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DADOS BÁSICOS REGIONAIS 

Localiza�se -na parte centr·al do país, abrangendo 
2�122 p 400 Km2 de drea O¼ seja, 25% da irea total do Brasilu 
Com1,3e-se dos Estados de Rond811ia, Mato Grosso, Mato Grosso 
do ·sul, Goitls e Distrito Fede1'·al, perfaze11do 1i1na pop1Jlação 
de mais de oito mi1h�:es de habitantes (Genso Demogn\fico de 
19Be> e estimada em torno de dez mi1hSes de habitantes em 

. 1985, o q11e significa 6,7% da populaçâo do Brasil, da .q11al 
2"8 milh3es co11stitue1n a populaçio economicamente ativa. 
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•se a planiricaç'ão n'ão existisse,
a lógica dos tempos demandaria 
sua i nvenç'ão" 

Anônimo 

O trabalho que hoje apresentamos é consequência do 
compromisso firmado pelo grupo de participantes do Décimo 
Primeiro Curso de Especialização em Planejamento do 
Desenvolvimento Regional. t o  resultado de um exercfcio coletivo 
com caracterfsticas acadêmicas, onde - no espaço de dez semanas 

recebeu-se, aplicou-se e confrontou-se as aulas com 
retroalimentação para o trabalho prático que, em todos os 
momentos, se enriqueceu com debates, criatividade e intercãmbio 
de experiências de cada um dentro de seus enfoques e profissõ,,s, 
revando-nos algumas vezes ao consenso e outras à cordial 
divergência de opiniões, estando algumas destas no documento 
final, refletindo assim o esforço realizado pelo grupo. 

Não resta ddvida que investigar uma região como o 
Centro-Oeste, com enorme dinamismo demográfico, como demonstra o 
fluxo migratório entre 1970 e 1980 que superou um milhão de 
pessoas; com um alto crescim�nto no setor produtivo básico; com 
pouca informação atualizada disponivel e, particularmente, com 
forças polfticas, econômicas e sociais ainda em processo de 
formação e consolidação, buscando novos horizontes de 
desenvolvimento regional compatfvel com as polfticas nacionais, 
não foi nada fácil. Portanto, o trabalho se apoiou nos dados, 
estudos e pesquisas disponfveis nas distintas entidades e 
agências tanto governamantais como privadas e nas visitas de 
campo, consolidando-se, assim, o cbnhecimento global da região. 

De acordo com as teorias modernas de planejamento 
regional, o trabalho não pretende ser um "documento normativo", 
mas o produto de um exercfcio com característica de um 
instrumento básico de negociação regional, colocada dentro do 
campo realista das polftlcas econômicas e sociais nacionais, 
dando-se especial atenção· não só à alocação de recursos para 
(nvestimento como também à informação referente ao entorno 
paramétrico regional, incorpora�do-a à análise e discussão. 
Talvez pela pouca disponibilidade de tempo, não encontramos 
claramente identificado o ator e agente social regional que nos 
fornecesse sua visão através da informação e opinião política, 
complemento básico das análises anteriores. Entretanto, se pode 
deduzir que a região necessita de uma verdadeira "organização 
social homogênea", colocando-nos �iante de_ um conjunto de sub
regiões com condições naturais, sociais e econômicas comuns. 



O trabalho é_constltuído por sete capítulos, contendo: 

- A situação da economia brasileira, a caracterização
sócio-econômica da Região, a análise de sua estrutura 
territorial, o estudo do transporte e da energia como limitantes 
dos setores produtivos regionais e a avaliação dos problemas 
sociais e seus impatos. 

A partir destas Informações, elaborou-se o diagnóstico 
global do Centro-Oeste, com base no método de análise 
estrutura 1-d i ferenc ia 1 , _ e os d i agn.óst. i cos setoriais, aí 
incluídos todos os fatores condicionantes de se� 
desenvolvimento. 

Como segmento natural, 
referentes às pe-rspect i vas para a 
esperada. 

foram tratados os aspectos 
Região e à imagem-objetivo 

pol it i cas 
algumas 

Região 

A seguir, s•o apresentados os objetivos, as 
sociais, institucionais e econômicas, finalizando com 
orientações programáticas para o desenvolvimento da 
Centro-Oeste. 

Agradecemos a todas as entidades e funcionários que 
tornaram possível este esforço de equip� de "profissionais 
sonhadores" com o planejamento que quiseram deixar neste 
trabalho sua contribuição para que, rapidamente, a Região 
Centro-Oe_ste obtenha o desenvolvimento que todos os brasileiros 
aspiram. 

Grupo Curso XI Latinoamericano de Planejamento para o 
Desenvolvimento Regional. 

Br&sflia, Julho/88 



MARCO METODa
°

LóGICO 

O trabalho pritico 
do XI C111"so teve·, entn;: 
pedagógicos: 

r�alizado coletivamente pelos alunos 
outFos, os segui11tes objetivos 

ai Retroalimentar o processo de 
discutindo e a11al isa11do probleinas econ81nicos 
em estudo Cent1·0-0este -, , ut i 1 izando p;;,1-a 

ensino-aprendizagem 
e sociais da região 

isto ticnicas de 
dinlmica de grupos; 

brestimula1· a criatividade, promovendo o interclmbio de 
idéias, ta11to no que se refeir e �s diferentes concepç3es te6ricas 
e posiç3es ideol15gicas dos participantes, como aos respectivos 
enfoques e disciplinas profissionais; 

cl desenvolver a capacidade de síntese, buscando 
e�p1icaç3es si1nples de p1r oblefuas complexos, identificando u1n 
conjunto coerente de objetivos e propondo linhas de açio 
específicas co1n repercuss3es mtlltiplas sobre a realidade; 

d) simular as condi�Ges em q11e se cost11ma envolver 11m 
--Planejador 1•egional como integra11te. de uma equipe 

multiprofissional, seguindo a 
planejamento em um ambiente de 

sequ&ncia no�mal do processo de 
coope�ação e critica construtiva. 

O trabalho que ora se apresenta, tim limitaç3es de ordem 
teórica e de tempo para sua elaboração. Contribuiu ainda para 
essas referidas limitaç3es a falta de conhecimento inicial da 
região pela maioria dos participantes, a aus&ncia de dados e 
estudos atualizados em escala regional e s11pra regional � a 
complexa real idade da reg1ao com a crescente reestruturação 
econ8mica e social e a grande extensão territorial. 

d verdadeiramente- importante, sem 
conseguido produzir, em pouco tempo e como 
suste11tado esfo1r ço c-oletivo, um co11Junto 
contrib11i�Bes e idiias,. algumas das 
�vent11al1nente, ser o co,neço de i11vestigaç3es 
pôs-cu1r so • 

düv ida. have1-
resul t ado de um 
significativo de 

q>1ais podendo, 
mais específicas 

. A sequÊncia geral do exercício pode-se resumir em trÊs 
etapas. A primei1r a de b11sca de infor1ílac3es bJsicas, conheci1nento 
da regiâo e confrontação dos resultados preliminares da 
-investigacio. A segunda de aplicação de métodos e técnicas
quantitativas de -diagndst ico. A terceira e· ültima, de 
planejamento propriamente dito, iniciada. com uma série de 
visitas de can1po, integraçSo do día9n15stico global e setorial 
atci a definicão .de objetivos e estratégias d- desenvolvimento 
regional. 



A dinlmica interna do trabalho tornou necesstlrias certas 
simplificaç3es operativas que t&m relaçJo com os limites 
impostos pelo modelo econ&mico dominante, as alternativas 
espaciais p1r ováveis de expansJo econ81nica da regiffo Cent1ro-Oeste 
� as possibilidades de levar a cabo um projeto de 
desenvolvimento em uma região socialmente desarticulada. 

i. Limites de Atuação

Dentro da organizaçao econ&mica capitalista, 
predo1ni11ante nos pa{ses lati110·-a1nericanos, o grupo tFatou de 
caracterizar o Brasil como um país onde existe uma importante 
presença do Estado na condução da economia regional e nas formas 
de concentra��º social o q11e, pelo menos teoricamente, gera boas 
oportunidades para aplicar diversas estratigias alternativas de 
deiinvolvimento regional. 

As aç2:es con·et ivas empreendidas recentemente pelo 
Governo poderia1n ser, sem dtlvida, u1n i11dício, de mudanças 
estrutu1r ais de ·maio1r ab1r ang&ncia e1n dire�io a a11tonomia dos 
age11tes econ81nicos privados e restriç�o do papel do Estido, 
permitindo q11e seja o mercado o p1�incipal k ou talvez o 11nico, 
1necanisrno de alocaçio dos rec11rsos econ8micos� Do po11to de vista 
regional, estas novas regras do jogo tenderiam a reduzir as 
·opc:_r:�es estr:::i.tégicas possíveis.

Mesmo assim, o tipo de planejamento adotado a partir dos 
conceitos analisados em aula permite postular algumas linhas de 
a�io víiveis, no entendimento de que consti_tuem a base mínima 
necess�1r ia para i11iciar um processo de negociaçio entre os 
diversos setores sociais da regi�o, o Governo central e os 
age1·)tes p1r ivados e:<te1r nos, eventualme11te i11teressados e1n 
investi� no Centro-Oeste. 

Não SE� t1,. ata, pois, de.1J1na est,,. àtégic1. de tipo no,,. mativo, 
mas de u1n co11Junt9 de propostas bJsicas que permita1n a discussffo 
e . levem à tomada de decis6es entre os m�lt iplos agentes que 
lnterv&m no desenvolvimento local. 

Na tentativa de ser realistas no que diz respeito à
viabilidade das propostas, estudaram-se tarito a situação atual
das atividades p1r od1Jtivas, como o padrio de evo111çio histórica
da economia regional e suas formas de materialização no espaço

·geográfico, tendo como refer�ncia as tendfncias ge1,. a·i•s da
economia brasileira e as tend&ncias especificas da regiâo.

Sobre esta� bases, 
desenvolvimertto 1r egio11al, 

ana 1 i sa1'" c1m-se 
i nco1r pol'"<."\ndo à 

as perspectivas do 
análise os efeitos 

9 



prováveis de grandes projetos nacionais e 
atualmente em d iSc1.Ls.·z.ão, 91J.t� pode,-- iam chegai-- a
forma significativa a atual estrutura territorial. 

lo 

inte1·1·eg ionais 
mod i f i cair de 

Em 
definida 

termos gerais, a alternativa estratigica eleita foi 
por uut conjunto de delineamentos de pol(t icas e ações

necessárias: 

- orientadas para a dive1p sificaçâo da base prod1Jtiva
agropecuária, florestal e mineradora da regiio (abertura para os 
me1'cados do No1··dest e, No1·t e e de front G.' i 1'as; a1't i e•! 1 açio dos 
rnevcados internos da reg1aq; moder11izaçâo das atividades 
agropecu�Fi·as dos pequenos e médios produtores; reg1JlamentaçJo 
da Pl'OPI' iedade e· fonna de uso da te1-ra; incn;,mento do valor 
agregado dentro da região; etc.) 

- OI' ientadas ao desenvolvimento concent ra,.���C:.'S 
< i-mpl<.1.ntB.ç:âo de 
e on e e:�n t r ::u; ão d o 

indu.st1' iais 
i nd•Jst 1· ias 

em alguns centros urbano� rêgionais 
motrizes com mtlltiplos encadeamentos; 

terciário superior); 

01·ientadas a resolver progressivamente os problemas de 
infra-estrut11ra básica que limitam o dese11volvi1nento r�gional 
Cip eo1p ganizaç:�1o de Fedes inte1-- u1-- bt:tnas, transpo1-- tes 1 ene1r gia, 
comunicaç3es, etc�, e1n corresr.ond&11cia c�1n o desenvolvime11to das 
atividades motrizes); 

- orientadas a resolver os problemas atuais e futuros
gerados �elo acelerado crescimento demográfico e as carincias da 
soei edc,de ru1° a 1 e 111'bana. 

2. Alternativas Territoriais

Uma segunda simplificaçio operativa ia que se refere à 
avaliação ele opç6es alternativas de organização espacial. 

Pelas características do exercício acad�mico, opto11-se, 
sem maior andlise, pela alternativa mais razoável para poder 
dispoF de mais t·empo para aprofundar seus alcances- Tal 
alternativa d aquela que, sem desco11hecer as tend&11cias 
hist6ri�as de crescimento, prop6e modificar alguns elementos com 
o objetivo de reter na região uma maior proporção dos benefícios
econ8micos nela gerados.

;i.doçao 
As 

da 
seguintes: 

opç3es q11e rapidamente se 
alternativa mencionada, 

discutiram, 
foram em 

previamente à 
ess€"nc i <.1. as 

, .....
.. 



- continuaç�o do atual padrio de ocupaçio, caracterizado
pela expansio progressiva da fronteira 
periferia do sistema, tendo como centros 
fora da regiio, principalmente Sio Paulo; 

agropecuária ati a 
de gravitaçao cidades 

- reestruturação "para dentro" da regiio, modificando 
radicalmente o padrão de ocupação, provavelmente mediante a 
criação de um grande polo industrial capaz de dominar o espaço 
econ8mico e neutralizar os efeitos externos de polarização; 

reconhecer a região como um conjunto de sub-sistemas 
abertos interrelacionados por ele1nentos econ81nicos e sociais, 
suscept{viis de sere1n modificados mediante a�Ses sociais e 
institucionais coordenadas. 

Este dltimo enfoque permite sair da estiril discussão 
entre ·regiio aut61101na· e re91ao IJeriférica·; reconhecendo o 
pote11cial de transfor1na,âo de cada .sulJ-sísfema em razâo de s•:as 
taracteristicas especificas e suas possibilidades de articulaçio 
com outras regi3es como o �ardeste e Norte e com países 
lim(t,�ofes e ao mesmo. tempo provocar as re1aç3es intra·-regio11ais 
com o intuito de fortalecer os mercados internos da região e 
integrá-1� como um todo. 

A busca de elementos que favoreç�m a interação crescente 
com regi3es, co,no as me11cio11adas, p�ssa necessaria1nente por u1na 
diversificação da base produtiva para satisfazer mercados 
substanc.ialmente diferentes dos atuais. 

Isto equivale a dizer �ue seri necessário modificar o 
atual modelo econ8mico regional tendente à monocultura de 
exportação, incentivando a produção de alimentos e bens. de 
consumo Fequeridos pela populaçio interna e das regi3es 
vizinhas, questio, q11e se estima alta11}e11te conveniente para o 
Centro-Oeste, te11do e1n vista a red11��0 de s•ia v1.1lnPralJi] idade 
frente a event11ais mudanças no n1e1r cado mundial, gerando opç3es 
econ81nicas reais pair a os m�d-ios e pe9ue11os produtores locais. 

3, Bases ·para a Gestão Social de um Plano de Desenvolvimento 

.� terceiia simplificação operativa se refere às 
características dos setores e agentes regionais, suas formas de 
organiza��º e as possibili.dades de que venha1n a sei� pa1r te ativa 
no projeto de desenvolvimento regional. 

Neste sentido, tomando em consideraçio a pouca 
info1r n,aç5a disponível sobre movimentos sociais regionais e sua 
influ&ncia nas d�cis3es políticas e ecor18mica�, optou·-se por 
supor v�lida a situaçâo menos favorivel. Isto signÍfic�, e1n 



termos de um projeto de açâo conjunta de desenvolvimento 
regional, a inexistência de organizaç3es sociais de base com 
capacidade de pressão, ausência de canais de participação e 
excessiva centralização do poder p�blico. 

Esta situação, aparentemente pr6xima à realidade do

Centro-Oeste, resulta particularmente interessante do ponto de 
vista acadêmico, Já que permite refletir sobre um tema pouco 
estudado no planejamento regional: a questão da ativação social 
como elemento fundamental para transformar o crescimento 
econ6mico em desenvolvimento compartilhado. 

Esta si1nplificaçio de anil ises, como as anteriores e 
outras de menor importãncia, tiveram por objeto deslocar a 
discussão e análise pair a q11est3es centrais, evita11do �p1�ofl111dar 
a investiga�ão de situa�3es 1nais ou n1enos evidentes, atrasando 
desnecessar iamE·nte o t1,abalho prático, . sem incól'POt'ar flf'ande 
coisa ao cun1primento dos objetivos pedagdgicos. 



I UMA ECONOMIA EM PROCESSO DE EXPANSZO 
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1.1. Industrializaçio da Economia - 1955/60. 

1 

A econG�ia brasileira pode ser caract�rizada como um 
_caso inid ito de capital is',mo ta1·d io no mundo. Nenhum;3. economia 
capitalista sofr�u tantas modifi•caç3es qualitativas e 
experime11to•1 taxas tio elevadas de trescimento num prazo tffo 
ex·{g110 Cem tor110 de 30 anos), sem passar por tra11sformaç3es 
institucionais, pollticas e sociais relevantes. 

Esse intenso crescimento econ6mico e essa acelerada 
modernizacio do aparelho produtivo·teve um·marco importante na 
segu11da metacle da década de �inq11enta (nos a11os J!(), co1n o 
adve11to da indtlst1r ia automotiva (auto1n6veis, caminl,3es, 811ilJus e 
tratores) induzida pelo Governo Federal e com a participaçio 
decisiva das e1npresas estra11geiras que estava1n se11do 
pres�ionadas p�la concor1r ência das 91r andes emp1resas do ramo, nos 
seus países de origem. 

Esse processo se desenvolveu apds o nítido esgotamento 
do modelo de substituição de importaç6es de bens de consumo (nâo 
duriveis e alguns bens intermediirios), que teve o seu apogeu 
durante os anos da grande depressâo e da segunda guerra mundial. 
A evidência·da insustentabilidade desse modelo, bem co1no da s11a

sureraçio 1,ist6rica, foi inteligentemente percebida pelos 
governantes do pais durante o período 1955-60. 

No entanto, a infra-estrutura urbana Ji existente no 
Estado dE- Sãc 
economias externas geradas 

bande i ,,·,,nt e, fo,-·am fat 01·es 
art iculaç:âo de inte,·esses 
rnontador�s estrangeiras. 

como os r�c•�i-�u� acumulados e as 
durante o ciclo do cafi, no estado 

condicionantes para viabilizar a 
e11t1r e O goveFllO brasileiro e as 

Posteriormente, apds um período de instabilidade 
polít.ica e econ8mic� interna, no governo Joâo Goulart, à medida 
q1Je a economia 11\undial se encontrava em pleno crescimento, teve 
início o ciclo dos gove1-- nos milit:a1"' E·s, que pode se,,. · divido em 
quatro perlodos distintos; descritos nos prdximos sub-itens. 
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1.2� Reorganizaçio da Economia (Período 1964-67) 

Neste período, foram saneadas as finanças pÜblicas, 
eliminadas as causas básicas da inflaçio (dificit pÜblico, 
em i ssf.�o d e moecl a) , .,. E.�t omad os os i n ves t i men tos p 1,. i vad os e 
implantada uma política econ8mica liberal ortodoxa e monetarista 
que restaurou a segurança dos capitalistas nacionais e 
estrangeiros nos rumos da economia. 

1.3. Expansão e Modernização (Período 1967/73} 

Neste período, a economia experimentou taxas de 
crc;�scimento inigrJa1áveis em sua histô,,.ia c11;, a.a.), niveis 
bah{os de infl<'l.ção (20% a.<'., J, acümulo de d ivisa.s, d /vida 
externa sob �ontFole, expansgo do nível -de emprego urbano, 
inicio da modernização da agricultura, expansão acelerada das 
lnd1ist1,. ias de bens du1,. i0eis e nio duri�eis, fluxo intenso de 
investimentos estrangeiros, balanço de pagamentos equilibrado. 

1.4. Ajustamento e Verticalização <Período 1974/78) 

No início deste período, a econ8mia nacional sofreu um 
g1•ande impacto e:-:te1·no, que teve intensa 1•epe1·cu.ss �-ío na pol lt ice,. 
econ8mica adotada: o primeiro choque do petr61eo que 
q11ad1,.up 1 i cou • o p,,.E.�ço do bar1-- i 1 i mpt.1:1,.t ct.do, quando o consumo do 
pais se e11co11trava no patamar de i,1 milhio bar1,. is/dia, dos 
quais 90% eram importados. 

O esforço de aJustimento procurou conciliar o 
cresci1nertto da eco1101nía e do emprego, co1n e911il (brio das contas 
externas e níveis inflacionirios toleriveis. A resol11ç�o dessa 
equaçJo foi difícil, pois teve que l,aver compressao das 
irnportaç3es de ins11mos bisicos, bens de capital e de ·bens de 
consumo nao essenciais, si1nulta11ea1nente com um esfor�o de 
diversificar a pauta de exportaç3es ainda excessiva1ne11te 
conc€ntr-::J.da em ·comodities" (miné1-- io de f'e·r-r·o, café, cacau, 
soja·, etc.). Po1·· 011t1r o lado, se fazia necessá,,. io amplia,,. os 
investimentos e1n-infra-est1'" 11tura (hid1--oelcit1'"icas, mode1-- nizaçâo 
portun:\1•ia, telecom1.rnicaç:�:,es, etc.), sob pena de se dcp1•imi1• 
incondicionalmente, as taxas de crcsci�cnto hist6ricns da 
economia (5% a.a.). 

Essa diflfil equação foi resolvida pela denominada 
reciclagem dos pctro-d6larcs. Isso consistia na disponibilidade 
de créditos voluntários a taxas de Juros flutuantes, por parte 
dos bancos lll'" iVados inte1r nacionais, que cartava1n 1r ecursos dos 
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palses exportadores de 
internalizar um volume 
atrasadas em relaçio aos 

petr6leo, que nio tinham como 
gigantesco de divisas em suas economias 
padr3es do ocidente. 

Esses créditos voluntários permitiram que o Brasil 
realizasse pesados investimentos ptlbl icos em infra-estrutura e 
que desenvolvesse um ambicioso programa de implantação das 
inddstrias nacionais de bens de capital e de insumos básicos, 

sem comprometer o equilíbrio do balanço de pagamentos. 

Tais investimentos mantiveramm o crescimento do produto 
e do emprego dentro das taxas hist�ricas do pais, com uma 
inflaçio contida num patamar de 40¼ a.a., postergando os-ajustes 
necessários na economia até agravando algumas distorçBes 
inten1as. 

O saldo deste período, foi a manutençio do crescimento 
do produto e do emprego, a const�uçio de um moderno setor 
fabricante de bens de capital� o desenvolvimento de um amplo
segme1ito de insumos básicos (celulose, insumos para 
fertilizantes, produtos petroquímicos, insumos químicos, 
alumínio, etc.) e a implantaçio de grandes projetos de infra
estr,jt,11r a econ8mica. 

Os aspectos negativos deste per Íodo f:.01·am os seguintes: 

- aumento da divida externa que passou de ÜSS 10 bilh3es
e� 73 para US$ 50 bilhBes em 78, demonstrando uma opçio pelo 
capital · e:-,ten10 de empréstimos, em det1·imento do capital 
internacional de risco, na busca do equilibrio do balanço de 

_pagamentos; 

. - a 
d i scut iw,·l, 

implantaçâo de varies mega-proJetos de 
de retorno incerto e· mal dimensionados 

PI" i OI' idade 
tais como: 

- o a11men 1: o
economia, be1n como 

iniciativa privada; 

e:<agerado da 
o aumento

participaçio do Estado 
da regulamentaçio sob�e 

na 
a 

. ·- a efetivaçio de uma ·"lei de informática�·que entrava o
desenvolvimento deste setor no pafs; 

- a postergaçio de medidas que visassem o aumento da
produçio interna de petr6leo e a racionalizaçio do consumo de 
combust ivei·s. 
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1·.5, Administração dos Choques Externos (Período 1979/84) 

Neste período, a economia brasileira sofreu grandes 
reveses no 'front" externo,que determinaram toda uma política de 
administração de crises terminais de curto prazo; sobretudo 
Segundo choque do petróleo em 79 e a elevação brutal da taxa de 
Juros internacional a partir de 1981. 

• Portantom, o preço do barril atingiu o
·d61Bres, o que, po1r_ sí sd Já era suficiente para
caos, se não fosiem tomadas medidas corretivas.

n lve 1 • 
1 eva1r

de USS 
o país ao

A elevação da taxa de Juros internacional, decorrente da 
poltica econ8mica norte-americana, que deliberadamente optou por 
um dificit fiscal gigantesco, que para ser financiado implicava 
num vertiginoso �umento da taxa de Juros. A Libor no período 
chegou a atingir 21Z a.a., o que incidia diretamente nos 
encargos da divida externa do pais. 

Esses dois fatores fizeram com que a divida externa 
brasileira duplicasse no período 1979-84, atingindo o patamar de 
USI 100 bilhSes, 

Como efeito desses fatores, se presenciou a 
impossibilidade de ser fechado o balanço d� pagamentos do pais, 
em 1982. A partiF desse evento, foram tomadas n\edidas drásticas 
para conter a liquidez da economia (política monetiria e 
creditlci� contracionista), a taxa de Juros interna foi elevada 
para niveis superiores às taxas inte�11acio11ais na b11sca 
desesperada de atrair recursos externos de empréstimo._ Como
resultado dessas JJO] íticas se prese11clou uina de1,ressao do 
mercado inten10 e dos investimentos, tendo o PIB em Si 
decrescido 3,3%, em 82 se elevado apenas 0,9% e em 83 caido em 
2,5%. Tais decriscimos some11te_ n5o foram maioFes devido ao 
desem1Jenho do produto agrícola, pois a i11d1lstria foi o setor 
mais penalizado, especialmente o segmento de bens de capital. O 
segmento de bens duráveis foi bastante penalizado em 81 e o de 
bens nao duráveis em 83, �nquanto o segmento de bens 
intermediários tev� decriscimos médios em todo o período. 

Em 1980 houve uma tentativa desesperada de manter o 
cresci1nento da economia, atravis da prci-fixaçâo da correçJ o

monet i1· ia e cl"e outi•·,:.s medi das .:,rt i f i c ia i"s de reduç;ão cios 
encargos financeiros. Tais medidas, ernbora tenham permitido um 
crescimento do PIB de 9,iZ em 80, foram totalmente in6cuas no 

·sentido de sustentar o cresci1ne11to, pois esse s6 foi pois{vel
pela utilizaçJo da capacidade ociosa da economia, bem como pela
acele1r açffo• do consu1no e pela formaçâo de estoques especulativos,
cómo conseq11�ncia das taxas de j11rõs· negativas que
desestimularam a poupança e o investimento.
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O esgotamento da reciclagem dos petro-dólares fez com 
que o BFasil b1Jscasse na an\pliaçio das exportaç3es e na 
compressa� das i1n1Jo1�ta�3es, a tlnica saída para evitar a q11el1ra 
do país e manter a sustentabilidade do seu crescimento. 

Nesse sentido, os resultados foram notáveis. A produção 
interna do petróleo subiu para 600 mil barris/dia, enquanto a 
racionalização do consumo permitiu que a demanda nacional 
estabilizasse em, 900 mil barris/dia. Foi desenvolvido um grande 
programa de produção de álcool carburante e as exportaç3es foram 
ampliadas, atingindo US5 27 bilh3es em 84. A pauta das 
exportaç3es se diversificou acentuada1nente, sendo ·que os 
prod11tos ind11strialjzados Já e1ram re�pons�veis por grande pa1r te 
do -valo!' totc>.l das e:<POl'taç3es 110 final deste pc:-r i'odo. P1-odutos 
como armamentos, çutelaria, celulose, calçados, suco dB laranja·, 
condicio11adores de ar, acos, etc. passara1n .a te1r partici1Jaç1o 
importante· no comircio exterior, em detrimento do minirio de 
ferro, cafi, cacau e outras combdities. 

Essa inversio de pauta se revestiu de grande 
importincia, no sentido de reduzir a vulnerabilidade das nossas 
expo1�taç3es e de con9uistar· ote1r cados e�<igentes, estiveis e de 
alto poder aquisitivo, dos países industrializados. 

A reboque dessa política, � PIB do pais cresceu 5.7% em 
84 e 8,_3% em 85 e a depend&ncia do petrdleo importado caiu para 
33Z do consumo nacional. 

A i�flaçâo atingiu no �ntanto níveis inig11aliveis na sua 
história, alcançando o patamar de 220% a.a. Porim o nível de 
i11vestimentos nâo foi preJ11dicado com essa inflaçâo tio
e-}-rp1'"(:;'Ssivc1., devido à man1J.tenção d;.:t_ inde>(:aJ;ão dos ativos 
financeiros e a partir de taxas de j11ros reais elevadas� No 
fi11al desse período, as su!Jsta11ciai·s perdas sala1,. iais da fase 
mais Ff�CÊ'SSiV<:1. (8t �l 83),. fo,,.am pa1rcialmente re-�CUPE.'l,.�tdas. o

dificit p�blico que _havia atingido 8,0% do PIB, em 83, caiu para 
4,4Z no ano seguinte. 

1,6, As tentativas heterodo�as (Período 1985/871 

8.3%, 
novo 
1986. 

Após 
embo.,,.a

patamar'", 

um ano estáve·l (19851, no qual a economi<>. c1-esceu 
co1n u1na inf1aç5o q11e corria a passos la1'" 9os pa1,. a um 

foi aplicado um choque heterodoxo no inicio de 

Esse choque, denominado oficialmente Programa de 
Est(.:t.bili2:,-:i.çflo Econômica, foi int1-- od11zido no 1:i::.":1.Ís a p<,-:i.1,. ti1" das 
segui11tes p1,.e1nissas: de que havia capacidade ociosa gent1r alizada 



e de que a infla,;io 
essencialmente inercial. 

galopante era 

6 

de 

Em deco1·rência dessa interp1•etadío, foi engess;;.C:a 
artificialmente a economia; praticada uma política monetária 
frouxa e uma taxa de juros negativa que pressionou o consumo, 
acabou-se uma das causas básicas da inflaçlo que era o Já 
gigantesco déficit p1.íbli·co, e dest1•uiu o sistE:ma de p1•c,;os 
relativos da economia, reduziram-se os investimentos, caíram as 
expo1p taç3es, deterioraram-se as reservas .cambiais, acele1-- ou-se a 
·repatria,;io dos.capitais externos e esfriaram-se as relaç3es com
a Comunidade Financeira Inrternacional.

_Como resultado de tudo isto; houve uma contra,;io ainda 
maior dos ivestimentos, comprometendo-se, parcialmente o 
financ iamE:·nto· dP. <nossaS'\ e:-:po1·taç:�:,es e a p1•,:,p1• ia e:dstênc ic•. das 

' ✓ 

agências do Bc,nco do-B1·•ás i l no _e:-:t e1· i 01·. 

Em 1986 o déficit pdblico ating·iu 11,2% do PIB, devido 
sobretudo aos elevados gastos no custeio da máquina estatal. 
Portanto os investimentos pdblicos prioritários tiveram de ser 
arquivados e a moeda nacional esteve mais ameaçada do que nunca, 
de perder duas das suas fun,;3es básicas; meio de troca e 
acum�ladora de valores. 

1.7. Situa,;io Atual 

O Brasil tem um PIB de USS 313 bilh3es que o situa na 
-0itava economia do Ocidente, bem como na nona economia do mundo,
incluída a URSS.

Ectc ano, e supei-- ávit da ·bé\1anç:a comeI-- c ial deve,-- á 

superar · os US$ 11 bilh3es, marca atingida em 87, com um montante 
de USI 26,2 bilh3es de exportaç:3es cada vez mais calcadas em 
produtos industrializados. 

O pais tem uma indJstria composta por agro-inddstrias, 
bens. duráveis, inte1·mediá1·i"os,· bens de capital, insumos básicos 
� segmentos de ponta (informática, biotecnologia, química fina, 
rnecinica de·JJl'ecisio, micro-eletY311ica, novos 1nate1--iais) e1n fase 
de desenvolvimento. 

Na �rea ag1r (cola, �mbora com·as distorç3es existentes. o 
��asil apresenta notáveis índicP.s de mecanização, de utilizaçio 
de insumos modE:1·nos, de p1•od•Jt ividade e de infra-est1•1Jtu1·a de 
armazenagem e de beneficiamento. 

No • set 01· t e1·c i ?.1" i o, o 
infra-estrutura de transportes, 

pais possui uma significativa 
de energia e de comuni·ca�ão que 
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envolveu pesados investimentos em um relitivo curto espaço de 
tempo. 

Entretanto a nível de política econ8mica, parece ter se 
formado um consenso. dentro do governo, quanto à inconveniência 
de novos choques heterodoxos e aos transtornes que os mesmos 
provocam na economia. Porém, embora haja claros indícios que o 
governo venha a adotar uma polit ica econ8mica ortodoxa nos seus 
dltimos 18 (dezoito) meses. Nada garante que exista vontadads 
política de se agi1' drásticamente contra o déficit p1.íblico, dr-: 

_se reduzir substancialmente a participaçio do Estado na economia 
e. consequentemente conduzir uma inflação explosiva que beira os
8007. a.a.

Da mesma forma, é incerto q�e o Estado venha a diminuir 
a �egulamentaçip da atividade econ8mica e a suprimir o 
mercantil ismo cartorial que impedem o pleno desenvolvimento da 
economia 11<..'\C ional. Prr o'v'avelmE·ntG' con"': i111:1.a1r ão /t";. _1-·estr- iç�:iE-s ao 
livre comércio e ao fluxo de capitais· externos de risco. 

i.8; Perspectivas a Médio Prazo

Ao contrário dos anos setenta e do i.nício dos anos 80, o 
panorama mundial nos prdxi�os anos indica um\ quadro de 
estabilidade, no qual a economia brasileira dificilmente terá 
que enfrentar fatores adversos como os choques do petrdleo e a 
alta das taxas de juros. 

Os cenários d� BNDES acenam com um crescimento médio dos 
paises industrializados de 37. a.a. e com o comércio 
inte:-1"nac ionr�.1 evoluindo a 47. a.a .. - Deste modo as e:-q;,orta.,::�es 
brasileiras podem almejar um crescimento médio an�al de 6,5% 
a.a.

.,a.a., 
-ainda

A taxa de juros internacional se situará em torno de 10% 
face à politic� restritiva do FED e do descrescente, porém 

elevado déficit pdblico norte-americano. 

Os preços do petrdleo voltaria a crescer 
nominais, em parte devido à ·desvalorização do ddlar 
pelo cresc·imento das economias desenvolvidas. Em 
entanto, deve1'á ·s�1· at ing i"do o p1'eço l'eal de 1

°

983. 

em termos 
e em pa1·te 

1990, no 

A; inflaçio média dos Estados Unidos deverá se situar em 
5Z a.a. e haverá um gradativo decriscimo do déficit comerc·ial,· 
Pelo aumento das exportaç8es americanas e pela desvalorizaçio do 
d�laF em ielação ao Yen e às euro-moedas. Deste modo, é de se 
esperar u1n 1uaio1r di1r ecio11amento das ex1lortiç6�� brasileiras à 



8 

Eu1'opa, face ao aumento de con1pet it ividade d.:i.s e)<po1-tac:ões 
nacionais naqueles·mErcados. 

As i�portaçBes deverio crescer a uma taxa média d� 
5,6Z a.a. chegando a representar 4,3% do PIB. O crescimento das 
importações nio deveri comprometer a formaçio de sJJperivits, na 
medida em qJJe o crescimento das exportações será ainda maior. 

O Bn1sil, 
crescer 5Z ª·ª" ' o 
21% do PIB, dada-uma 

nesse cénirio, teri plenas condições 
que exigirá JJma formação bruta de capital 
relação capital/produto de 4,2.(il 

de 
de 

. Porém, 
pe1-manente o 
esti"'lt•Jrais da 

para conseguir manter um crescimento sustêntado e 
Brasll terá que enfrentar alguns problemas 

sua economia tais como: 

a l Uma ma i 01· 
fo1 .. ç:a1' a 
indust1- ial 

abertura à concorrincia externa, de 
p�rmanente modernização do seJJ 

e do seu �etor prin1d1 .. io. 

modc a 
pa1· que 

b) Maior abertura ao capital estrangeiro, a fim de se
obter no exterior, através de capital de risco, os
inveitimentos necessários à sustentação das taxas de
crescimento ambicionadas e ·ao desenvolvimento dos
segmentos de tecriologia de ponta Cinfo�mática, • 
�icro-eletr8nica, novos· materiais, química fina, 
etc). 

cl Reduçio substancial 
economia, notadamente 
pa1·t icipaçao estatal 
p1Ibl ico. 

da participação do Estado na 
nos setores tJrodutivos e1n que a 

somente pressiona o déficit 

d) Modernização da miquina
a ser proporcionado um apoio 
às atividades -prodJJtivas, 
�articipaçio estatal é 
comunicaç3es, energia, 
equipamentos urbanos, sistema 

estatal, de forma 
ágil e sem supe1 .. 1)osiç3es 
naqJJelas áreas onde a 
essencial (transporte, 

saneamento básico, 
portuário, etc.). 

Cil Crescimento Esperado (%PIB) = P1-od1Jto x FBK(Z PIB) 

Capital 
FBKCZ PIB) = Crescimento Esperado <Z PIB) 

Produto 

• Capital

Logo, 
C � E . X C = FB I{

p 
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e) Menor regulamentação da atividade produtiva, para que 
a atividade e1npresarial possa ser exercida 1nais 
si1npliflcadamente, especialmente nas micros e nas 
pequenas e1»1�resas, estimulando-se a criatividade e a 
cc:;mpet it ividc"\de emp1•esa1- ial. 

fl Manutenção de uma politica de exportaç8es agressiva, 
visando conquistar os grandes .1nercados mundiais 
através de produtos industrializados efetivamente 
competitivos, e não através de permanente� 
desvalo1�izaç3es cambiais e da utilizaçffo de mio-de
ob1·a barata. 
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2 . á...EJ;:9Jl0_.C.i;.u..t..r:J:l.:.::D.P...;;.t.,,_;,._ _ _r..;;v:;u_t�"'l:) ;;;: ;;,. r; [.cL..Si�J_o.:::-.E.c:.Qt1.füül.!:..a 

2.i. Aspec�os Gerais

Aj>esa1-
cont1' i bu i 1ç::io 
1-eduz ida. \ Com
ano de J.980,
apenas 5,8% do

Brasil 

Cent n1-0est e 

CO/B1-asil (7.) 

CO/B l' as i 1 ( �:) 

da significativa extens5o geogrifica da regi5o, a 
produtiva da mesma à economia nacional é muito 
efeito, segundo as estatísticas da FIBGE para o 
o Produto Interno Bruto do Centro-Oeste foi de 
gerado no país .. 

Superfície (Kms2) Populaç5o (1980) 

8.451.214 

2.122.400 

25, 1 

119.002.701 

8.035.864 

6,8 

Pr-0duto Interno Bruto 

• 1970

4,0 

1975 

4,4 

1980 

5,8 

PE,q C 198<2>) 

43.235 .. 712 

6,6 

2.2 .. Características do Espaço Regional 

O espaço regional do e.o. esti submetido a uma 
reestruturaçio que se di de forma cada vez mais acelerada.� uma 
regiio de contrastes pois, as e:<pressivas desig11aldades 
interregionais, com orige11s sio remotas, mas cujo ag1r ava1nento e 
persistência na atualidade é resultante do papel do e.o. na 
divisio interregional do trabalho (fornecedora de bens primários 
para as mais dininiicas do País). 

É 
d·iversidade 
amaz,:'in i e: as 
ecossistema .. 

uma regiio de grandes 
eco16gica Cce1r rados, 

e pantaneiras)· que 1-eque1' 

diferenças ambientais, de 
matas tropicais, �.l.rl�as 

manejo ad�quado a cada 

Demograficamente, constata-se na regiio áreas com 
diferenciada evoluçio de absorção populacional: Estados onde 
houve grande expansão de sua populaçio na dltima década 
Rond8nia, Mato Grosso e Distrito Federal - e Estados onde este 
processo Já foi estancado - Goiás e Mato G1r osso do·S1J1. 
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Essas diferenciaç3es parecem estar vinculadas i p1�,51Jria 
dive1r sidade da estr•Jtu1ra sdcio-econ81nica q1Je se materializa em 
fortes desigualdades internas, no aproveitamento das terras, no 
grau de desenvolvimento econSmico e nos níveis de renda com 
reflexos na dinimica populacional. 

Identificam-se ireas de ocupaçio consolidada - Fronteira 
Agrícola Consolidada - e ireas de expansio de fronteira 
Fronteira Agrícola em Expansio. Entretanto na primeira ainda 
foram obse1r vados. peq11e110s es1Ja,os de terras oc1Jpados na tlltirna 

.década. Dent1° 0 deste,, dois · mact'oespaços, for�.m constat;,,clos 
dífere11tes s11béspa�os, com diversas· 'formas dinimicas de 
organização da estrut11ra econ8mica e social. 

As ireas de expansio da fronteira se caracterizam por 
fo1r tes acF�scimos da população rural e u1�bana, trad11zida pelas 
elevadíssimas taxas de incremento da populaçio total rural e 
urbana. Na a0ropecu�1r ia sio.predomina11tes as elevadas taxas de 
i11corporaçio de áreas ao processo produtivo,. �levadas taxas de 
crescimento das áreas com l�vou1r as e �ast�ge11s plantadas; 
reduzidas taxas de ocupaçffo das Jreas 1nunicipais !JOF atividades 
Clg1r op<.-:i.r.;to1··isi elevadas ta�-�as dE.� incr-emento anua1 do pessoal 
ocupado na agr.opecuár-ia; mais baixas densidades do e1np1r e90 
agrícola; mais baixos valores da prod1J�go agropec11Jria total e 
maio1r es valo1r es da produçâo vegetal e1n 1relaçâo ao valor da 
produç5o pec11iria 5 A estr-1Jt11ra f11ndiir-ia é�oncent1�ada nos dois 
mac1r o-e-spaços 5 

As di11imicas s6cio-eco118micas predominantes das diver-sas 
for-mas de 01�ganizaç�o JJrod11tiva, tais co,no Jreas de econo1nia 
_prini�ria - exportado1r a n1ode1r na; áreas tan1bé1»· exportadoras, por-�m 
·de maior grau de re11ovação e divcrsificaçio das atividades
agrJrias; �reas de econo1nia . primiria tradicional ou mes1no 
estagnadai ireas em processo hegem811ico de pecua1r iza�io 
capitalista extensiva dent�e as m�is $jgnifi�ativ�s � 
abrangen.tes, p1r esentes na fronteira agrícola consolidada� Nas 
áreas de Fecente oc11paçao, é ainda o cariter do empreendimento 
colonizado1r que co11fe1r e a t811ica às for1nas de organizaç�o li 
identificadas (veF mapa i). 

Verifica-se que o Estado tornou-se o principal agente ele 
prod�çio do espaço r�gional, seja direta1ne11te aloca11do recursos, 
induzindo a oc11paçio e a _exploraçio, 011 ainda desenvolvendo a 
i n ft' a-est 1·1.11·1.1a. 

O Centro-Oesfe passa a ser desmembrado em mdlt iplos 
espaços submetidos a diferentes projetos. A aceleraçio da 
ocupaçâo e da va101�izaç�o faz multi1Jlica1r o n1l1ne1r o de n111nic{pios 
e criam-se estados: Mato Grosso do Sul em 1977, RondSnia em 81 e 
Goiis que deverá ser dividido em 88. 



L Ji processo de pecuarização
� talista extensiva 
• 

capi 

8 e
_
con�mia primária tradicional

� ÁREAS EM
0

EXPANSÃO 

�J áreas novas - colonizaçã� 
J- fronteira _agrícola em expansão

:r· 1 ocupação recente 

•onte SUDECO - Dados 1980
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. A dicada de 70 (e início dos anos 80) é marcada por 
grandes projetos que at1Jam e111 pontos espec(ficos, aproveitando 
as vantagens 1ocacio11ais. Perde11-se a dimensio da regiJo co1no u1n
todo. 

Assim fc'm 1974 
em 79/80 o PRODECER, em 

su1-ge o P □Lt.iMAZôNIA, em 75 o POLOCENTRO, 
80 o GETAT � em 1979 o POLONOROESTE. 

Assim . a d-iversidade do meio ambiente associada às 
dinlmicas demográficas diferenciadas, aos distintos niveis de 
·•Jrbanizaçâc), às diferentes capacidades de geraçio de emprego e 
renda e às diversas formis de organizaçao de estrutura 
pradutiva 1 i11dicam com ba�e nas suas pa1�tic11laridades, áreas de 
objeto específico. 

As ·sub-regi3es analisadas
SUDECO) foram reagrupadas em sete 
semelhança entre si. 

(trabalho elaborado pela 
grandes grupos que guardam 

A anil ise dos problemas e
grupos deve constituir a base de 
regionais 1 refo1r muladas e adequadas a 

caracte1r.{sticas dos 
def fn i ,;:.ão da�. ai;:�)es
cada sub-regiâo. 

sete 
sub--

Assim, os 7 (sete) 91-upos identificados (g1-aficc1dos no 
mapa 2) classificam-se da seg11inte forma: 

Gl�Ul'O 
GRUPO 

GRUPO 
GRUl'O 
GRUPO 
GRUl'O 
GRUPO 

I - OcupB.çâo �- desenvol'v'imento dc.s =:3.,---eei.s t=ur,azônicasi 
II - &1r eas de ampliaçâo dos efeitos s15cio-·econ8n1icos da 

a91r icultura no cerrado; 
III - Ativaçâo de evoluçâo do Médio-Araguaia; 

IV - d1r eas de profundo atraso econ81uico e social; 
V - �reas de influência das grandes cidades; 

VI - �rea específica do Panta11al e sua bacia; 
VII - Racionalizaçio e evoluçâo agr{col·a im �reas de densa 

ocupação. 

-Dessa forma primei1r a tentativa de espacializaç�o da 
reg I ao, (91-af i cc>.da no mapa 3), vem -se·d i mentc11' a idéia dB. 

fragmentaçffo da regiio em viria� s11b-1'egi3es q11e encontranl-se 
predominantemente· mais articuladas com os espaços externos à 
me,:sma. 

2.3. Estrutura Econ8mica do Centro-Oeste 

. Uma visão aproximada da estrutura econ8mica da �egiâo 
pode-se obter através da participaçio dos distintos setores de
atividade. Em 1980 mais de 63% do produto da região era gerado
pelo seto1r · tercitlrio; a ativiclade ag,--opecuária co11trib11ía com 
21% e o set:01r i11dust1·ial co1n 16%� 
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. .... 

�
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.
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JCuritiba 
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, f
influências

de São Paulo e 
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• e,/\ltÍA

influências 
Bahia 

do Piauí e 

l\: _:J ocupaç
_
ãº recent

: _

f7l fronteira 
� solidada 

agrícola con-

D 
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Participaçio do PIB por setores (em ZI 

Agr- icultu1·a 

Ind1.íst1' ia 

Se1•c i ços 

Brasil Centro-Oeste 

10 

38 

52 

21 

16 

63 

O setor agrícola da regiio tem-ie orientado, em grande 
pa1r te, pair a a p1-- od1.1, 1;ão de soj::1., pair a a e��POl'" ta.ç:({o. o fo,.- te 
processo de n}ecanizaçgo e ade911a�âo de pacotes tecno1,5gicos 
gerara1n, na tllti1na dicada 11ma·s11IJsta11cial modernizaç�o do setor, 
t1,. ad11zida por 1Jma constante incorporac;:go de ireas de baixa 
fertilidade natural e incremento da produtividade das principais 
ct�1tllt,. as. ,q Pí ocli.tc;:;{o pecu.á1,. ia.ta1)lbém ganhou espaço. 

Po,,. sua vez, 
desenvolvimento tanto 
q11e se refere �s suas 
ap1'" esentado 11m forte 
industrial ainda i

envolve processos de 
produçio agro1Jecutlria. 

a indtlstria da reg·iio· mostra 1J1n reduzido 
no que se refere a s1Ja .magnit11de como no 
ca,,. acter{sticas. Co1n efeito, apesar de ter 
crescimento na década passada, a atividade 
l'E•lc1.t ivarnente in·elevante E·, cm ge1·al, 

t1ransformaçâo primdrios ou bisicos da 

Um dos itens que apFesentam ceFta potencialidade par-a 
cont1r ibuir ao desenvolvi1ne11to econ81nico da reg1ao � o setor 
mineraln Destaca-se a existfncia de i11tportantes reservas de 

·estanl,o, níquel e cobalto. Alé1n disto, a 1r egiffo co11ta co1n a
existência de grandes reservas de 011tros minerais nio metál_icos
de me1101r valor ..

A cant�ibui�Jo Pco,13m1ca po� �stado� no entanto, mcstr� 
uma sJgnificativa concentraçâo no Distrito Federal 
(fundamentalmente pelo peso do setor- de seFviçosl e em Goiis, 
que, somados, abarcam quase 70Z do produto regional. Esta 

·situaçJo respo11de olJviamente, a um processo hist6rico de 
desenvolvimento intr-arr-egional desequilibrado. 

Um _dos instru1nentos de anilíse para visrializar o 91r au de 
espec ia 1 i z;.;1_ç:ão das at .i vi d ades econôm i c<.1.s de uma/ 1r e9 1 ao, em 
determinados setores de produ,io, é· o cociente de 
localizaç�o (2)� Este i11dicador 1nede o peso relaiivo de uma 

(2) BOISIER, SéFgio Técnicas de Analisis Regional con 
InfoFmacion Limitada - ILPES, cuader-no no. 27. 
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atividade na regi5o em comparaçao como o da mesma regilo a nível 
nacional. De acordo com a informação (anexo estatístico, quadro 
... ) a reg it,o Centr·o·-Oeste mostr""'va, em 1980, uma for·t,:;:
especial i za�io relat·iva no setor agropecuirio, meno1r no serviços 
e uma reduzida participaç5o da atividade industrial. 

Aplicando a mesma técnica de análise a n Ív!i:l interno da 
regíio,· ou seja, co11side1rando esta co1no padrJo de refergncia; 
tem-se que, para a ag1r opec11irla, o maior \ociente de 1oca1izaç�o 
fica com Mato Grosso do Sul, seguido pelo Estado de Goiás. Para 

·o· setor Ind1istria, o maior grau de especializaçio fica com
Rond&nia e e1n seg1Jndo lugar co,n Goiis. Como Ji se observot1, o
Distrito Federal concentra a maior proporção do setor terciário
<s�, em te, ... mos g e,,. a i s, esta esp E·c i a 1 i zaç ão É- d E:V i d a
_fundamentalmente aos serviços financeiros e à administraçâo
pr.Íbl ica.

Outro conceito (relacionado com o anterior) é o da 
diversificaçio produtiva ·da regiio Cent1,. o-Oeste� Aq1Ji també1n o 
conceito relevante refere-se ao padrio de referência, visto q11e 

nio existe u1na definiçio absoluta de dive1r sificaç�o econ81nican 
Para estudar este aspecto recorre-se ao coeficiente de 
especializaçio q11e mede a disparidade existe11te entr·e ·a 
estr1itura econ8mica de 11ma regiio deter1nin�da, e a de 11n1 pad1r �o 
de l'"efe1r ('!:nc i:.:, .. Em 011t1r <�.s palav1r �-:r.s 1 este cáefic iente indica se 
uma regiio ap1'" esenta uma maior ou meno1r díversificaçâo em sua 
estrutura de atividades, do que outra regrao considerada como 
medida d� comparaçio, em geral o país em seu· conjunto. 

Assim, o cálculo do coefitiente de especializaçlo, 
efetuado para contrastar o grau de diversifica�So da regiio 
Centro-Oeste comparativamente ao �onjunto do país, denota uma 
relativa diferenciaçio estrutural; Isto é, tomando a estrutura 
do r.J, ,;.. • ..,_ -- ; , .- .-.... -. ---

l.l l <.-..=> 1 .1 1...UIII' .... • 
,,. ____ _,., _..,_ "! ,.._ 

111vu•;: .1w 

ap1r esentada pela r•eg ilo 
t E·ndo E·m 

1··el ativa 
d i ver·s i ficada., 
espec ia 1 i zac;: [{o 
sensivelmente 
dE�ma is 1reg i (�es • 

n<., est,,. utu1'" a 

..J : - .!. -- : 1- •• : - �, -
U 1 �:-1..f IIJI.J. li._,.�:r.U 

em estudo aparece 
vista, como Ji se 

no seto1r priíll�FiO, 
média nacional e de 

de 
como 

viu, 
que 

cada 

menos 
a. for·te

difere:
uma das 

. No interior do Centro-Oeste, observa-se que o Estado de 
Mato Grosso do Sul e o Distrito Federal aprese11ta1n as maio1r es 
dive1r g�ncias _com a distrib1.liç5o setorial m�dia, o que suge1r e, no 
primeiro caso a existªncia de 11ma elevada po11deraçio da 
atividade· agropecutlria e, no segundo caso, do setor_se1�viços. 
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2;4. Dinlmica Econ&mica Regional 

Apesar da pouca significação da região Centro-Oeste na 
economia nacional,· a. mes1na mostrou, na década passada, 11ma 
paFticipaçio constante1nente crescente. Em 1970, o PIB da regiâo 
representava 4% do total do pais. Em 1975 Já havia subido para 
4,4Z e, no final da década a proporção ficou em 5.8%. Isto 
demonstra que a expansão da produção regional foi, neste lapso 
de tempo, muito maior do que a .expansão média nacional. 

PIB - Taxas de crescimento 1975-1980 Cem %) 

Ind,íst ,, i ;;, 

Serviços 

PIB total 

Cent 1·0-0est e 

79 

96 

108 

Brasil 

28 

.43 

42 

41 

A explicaçio deste fen&meno pode sei� encontrada, pelo 
menos em pa1·t e, ap 1 i cando·-se a técnica de - aná 1 i se ele est ;itt i ca 
comparativa conhecida como estrutural-diferencia1(3). Este tipo 
de anilise peFmite co1npa1r ar a evol1Jçâc de unia.1r e91ao com IJln 
padrão de -comparação (no caso o Brasil) e desagregar o 
comportamento dos co1nppnentes explicat ívos. O efeito est1r 11tural, 
permite identificar que parte do .ganho ou perda relativa 
hipot6tica de uma regiio, se deve � especializaçâo e1n setores de 
atividade que ao nível de padrio se 1nostrara1n 1nais 01.1 me11os 
di_nimicos no período em estudo. O seg11nclo componente, denominado 
efeito diferencial, representa a evolução diferencial de 
cFescimento do setoF na 1'" eg1ao e 110 padrâo. A so1na dos dois 
efeitos dá o efeito total, que mede o ganho ou a perda relativa 

��!hipot�tica) de uma �ariivel d�t�rminadi de uma 1regiio fr·ente- ao 
mesmo indic:c;1..dc.11'" no_pad,,·ão. 

_Os resultados e1uríricos desta antllise pa1,. a a regiâo 
Centro-Oeste e o Brasil, coniiderando a evolução da variivel 
Produto· Interno Bruto - PIB no período 1975 - 1980, mostram um
efeito total positivo, reflexo das maiores iaxas �e cresci1nento 
registradas na 1r egifia (15.8% de midia an11al em compara,�□ co1n 

.7.iZ do Brasil). 

BOISIER, Sirgio 
Informacion Limitada, 
27. 

T�cnicas de Analisis Regional com 
Santiago - Chi lt:· .e. ·ILPES, caden10 no. 
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Po1r SIJ(l vez, o e·f(:-:-ito dift-r-enci<.,1, sig11ificõ.tivamente
positivo, advi1n de unia expansâo ·n\1Jito superior dos setores 
i11d11strial, agropec11irio·e serviços no Ce11tro-Oeste do q11e no 
conjunto ·do país: 282:� e 4:�:� na inclilst1r ia, 79�: E.� 28% nc'\ 
agropec:uária e 96% e 42% no setor te1r ciJrio, 1r espectiva1nente. 
Finalmente, o efeito est1"1.lt111"a1 com sinal n1�gativo, indica q1.1e a 
estrutu1r a prod11tiva da regi�o estJ especializada em seto1r es que, 
a nível nacional nSo fo1r am os mais dinâmicos no período 
a11alisado. Com· efeito, durante o qui11q11&11io 1975-80 a atividade 
ind11st1r ial liclf-::-1··011 o Cl"E:scimento E-�CC)nÔmico do pals; i seto1-- que, 

_co1no Já foi visto acima, é o menos releva11te dentro da �co1101nia 
regional, com forte especi�lizaçâo relativa no setor primi1,. io. 

Estr11tura Social e de Serviçoi'Básicos 

O p1,. oce�>SD dE.' desenvolvim1,;:'n�,·1 da· _,,. eg if�o Cent1,. o��oc:.:-stc 
deve ser efetuado dentro do est11do de sua realidade, 
p1,. incipal1nente no aspecto econ8n1ico-social que mais forte111e11te 
;,,feta <1 !"eg i�(o. 

Para uma melhor compreens�o da estr1Jtur·a soci�l do 
Centro·-Oeste, deve-se conl,ece1� as pri11cipais deter1ni11a11tes da 
ocupa(;<�o ela regi �{o: 

- Necessidade do a11mento da prod11ç5o de grios com o fim
de viabilizar o aumento das expo1,. taçSes do país; 

- necessidade �o aumento da oferta de n1atirias-pr·imas
para suprir a de1nanda ind11strial do Sul-S11deste do País; 

necessidade de reduçâo de tens3es sociais e f11ndiárias 
em out,,. as 1r egi3es; 

- neces�idade de co11quista de novos mercados para 
expansffo e 1r eproduçio_do capital Jtl instalado no.Sul-Sudeste. 

Obsevva-se que o setor econ3mico foi pr·of11ndamente 
p1�ivilcgiado e1n det,,. i1ne11to do social. Al iá$ 1 esta prtltica é 
1argan1ente com1Jrovada l,oje, na medida em q11e é mais ftlcil obte1r 
se rec11rsos para 111u projeto de cu11ho emi11entemente eco1181nico do 
que PiÜ'�:l a • e}-!E"_f�IJ_ÇgO d0� _IJ.11\ p1rog,,. ama de salJd,G· Oll. ele saneê:tffiG.'nto 
básico, .etc. 

A 
ec-onôm i cçi.s 
estrut 1.11··a is 

regigo Centro·-Oeste ap,�esenta estruturas s15cio-

d .i ve1··s i f i c::.1-d:a. 
pc>1.1.c::;;1. i ncfustr 
es"t1-- ut1J1'" �. 

deseq11ilibradas oriu11das das caract-erist·icas 
de s11a agropec11i1··ia, pouco produtiva e pouco 

e bastante dependente de fatores exter11os, da s11a 
ial iza�ão e das defici&ncias do· siste1ua de infir a-



17 

O si�tcma de· tFansporte FodoviáFio apFesenta uma baixa 
densidade e um· baixo gra11 de pavi1n�11taç]o. Ol1serva·-st a 
existência de grandes eixos, geralmente Norte-Sul, em detrimento 
dos eixos t�ansversais,. q1iase inexistentes. A infra-est1r 11tl1ra 
inicial nio acompanho11 a densificaç�q • da rede primária, 
dificulta11do a incorpora�ao de ter1r as ag1r ic11ltJveis ao p1�acesso 

·prod11tivo e 1>rej11dicando as condlç3es de \'ída no meio r111r a1. 

A rede ferroviária � bastante reduzi�a. sendo significativa 
no Mato Grosso do Sul. 

As hidrovias, apesar de seu 
utilizadas na e.o., com exceçio 
As 011tras �5o·_de porte local. 

expressivo potencial,·sio po11co 
do río Madeira e rfo l3 a1r ag1Jaí. 

A gera�io hidrelJtrica concentra-se nas divisas com as 
regi3es Sul e S11deste, en91Janto o potencial hid1r elétrico i11te1r 110

pevmanece POUCO aproveitado, p1r incipalme1ite nas tl1r eas n\ais 
af�stadas (liond811ia) 011de � sit11ação i crr ítíca� A irea 
territorial n�o é totalnlente coberta, l,ave11do predomí11io de 
siste1nas isoladosw A 1nai·or defici&11cia 11a distribuiçJo e11co11tra
.se na �rea r1Jr·a1, com ate11dime11to fraco e concentradc,, 
dific1.1lta11do a 1noder11ização, as produ�3cs alter11ativas • e o 
·dese11volvimento de atividades ind11st1r ials no.meio r11ral, além de
u1n reflexo negativo 11as condiç3es de vida dos ag1r ícultores.

e) Saneamento Básico

A velocidade do crescime11to pop111aciona1, a urbaniza�âo 
povoa1ne11to t&1n 

sanea1nento bisico 
e a qual idade de 
principal1nente na 

acele:�ada e a ex1Jansio dos 11tlcleos r11rais de 
contrib11ido foFtemente para que o 911adro di 
torne·-se cada vez mais deficitJ1r io� O grau 
-atendime11to sffo nitidamente ins11ficie11tes, 

d) Comunica�io

Apesar· de um desen1penho razoJvel, apresenta 11ma demanda
basta11t:e reprimida e atrasos nos i11vestimentosn 
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e) Saüde

A região Centro-Oeste apresenta um baixo n/vel de sailde que
pode ser �xplicado das seg1ii11tes for1nas: 

fraco atendi1nento social, particular·1nente nos setores 
educaçio e sa11ea1nento bdsico, deficif11cias qua11titativas e 
qualitativas na ali1nentaç5a e tam!Jé1n devido ao Pl"□cesso de 
ocupaçio em tl1r eas sujeitas a doenças e11d&1nicas h

- orga11izaç5o do atendime11to midico-socia1, tanto ao níve!
·institucio11c1l (loc,3..Ji2:aç:(úi in:,.dequada dc1.s •Jnidades, ,õ"quipamentos
insuficientes) quanto ao nível de rede (situaç:âo deficitária da
rede de t1"ans1Jorte) e do pes�oal contratado .Cdefici&ncia de
pessoal· com fo1r maçâcl ada1Jtada aos problentas 1�egionais).

f) Educ.;.ç:âo

O n/vel de instruçâo no Centro-Oeste é bastante baixo, com um
a"lto nível d,.:- ana1falJE·tísmo, não che9{;1.1Ído, a maio1"i:,., a 
compleL,,1' o l.o. g1·c1u. E:<cet1.1c1ndo·-se o Dist1° ito Fede1°ctl, o 
Centro·-Oeste, dent1r e as regi3es brasileiras, ia que se enco1·1t1ra 
mais d�sfavo1,. eci-da. Isso se ex1,1 ica por: 

Cl.ll'" I'" i'culo inRdequ.�ido à t'" E:'al idade sóc io.--c1.1lt111'" ;3.} dos a11.111os 
e às ca1'" acterístícas da regiâo•, inclusive no 911e di2 r·espeito ao 
calendtl1,. io escolar ve1r sus calc11d�rio agr(cola; 

- ins11.ficiência da capacidadE:· física instalada, c1liada à 
ins11fici�11cii de 1'"ec11rsos hu1na11os e �  qualijicaçio inadeq11ada do 

.co1,. po docG.·nte; 

-· dE.'f i e i f:nt e
difusfa'.o de 
massificação da 

fotr maç: f�o p 1,. O ·f' i SS i on.��] f-01,. mB.] C:� j 11 fOI'" me�] ; p OIJ.C a 
escolas agrícolas e tJc11icas industriais, 
educa�âo (mai� iofor1nativa que formativa); 

- exte11sio u11ive1'" sitJ1,. ia i11compatível co,n a realidade 
regio11al; oferta de ·cu,,. sos 111,íversitiri·os ·com pouca correla��o 
co1n o 1nercado de t,,. abalho regibnal, aus�11cia de u1na JJ01 ít ica 
universitá1,. ia 911e:contemple o car·tlter social do ensino de 3o. 
9ra1i e de participaçJo efetiva da universidade no p1'" ocesso de 
desenvolvimento re9ionc1J. 

9) Hc,b i t aç:ão

Existe umc1 demc1nda significc1tiva a ser c1tendida, sendo mais
grave nas J1r eas l'" UFaisn A }IJZ dos dados estatísticos, observa-se 
q 1Jr� 4�J:� d·os domicílios da ,,. e9i��o Cent1'" 0·-Oeste sf{o habitados; r:::-m 
có11diç3es de aluguel 011 cessio, e por 40% da populaçio total da 
l"e.g i f\o. 
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2,6. Rerresenta;io Regional e a Questão Rural 

A ausência 
falta de liderança 
nao permitindo o 
for-talecida. 

quase;:- e amp 1 et a d e 01"".9 <:1.n i zaç é�es =�oc ia is g e1r a 
autfntica e co1npro1netida co1,1 sua base social, 

surgimento de uma classe política r-egional 

No meio rural algun1as ��racterísticas sio marcantes: 

Bai:<a r·enda, atend im,:;,nto soe ial e infra-est1•uturc1. 
deficientes, forte press�o funditl1�ia, marginal izaçâo dos 
traball,ado1,. es se1n terra, penalizaçgo do setor p1rod11tivo 
abso1r vedor de m�o-de-ob11·a e a ausência de ag1roind11strial iza�âo 
no ca1npo cont1r ibue1n para ex1Julsar a populaçio rural, acelera,� o 
processo de-�1r banizaçio e conieq11e11tementi o incha1nento das 
má i 0:1,. es e i d :3.d e·::: . ., 

Nos ,l J t imos 40 ( quar·ent a) anos, o Cen-t 1··0·-0est e c,-�:sc eu 
de fonn;;. bastante sign i fic;;.t iva, com ta:<as mÉ-d ias dE: 3.5::,; a 5.i::;:;.; 
a.a. S11a ·participaçio na populaçio total d.o pa{s se elevo11 de
3�1%. ·a 6a8% (40/80), nu1na de1no11stração de que significa que a
fo1r ça econ3mica e a açio política incitaram o cresci1íle11to
relativo do Ce11t1·0·-0E:ste em termos po],ulac ionais. Pa1·ec<',·
evidente a necessidade de uma miior eq1Jidade espacial, -pr·od11tiva
e social.

Observou-se .entretanto, que 
distribuiçio desigual das atividades 
regi�es, setores e gr11pos sociais 
espacial, das atividadE:s produtivas. 

as m Í 91r <:u;:::�€S
e,:on,':.,m i ca.s 

e, dentr·o 

PI" ovo e <:i.m 1Jma 
entr"E: as sub-

d a es t 1'" u t 1J1,. a 

Por conscg11int2, é lmpo:r tant2 ass111al&i'' �11E o fei1Sn1eno 
migrat6r·io na regiJo CE:ntro-OE:ste cE:rtarnE:nte está rE:lacionado 
com •o desenvolvimento eco118mico em suas diversas fases: 
transfor1naçio da agricultura tradicional em capitalista, 
acele1,. ado processo de urba�izaçiq e avan�o da fronteíra agrícola 
do Sul do pais. 

Em Fes11mo, se fáz necessirio: 

- aumentar o potE:ncial produtivo e, em consequ&ncia, 
co11trib11ir para a reduç5o "da e:<tre1na probreza, a111ne11ta11do a 
efici&ijcia dos recursos naturais e do 1ne1�cado de trabalho; 

- aliviar os custos sociais para solucionar pro�lemas de
infra·-estrutura urbana; 
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- alterar a estrutura produtiva no sentido da construção 

de um mercado diversificado. 
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3 - ESTRUTURA TERRITORIAL REGIONAL 

3 • i . ex.o.i;g.5.5jJ __ r;[_e_ili;.lJ.J2j;)_d.i.1L.QJL.C..!àDÍJ:..O.=.D"' e; t e..,_

à.P.L.Lllllil.t:.SL.l:.cD.r.;_t.t:1:!J; J ,.,_ 

A primeira penet�açio no Centro-Oeste teve inicio no 
siçulo XVI, através dos es1)anl,ois. Estes procuravam este11de1� ao 
Norte a ocupação iniciada no Rio da Prata. No entanto, o fato d� 
ser· uma rf?giio inundável, a hostilidz,.de d·os índios e o 
isolamento 1 foram fatores q1Je inviabilizarao1 a oc11pa,io. 

No séculb XVII 1 os po1r tugueses penetraram 110 Cent1r o
Oeste com o objetivo de compensai·· a perda das i1Jas possess3es 
asitlticas para os i11gleses e os hola11desesn As penet1r aç3es 
portugesesas tivera1u contin11idade nos séculos seg1Jintes, visando 
a co11quista da extensa rede fluvial A1naz811ica, be1n co1no a 
convergência dessa 1r ede pair a Belcim, que na época era um porto de 
ligaçio internac_ional. 

ÜP.S t (� 

1 , .
. og I ca 

Assim como a primeira, a segunda penetra�io no Centro
se de11 de fo1r1na desarticulada, poré1n'estavam· inseridos 11a 
do capitalismo comercial . 

No século XVIII, as bandei.ras paulistas se introduziram 
no int8rior do Brasil, 11a b11sca de Índios que se1r visse1n de 1nâo
de-o!J1:a para as lavouras pa1�1istas, n11m p1,. in1eiro 1nomento. 
Poste1r io1r mente, essas incurss3es passara,n a ser 1notivadas 1Je]a 
b��sca do 011ro e das pedras preciosas. Se destaca1r am, nesse 
período-, o su1r 9i1nento dos n11cleo de □ 01n .Jesus de C11iabJ, em 1722
é Vila Bna de Goi�s em 1729. As primeiras pedras preciosas da 
regiio foram encontradas às margens do Rio Claro, em Goiás, e na 
Fegi�o de Diamantino, em Mato G1�assoD 

Com o declínio da mineração, no inicio do s�culo XIX, a 
pec,.i�íria, 91.1.e Ja havia se int,,.oduzido na Região no sécu.lo Xt)I, 
passOll a �e expandir com n,aio,,. intensidade. 



22 

Co1n o tclrmino da guerra do Paraguai, a regi�o recebeu 
íntlme1,.as famílias paraguaias. No final do s�culo a regi�o rec2be 
1Jm el(Pl'essivo f11J>W de 9<'.Üchos que -f1Jg i1·am da 1�,c·volu.;:ão 
Fede1·a lista. 

Com esses fluxos migrat6ríos, se estabeleceu 1Jma divisJo 
do t1,. abalho, em q11e os estra11geiros se dedicara,n i extraçio de 
erva-mate e os br·asileiros à pecutlriaB Fo1,. mara1n-.se grandes 
propriedades que consolidaram a ocupação efetiva do s�l da 
reg,ao, no iníc:o do século XX. Posteriormente, na parte norte 

·do Pa11tanal, as. propriedades fora1n se dividindo pelas s11cess3es
f-amilia1r e-s. Na pa,,. te Sl..t.1, oco1r 1r e1J a E�nt1rada de capitt.�is 
estranaeirbs q11e ocu1Jaram 1nill,ares dg hectares nas regi3es de 
Cofumbá, Mirando, T1r &s Lagoas e Campo Grande. 

No Sul de Mato Grosso, a pecuária se desenvolve com 
di-fic1Jldades face ·à hostilidade dos índios e às restri.;:Ses da 
Companhia Mate Larangeiras. 

. 

Em- Goiis, com a 
se dirigir para o Leste 
eram po1Jco férteis. 

decad&ncia do 011ro, a oc11paç5o passa a 
e para o sul, porg1Je as Terras do Ouro 

Com o declínio do 0111
r

o em Minas Gerais, o S11deste Goiano 
recebe a pop1Jlaçio mineira e a partir �o início do séc1Jlo XX a 
ocupaç�o se intensifica11. 

á....ili!.,1.t:J:..iL.EJ;.'.J).!.Ü.t:.':l.f..E.Q 

Apds a segunda etapa do ciclo do café no século XX, 
for1na-se um me1r cado inte1rno significativo no S11deste do Brasil, 
no qual a agricultura do Centro-oeste passa a se integrar, 
adquirindo llm conto�!10 de agir ic 11!t�Jr � ccmerc!al n 

A lavoura cafeeira · de Sio Pa1Jlo se estende ao Sul de 
Mato G1rosso (Dou1r ados) e ao Sudeste de Goias. Co,ne�am a. se 
valorizar as terras de Sio Pa1Jl.o e do S1Jl do Brasil. Tais 
fatores, associados 1s inte�ç3es do gove1rno, no Estado Novo, que 
bropu11ha a marc�,a para o Diste,. s•1rgem as f1r entes pj·oneiras� 

a11os tri11ta, a capital de Goiis passa a se1r Goii11ia, 
estrada de ferro e mais pr6:<ima das ireas 

Goil11ía to1r n�11-se o ponto de partida da expansâo 
(:\rea Pl"1:,�.,ima à 
desenvolvi dB.s, 
do. Lest.e. 

O sistema ferroviJ1r io aco1npanho11 a 
cafezais, p1�01ongou·-se para o Mato Grosso,· co1n 
Ferro Noroeste do. Brasil (1910) e para Goiás, 
Ferro de Goiás (1913). 

e:<p an s�{t) d os 
a Est,·ada d,,· 

COlft a E�trada de 
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Em virtude da extraçio da borracha, em 
at1··aiu levas de imi91'antes, foi constnJÍda a 
Mad e i 1•· a ·-ManHJI' é-. 

Hond1':,11 i �-3., que 
estrada de ferro 

O sistema rodoviário foi estimulado pela construçio de 
B,,.asi1 ia nos (-1.nos 50 N \.'ár ios E·i�{OS fo1-- am imp1ant�.dos, 1 ig:ando 
Brasíli� a Minas Ger�is, S5o Pa•Jlo e Rio de Janeiro, bem como �
Belém, visando integrar a.Amaz8nia. 

Em 1943, foi criada a Fundaçâo Brasil Central para� 
�xplorar o·centro-Oeste. No pe�íodo 1944/55, em decorr&ncia dos 
esforço� _de ind11strializaçio 1 a expansio agrícola sofreu un•a 
des.<:,.t i vaç:5:o. 

Posteriormente, com o regime militar, a partir de 1964, 
a inte�io1,.izaçio da eco11omia e a inteJraçJo do Ce11tro-Oest2 e da 
Amaz8 11 ia, voltaram a ser objetivos inseridos na do11trina de 
segl11,.ança nacio11al. 1�oi· criado o Programa de I11tcg1,. açffo Nacio11al 

P IN, que refo1r@ a i nt e1,. i 01,. i zai;:f�o, mediante a ocupaç��o das 
fr-ontEd1-- as 89F ícolas'_<.-:;.inda pre-E.cnt�::•f:i-. 

3 • 2 " Ds;;JIW..9.1'.:..i:\..:Ujj, 

Os quadros seguintes mostram a evolução da população 
totnl da reg i({o Centro·-OestE· .. 

QUADRO 1 

POPULAÇIO TOTAL REGIZO CENTRO-OESTE 
( 1940-i 990·*) 

---------------------------------·-----------------------------·--

CENTRO-OESTE 
(A) 

BRASIL 
(B) < A/13 ) 100

------------------· --------------------- ·----------------------

194(❖ 1258 41236 3.0 

1950 1737 51944 3.3 
1960' 2942 70070 4.2 
1970 5073 93139 5.4 

J.980 7544 11'?002 6.3 
1989(al 91.16 :f.35564 6.7 
:1. 990 <>,.) l.0529 150368 7.0 

----------·-----------------------------------------------------

fONTE: 
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Esta situa(;ão 
particlpa,âo relativa 
crescente 110s �ilti1nos 
passando de 3% em 1940 

i co11stante .. no te1npo ao obseFva1r -se q1Je a 
da população do Centro-Oeste tem sido 

40 anos i1·1clusive co1n 11ma firojeçJo futura 
a 7% do total do País em 1990. 

QlMDRO 2 
EVOLUÇ!O DA POPULAÇ�O NA REGI!□ CENTRO-OESTE 

---------·---·-·--·----_h-�D _____ ((o .--�•1���·1�\ ___ ]�15�------
1940--50 38,0 12. i 25.9 
19�'i0·-60 69.3 34.4 34.9 
j_ 960-70 72.4 39.5 32.9 
1970-8•� 48.7 21.0 27.7 
1980---85 39.5 26.3 

-----------------------------·-----------------·-

·FONTE: FIBGE, Anudrio Estatístico do Brasil, 1985

A evolução populacionaJ 
um c1r escimento superio,p ao midio 
su1Jerior de aproximada1nente, 27%, 

da região Centro-Oeste comporta 
do País. Co1n 11ma tend&ncia 

quase o dobir o do que ocorre 110

• B1r <.:r.si 1 ..

Composiç�o da populatâo po1r residência na regiâo Centro·-

QUADRO 3 
CENTRO-OESTE E BRASIL 
POPULACAO URBANA E RURAL - 1940-1980 

1940 
19!50 
1960 
1970 
l.980 

URBANO 
e.o. BRASIL 

27, 1 � .. f.:;::30 

437 18.783 
i .037 31 .. 303 

2.497 52. 08�5
5 .. 34�1 se,. 436 

RURAL 
e.o. BRASIL 

S-88 
1.336 
i 9 ··rr: 

.. / ,J 

2.686 
2.693 

28 ... 356 
33� 161. 
38 .. 767 
41 .054 
38 .. 566 

(mil habitantes) 

TOTAL 
e.o.

í .. 2�.39 
i.773
3 .. 01.2 
5 .183 
8.036 

TOT,�L 
BR,",SIL 

4i 
""='""' L 

.e ,:_ ._:,,,_., 

5i .944 
70.('i70 
C) e, 
, u. l.39

i i 9. 0•í,2 
·---------------------------------------------------------------

FONTE.: FIBGE, Anuc>.I' io Estat Í'.et ico do 131-a.si 1, 1985. 

O quadro anterior 
ta�to na Jrea rural como 
me11ciona1r ·que a populaçgo

•• l1 popul::,,(;:âo IJ.l"b�.na �-2"m i9�50, 

nos mostra um incremento· constante, 
urlJana. Se1n dtlvida, ci necessa1�1a 

u1r bana cresce m11ito ü\ais q11e a r11ralu 
chegava a 24,6% e a rural a 75,4%. 

Em 1980, a populaião rural baixa a 33% aproximadamente. 

' 

·---------------------------------------------------------------

·---------------------------------------------------------------



De toda maneira a população rural na regiio Centro-Oeste 
teve um comportamento similar ao nacional. 

Distribuição da Populaçio na Regiio Centro-Oeste 

O quadro seguinte mostra a população total, por estados 
e por resid&ncia na regiio Centro-Oeste. 

QUADRO 4 
DISTRIBUICAO - MAPA 

POPULACAO RECENSEADA E ESTIMADA - TOTAL 

1940 195G 1960 1979 1980 

YIATO GROSSO OQ SUL l.369 .567 
llATO GROSSO 432.265 522.044 989,539 1.597.090 1.138.691 
GOitiS 826.414 í.214.921 l.9i3.289 2.938.677 3.859,602
DISTRITO FEDERAL 140. 164 537.492 1.176.935 
CENTRO-OESTE l.258.679 1.736.965 2.942.992 5.073.259 7.544.795

RONDÔNIA 36.935 69.782 111.064 491.069 
RL e.o. 

REPúBLICó 41.269.315 51,944.397 70.070.459 93,139.€37 119,002.706 

POPULACAO RECENSEADA E ESTIKAO� - URBANA 

1940 1950 1960 1970 i980 

HATO GROSSO DO SUL 919.123 
HATO GROSSO 128.727 177,830 343,569 684.189 654.952 
GOIÁS 142.110 245.667 575.325. 1.237 .108 2.401.491 
DISTRITO FEDERAL 88,334 516.082 1.139.031 
rn.rrnn:.._r-.["C''!T 
Vl..1\11\1.1 IJI..-JIL:: -27e_.337 ·423.417 i.'7�7.228 2,437.379 5.ii4.597

RONDôfHA 13,816 30,186 59.564 228,539
RE. e.o. 

REPÚBLICA 12,080.182 18.782.891 31.303,034 52.084.984 80,436.409 



MATO GROSSO DO SUL 

NATO GROSSO 

GOIAS 

DISTRITO FEDERAL 

CENTRO-OESTE 

r.mmoNIA 

RE. e.o. 

REPUBLICA 

. FONTE: 

POPULACAO RECEIISEAM E ESTIMADA - RURAL 

1948 1950 1960 1970 

303.538 344.214 545.970 912.901 
• 684.304 969.254 1,337.964 1,701,569 

- 51.830 21.410 
987.842 1.313.468 1.935.764 2.635.880 

- 23,119 39.606 51.�03

28.356.133 33.161.506 38.767.423 41.054.063 

26 

1980 

459.444 
483.739 

!.458.111 
37.904 

2.430.198 

262.530 

38.566.297 

1 Os quadros anteriores nos mostram o crescimen�o da 
populaçio nos Estados d� Regiio Centro-Oeste. Existindo uma 
diferencia�âo entre os mes1nos. E;<emp]o: Goi�$ cresceu e1n 3ai7 
vezes no ano de 1980 em rel;si.çio a 19!50, infe1' ÍOI' <1.0 total da 
Regiio que cFesceu em 4,34 vezes em relaçâo aos mesmos anos. 

- 
- - - 



27 

Estnltura populacional por fai:<a etária 

QUADRO 5 
POPIJI..ACAO RESIDENTE POR SITUACAO DONICILIO 

ESTRUTURA POR GRUPOS OE IDADE - 1985 

TOTAL 

O - 4 1.200.578 
5 - 9 1.209.328 

10 - 14 1.085.768 
15 - 19 MEDIANO 1.013.183 
20 - 24 873.129 
25 - 29 752,384 
30 - 34 637 .871 
35 - 39 531. 952 
40 - 44 443.469 
45 - 49 375.085 
50 - 54 279.590 
55 - 59 209 .771 
60 - 64 154.351 
65 - 69 124.459 
70 ou+ 161.873 

IGNORADO 81 
9.052,812 

FONTE: IBGE 

Observando 
da populaçio está 
Situa,;:io que, no 

z URBANA % RURAL % 

13,2 835.239 12,6 365.339 14,9 
13,3 843.357 12,7 365.971 15,0 
11, 9 772.736 11,6 313.032 12,8 
11,2 49,6 758.273 11,5 48,4 254.910 10,4 53,1 
9,6 656.156 9,9 216.973 8,9 
8,3 562,025 8,4 190.359 7,8 
7,0 486.912 7,3 150.959 6,2 
5,8 399 .541 6,0 132.411 5,4 
4,8 323.o3i 4,8 120.430 4,9 
4. 1 278.771 4,2 96.314 3,9 

3,0 2�8.898 3,1 70.692 2,9 
2,3 155.506 2,3 54.265 2,2 
1.7 114.231 1,7 40.120 !,6 
1,3 96.132 1,4 29.327 1,2 
1,7 124.216 1,8 37.663 1,5 

81 
100,0 6,615.107 100,e 2.438.765 100,0 

o quadro anterior se infere que a maioria 
concentr·c�da entr·e 0 e 19 anos de id,;.de. 

presente e futuro pode gerar siri os conflitos 
sociais, prod11to de maio� rl�,n�,,�� de fontes de ti-�balho e 

serviços da pop11lação. 

Origem/Destino dos· principais Fluxos Mi�ratórios na 
Regiio Centro-Oeste. 

•· -· ---- -- -- - -Eni----i-940---a---1-950--f Otº a-Jll··--·aber-t.;,-s--co-1-,:,n-i as-- --p-el os -podey,es- -
p1lblicos, Ji11do peq11e11os agriculto1r es se1n rec11�sos originirios· 
do NORDESTE; onde foram distribuído pe�uenos lotes entre (30 e 
50 hectares), onde predominaria a cultura de gêneros 
alimentícios principalmente o arroz, leguminosos e pequena 
criaçio dÊ ani111ais� As p1�incipals cidades ·foram Ce1r es é1n 1940,�
Dourados em 1943 e Rondonópolis em 1951. •
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Originou de zoha. de colonização espontânea aberta pelos 
eixos .de com1Jnicaçio q1Je 1 igaram a r�giâo aos 91r andes centros e 
mercados do sul e do norte como por exe1nplo Catalão, onde foi 
incialmente alcançada com o avanço do café e da estrada de 
ferro, também as zonas ao redor da estrada Belém-Brasília e 
Cuiabá e Porto Velho. 

Outras causas de fluxo. mi.gratdrio foram a exaustio das 
frentes pioneiras do. estado da Bahia e o forte afluxo de 
mig1'antes pa1·a o de\5f101·est<ã1m0:nto Cdãs-. pastagens. f2.vo1-ecidas 

. \ ' :---- ---·· pelos créditos da •SUDr-,M (A1-agua1na). Neste município os 
conflitos de ten"as sã9_m1.1)to violentos e onde os pequenos 
Pl'Odut.:wes são ei<p11lsos c,9��0 exe111plo·)o No,-te de Goiás •.

·-�-------

As condiç3es de crescimento·das cidades variam segundo 
as regiSes. Nas pequenas cidades de Mato Grosso e de Goiás e nas 
cidades médias situadas na periferia da zona densa como Rio 
Verde, Jataí, Itumbiara e Catalão; nãn aproveitarãm do afluxo de 
migrantes vi11dos das zonas rurais, vivendo uma relativa 
estagnaçJo; red11zindo si1a atratividade diante de cidades mais 
inf111entes co1uo Goi�11ia e A11Jp61 is. 

Em 1960 com a criaçio de Brasília, achava-se 
dinamização da zona rural vizinha iria ser valorizada; 
ao contrário. A proximidade com Brasília acelerou o &xodo 

·que <.1. 

mas foi 
1·u1·al. 

De 1J1n modo geral, os arr�dores de Brasília presenciaram 
uma queda da população rural que vai de par com uma forte 
urbaniza,;:io das cidades satélites do Distrito Fede�al e alguns 
municípios como: Formosa, Planaltina, ·santo Antonio do 
Descoberto e Luziãnia. 

A partir de 1970, a região Centro-Oeste beneficou-sc com 
nova fase de ex1Jansio, baseada 110 apFoveitamento agFÍcola dos 
cerradps, substituindo particularmente a produção de grãos, e 
numa pecudria mais extensiva, em substituiçJo à pecuá1r ia ultra
extensiva tradicional. 

Viabilizou a ocupação da região através da política de 
colonizaç�o e do sistema de incentivos fiscais na a1naz8nia Legal 
e através dos programas especiais, dentro dos quais destacaram
se o POLOCENTRO e o POLAMAZONIA. 

Identifi�ou-se uma migração de 
inte1'" estad1.1.�\l pa1,. a Hond,':•n ia, Mato G1rosso 
procedentes sobretudo do Paraná. 

caiiter eminentemente 
e Distrito Fede1·al, 

Em 
POflll 1 a,;:ão 
m Íg1-aç[,o 

Goiis e Mato Grosso do Sul o pricipal 
J originJ,,. io dos pr•�1Jrios estados a q1ial

intns·-estadual que é complement·aci ,. 

movimento da 
é denomi1n.da 
por f l IJ.}<os 



29 

mig1•,�t,:,1·ios meno,; s·ignificativos oriundos do Maranhão e de São 
Paulo, Minas Gerais e Paran�. 

Evidente que o crescimento populacional dos Estados de 
Rond8nia, Mato Grosso e Distrito Federal; está vinculado ao 
componente migrat6rio, ao passo que Goiás e Mato Grosso do Sul 
esse incremento d proveniente do crescimento vegetativo de suas 
popu l aç2:es. 

Há dois tipos p�edominantes do fluxo migrat6rio, de 
acordo com áreas características de atração, dentro da Região: 

- Mig1•ação inte1•·estadual que
Norte de Mato Grosso e no Norte de 
através de informiç3es sobre o 
mi.91-antes.

p1·edom i na 
Goiás, e 
local de 

em Rond3nia, no 
que é medida., 
nascimento dos 

- Mig1•aç[{o intra-estad•lal de direção ru1·al ,-·--•ll'bc>.no que
sugere o inicio do fechamento õa fronteira agr/cola nessas áreas 
com a expansão da agricultura dinimica de exportação. 

Como consequência, o fluxo migrat6rio tem duas saidas: 
dirigir-se para centros u�banos; como se verifica na dltima 

_década 110s estadcis de Mato Grosso e Goiis 91Je gera1n os fl11xoi 
int1r a--estaduais, ou ab1re_ novas frentes pionEiras, COIUO é O caso 
típico de Rond8nia. 

Este processo está vinculado ao modo como se realiza a 
acumulação de capital, com seus reflexos, tanto na geração 
quanto na distribuição de oportunidades de trabalho. 

1-elaç[{o
de l.96!5.

O flu:-:o IJ.l'bano 
aos demais. Os 

intenso, de qualquer época, d maio1" e1n 
fluxos rurais têm mais incidência antes 

Depois dessa época . os migrantes urbanos precederam os 
1"1J.rais .. 

Q fl 11)·(0 

Rond8nia. Levam 
Norte do Pais, e 

migrat6rio rural/rural d predominante em 
a crer numa expansão da fronteira em direçâoao 
retorno às regi3es do Sul. 

···•·-----··-Na -ta:-:a·· migrat,:,r ia n,�s ddcc>.das de-·1970 a i980, ve1-i ficá-·
se q1Je exiitem pad1r 3es bastante distintos e q11e sâo peculiares a·

-cada unidade, se11do que a mais alta é encontrada e1n l�ond81·\ia,
seguida por Mato Grosso pelo Distrito Federal, por Mato Grosso
d o Su 1 e Go i <{ s.

O saldo do balanço migrat6rio dos estados da reg1ao 
Centro-Oeste d positivo e volumoso. Desta forma os determinantes 
da migra�âo est�o relacio11ados ao mercado econ3n�ico E �s fo�mas 



com que são aplicadas as 
desenvolvimento de cada área. 

pol it i cas de 
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estímulo ao 

OBS.: Os fluxos migratdrios encontram�se graficados na mapa 4, 
as informaç3es são da SUDECO no ano de 1980. 

QUADRO 6 
FLUXO MIGRATdRIO - 1980 

---------------------------------------------------

'ESTi\DOS UR B t-,NO/ 
URBANO 

URBANO/ 
RURAL 

RUl�AL/ 
URBANO 

RUR,�L/ 
RURAL 

------------------------------------------·---------

RONDôNI.!1  
MATO GROSSO 
GOIÁS 
MATO GROSSO 
DO SUL 

(26,9) 
(34,7) 
(40,6) 

(42,6) 

( 7, 6) 
(7,2) 
(5,8) 

(5,8) 

(14,7) 
(13,9) 
(23,9) 

(24,4) 

(50,8) 
(37,6) 
(25,7) 

(27,7) 
--------------·------·------------·--·---·------------·--

3 • 3 • !J.r...b,;-...oJ.... "' e; [i.Q 

Apesar d6 caráter de fronteira .agrícola, nota-se que a 
popula.ção do Cc·nt1r o·-Oe"",te - tem mostr-ado _ uma tendÊ-nc ia. à 
urbanização acentuada, a exempl� do que está ocorrendo no resto 
do p<:1. is. 

A populaçio q11e se localizava em ireas _urbanas, confo1r n1e 
censo de 1970 era 47,4%. Em 1980 há um rápido acriscimo do 
processo de ur·banizaçio, com cerca de 2/3 (67%) da populaçio 
urbanizada n Os grandes responsiveis por essa concent1p açJo de 
população no meio urbano sãd o DF (97%), GO (63%) e MS (68%). 

1;i not,:,1··ío o fenômeno do ·é,-:odo rur-al sobretudo em Goici.s '" 
em Mato Grosso do Sul, constituindo a base do pr-ocesso de 
urbanização e constatando o predominio da migração int.ra
e·st adu.a 1 nesses Estados. 

O ixodo rural ocorre com mais intensidade em ár-eas onde 
predo1nina1n a exploraç�o de uma agricult11ra mais dini1nica, 
·intensiva, .de capital, cujós·produtos são destinados basiéamente
ao abasteci1nento de mercados exter11os, co1nbi'nando a u1n pir ocesso
de pec1.1a1r izaçio e1n fase consolidada, e:<plorada em moldes 
eminentemente extensivos. O Sudeste goiano, Nordeste e Sul do 
Mato Grosso do 8111 expressam aquela pr·imeira din�mica e o Norte 

· g oia1·10, Oeste, ce11t1�0 e Leste de Mato Grosso do 8111 a seg1111da.

Obse1rva-se· um esvaziamento do campo, em fu11çâo da esta911açâo 
econ8mica a que está submetida boa parte dos municípios 
localizados no No�deste goiano. 
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O crescimento das cidades no Centro-Oeste não é 
equilibrado, considerando-se que, em 1970, 43,3% da populacio 
urbana das· sedes estava concentrada nas tr&s cidades com 1nais de 
100.000 habitantes: Goiinia, Brasília com suas cidades satélites 
e Campo Grande. Em 1980, 51,4% concentravam-se nos seis maiores 
centros, com mais de 100.000 habitantes, incluindo além 
daqueles, Cuic,bá, Po1·to 'v'elho e ,�nápol is, identificando·-se· assim 
a tend&ncia à concentracâo de populacio em grandes cidades, que 
sio também as mais concentradoras de func3es centrais. Destacam� 
se Goiinia e Bras(lia como os dois centros regionais de mais 
altas taxas de crescimento e incrementes significativos, os 
quais aumentaram sua particiracio na populacio_urbana total da 
região de 21,7% em 1970, para 26,7% em 1980. 

Quanto à� cidades de porte médio, na região Centro
Oeste, pode-se considerar as de faixa entre 20.000 e 100.000 
habitantes, representando 8,7% do total de sede� municipais e 
&.b1· ig&.m 24% d�a. populacio u1·bana total de ta.is sedes na r•eg ii:{o 
e:-:clu ído o DF. 

20. 0<?,0
sedes
ab ,, i il am
regi[{a,

� significativo o ndmero de cidades (3051 com menos de 
habitantes na região, aproximadamente 80% do total das 

m11nicipais,_ incluídas na categoria de pe911enas cidades e· 
38% da populacio urbana total das _sedes municipais na 

excl•1Ída a do Distrito Federal. 

Na �ltima década, houve nio so a expansão do nJmero de 
cidadei nesta categoria como também da popul�cio urbana que o 
conjunto delas abriga. Estas apresenta�-se importantes no 
cenirio ur·bano-regional se pensarmos na possibilidade de um real 
ate11dimento da populacio rural que a elas se vinculam. 

Os ndcleos com menos de 5.000 habitantes (239 em 1970 e 
199 eln 1980), e1n geral proliferam basicamente na fase 1nais 
intensa de ocupaçâo das s11b-regi3es. A evol11ç5o dos mesmos, na 
década, variou segundo a dinimica e o grau de diversificação 
e.conôrn i ca da sub·-1•eg (ão onde se i nse1·em. Assim um mesmo tipo de
evolucio pode ter explicac3es diferentes:

- pode ser acolhida passageira de desempregados rurais
-que 11io sffo abso1-- vidos e1n- ciráter tJermanente- 1Jelo 1nercado de
traba1h6 u�bano, ou de trabalhadores temporários do meio rural,
vi11culada, po1r tanto, ao fxodo r1.1ral de uma 'zona �ouco di11l1nica 
do ponto de vista da geracio de empregos; 

._c;:;_:=�-�::�_._;;_�t·;:��-·--�-�;-.;·s; também de êHodo ru,--�,1, pa1,.al,.?lo
à .intens(fTc:a<;[{o do ·-(

f

éseil'l-ó"1Vime11to de ftJn<;:�)es de apoio, em 
n1icleos 11rha11os 1nai� vinculados a i1'eas, por s11a vez, ,�ais 
di�S�icas e integradus do ponto de vista econ8n\ico 1Jrbano-r111r al; 
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a necessidade 01-iginal ele a_poio às ,üividades do meio 
rura 1, enl-l'ase de i mp 1 ant ação, q1.1e j ust i -1' i cam o apa1-ec i ment o e o 
crescimenfo de tais n�cleos. 

Ocorre que não são raros os n�cleos urbanos de pequeno 
porte que vem perdendo população em termos absolutos, seja por 
-!'alta de política de contrapeso às implicaç5es negativas do 
lxodo rural sobre os mesmos, seja pela polariza,ão exercida por 
cidades de maior porte e melhor estruturadas. Mesmo nas ireas 
novas, observa-se também uma tendência de concentração 
populacional nos poucos nJcleos urbanos existentes, ao invls do 
que se poderia supor sobre urna possível tend&ncia à grande
disseminação de nJcleos urbanos produzidos. De acordo com esta 
observção, Rond&nia apresenta -fortes incrementes urbanos e 
ndcleos com ocupação muito ripida e desordenada do solo. 

Estes pequenos nJcleos urbanos precisam ser avaliadcs, 
pois correm o risco de desaparecerem • 

Além do grande contingente populacional rural que tem 
nas pequenas cidades em um primeiro nível de apoio, embora 
incipiente, hi que se conside1r ar as gra11des di-stincias 
existentes entre os centros urbanos mais importantes da região. 

-Deve,n ta1nbtm ser consideradas as realidades sub-regionais
distintas q1Janto aos graus de densifica�ão e art iculaçâo da rede 
urbana. Assim tem-se que, no·sul de toiis e Mato Grosso do Sul e 

·em torno do DF e Sul de Mato Grosso, é denso e desarticulado
(presença de capitais em ireas menos dinimicas economicamente,
exercendo a polarização sobre a sua irea de influência no
sentido de desvitalização dos centros urbanos nela inseridos);
no Norte e Nordeste de Goiis, Noroeste de Mato Grosso do Sul e
Oeste de Mato Grosso do Sul, o sistema é rarefeito e
desestruturado; e em Rond&nia e Norte de Mato Grosso o sistema
de cidades esti em fase de formação, com o surgimento recente de
novos ntlcleos 11rbanos.

Para a aval i.açio das observaç5es acima descritas -!'oi 
feito u,n levanta,nento das regi3es de infl11&11cias das cidades 110 
Centro-Oeste com base no trabalho "Regi3es de ln-fluência das 
Cidades" IBGE-MHU, o qual descreveremos a seguir. 

3 . 4 . lÜ . .IO:lill'.:.9.!J...iZi.'l..í. 5 o _d__oS:.; __ __r..e.n.t.r:..o..5_.lJ1::.ba;lJJ..OS:.í--t:..OJll.Q 
�□..t.r.:jti..!i.....Q'��.__ê.1:,f:•��k._Ln.i_l.!J..!STu.:..i.a 

- O presente estudo tem como 
inicial a teo1r ia das local idades CÊntrais 
centralidade de que disp5em i derivada de 
distribuidores de bens e serviços. 

quadro de re-l'erlncia 
ou da central idade e a 
se11 papel como cent1r os 
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A hierarquia dos centros se processa de modo que as 
local idades centrais de baixa nivel hierarquico distribuam bens 
e serviçoi procurados muito frequentemente, possuindo área de 
influência espacialmente restrita; as de nivel imediatamente 
superior distribuem além daqueles bens e serviços distribuídos 
menos proc1Jrados, possuindo urna �rea de infl1J�ncia maior que 
inclui os centros menores e suas respectivas áreas de 
influência. 

O centra de mais alta nivel distribui, finalmente, todas 
os bens e serviços Ji repassados pelos centros inferiores, 
distribµindo, ainda, al911ns para os q1iais se constitui no tlnico 
centro distribuidor para uma ampla região do pais. 

As localidades centrais formam uma rede de centros ande 
se faz a inter] igaçãa entre as diversas regi3es-que participam 
de uma complexa divisão territori�l da·t�abalho, cada uma com 
suas especialidades pr6prias em ter1nos de produçffo, mas 
tendendo, ainda que não uniformemente, a consumir parcela 
significativa dos IJens e servicos produzidos nas diferentes 
regi3es interligadas entre s{n A rede de localidades centr·ais, 
aparece, assim, co1no uma dis cristalizaç3es 1nateriais do siste1na
de produção: circulação - distribuição - consumo; 

O papel de um centro urbana não se limita apenas a 
distribuição varejista e de prestação de serviços a uma 
população externa. Os centros urbanos também realizam outros 
papéis q�e encontram correlação com a hierarquia de localidades 
centrais, ql1e se1r io s111naria1nente descritos a seguir: 

ai distribuição grossista 
de representantes comerciais; 

b ) c!rculaçâc de excedentes 

vendas no atacado e atravis 

,..... ,..,_, -. 

f""\::; J.Ct 

cl as invest.imErntos tendem, a segui1· os níveis dE· 
h.ierarq11ia urbana, c11lminando nos centros metropolitanos, 011 
então, tendendo a. se localizarem em ireas rurais novas que 
passam a ser incorporadas ao imbito da influência da localidade 
central; 

dl os lucros que circulam através ·da rede bancária, 
utilizando a rede hierarquizada de centros como pontos de apoio; 

e) localiza�âo das sedes sociais das €mpresas nos 
centros da rede, culminando com a concentração do poder de 
decisio econ8111ica 110s cent1r os metr·opolitanos 11acio11al e 
regionais, onde se localizatn as sedes e escrit6rios filiais das 
gr�nd.es emp1r esas nacionais e inte,�nacionais; 
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·-F) localização do podei" • político de com a 
cent1·0 hierarq1iit·· dos centros 

metropolitano nacional; 
u1··banos, culminando no 

g) a industrialização nos pa/ses subdesenvolvidos tende
a se 0erificar nos ce11t1ros metropol ita11os onde existe u1na série 
de fatores locacionais que leva a esta concentração. 

Além de constituir-se em uma cristalização material que 
a1·ticula, at1,avés da dist1•ibuição, os processos de p1•odu,;:ão, 
ciiculaç:ão e consumo, a rede de localidades centrais constitui
se, ela p1•óp1•ia, em 11.m conjunto de locais de consumo e, 
adicionalmente em uma cristalização onde se verifica parte da 
produção propriamente dita e onde ainda se cristaliza o sistema 
de decisão, gestão e controle do sistema social através da 
localização seletiya da elite e dos Órgãos de administração do 
estado. 

A rede de localidad�s centrais aparece como uma 
categoria de antllise da rede urbana regional ou nacional, nas 
�reas marcadas pelo predon\Ínio de uma economia agropastoril -
como o Centro-Oeste influenciada indiretamente pela 
industrialização ou, q1Ja11do esta se faz sentir diretamente, pela 

sua presença física, em setores limitados do -território regional 
ou nacionc'\1. 

Para este trabalho a nível nacional da centralidade. dos 

_c:ent:1'"os ·u,,. banos, isto é, os bens e se·1"viç:os que- d istr-ib.11em e a 
área onde distr·ibuiçâo se realiza, sio provenientes de IJm 
questiontlrio aplicado seletiva1nente �m 1416 sedes municipais. 

Foram considerados 76 (setenta e seis) bens e serviços. 
Os. 12 (doze) pri1neiros sao aq11eles que designa1n o nível 
hierdr.q 1Jico de centro ntetropolitano; os 23 que se seguem sâo 
definidores do n{vel de capital regional, enq11ento os prdxitnos 
20 designam o nível hiertlrquico de centro sub-regional. Os tris 
conju11tos· acima 1nencionados refere1n-se aos be11s e serviços 
associados � q11estio da proc11ra, por pa1··te dos morado1r es das 
cidades pesq11isads, aos cent,�os de níveis l,ierirq11icos 1nais 
elevados. Finalmente, os 20 �ltimos bens e serviços, indicados 
no q11adro, sio refere11tes ao nível de centro de· zona e fora1n 
pç�q•1i��dos _na q11estâo �a prpced�nc_ia �s11al_ da pqp1.1laçio -� cada 
cidade pesquisada. 

A seg11i� apresentaremos o quad1�0 co1n os bens e serviços 
se 1 e c i o n a d os se g u n d o lli.llci.s __ l:UJ;J.:.it:..9.!.!Js.J:>5 d E: O 1� 

Centro Metropolitano: Comércio varegista Comércio atacadista -
Sei"V i ç:os 
1. Equipamento para consultório dentá�io
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2. Equipamento médico-cirdrgico
3. Caminh6es Scania-Vabis
4. Livros importados
5. Instrumentos Ópticos de precisão
6. Produtos farmacêuticos
7. Estação de TV
8. Exame de Eletroencefalograma
9. Escola de Engenharia

10. Faculdade de Medicina
11. �scritório de Publicidade

12. Escri�6rio de Consultoria econ8mica e
p lanej ,,ment o.

Capital Regional: Comércio'varegista· Comércio Atacadista e 
representaç6es - Serviços 

·1. Máquinas para escritório
2. Material para den�ista
3. Oxigênio para hospitais
4. Máquinas de calcular
5. Refrigeradores co1nerciais
6. Materiais inddstria gráfica
7. Caminh3es FNM ou Mercedez-Benz
8. Lanchas e motores de popa
9. Pratarias e cristais

i<�. Liv1,os par-a engenharia O!l medicina 
12. Tecidos .
l.3. Cigarros
14. Jornais diários
15. Médico oftalmologista
16. Medico cardiologista
17. Médico neurologista
18. Exame de eletroencefalograma
19. Faculdade de economia
20. Faculdade de administração
21. Faculdade de direito
22. Instalaç3es hid1r iulicas 01J elétricas 
23. Escritório de arquitetura

Centro Sub-Regional: Comércio varegista - Comércio atacadista e 
representaç3es - Servi�os 
1. Arados e Tratores

Co1r tinas e Tapetes 

4. Máquinas de escrever
5. Veiculo Ford ou General

Bicicletas 
Motores e Bombas 

Mot 01,s • 
6. 
7. 
8. 
9. 

i0. 

Az�leJos decorados 
Máq�1i11as fotosrtlficas 
dculos com receita médica 

ii. Produtos ai imentares em conserva
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12. Material de limpeza doméstica
13. Artigos de a1·mõw i nho
14. Gás de botiJio
15. Material para construção civil
16. Médico pediatra
17. Médico ginecologista
18. Médico otorrinolaringologista
19. Faculdade de filosofia, ciências e 

leti·as
20. Serviços de engenharia.

• '

Cei1tro de Zona: Comé1·cio v;.weJista Comércio atacadista 
Se1·v i ços 

1. Sacaria, arame far�ado, inseticidas e 
ferramentas agrícolas 

2. ·Fe1'ro de engomar, rádio., liquidificado,· e 
geladE· i ,,a

3. M6veis estofados
4. �e�as e acess6ri6s de veíc�los
5. A1Jtom1$vel n5vo - Volkswagen
6. Tintas e Cerâmica
7. Ferragens e louça
8. Ce1·vej,;.
9 .. Coca-cola

10. Hospital geral
11. Médic6 clínico-geral
12. laborat,$1rio de· anil ises cl {nicas
13. CIJl'SO nOl"l\lc\l

14. Curso do 2o. grau
15. Agência de banco particular
16. Ag&ncia de banco estadual
17. Agência de banco do Brasil
18. Serviço de contabilidade
19. Imp1'essos
20. Escrit6rio de Advocacia
2i. Estação de rádio

De acordo com os procedimentos adotados, verificou-se 
que o Brasil apresenta, além de duas n1etr6poles nacionais, SJo 
Paulo e Rio d.e Janei1�0, onze cidades que desempenl,am o papel de 
1n�tF,5poles regionais: Mana1Js, Belém, Fortal�za, Recifej 

· Sa-1 vad OI'·, Bel o +lol'"-i zont e-,---· l�-i o- dé--•-..Jan,?-i r o-,--· Sio- P au-l-o,- -Cu,, i t i b a,
Por to Alegri e Goiânia. 

A regiâo Centro-Oeste recebe 
seg11intes 1net1�1�poles: S�o Paulo, 
conforme mapa 5. 

influência externa das 
CuritilJa, Manaus, Belé1n; 

Internamente a l'"egiâo CentFo-Oeste apresenta a seguinte 
h i cra1' qu i zaç:io: 



MR MetFÓpole Regional - 1 (Goilnia) 
CS CentFo Sub-metFopolitano - 2 (Campo GFande e Cuiabál 
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CR Capitãl Regional - 5 (BFasília, Anápol is, DouFados, 
Rondonópolis e PoFto Velho). 

e.Sub - CentFo Sub-Regional - 7 (Ponta Pori, Fátima do Sul, Rio
VeFde, Jataí, ItumbiaFa, 
AFaguaina, CeFes). 

CZ - CentFo de Zona - 63 jNaviFaé, GlÓFia de DouFados, Nova 
AndFadina, R0sáFio Oeste, Diamantino, 
Pocoré, CáceFes, GueFatinga, 
Jaciara, Pir•aca11Juba, Pontali11a, 
Para�na, Palmeiras de Goiis, Anicuns, 
Sio Luis de Montes Belos, Ipo1-i, 
Barra do Garças, Jussara, 
MazoFllndia, HapuFanga, Goiás, 
Itabe1-aí, Inh1Jmas, Sta. Helena de 
Goi.J�, MineiJ"Os, Caiap811ia, Goiat1ilJa, 
BuFiti AlegFe, PedFo Afonso, MiFacena 
do Norte, CachoeiFa Alta, • Alto 
A1•agua ra, Qu i 1' i nópo_l is, Mon- i nhos, 
Caldas Novas, Pires do Rio, I1Jameri, 
Goiandira, Catalio, Silvinia, 
Petrol ina ·de Goitls, JaraguJ, 
Goianisia, Porto Nacional, G11r11pi, 
Sio Miguel do AFaguaia, PoFangatu, 
U1"11aç11,- Itapac i, Rub iatctba, UF·uana, 
Luziinia, Formosa, Posse, A1"raias, 
Dian,:,polis, Porto Nacional, Jacia1-a, 
Guer-atinga, Tocantinópolis). 

MS - Municípios SuboFdinados m 248 

llb-5.f:L':t..a..G:i:i..e..s.: Nosso mapeamento s€'gundo o mapa· 6 ·se rest1" ing iu ao
mapeamento dos Centros de Zona, pois nos interessa 
atd esta cateqoria, com exce��io de Rond8ni� pnis 
depois de Port� Vel�o só se dete�ta MS. 

Ap6s a elabora�âo do n,apa com a hierarq1Ji�açâo e enlace 
dos sistemas. u1r banos é possível avaliar: 

- � bastante deficiente, levando-se em consideraçâo a
• e,ü enção • ·d.o Ten-· i t •:<1".i o--- a---reg i%o------de- ---nl.Íc 1 eos----ui-ba-nos· -- ·--nas--
cat egor ias: Capital Regional e CentFo Sub-Regional;

- Comprova-se que o Sul de Goiás atravcis do pólo 
�Fincipal Goiânia i a área mais art ictilada do Centro-Oeste, 
seguido de Mato Grosso do Sul atr-avis de Campo Grande e Mato 
Grosso· con1 Cuiabi e depois Rond811i-a em processo de est1r 11t1Jraçâo; 
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- As grandes distlncias compFometem as ligaç3es entFe os
centFos ·PFincipais. 

- E:< i st e rJma 
influência de Goilnia 
ligaçio entFe os dois a 

tendência 
cc,m o .. de 
c i_dade de 

de 1 i g<'<;:io 
Cu i .. ,be{, tendo 
l�ondon,5pol (s;

- Existe um eixo 

NoFte no estado de Goiás 
BFasllia como estFutuFaçio 

de penet1•açio 
paFtindo de 

do espaço. 

do Sul 
Goiânia 

do espaço 
como ponto 

de Goiás 
tendo a 

par-a o. 
Belém-

Concluiu-se entio 5 (cinco) espaços polaiizados que 
\ 

gFaficados no mapa�. levando-se em conta que foi mapeado estão 
além da sede do município o �unicípio �orno um todo. 

. Estes espaços surgiFam do mapeamento dos municípios 
envolvidos no enlace dos sistemas uFbanos. Foi feito um 

·cFuzamento destas manchas com os sub-espaços da Regiio Centro
Oeste pFoposto pela SUDECO no mapa 1.·

J;;:.sll.!.Ji.u.r. ;� F ,;;_,;,o,!'.;-JJLL.l:..::i--l.JJ-t.J.:.at:.r:.P..9J.J:lj]jti 

A paFtir das. sub-resi3es definidas 
defi11idos, que confi�mam subsiste1nas 

no 1napa 7 , temos 5 
u�banos integFados.

O espaço da área de influência de Campa GFande concentFa 
setores que sia mais dinlmicos a nível do Estado de Maf� Grosso 
do Sul do que a nível da regiio·Centro-Oeste. Este espaço detém 
eco11omias de aglomeraçio e vantagens com1Ja1�at ivas paFa 
atividades destinadas à e:<poFtaçâo. Entretanto, vem perdendo 
pos1çao relativa, tendendo a uma estFutuFa produtiva distinta da 
estFutuFa produtiva da regiio CentFo-Oeste. Do ponto de vista 
dos padr3es de localizaçio de atividades, este espaço detém 
seto1�es voltados a uma ct��uLi���u 

estFutuFa teFritoFial composta de uma 
ap1"0:<i madas ao tipo "log-n.onnal", com 
pequena oo seu redoF. 

Lu111 o mercado, com iJ1na

distribuiçio de cidades 
uma extensâo periféFica 

O espa_ço fo1·mado . pele\ á1·ea de i n fluência de Cu i c>.bá está
egpecializaddo em setoFes de alto CFescimento, contudo sem 
dispo,� .de vantagens comparativas e econom·ias de aglb11,eraç�o. 
Detim uma estrutuF� produtiva similar à da região Centro-Oeste. 
O padrâo de localização setorial neste espaço é formado por 
atividdes que apresenta1n fortes. associaçoes com o mercado e u1na 
estrutuFa �eFritorial tendendo a uma situação de pFimazia urbc>na 
e um gFande espaço peFiférico. 

O espaço polarizado poF Goilnia ta11de a um crescimento 
econ8mico 1ue1101r que o c1r escimento a n{vel regio11al, e � s11a 
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falta de economias de aglomera;io· para o desenvolvimento das 
atividades de maior crescimento a nfvel regional, apesar de 
apresentar uma estrutura produtiva similar à estrutura produtiva 
da regiio. O padrio de localização de atividades comp5e-se dos 
seto1r es co1n forte associaçio aos 1nercados, e este espaço é 
formado por uma estrutura territorial com tendência à 
distribuiçâo de cidades ªlog-normal ª e uma irea periférica 
relativamente pequena. 

O espaço polarizado por 
especialízaçffo e1n seto1r es de baixo 

Porto Velho apresenta uma 
crescimento a nível regional. 
espaço esti especializado 

estrutura produtiva si1nilar à 
Contudo, mesmo assim, este 
setorialmente, apresentando uma 
estrutura regional. 

O padrio de localizaçio 
'também esti fortemente calcaldo na 
estrutura territorial tende à uma 
periferia pequena. 

das atividades 
a.ssoc i ::;1_ç: ão. e om

si t l.lcWiO de

neste esp�ç:·o 
o merc-B.do .. ::":t.1a 
p1r imazia, com 

O espaço de influincia do Distrito Federal detém setores 
de alto crescimento a nivel da reg,ao Centro-Oeste, com uma 
especial izaçio nestes setores. A estrutura produtiva deste 

.espaço apresenta uma relativa dissimil itude com respeito à 
estrut11ra da região como um todo. O pad1r io de ·1ocali2açâo 
setorial deste espaço polarizado, idemais de atividades com 

·associa�io ao mercado, contém seto�es com orientaç�o à dispersâo
periféri�a. Sua estrutura territorial tende à uma distribuiçâo
prim�\(

idades com pe1r i-feria pequena.

Os setores produtivos na regiâo Centro-Oeste estio 
relativamente desconcentrados por toda a regiio, e assim,
presumive11nente localiziveis e1n algumas subregi3es. 

A regiâo Centro-Oeste nao apresenta setores com 
tendência à uma -forte concentraçio metropolitana, nem à 11ma 
relativa co�centracâo em áreas metropolitanas e s11a. periferia 
imediata. Prevalece uma te11d&ncia setorial à dispersâo relativa 
à-periferi� e associa�io com-os mercados. 

O setor agropecu,rio e o setor �dminisfração pdblica 
apres�ntam uma distribuiçâo regional bem distinta, 
ê: ómp ar- a t i vi.·:fnH-?11 tê --à--·,,. e97 [fõ ·;-···-cii1-qiT�i"nt o que·- - ôS...., _ St·it or-·es- - - c-Ct-frni·f"·i.:-íõ-;-· • 
·transporte, alug11éis e outros servi,os apresentam uma 
distribuiçâo similar entre os estados que config11ram a regiâo 
como um todo. 

Os 
est 1r ut 1.u-- a 
Estado de,' 
s,�melhante 

estados que integram a regiâo apresentam uma 
p1-- odutiva si1nilar � 1nacrorregiJo co,no llm todo. O 

Mato Gr·osso é o q1Je apresenta a estrut111-- a mas
à da regiâo Centro-Oeste, e o DF, a mais distinta. 
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Com relação à estrutura regional, constata-se que a 
região Centro-Oeste como um todo, apresenta subestruturas 
urbanas de tipo primazes como i o caso de Mato Grosso, Rond6nia 
e Distrito Federal e sistemas urb�nos tendendo a • uma 
distribuição "log-normal" - Mato Grosso do Sul e Goiis. AS 
formaç3es periféricas da reg,ao se classificam em dois tipos: 
periferia grande - entorno ao espaço de Cuiabi e per1feria 
pequena - em torno dos .espaços de Campo Grande, Goiinia, Porto 
Velho e Brasil ia. 

3. 6. Tu.o.r.l.êJ1.i:.L,s.......E.5J?,<l-G ia i..!L!W.s...E.s�Jls e o 1 ar: i ,actos. 

Campo Gn>nde.: consolidação com concentr::,i.ção 

.G.!JJ..aJJ..á: ·e;-:pansão com concent1•ação 

.G.J:l..i.fu.i.i.;;J.: consol idaç:ão com concentr,Içã-o 

f.JJ.r:.iJ:l_Y..E.lb..o. : e:-: p a n s f, o c o m d i s p e,, s f, o 

OE.: consol idaç:ão com d ispers.ão . 

.G.illlieJ:i.... _ _G_r.ao.dJ;;.: e:-: i s t ên c i a de van t ag eh s c omp a1· a t i va s e 
.economias de aglomeração, com setores voltados ao mercado e 
especialização em uma só atividade e estrutura p0odutiva similar 
à da ,•egião, com dist,·ibuiçf.{o "Jog·-no1·mal" e perifc·t·ia pequena -
tendência à consolidação com concentração. 

C:.!JJ..:.l.J,1..á: Talt9- de vantagens compa1"::1t ivas e de economias d,_�· 
aglomeraçio, com setores voltados ao mercado � e�pecial iza,âo em 
alguns seto1"" es e estr1ltura produtiva similar à da regi�o, co1n 

c;on c en t. ,, ação . 
,..,.,. ; r.,-..... 
t"' t t UI«.�..:.. 

-- :-. .-., ._ ... , '" 

.G.l:lJi.l.oJ...,1.: falta de economias de aglome1·ação pa1·a setores 
exportadol'·(-:-s, especial izaç:ão em vá,,. ios setor-es. e estr-utura 
produtiva similar à da regiio Centro-Oeste, voltadas para o 

-mercado; distribuição "Jog-normal" com periferia pequena 
tenrl.fncia à-consolidação com concentt'êl.çao. .,---·-··--· . _ ---··-· 

e .. oc:.t!L_.Ysdl1.i:.\: e)dstênc ia de economia•s de 
especial izaç5o em v�rios setores, atividades 
m,?1·cado, d i sti" i bu i ç_f{o produtiva sim i 1 c>.r à r-eg ião 
distribuição 'prim��- e periferia pequena 
dispersão. \ 

OE_: tendf.ncia à consolidaçio com dispersão. 

ag 1 onH:.'r aç: ão, 
voltadas ao 

Cen t ro·-Oes t (;·, 
e-�:•�pansão com 



QUADRO 1 
TAXAS DE CRESCIMENTO 1980-1975 SEGUNDO CIFRAS 00 

PROOUTO INTERNO BRUTO A CUSTO DE FATO�ES ANOS 19/5 E 1980 
-----------

SEC/REG MATO-GROSSO SUL MATO-GROSSO GOIAS RONDONIA D.FEDERAL

AGROPECUARIO 148,! 100,3 36,2 138,7 
INDUSTRIA 280,7 147, 1 1463,9 519,5 
COMERCIO 28,2 78,8 28,2 130,0 
JRANSPORTE 77,2 • 96,2 86,6 155,9 
FINANCAS 53,3 76,6 70,8 458,5 

• ADH.PUBLICA 80,7 115,7 . 18,3 189,7 
ALUGUEIS 56,1 109,6 47,7 235,6 
OUTROS SERVIÇOS 94,5 201,3 103,6 179,4 

TOTAL 110,1 113,8 82,6 212,2 

FONTE: fJBGE - AnuaiiiJ Estatístico do Brasil - 1986, 2a. Edição - 1987 •
• ! 

QUADRO 2 
ffEITDS TOTAIS, OIFEREHCIAIS E ESTRUTURAIS SEGUNDO CIFRAS DO 
PRODUTO INTERNO BRUTO A CUSTO DE FATORES ANOS 1975 E 1980 

ESTADOS-CENTRO OESTE 

81,1 
5!, 9 
37,2 
67,1 

465,5 
29,6 
86,7 

279,6 

123,5 

CENTRO-OESTE 

78,5 
282,0 
38,9 
82,4 

265,0 
39,5 
72,1 

166,4 

167,5 

SEC/REG NATO-GROSSO SUL NATO-GROSSO GOinS RONDONIA O.FEDERA� CENTRO-OESTE 

AGROPECUP.RIO. ------l::16290143 
INDUSTRIA i -69305 ! 
COMERCIO : -1171458 
IRANSPORTE __) -155392 
FINANÇAS l l -9511716
ADN.PUBLICA 2320767 
ALUGUEIS , -786970 
OUTROS SERVIÇOS \ \ -4259581 

E. DIFERENCIAL �\)- 2656479
[, TOTAL ; ,� 1667571
E. ESTRUTURAL \',-;,, -988908

19ena5 
-71!35�6
2238525
179166

-5635944
2814938
1241306 
1!!6545

-3258735
2144429
5403[64

• -19728460 1525005 13027 
37318276 2969225 -33104639
-2541928 1657658 -182797

241453 469139 -734366
-15470754 295631 30412783
-2361228 1717331 -4491858
-2913748" 1386858 1�72562
-8756833 129067 11770802

-14213221 10059964 4755513
-31023267 9775163 17436!04
-1681e046 -284801 12680592

FONTE: FIBGE - Anuario Estatístico do Brasil - 1986, 2a. Edi,ão - 1987. 

_/!NÁLISE. DIFERENCIAL -ESTRUTURAL.--
---··--

CEt/TRO OESTE-BRASIL 
Agrnpecuar i o 41334583 
lndustr ia 69998520 
Servi ,os 122891254 

Efe. Tot a J 226471300 
Ele. Di f. 234224357 
Ele. Eslr. -7753057

e 

e 

0 
0 
0 

0 

0 
e 

e 
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QUADRO 3 
PRODUTO HlTERND BRUTO A CUSTO DE FATORES ANO 1975 

PREÇOS DE 1980 

SEC/REG MATO-GROSSO SUL MATO-GROSSO GOIAS RONOONIA O.FEDERAL CENTRO-OESTE

AGROPECUARIO 23425893 8743750 46570536 2535714 513393 81789286 

.INDUSTRIA 5218848 5271482 14384000 125e455 3157607 29282393 

COMERCIO 10999054 5610054 23777634 1819152 11257821 53463714 

TRANSPORTE 2964170 1297670 58!6277 638616 4785304 15532036 

FINANÇAS 4492214 2992152 7966241 106241 15169313 30726161 

ADN.PUBLICA 5640179 "3695536 11125000 !.143750 45248214 66852679 

ALUGUEIS 4916848 3307777 11938098 848259 7332000 28342982 

OUTROS SERVIÇOS 5923196 3202696 13945009 997518 10404223 34472643 

TOTAL, 63580402 34121116 135552795 9339705 97867875 340461893 

FONTE: FIBGE - Anuário Estatístico do Brasil - 1986, 2a. Edição - i987, 

QUADRO 4 
PRODUTO INTERNO BRUTO A CUSTO DE FATORES ANO 1975 

PREÇOS DE 1980 (P�RTICIPAÇAO POR ESTADOS) 

SEC/REG HATO-GROSSO SUL MATO-GROSSO GO!AS RONDONIA D.FEDERAL CENTRO-OESTE

AGROPECIJAR !O 28,64 10,69 56,94 3,10 0,63 100,00 

INDUSTRIA 17,82 18,00 49 ,12 4,27 10,78 100,60 

COMERCIO 20,57 10,49 44,47 3,40 21,06 100,00 

TRAIJSPORTE 19,08 8,35 37,64 4, 11 30,81 100,e0 

FINANÇAS 14,62 9,74 25,93. 0,35 49,37 • 100,00

AOM.PUSL!CA 8,44 5,53 16,64 1,71 67,68 100,0�

ALUGUEIS !7,35 !!,ó7 42,J.2 2,99 25,87 100, 00

OUTROS SERVIÇOS 17, 18 9,29 40,45 2,89 30, 18 100,00

·TOTAL 18,67 10,62 39,81 2,74 28,75 100,00

FONTE: FIBGE - Anuário Estatístico do Brasil - 1986, 2a. Edição - 1987. 
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QUADRO 5 
PRODUTO INTERNO BRUTO A CUSTO DE FATORES ANO 1975 

PREÇOS DE 1980 (ESTRUTURA SETORIAL> 

SEC/REG NATO-GROSSO SUL HATO-GROSSO GO!AS RONOONIA O.FEDERAL CENTRO-OESTE

AGROPECUARIO 36,84 25,63 34,36 27,15 0,52 24,02 
INDUSTRIA 8,21 !5,45 !0,61 13,39 3,23 8,60 
COHERCTO 17,30 16,44 17,54 19,48 11,50 15,70 
TRANSPORTE 4,66 3,80 4,3! 6,84 4,89 4,56 
FINANCAS 7,07 8,77 5,88 1,14 15,50 9,02 
ADN.PUBLICA 8,87 10,83 8,21 12,25 46,23 19,64 
ALUGUEIS 7,73 9,69 8,81 9,08 7,49 8,32 
OUTROS SERVIÇOS 9,32 9,39 10,29 10,68 10,63 10,13 

TOTAL 100,00 100,00 100,00 100, )0 160 ,00 100,00 

FONTE: FIBGE - Anuário Estatístico do Brasil - 1986, 2a. Edição - 1987 .. 

QUADRO 6 
PRODUTO !IHERNO BRUTO A CUSTO DE FATORES 1980 

PREÇOS DE 1980 

SEC/REG MATO-GROSSO SUL MATO-GROSSO GOIAS RONOON!A O.FEDERAL CENTRO-OESTE 

AGROPECUARIO 58114239 17511!92 63417594 6052216 929628 146024869 
INDUSTRIA 19869119 13025954 49381802 7746545 2l848922 lii872342 
COMERCIO 14101633 10028546 3�475273 4183700 15449614 74238766 
TRANSPORTE 5252434 2546632 10907390 1634229 7995933 28336618 
FINANÇAS 6B84400 5285100 13605200 5934�0 85779200 112147300 
ADM.PUBLICA 10190364 7971225 13161201 3313226 58641821 93277837 

ALUGUEIS 7674497 6933707 17630698 2846639 13690307 48775848 
OUTROS SER'J!ÇDS ll�??l97 96498!7 28398281 2786856 39491838 91848989 

TOTAL 133608883 72952173 226977439 29156S11 243827?63 706522569 

FONTE: FIDGE - Anuário Estatístico do Brasil - 1986, 2a, Edidio - 1987, 
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QUADRO 7 
P.RGDUTO INTERNO BRUTO A CUSTO DE FATORES 1980 

PRECOS 1980 (PART!C!PAÇÀO POR ESTADOS) 

SEC/REG MATO-GROSSO SUL MATO-GROSSO GOIAS RONDON!A D.FEDERAL CENTRO-OESTE 

AGROPECUARIO 39,80 11,99 43,43 4,14 0,64 100,00 
INDUSTRIA 17,76 11-,64 44,14 6,92 19,53 100,ee 
COMERCIO 18,99 13,51 41,05 5,64 20,81 100,00 
TRANSPORTE 18,54 8,99 • 38,49 5,77 28,22 100,00 
FINANÇAS 6,14 4,71 12, 13 0,53 76,49 100,00 

- A.PUBLICA 10,92 8,55 14, 11 3,55 62,87 103,00 _-
ALUGUEIS 15,73 14,22 36,15 5,84 28,07 100,00 
OUTROS SERVIÇOS 12,54 10,51 30,92 3,03 43,00 1�0,09 .. 

TOTAL 18,91 10,33 32,13 4,13 34,51 100,00 
-----

-FONTE'! F!BGE - �nuário Estatístico do Brasil � 1986·, 2a. Edição - 1987.

QUADRO 8
PRODUTO INTERNO BRUTO A CUSTO DE FATORES 1980 
PREÇOS DE 1980 <ESTRUTURA SETORIAL) 

SEC/REG MATO-GROSSO SUL_ MATO-GROSSO GOJAS RONDONIA D.FEDERAL CENTRO-OESTE 

AGROPECUARIO 43,50 24,0� 27,94 2C,76 0,38 20,67 
· IHDIJSTRIA 14,87 17,86 21,76 26,57 8,96 15,83 
COMERCIO 10,55 13,75 13,43 14,35 6,34 10,51 
TRANSPORTE 3,93 3,49 4,81 5,60 3,28 4,01 
FINANÇAS 5,15 7,24 5,99 2,04 35,18 15,87 
ADM,PUBLICA 7,63 10,93 5,80 ii,36 24,05 13,20 

. ALUGUEIS 5,74 9,50 7;77 9,76 5,61 6,90 
OUTROS SER\llÇOS 8,62 13,23 12,51 9,56 16,20 13,90 

- -· .·- . - -· -� ... _.,,_ .. _.___,_ 

TOTAL 180,69 100,00 100, 00 100,00 1ec,e0 100, 00 

FONTE: FJBGE - Anuário Estatístico do Brasil - 1986, 2a. Edição - 1987. 



QUADRO 9 QUOCIENTES DE LOCALIZAÇÃO SEGUNDO CIFRAS DO 
PRODUTO INTERNO BRUTO A CUSTO DE FATORES 1975

SEC/REG MATO-GROSSO SUL MATO-GROSSO GOIAS RONOONIA D.FEDERAL

AGROPECUARIO 1,53 1,07 1,43 1,13 0,02 
INDUSTRIA 0,95 1,80 1,23 1,56 0,38 
COMERCIO 1,10 1,05 1,12 1,24 0,73 
1RANSPORTE ·1,02 0,83 0,95 1,50 1,07 
FINANÇAS 0,78 · e, 97 0,65 0,13 1,72 
ADN.PUBLICA 0,45 0,55 0,42 0,62 2,35 
ALUGUEIS 0,93 1,16 1,06. 1,09 0,90 
OUTROS SERVIÇOS 0,92 0,93 1,02 1,05 1,05 

FONTE: FIBGE - Anuário Estatísl ice do Brasil - 1986, 2a. Edi,âo - 1987. 

QUADRO 10 
COEFICIENTE DE ESPECIALIZAÇÃO SEGliNDO VALORES 00
PRO[IJTO INTER�O BRUTO A CUSTO DE FATORES 

SEC/REG NATO-GROSSO SIJL MATO-GROSSO GOIAS 

IAGROPECUAR !O 0,1282 0,0160 0, 1033
i!NDUSTRIA -0,0039 0,0685 0,0201 
lcoMERCIO 0,016� 0,0074 0,0184 
! iRANSPORTE 0,0010 -0,0076 -0,0025 
i FINANÇAS -0,0196 -0,0026 --0, 0315
ADN.PUBLICA -0,1076 -0,0881 -0,1143
ALUGUEIS -0,0059 0,8137 8,0048
OUTROS SERVIÇOS -0,0081 -0,0074 0,0016

C. ESPECIALIZAC 0, 1452 0,1056 0,H83 

1975 

RONDONIA 

0,6313
0,0479
0,0377

0, 0228 
· -0,0789
-0,0739
0,0076 
0,0056 

0, 1528 

O.FEDERAL

--0,2350
.. -0,0537

-0,0420
0,0033
0,0647
0,2660

-0,0�83
0,0051

0,3391 

FONTE: FIBGE - Anuário Estatístico do Brasil - 1986, 2a. Edi,ão - 1987. 

QUADRO li 1 • fuilimHIES_.OE LOCALIZAÇíiO SEGUNDO VALORES 00 
,:ce PRODUTO HlTERNO BRUTO A CUSTO OE FATORES 1975 

----------------

SEC/REG HATO-GROSO SUL MTO-GROSO GOIAS RONDONIA 

AGROPF.CUAR !O �.0997 0,0867 0, 1713 0,0036
INDUSTRIA -0,0085 0,8798 0,0931 0,0153
COMERCIO 0,0190 0,0047 0,0466 0,0066
TRANSPORTE 0,0041 -0,0167 -0,0217 0,0137
FINANÇAS ·-0,0405 �0,0028 -0, 1389 -0,0240
ADH. PUBLICA -0,1024 -0,0449 -0,2317 -0,0103
ALUGUEIS -0,0133 0,0165 0,0231 0,0025

O.FEDERAL

--0,2812
-0, 1796
-0,8769
0,0206 
0,2062 
0,3894

--0 ,0288 

· CENTRO-OESTE

1,00
1,00 
1,00 
1,00

1,00 
1,00 
1,00 
1,00 

CENTRO-OESTE 

• 0,0000
0,0000
0,0000

8,0000 
0,0000 
0,0000
0,0000 
0,0000 

0,0088 

COEF .LOCALIZ 

0,2812
8,1881
0,0769
0,0384
0,2862
0,3894 
0,0420 

OllnOS SEP.VIÇDS -0,0149 -0, 0073 0,0064 0,0015 0,014� e,e222 

FONTE: f!BGE - Anuário Est at í si i co do Bras i 1 - 1986, 2a. Ed i ,ão - 1987. 
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QUADRO 12 
QUOCIENTES DE LOCALIZACÁO SEGUNDO VALORES DO 

PRODUTO INTERNO BRUTO A CUSTO OE FATORES 1980 

SEC/REG HATO-GROSO SUL MATO-GROSO GOIAS RONOONIA D.FEDERAL CENTRO-OESTE 

IIGROPECUARIO 2, 10 1,16 1,35 1,00 0,02 1,00 
INDUSTRIA 8,94 1,13 1,37 1,68 e,57 1,00 
COMERCIO 1,00 i,31 . 1,28 1,37 0,60 1,00 
TRANSPORTE • 0,98 0,87. 1,20 1,40 0,82 1,00 
FlliANÇAS 0,32 0,46 0,38 0,13 2,22 1,00 
ADM,PUBLICA 0,58 0,83 0,44 0,86 !,82 1,00 
ALUGUEIS 0,83 1,38 1,13 1,41 0,81 1,00 
OUTROS SERVIÇOS 0,66 1,02 0,96 6,74 1,25 1,00 

FONTE: FJBGE - Anuário Estat Í st i co do Brasil - ! 986, 2a. Ed i ç�o - 1987. 

QUADRO 13 
COEFICIEIHE DE ESPECIALIZAÇÃO SEGUNDO IJALORES DO 
PRODUTO INTERf/0 BRUTO A CUSTO OE FATORES 1980 

�--------

SEC/REG MATO-GROSSO SUL MATO-GROSSO GOIAS RONDONIA D.FEDERAL CENTRO-OESTE 
-------------------------
AGROPECUAR 10 0,2283 0,0334 O ,0727 0,�&09 -0,2029 0,0000 
HIOUSTRIA -0,0096 0,0202 0,0592 0,[073 -0,0687 0,0000 
COMERCIO 0,0005 0,0324 0,0292 0,0384 �.0417 0,0000 

TRAHSPORTE -0,0008 -o,e0s2 0,0079 0,0159 -0,0073 0,0000 
FINANÇAS -0,1072 -0,0863 -0,0988 -0,1384 e, 1931 0,0000 
ADM.PU3L!CA -0,0558 -0,0228 -0,0740 -0,0184 0,1085 0,ee00 
ALUGUEIS -0,0116 0,0260 0,0086 0,0286 -0,0129 0,0000 

OUTROS SERVIÇOS -0,0438 0,0023 -0,0049 -0, 0344 0,0320 0,0000 

TOTAL y.e,2287 
✓ ' ? 

0,1142 0,1777 0,1912 e,3335 0,0000 

FONTE: FIBGE - Anuário Estatístico do Brasil -.1986, 2a. fdiçao - 1987. 
, 



QU:\DRO 14 
Lç__oEFICIENTES �E LOCALIZAÇÃO SEGUNDO VALORES DO 
PROOUT07lffERilO BRUTO A CUSTO OE FATORES 1980 

SEC/REG HATO-GROSSO SUL HATO-GROSSO GOIAS RONOONIA D.FEDERAL 

AGROPECUAR !O 0,2089 0,0167 0,!130 0,0002 -0,3387
INDUSTRIA ·0,0115 0,0132 0, 1202 0,0280 -0, 1498
CO,�ERCIO • 0,0008 0,0318 0,C892 0,0151 -0, 1370
TRANSPORTE -0,0037 · -0,0134 0,0637 0,0164 00,0629
FHlANÇAS -e, 1277 -0, 0561 -0,1999 -0,0360 0,4!98
ADM.PUBLICA -0,0799 -0,0178 -0,1802 -0,00S7 e,2836 

ALUGUEIS -0,0318 0,0389 0,0402 0,0171 -0,0644
OUTROS SERVIÇOS -0, 0637 0, 0018 -0,0121 -0,0\09 0,0849

. FONTE: FIBGE - Anuário Estat-ístico do Brasil - 1986, 2a. Edição - 1987. 
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COEF. LOCAL! 

0,3387 
0,16!3 
0, 1370 
0,0801 
0,4198 
0,2836 

· 0,0962
0,0867

' 
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O transporte a nível nacional, apresenta uma elevada 
participaçio da·modal idade rodovi�1�1a. Representa11do, em 1985, 
53,6% do _total do país, passa11do para-55,6% em 1986. Nesse mesmo 
pe1r (odo a 1nodalidade fe1�rovi·ário rep1'esento11 23,6% e 22,4%, 
enq1ianto o hidroviJrio participou co1n 18,3% e 17,41¾ 
respectivamente, conforme a tabela abaixo. 

EVOLUÇ�O PERCENTUAL DA CARGA TRANSPORTADA 
SEGUNDO O MODO NO BRASIL 

MODO 1985 1986 

- f-,FiREO 1 .. 339 0,3 1 •. 772 
DUTOVI,,:1no 1.7 .767 4·, 2 l.9.7l.0-
FERR OV I ÁR I 0-l< 100 .. 2:?é, 23,6 105.082 
I--IIDR0�1 IÁR ID 78.054 18,3 81..803 
ROD01v'IÁR IO 227.800 5�"3, 6 260.400 

0,4 
4,2 

22,9 
l.7, 4
5�), 6 

425.186 100,0 4t,l3, 649 j_ (�(�, 00 

FONTE: Anuário Estatístico dos Transportes - 1986 
* N�o i11clue 1nin�rio de ferro.

Na re91ao, os dados mais recentes, ta1�bé1n 
p_redo1ninância -da modal ictaae de t1r ansporte rodoviirio 1 

g�a11des di�tincias. a serei P.ercor1r idas • até aos 

i nrl i c;.3.m uma 
apes�i.1,. dB.s 

e P.n t , ... os 
de po1.1co_s 

potencial 
cons1Jfuidores. Lst.o ocorre em virt11de da incidªncia 
trechos- ferroviirios e da baixa utili�açio de 
hidroviário da regiio. 
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a) Transporte Rodoviário

As políticas governamentais t&m priorizado o setor 
rodoviário em detrimdnto de outros setores. 

Em 1985, a frota de 0e/culoS na regiâo era de 768,4 
mil, e a rede rodoviJ1r ia regional i co1nJJost� IJOV 206.440 l(m dás 
quais apenas ii.450 Km sâo pavimentados. 

Convt1n ressaltar que as vias regionais te,n co1no 
p�incipal f11nçâo a liga��º com o C�ntro-Sul através dos grandes 
eixos, sendo q11e a rede intra-regional� i11cipii11te e nio atende 
as 11e�essidades de ligaçâo e i11teg1r açio inte1r na. Vide mapa 1 

Centro-Oeste ocupa 25% do total do A Re·g iâo 
território do Brasil, 
somente 14,8% da rede 

e em 1986 a sua malha 
1r odoviá1r ia nac·io11ai�-

viiría represe11tava 

REDE RODOVIÁRIA DA REGIÃO CENTRO-OESTE Ett 1986 
(Ea Km) 

RODOVI!!S FEDERAIS RODOVIAS ESTADUAIS RODOVIAS MUNICIPAIS TOTAL 
Não Paviment. Pavii;entadas Não Paviment, Pavimentadas Não Pavir,ent. Pavimentadas 

--------··-----------··--------------------------------

Brasi 1 27.431 59.529 82,291 
Centro-Oeste 6,354 10.600 36.011 
Goiás 2.513 4.383 13.993 
!fato Grosso 1.831 2,691 11,450 
Mato Grosso do Sul 1.001 2,684 8.228 
Rondônia 642 732 i.442
Pistrito Federal 367 310 898 

56.507 i.164.634
5.560 147 .625
3,390 80.868

872 24,652
896 35,481

22 6,624 

380 

7 .319 
90 

6(1 

1 

29 

1. 397 .711
206.440
105.207
41.496
48.211
9.491 

• 1.955
--------------------------- ---------------------------------------------

r-!"'!H"?"!'" • !"r'!"!"I!"\'!" 
nmll.• Ut.J.rUI 

f\"!""" ,,,. ..._,--. n,1 

€ i.iiú:.k.ii'ii - i;C.L/OOo 

b) Transporte Ferrovii�io

Quanto ao setor ferroviário a estrut11ra se apresenta 
de fo1r fna periférica, sendo que os ra1nais existentes sâo aper1as o 
prolonga1ne11to das estradas de Minas Gerais e Sio ·Paulo, 1 igando 
assim 6 Dist1r ito l�cderal, Goiis e Mato G1r osso do Sul ao sistema 
fc::-1,.. rovi�\1r io do Cent1r o···S11l, vidE� m::::i.p�-1, 2. Ent1r etantc>, a 1,. ede 
ferroviJ1r ia regional a1Jesar de llOUCa extcnsio t1�anSllOlr tou e1n 
1985 �m total de 38,7 milh3es de toneladas. Na tabela a se�ui� 
observa-se a dist�iljuiçJo das linl,as existe11tes po1r Estado. 
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REDE FERROVJdRIA EXISTENTE NA REGIÃO CENTRO-OESTE EM 1987 
--------- .--------·-- ··----·-------------------···-------------------

TllECHO ESTt-,DO EXTENSÃO (l<m)
-------------·. ---------------------------------------·-----------

Goiinia·-Goia11di1r a 
Brasil ia-Roncador 
Goiandira-Tr&s Ranchos 
- Subtotal DF-GO

Corumb�--·rr&s Lagoas 
Inclub1•,�,. i 1-Pont á Por�-í 
- Subtotal MS

Cen t 1' o-Cles te 

GO 
DF/GO 

GO 

MS 
MS 

313 
245 

23 
58J. 

877 
:�03 

1.180 

i.761.
-------------·------·-------------------------------·-------------

FONTE: RFFSA lmaio/871 
* Todos os trechos sio ele ferrovia em bitola mitrica.

e) Transporte Aireo

Entre J.981 e 1985, o transporte aeroviário apresentou· 
lll»a red11çio de caFga tral1Sll01rtada em v8os �1te1r nacio11ais: de 32 
toneladas pa1-·a 9 toneladas. Em vi:',os nacion:::i.is, entirf-:'t<:1.nto, Ci

volu1ne de ca1r gas embarcadas passolt de 13.828 to11eladas JJaFa 
·27�394 toneladas. Esses n•1meros, co1n po1Jca difere11ça, repetem-se
e1n ·relaçio às ca1r gas dese1nlJarcadas.
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MOVIMENTO AEROPORTUARIO BRASILEIRO 
CARGA EMBARCADA, EM V60S NACIONAIS, POR REGIA□, UNIDADE 

DA FEDERACAO E AEROPORTO - 1981�85

1981 

CARGA EMBARCADA Ctl 

1982 1983 1984 1985 
----------------------------·------------------------------·------

CENTH □--OESTE .. 13828 14064 18583 23766 27394 

Mato Grosso do Sul 2é)56 2216 2702 3928 4 i. 4�� 
Campo G1··ande 2226 2072 2198 33•,·1 3374 

Conlmba 405 l.44 489 527 753 

Pont <' Pcwa 25 15 10 1!3 

Mato Grosso 2892 2954 5988 5i.16 4187 
Mal' eché, 1 Rondon 2892 2954 5988 5116 4187 

Goias 28i 401 998 1047 1387 

Go i ,111 ia 281 401 9''i'8 1047 138? 

Disf,-ito FedE.'l"a1 7999 8493 8895 13675 17678 
Bras i 1 ia 79<;•9 8493 ss•:;-5 1367!5 17678 

FONTE: Anuirio Estatístico dos Transportes - 1986. 

MOVIMENTO AERCJi'CJIHUiiRICJ 1 3RiiSILEIRO 
CARGA EMBARCADA, EM V60S INTERNACIONAIS, POR REGIA□, UNIDADE 

DA FEDERACAO E AEROPORTO - 1981-85 

CENTRO·-DESTE 

Mato Gir osso do Sul 
Campo G1-ande 
Ponta Po,-a 

bistrito Federal 
Bn:i.silia 

l.98i

. . . 

32 

32 

32 

CARGA EMBARCADA (ti 

1982 

30 

30 
30 

1983 

16 

15 
l. 

14 
i 

1 

1984 l.985

52 9 

15 9 

0 

15 · 9

37 0

37 0
-------------------·-·--------------------------------------·------. . 

FONTE: Anuário Estatístico dos Transportes - 1986 . 

. dl Transporte Hidroviirio 

Cotn 1r elaçfüo.ao sistema hidroviárío,a regiJo possue 
v;j.rrios 1--ios com tr--echo�. n<'..--1.vegávE·is, vide m<J.pa 3 .. Pcwtanto, a
carga transpo1··tada para e;<portaçfüo via navig�çâo interio1r , llC>r 
portos da Bacia Amaz8nica (Porto Velho> e da Bacia do Prata (14 



MAPA 5
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portos cm Mato Grosso e Mato Grosso do Sul), vem experimentando 
u1u c1r esci1nentc> q11e passo1J de 32�831 toneladas para 139.659 

-tonel,J.das,. de '1.98:l l'c'<l"c1 198\5. Isso significa um incremento de 
4,25 vezes maior .

TRANSPORTE HIORO\IIARIO NO CENTRO-OESTE 
1981/85 

CAR.TA EXPORTMA (1000 !/ANO) 
BACIA E ESTADO 

1901 1982 1983 1984 1985 

BACIA A11AZONICA 
PORTO VELHO !RD) 1389 4600 • 32456 47954 71512 

BACIA DO PP.ATA 
. I.ADARIO/S"PUCAIA <MS) 848 • 5949 16822 11139 359 

MATO GRANDE !tlSl 1572 3064 1603 1888 · 647 •

PORTO 00 ALEGRE/ARROZ/1l !MS) 2476 2044 2502 1320 575

PORTO WDEPENDEIKIA (11S) 801 1882 1072 700 220
CACERES/PORTO DO BOSCO !MT) 6255 5048 3414 8618 1029
CORUMBA/ALIANCA (líTl 17752 21926 27079 33191 ·, 57965
DESCAtV/tDOR/BAIA VERMELHA (MT) 1738 1869 835 726 313 

TOTAL 32631 46382 85783 105536 132620 -

rmm: MT-Anuar io Estat ist ico dos Transportes - 1986 
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2 • En:.c.r:-9..La 

2 . i . .C.ai::..,;.i;;J;..e.r:.i.z.;3.J;J:i..o. 

O Centro-Oeste possui um vasto campo de exploraçio de 
energia. Além. do poten�ial de energia elétrica de origem 
hidvauli·ca, a regi�o, at�avés da c�na-de-aç1lcar, vem aumentandó: 
a sua p1roduçJo de Jlc6o1 pair a fi11s carburantes. Se co11side1r ar1nos 
a _potencial idade de reflorestamento da regiâo temos nesse setor 
uma fonte substancial de energia, através da lenha é do carvâ0 
vegetal. 

No 
COl'l'ê•sponde 
pennitindo 
região só 
i,�tei-1 ig<1.clo 
b:::, i�<<:"\ ta}<a 
na.e i ona 1. 

que tange a energia hidraulica, o potencial regional 
a 20% de todas as possilJilidades brasileiras, 

uma capacidade instalada rle .41.400 MW e da qual a 
utiliza cerca de 5000 MW, através do sistema 
ou de sistemas isolados. Porta11to a re91ao poss11i 

de atendimento domiciliar, que esti abaixo da média 

Devido aos fatores mencionados, o Centro-Oeste necessita-\ 
_de investime11tos tanto na geraçâo, quanto 11a trans1niss�o de· 
ene1· g ia .. 

Com relaçâo a energia produzida pela cana-de-aç�car, 
esta ·em. 1nenor escala, ve1n respo11dendo afir1nativainente aos 
programas nacionais alternativos·� Al91J1nas 1Jsinas produtoras de 
tllcool pFoduze1n energia para auto�consumo, e muitas vezes 
abastece111 peque11as localidades que se sit1Jam muito pr6ximas e 
q11e nffo 1lerte11cem ao siste:na inte1r ligado. 

Considerando-se a madeira como fonte energética, a 
regiJo. tem dispo11ivel gra11des ireas reflo1restadas, salientando
se o complexo florestal de Tris Lagoas em Mato Grosso do Sul com 

.500.000 ha plantados com pinus e eucaliptus. 

O quadro seg11inte mostra as caracter(st icas do setor 
elétrico no período 1976/86. 

\ 



QUADRO i 

Producao (Gl,IH) 
Cons1.1mo (GWH) 
População 

( Em mi l h ab ) 

R.C.O. 76 BRASIL 76

1.991 88.383

f.772 77.631 

6. 6<�2 U.0 .124.
268 705 

59 

R. C. O. 86 Bl�ASIL 86 

3.624 20:l.897 
6.802 178.205 

9.211 138.764 
738 1.284 Cons,.tmci Per

Capta (l<WH) 
---------·-----·----------------·---·--------·------------- -· --�
FONTE: EU:Tl�Oi3R,"tS (/---------

A l'"egi�lo üCIJPêl, em t<!1-�mos de ene1"9ia. e1ét1ricc1, uma 
pos1çao periférica co,n relaçJo a rede i11te1�1 igada das regi3es 
Sul • e Sudeste. A geriçâo hidroelitrica se concentra nos 1 imites 
com essas 1'" eg1oes, nos J'" ios l'aranailJa· e Para11i, e11ql1anto o 
potencial hid1r elétrico em locais mais distantes per1nanece1u po11co� 
aproveitados� Isso cont1'" ilJl1i para o isola1ne11to de grandes ireas,· 

·como Rond.':,n i ,,, No,,te de Mato G1'osso, Nordeste de G.o i ás e 
Nordeste de Mato Grosso do Sul. 

Com referência à rede de transmissão, o Sul de Goiás 
I,oss11i situação m�i.is favo1"t{vt·l, apE-:..ar de apareceIr ern 
deficiências a nivel regional, e nJo sendo a área totalmente 
co!H21't,,. Po1·tanto, vale re;;salta1- que dent1'0 d<?, l'ede 
inte1'" l igada, {..' capac idctdl:'.' de v�i,,. ias 1 inhas não s[{o s11.fic ientes 
para atender a dema11da de- a]g1Jmas cidades 011 de 1r e91,�es co1no 
todo, como é o caso da regiâo de Cuiabá e do Norte goiano. 

sistema 
regional 

No quadro seguinte. ve,nos q11e a regiio compra ene1�gia do 
intc,,J igado, chegando a mais da metade a imp01'ta,.�{o 
de·stc· t"e-c1.11,. so .. 
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QUADRO 2 

GERACAD E AGUISICAO DE ENERGIA DA R.C.O (MWIU 

60 HT ffS RO Df CD 

1. GERACAD PRDPRIA
Temi e a 2.672 118.615 15.978 200.914 338.149 
Hidrau!ica 2.335.935 115.911 203.598 11.083 92.802 2.759.329 

2. ENERGIA ADQUIRIDA 1.4B6.531 923.286 1.243.496 253.094 1.828.265 5.731.672
TOTAL 3.825.138 l.157.812 l.463,072 462.0911.927.06í 8.829.180 

FONTE: BOLETIM ESTATISTICO CONSESSIONARIOS - XII/87 

Com rela,io à produ,io de cana-de-a,ucar destinada a 
produçgo de �l�ool, a regiio aprese11�a u1n·cresci1nento ac�lerad·o 
na . área plantada. Apresenta também, uma efici&ncia na 
produtividade, através da pesq11isa de tipos de cana q11e s� 
adaptaram melhor as condi�3es do clima e solo regional, e devido 
à mi.::-canizaç:[{o, com as quais cons(::·;;p1i11·-sE· um inc1'" E·mc11to 
considerável como vemos na tabela seguinte. 

QUADRO 3 

PRODUCAO OE CA11A-DE-ACUCAR 110 CEIITRO-DESTE 

ANO AREA BR INCREMENTO I 
(ha) (ano base 75) 

1975 1971237 
!98� 2607904 3?,3 

1985 3898333 97,8 
1986 3945898 100,2 
1987 4323189 119,3 

FOllTE: SUDECO 

� • 3 " E.o.Le.os.:J..;:u..i.cLad.i;;.s. 

AREA e.o.
(ha) 

20255 
47851. 

172641 
204247 
217994 

ll!CREMENTO 7. 

(ano base 75) 

136,2 

752,3 
908,4 
976,2 

A Regiio Centro-Oeste, devido à sua v�sta extensio 
tcr1r ito1r iaJ, ap�esc11ta os 1nals dive1'SOS t ÍJlOS de pote11cial idades 
ene1r giticas. de11tre as q11�is co11side1�amos as econontica111e11te 
vi�veis e q11e i1Jresentam tcc11ologia co11hecida� 
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P�rtanto, os potenciais hidrelétrico e de biomassa foram 
analisados mais detalhadamente, os quais demonstram ser 
alternutivas de reci1rsos nat11vais paira a p1roduçio de e11ergia.

Com relação ao setor hidráulico, � Centro-Oeste possue 
um potencial considerável na geração de energia a custos 
relativamente competitivos com a média nacional. As áreas mais 
afastadas, 011de a situaçio atual é crítica, ser�o beneficiadas
com a implanta,io das usinas de Samuel em Rond8nia com 216 MW, 
d e M;.;l.n so em Matei G,,. oss(J e om 220 MW ,- d E· Can_a __ .131-:_a va e Se,,. r �-:t d 2� ·;: 
Mesa em Goiás, com respectivamente, 480 e�i20 MW, como veremos 

' ,• 

no quadro seguinte . 

. QUADRO 4 

POTENCIAL HIDRELETRICO CO�PETITIVO, 1988 A 2001 

. 

USINA LOCALIZACAO CUSTO POTENCIA CSTADO 
USS/MWH MW 

-------------

MIRADOR TOCANTINS 3! / 106 GO 
CANA CRAVA TOCANTINS 23 / 480 60 

, SERRA DA MESA TOCANTINS 21 �0) 60 
MUNDO NOVO P/iRANAIBA 23 

• ---67 ,01)16
PAULISTAS PARANAIBA 24 60 GO/MG 
SERRA DO FACAO PARANAIBA 16 210 GO/ttG 
CORUMBA I PARANAIBA 29 400 GO 
60CAIIIA PARANA!SA 15 200 60/HG 
ILHA GRAl!DE PARANA 20 !400 MS/PR
COUTO MGALHAES ARAGUAIA 37 26& MT/GO 
BARRA DO PEIXE ARAGUAIA l8 280 liT/GO 

-MANSO PARAGUAI 30 210 ttT 
CA!AS!S TAPA..,'OS * 3t ?H 

APJACAS TAPAJOS f 19 HT 
AVILA Jl PARANA * 28 RO 

JI PARANA Jl Pi'IRANA 23 512 RO 
-SAMUEL MADEIRA • 216 P.O 

--------

FONTE: PLANO 2010 (ELETROBRAS) 
. * HAO.ESP�CIFICA�O 

_Tendo a regi�o 11ma 91-ande p�oduç5o de gr�os, o 
irtc1�e1nento • da área cultivada J muito relevante, 1Jois co,n o 
des1nata1nc1·1to aparece 1J1n conside1 .. ável potencial madereiro q11e 

pode teI·· final idade
\ 

��nE1-91�-t. ica. Convém menc ionaIr <.JS 9I"<.."lndes 
á1 .. ea'=°) ref101,. est<:i.dcts\e;<1stc�ntes na ri�gIao, ·9I.1e também podetn se 

transfo1r �ar e1» 111na valiosa fonte de rec11rsos ene1,. 9éticos. 
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No quadro 5 vemos o incremento da irea cultivada e no 
no. 6, vemos as J1reas de 1reflorestame11to.

QUADRO 5 

AREA TOTAL CULTIVADA E O INCREMENTO DO CENTRO-OESTE 

-----------·------------------------------------------

,�NOS AREA TOTAL OCUPADA (hal INCREMENTO ;{ 

( ano basG· 1 '775) 
----------· ·---------------------------------·----------

1975 
1980 
19.85 
1986 
l.987

QUADRO 6 

-4.063.823
5.673.511
7.491.464
8 .. 248.530
8.391.099

AREA OE REFLORESTAMEiHO E FLORESTAMENTO NO CEHTRO-OESTE 

U.F, EU CAL YP TUS-SP PINUS-SP FRUTIFERAS NATIVAS 

OF 14,924,69 9,091,42 l.248, 91 468, 11 
60 87,038,30 27.072,62 19,476,9'1 3.067,62 
KS 459.883,61 66.244,99 1.345,00 2.212, i1 
HT 20.729,42 961,08 . 950,00 10 1 52 

RO
TOlAL 582.576,02 103.370,11 23.020,90 5.758,36 

---·--------------------------

FONTE: SUDECO/IBDF/DR - 1988 

(ea ha) 

TOTAL 

25.733, 13 
136,655,53 
52i',685,71 
22.651,02 

714,725,39 

39,6 
84,3 

103,0 
i 06, �; 

De aco1r do com as características t·erritoriais regionais, 
·tem-se ár·eas diSJJ011íveis, que· pode1n se1r dest i11adas a pla11taçJo 
de cana,-de·-a·i;:11cair q•Je tem •Jma_grancle potenc ial.idade_na rE:g lf.{o. 

2 • 4 • C�<:llL�.!.i.ll)..Q. 

Devido a e:<1,ansâo da fFonteir·a agrícola e ao g;r ande 
fltixo de !nig1r açâo q11e recelJeu a rcgiâo, 1,ercebemos 111n a1111\ento no 
cons1JmO de energia, no seto1r a91r ic1Jltu1�a, no seto1r �esidencial 
e no ·seto1r t1r a11sportcs. 
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No caso dos Estados de l�o11d8nia e Mato Grosso ql1e 

apresentam um fluxo migrat6rio mais elevado tiveram o consumo 
dob,,ado em ;.we11c1.s quat1'0 anos, e o Estado de Goiás ,,presentando 
o maior consumo regional, como mostra a tabela abaixo:

GUAORO 7 

CONSUMO FINAL DE ENERGIA 3 
(10 TEP l 

Uf 80 81 82, 83 84 

BR 122.136 119.073 124.951 130.30·1 138.632 
co 4,714 . 4.817 5.365 5,928 6.535 
RO 229 240 324 405• 421 

HS 1.028 1.049 1,139 1.254 1,445 
HT 650 706 826 1.063 1,466 

GO 1,948 1.946 2,093 . 2,159 2.169 
Df 859 876 983 1.047 • 1.034 

FONTE: MKE - BEN - 1987 

A Regiãd Centro-óeste apresenta percentuais de 
·cresci1nento no cons1J1no de ene1r gia e1itrica,. e,n todos os setores,
s1iperiores aos do Brasil. No período de 70/75 a 83/84, o setor 
industvial atingiu picos 1nuíto- elevados e1n rel·açio ao 81r asil, o 
que possibilita dizer que a região cresce independente das 
varia�3es da eco11omia nacio11al, e,n c11rtos espaços de tempo, dado 
ao seu distinto perfil indust1r ial·, em relaçio ao pu{s. 

QUl',Dl�O 8 

CRESCHIENTO PERCENTUAL DO COI/SUMO DE ENERGIA ELETRICA 

ANO 60/65 65/70 70/75 75/80 80/81 81/82 82/B3 
\ -------------

SETOR co BR co BR co BR co 8R co BR co BR CD BR 

RESIDENCIAL f7,5 6,4 15, ., 9,5 16,5 9,5 17,6 11,9 10,8 7,7 13,8 . _ 8,5 • 13,0 9,8 
COMERCIAL 35,1 S,8 13,9 8,9 20,3 11,8 !6,2 8,9 te, 1 4,9 12,9 7,2 8,1 8, 1 
INDUSTRrnL 1,8 5,4 �6,9 10,5 35,4 13,5 18,6 13,2 6,7 (0,7) H,0 4,6 27, 1 6,6 
OUTROS 6,3 ·6,1 17,1 6,4 20,3 12,2 13,0 10,2 6,9 9,2 11,7 10,1 8,6 9,7
TOTAL 14,4 5,8 16,6 9,5 2L4 12,3 16,4 12,0 8,7 2,7 13.2 6,4 14_. 3 7,8 

FONTE: ELETROBRAS 
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De acordo com as previs8es d6"• planejamento do setor 
elétrico, a regi5o permanecerá crescendo·a níveis mais elevados 
que o país até o ano de 1995. A partir desse ano, os níveis de 
c1r escimentos serâo semelhantes ao da �egiâo Sudeste, regi�o esta 
que fornece ene1r gia ·ao Ce11t1r o--Oeste, co1no vi1nos ante�iorme11teª 
Cabe ressaltar que esta prev1sao n5o inclui o Estado de 
Rond8nia, que ap1r ese11ta Ulll c1r esci1nento m11ito elevado no cons11mo. 

QUADRO 9 

PREVISAO DO CONSUMO DE ENERGIA ELETR!CA POR REGIAO 

TAXAS MEDIAS GEOMETRICAS DE CRESCIMENTO Ia.a. 

PER IODO BR llO NE SE 

1986/1990 7,0 20;4 8,8 5,1 
1990/1995 5,8 7,4 7,1 4,8 

1995/2000 5,6 5,9 6,7 4,8 
2000/2005 5,1 9,5 5,4- 4,3 

FONTE: RELATOR !O ANUAL ELETROBRAS - 1986 

l NAO INCLUI RONDOIHA

Sl CO.* 

9,0 11,3 

7,6 6,3 
7,2 . :.;, 1 

6,! 4,2 

\ 

Com relaçffo ao dleo djesel, o consumo na regiâo num
pE'rt'odo dE· 5 (cinco) anos .dobi--ou, ao paSso q11e no 131,. asil 
apresentou 11m ligeiro a111nento. Este crescimento na reg1ao deve-
se à expansio da fronteira agrícola e ao cresci1nento do setor de 
t1·anspo1··tis, que v<�m se intensificando m1J.ito, face à g1•ande 
quantidade de grios produzidos. 
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QUADRO 10 

CONSUMO DE OLEO_DIESEL C a3 l 

UF 80 81 82 83 84 85 

RO 121.715 128.424 174.428 224,593 242.575 285.116 
HS 473.861 459 .268 502,131 512.741 557.409 59[.403 
MT 320.197 337.472 390.203 453.296 542.190 622.586 

GD 734.576 723.596 773.248 787.584 810.509 893.239 
DF 134.754 130.389 !33.457 143,798 149.743 152.808 

CD 1.785.106 1.779. 149 1.973.467. 2.122.012 2.302.426 2.545�152 

BR 18.200.006 17,815.605 18,032.672 · 17.584.811 18.924.089 20.135.802 

FONTE: CNP - ANUARI0/1987 

No que tange ao cohsumo. do ilcool a regiâo permanece 
c1�e�.t:t?ndc) em ni'veis m{.":tis·acl�-nf_1.1a.dos do que o país .. Um f��to1,. 

muito impor·tc1.ntE� é ·a·····1úig1,. aç:�"\o ·,de 01Jt1,. as·,,. e9i2;e·s, o que fiz com' 
qu.E· a l"t�9 iâCi tE.-nh-�J uma alta ta)<a de cI-- esc imento .pop•J.1<'3.c iona1, •=--, 
em tt\e1101,. p1,. op-01r ç5o pode1nos consider�v o crescimento econ3mico da 
pr1:q:>1,. i�:-l 1r €'g it-\o .. 

QUADRO li 

CONSUMO OE ALCODL ETJLICO IIIDRATADO PARA COHBUSTIVEL (13 l 
---------·----- ---------------------------------

UF 1980 81 82 83 84 85 

KS 2,689 14.588 18,953 39,310 68,947 90.609 
MT 603 8.362 9.784 27.942 54.865 78."645 

60 12,076 42.150 52.305 95.502 149.512 [91,441 
DF !3.962 36.939 45.395 1A M.i,. -!�e.572 !28.239, .,. " ..... 

RO 2.891 l1;928 22.629
CD 29.330 102.039 126.437 239 .651 385,824 511.563
CR 433.318 1.39ó.3[9 1.671.802 2,938.532 4.447 .850 5.899.012 

---------

FONTE: CNP - ANUARI0/1987 
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III � EVOLUC!O RECENTE DAS ATIVIDADES PRODUTIVAS 

1 . 1 . .() ___ _E>J:.J:l.r.;J;;_:;;_z.Q ___ c!g_ __ _tü;L'Í�.EJJ.i.z,,u;;iii:i_.dJL ..... füa..t o 1· A 9J.::.Q.EJ;;.Q.uir:_i.Q...:_ 
(@r:�..t.li":J.'.J..;;.J;j_!:.i..\.$_./:�!i;;·.t:.ai.;;_._ 

O desenvolvimento do setor agropecuirio constitue uma 
·parte irn1,orta11te do modelo de ·modernizaçâo co11se1�vadora· 
registrado na dltima década, na regiio Centro-Oeste. Este modelo 
se· caracteriza •rela p1r ioridade dos c11ltivos comerciais, e1n 
p_art ic1J1a1'· da soja, 91,. ancle quantidade de insumc)s, c11.lt ivo 
meca11izado, a,nplo uso do cr�dito para gastos operacionais e 
pouca p1,. eocup���o social e ambiental·. 

·I

A ocupaçâo da regi�o se inic•iou com os est
.
ímulos

externos provenientes, em sua nlai.oria, do c1,. esc-i111e11to da dema11da 
de produtos ali1nentares da regiffo S111 e Sudeste, nos 91.1ais 
ocorrere1n fortes conce11traç3es populacionais. Estas f · 
d_e_t_l;'J::"J.ri..in:::u·-:;uri �. ::1.p1 ic::,_ç.:âo dt: um<.-:i. pol (t ica .d�? ocu.paç:ão·· 

(:vo1 1����1-�.i��.i<::0 �ma,,. cada pE.•:� _c1,. _!açr{c d� Brasí1 ia e pela abe1.- tuxa 
de 91-- an(J"i:"-: .. S e 1 }·::Os rodov 1 ;).I

r I os ass I m cc,m(:i C�).Jr d.ct�".: .. lr i Z8.l":;'.·Hfl O

desenvolvimento da região Centro-Oeste como complementar ao 
rlesenvolvi1nento econ8mico das reg1oes Sul e Sudeste, 
"reproduzindo tambJm os sistemas de produção existentes·. 

As ireas de cerrado predominantes na regiio, t&m sido 
·ocupadas com base nesta política, a q11al tem c!emo11strado efeitos
positivos no que se refere i i11co1r 1Joraçâ6 de te1"ras 1,a,-- a 
agricultu1··a, pec11ária e pasta9e11s. Mas, se1Js efeitos sociais em 

sao 
discutíveis, pois, o cultivo dos prod11tos de exportaçâo, co1n 
p1r edo1ni1·1J1·1cia de capital intensivo e de s1ias fo1,. 1nas de 
organizaçJo prod1Jtiva, tem prcivocado üm grande &xodo r111r al, 
determi1·1a11do uma C()11cetraçJo u1r Ga11a da populaçâo, especialme11te ' 
nas ca1)itais e 110 Distrito Fede1,. al. A isso, deve-se a91·egar q11e

o �1np1r ego 11rodutivo no seto1r urbano ci escasso, em fu11çio do 
inci�iente desenvolvimento industrial". 

porta11to, caracterizar d� forma mais JJrecisa 
do .setot agr·opecu�rio 1 descob1,. i1r e climensionar 

.os estio obstac�1lizando o cumprime11to dos 
objetivos nacio1,ais e regionais, 1,rorondo as melhores res�ostas 
para sua soluçJo" 

a 
Int:err es��.<:1., 

sit1Jaç:[�C> atual 
p1·obl(Jma 0; 9, 

E'!:>t<:1. an'á1isE� est�'\ ct.�nt1radê� e�m dois asp12ctos, IJm, de 
ca,,. <1te1r in�:i-t1r 1J.ff1t?ntal e out,,. o, fund�·�.llH�·nta1.· Os dc,is consid(�1-·ados 
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relevant�s do ponto de vista metodoldgico� O primeiro, ia sub
regional izu,âo da região Centro-Oeste; e o segu11do, se 1-- efe1r e 
aos aspectos 1nais JJri1no1r diais do proces.so de oc11paçffo regional, 
entre os q1J�is, a estrut11ra funditl1r ia é est1Jdada como 11ma 
questio fundame11tal para vis11al iza1r co1n maior olJjetividade as 
1restantes caracter{sticas do setor. Pode·-se dizer q1Je se trata 
de cent1rar a análise 11as princi1Jais- co11otaç3es da 1r elaçJo: 
indicadores de moder11izaçio, vers1Js, processo de oc11paç�o da 
t en·a .. 

A s1.1b···1•eg i ona l"i ;::z,çf.�o ad,wt ada tem si do p1•opost a sob1·e a 
ba·se- do 91·-au de desenvolv imc·.nto alcançd.do pe·las d i fe1-- entE·s 
Mícrorr_egi3es honiogêneas do Il3GE. Se1-- go propostas três sub
regi i3es: 

Zonas ele Oc11paç:;.{o Recente C ZOR l ; 

Zonas de T1�ans i i;f'\o ( ZTS l;

7 Zon<:i.S dr:.� F1·ente: Come1·c ia l (ZFC). 

o· processo de modernização da região i estudado através

Processo de oc�paçi� 
produtividade agrícola, 1Jecuá1 ... ia 

\ , . . 

dos solos € ·n1ve1s de 
e f1(,1'e·sta.l ;-

Indicadores ele ocupação ela força de trabalho; área 
méd i �� cu."l ti vad�1 por t, ... ator; p1,. odut i vi d ade da teF1'" a G· cap:::s.c idade 
de suporte dós pastos. 

A estFut11ra f1111diiria � analisada através de: 

Tama11l,o e tlrea dos estab�leci11le11tos; 

Condi�So dos produtores; 

Relação entre estrutura fundiiria e produtiva. 

i 11 2. 

Para efeito de estudo do setor agropecuário, referente 
aos níveis d� produçJo 11a re91ao Centro-Oeste, a reg1ao foi 
s11bdividida Em três s1Jb-áreas, 911ais seJa1n; Zona de Oc1Jpaçio 
Recente, Zo11a de J1r a11slçio e Zo11a de F1,. ente Comercial� Essas 
sub-áreas, de que trata o trabalho, foraM obtidas a partir de um 
reag1 ... upa1nento das m1cror1,. cg1c•es l,�1nog&11eas �o Il3GE� A definiç�o 
das sub-á1,. eas i devida a Mu11e, ... (1987>; q1Je tomo11 como 
�,�it�1r ios 1 índices d2 int211sidade do uso da te1r ra e de 
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tecnificaçâo da agricultura mas, principalmente, a predominãncia 
11as s1Jb•-i1r eas de uma 011 01Jtra das tr&s frentes de õc1Jpaçâo. 

ZONA DE OCUPAtlo RECENTE IZORI 

G . .oJ.is.

• Extremo Norte Goiano 13451
Baixo Araguaia Goiano 1346)
Tocantins de Paulo Afonso 13471
Médio Tocantins - A�aguaia 1348)
Serra Gerei de Goiás (3491
Chapada dos Veadeiros (351)
Vio do Pa1r ani (352)

l::ti,t.iL..Gc.o_s.:.-_o 
No1rte-Mato-Grossense (332)
1� i-t o Guap or ::3."-.Ja1i1r Ü ( 3�"::i3) 

E.í.l_o.r.Lfüü_;.;i.
Hondõn ia ((;uí)l.) 

ZONA DE TRANSIÇ!O IZTSI 

.GoJ;j_� .. 
Alto Tocantins 13501 
R.i6 Ver1nell·10 (353)
Planalto Goiano (355)
Alto Araguaia Goiano (3561
Sudette Goiano (359) 

l1a.t0 ___ G.r.2::1.s.s.1:� 
Alto Pt11·a911ai (334) 
Baixada- Cuiaba11a (335) 
Gat'"t;rts (337) 

l1,u.r.,_ .. G.1:..r.0.ra._;;.ri_.d_o_5uJ. 
Pantanais (3381 
Bodoqu,s-na C:3411 

··rr&s Lagoas (343)

ZONA DE FRENTE COMERCIAL IZFCI

.G.s:Li.ib.
"Mato Grosso" de Goiás 13541
Ser1r a do ca·ia1J,5 (357)
Me� i a·-Pon te ( 358 l
Vertente Goiana do Paranaíba (3601



tlat_o .. _..13.t.:.ci . .r.:.i�o. 
Ronclon,:,pol is (336)

t.i.a.t.o _.G.1�_0..;;:.�•-C1 
__ .d.�•---·�"":.!.Ll.

(-11 to Ta 9ua1·· i ( 339) 
Paranaíba (340) 
Pastoril de Campo Grande 1342) 
Campo de Vaca1�ia e Mata de Dou1rados (341) 

Jli.sJ.;::J..J;,;, .... l:_1,.d_1,;::_tl 
Dis.ti·ito Fede1·c1.i (361). 

·i.3c Ocupa�5a dos Solos e Níveis de-Produçâo

69 

A ocu1laçãd dos solos do Centro-Oeste se1npre irrese11tou
caracteF(stícas de regi3es pio11ei1r is. Perntit.iu geo1,ol{tica1ue11te 
transfo1�1na1r a regiJo, c1r ia11doe11�clcos :Jopulacionais facil ita1·1t:o·
11ma colonizaçâo espo11tâ11ea, em i1r eas periféricas dos projetos 
oficiais, gera11do 111lcleos urba11os e novas cidades. I11d11ziu J 

inclusive, a criaç5o de novos n111nicípios. A colo11izaçffo é apenas 
urna etapa da qc11paçio dos solos# 13 er1nite a abe1r tura de novas� 
ireas com Uíll c11sto social (e talvez econ81nico) bastante elevado.··
A colonizaçio pa1'"tlci1Jou e1n peque11a escala da·expaHsio eco1181nica 
1•egiona1. 

·O Pl'" crt:esso dr:-: ap1'" op1•· i<:ii;�{o fund i<:{1,. ia acele1r o11-se a p:.::\l'" t it'"

·de 1970 e nesta éroca 93¼ da área territorial estava aprop1,. iada. 
O restante e1'"a constituído po,,.• terra� devolutas em situaçâo de 
oc111Jaç�o irregula1r ou de i11acessibilidade física, .como se jJOde 
constatar a seguir: 

1972
197<'> 
1988 

ÁREA CO 

C(-iDASTRADA 

59,6. 
78,8 

. 93, 1 

NKO CADASTRADA (LIVRE> 

40,4 
2 i. , 2 

6,9 

A d / . • ,,- f d ., ' . " . - eorga111zaçao -11n 1ar1a na reg1ao ·poderia deve1'" -se as
falhas daJ legislaçSes estaduais e im1Jerfeiç3es nos
procedimentos t�cnicos. As c1'" escentes mig1'" aç3es, as
il'" J'" egularidides 11a oc111Jaçio e as defici&ncias das políticas

-ad�ptadas no passaclo, t�1nbiot co11trib11íra1n para essa
desci1r ganizaçJo, caracte1r izada POI'" proble1nas f1Jndiários e de
domínio que até hoje, dificultam os trabalho� de regularizaçâo. 
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A oc1ipaç�o dos solos nio obedecia crit�1r ios relacionados 
com a mel�o,r va101,. i2açio dos rec11rsos nat1J1,. ais. A implantaçâo de 
diferentes hábitos de manejo trazidos pelos pioneiros de 
dife,,.entes lat•itudes, o incompleto c:onhE:cimento dE· s1J�\S 
pote11cial idades do solb e a falta de orie11taçio 1,ara orde11ar a 
oc11paçâo do espaço e defi11i1,. sisten1as de.1uanejo adequados, s�o, 
entre outros, os p1,. 9blemas que caracterizam.o s�to,,. pri1nirio 
1•egional, ·,, 

A prc>duçâo agro-silvo-pastoril que constitue a base da 
eco1101nia regional, nao se apresenta de forma individualizada. 
·obs�rva-se q11e a 1>roduç�o

_ 
aco�pan�a a te�d�n�ia nacional,

traduzindo a a11sê11cia de re91011al1za�ao da pol1t1ca agr1cola e a
leve adaptaç�o dos sistemas produti·vos aos ecossistemas 
1" E·g i on ais· 

A regiio Centro-Oeste tem co11·d1ç3�s. favoriveis para os 
.cultivos ije �iclos cu1"tos e lp119os. E1n relaçio ao cli1na, exceto 
na -parte S1Jl de Mato Grosso do· Sul, 011de as geadas 1)ode111 
ocasionalrnc11te llrejudicar os cultivos em Junho 01.1 Julho (caso do 
caf�),_ a temperatu1"a nio é diretamente um fato1" 1 imitante. Mais 
prpble1nitica é_a dist1r ib1.1içâo da cl·11iva·, ao 101190 do ano.· Em
certas· tlrea� e:<i·ste11l, déficits híd1"ic:os e. e1n outras excesso de
i�ua; JJ01r t1n; em ge1r a}, os balan,os s�o positivo� ª

Na regiâo existem fontes de ig11as s11pe1,.ficiaís e 
subte1r 1r â11eas q1ie constit11e1n um fator dete1r minante pa,,.a seu 

·)desenvolvini�nto. Sffo c·apazes de ate11der·· as necessidades 
,_agr 1'çol�:l/:.S-, o cons•1.mo humano E· ind1JE.tr ia1, m<:lntet'" o potE·nc ia1 
.pesqueiro e hidroelétrico e para o tráfico fluvial. 

Os solos e1n geral variam entre 1Jlanos e 011dulados com 
poucas Jreas acidentadas, e11tretanto, no momento, nio se disp3e 
de 11ma �uantifica�âo destas su1Jery{cies� Uns 128 -mill,3es de
hecta;r Es (61%) s0o �aios para a agric11ltuFa; 35 milh3es de 
hecta1,. es (17%) para pastos artificiais; 33 1nilh3es de hectares 
(15/�) pa,-- a pastos natu,,. ais; e, também, 11ns l6 mi lh::� 0;s de 

J·tec-tarc-s (7/�) s�{o considE·l'" :::tdos solos in<:1.ptqs para a produç�lo 
agropecuária. Estas superfícies estio dist,�ibuídas nos 
difere11tes ecossiste1nas Camaz811ico, cer1�ado, '"atas tro1Jicais e 
�antanal) 91Je se podem ide11tifícar na regiâo. 

A -irea total ocup.ada com os p1-- i1icipai·s c11ltivos 
(algod�o, milho, aniendoi1n, arroz, feiJâo, mandi-oca, soja, to1ttate 
e t1,. i�:10), em i97tb, foi dE· 2.67B .. 5��'.:'.4 he·ct;��xes e, e1n • 19H7, 
alcançou B.391 .• 099 hc-�cta1··cs. T0.·ndo, po1r tanto, se multiplicado,
11este pe1r {odo,· em 1nais de 3 (tr&s) vezes, conforme se FCjJJrese,,ta 
na Tal)ela no� 1, a seguir: 
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TABEL.'1 N. 01 

��EA TOTAL CULTIVADA NO CENTRO-OESTE - 1970-87 

ANOS 

- 1970
-1975

1980
l. 985

'1986 
1987 

�REA TOTAL OCUPADA COM AS 
PRINCIPAIS CULTURAS Chal 

2. 678 .. !:i24
-2. 063. 823

5. 673. !3 i i
7.491.464
8.248.530 
8.391.. 099 

FONTE: IBGE 

INCREMENTO 
ANO BASE 1975 (%)

39,6 
84,3 

i03,0 
106,5 

A evoluçgo destes prod1Jtos ag1.- {colas entre 1975 e i985-
lem sido, mcu-c:c:1.damc-nt12 d i fe1.-c-:-rtte C:?m <i1rea colhida, Pl"oduçâo E· 
p1··odutivid;�de .. i�lg1111s_produto�; c:omo o fej��o, o amendoim, o 
1nilh6, a 1na11dioca e o to:nate tem diminuído, enqua11to outros, 
como a soja .e a cana·-de·-aç11ca1,. tê1� au11ientado e1i1 grandes 
pt·opor.;.�)0.-s. T'.21.rcrbém, 0:-stB. evo1uç,ão tem -s.ido d i f,:::·1,- 0:ntE· E·m c:t;d�:\· u.m:::i.: 
das micro1,- regi3es hc>1nog&neas. 

Com o prop6sito de co11he�e1,. as caracter{sticas da
-.evoluçio, destes cultivas, nas diferentes microrreg1oes 

ho1noa&neás1 de uma ferina mais sisten1atizada e simplificada, di 
s<::� continu.id�:\.d,2 às an::í.lises le'(ando em conta a�, 'S-llb·-1'" e9iÕE··� .
. anteriore1ne11te definidas. 

a) Zona de Frente Comercial CZFC)

Nessa zona, no ano de 1975, conforme Tabelas ?;3;4 e
5 a s��uir, a p1'" inci1Jal c1iltura era o ai'" roz, co1n irea s11JJerio1,. a 
1 milhão de hectare, i,2 mil-hio de toneladas colhidas com 49% da 
�rea de lavor1ra. Seguia-11,e, à distincia, o mi11,o e a soja. As 

-den\ais culturas tinha1n 1)a1�ticipaçffo relativamente pequena.

Ern �985, e1n 1neio a 11m processo r�JJido e cont í11uo dP

crescimento, a soja atingiu 2,·01 milh3es de hectares e con, 
p1,. od11çio. de cerca de 4 1nill·13es d.e to11elada�. Assim,no perioc1o 
1975-85, a á1r ea· de soja cresce•1 1nais de 9 vezes a sua p1r od11ç�o� 
Alé1n da soja, c1�esce1r am a cana·-de-açtlcar e o trigo. 

Todavia, contabilizando a� 
relativas) das cult11ras alimer1tares, o 
prejudicada, teve sua pa1r ticipaçffo na 
tor110 de 49%, e1n 1975 pair a 13,3% e1n, 
para 17% na ai�ea cc>lhida 1 ·enq:1a11to o 

(absolut<:\s ou 
a:r roz, a ·cultu1r a mais 

área colhida reduzida em 
1985. O milho caiu de 24% 

feijgo e a n1a11dioca da 
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me,s.m�.'.\ • fo1'"ma pe1"dC:-1'"am pc.sii;:Ões rc-lat iva�-;, porém ganhando em 
termos absolutos. 

Vale frisar que essa sub-�egiio (ZFCI é responsável 
POI'" �:iii. dà <":i.l"ea de· }<;'\VOl.ll'"c\ i:�' POI" 45% d<.'\ :á1,.ea de pa·stagE·JlS 
plantadas do Centro-Oeste, além de apresentar maior intensidade 
do uso da tE.�1,. 1-- a.

bl Zona de Ocupa,io Reiente (ZORI 

\; 
Quanto à Zona de Ocupa,io Recente, as culturas

alin1entares ta1nllém perde1,. am prosiçâo -relativa. Porém, en, termos 
absolutos, ap1'" ese11tara1n ganl,os 1nodestos. O q1Je, e," geral '·se 
observa, é q11e nessa zona o crescimento dessas cult111"as 
aco1n1Janha o rit1"0 da ocu1Jaçio" O a1-- roz· ci o  tlnico caso de perda 
l'"E.�Jativ<:1.mente not,:! l'" ia c Essa c1J.lt111-- a, qu0.� em 1.975, dominc,va 
a�pla1nente a peq11e11a Jrea �1Jlt ivada. na regiJo, e1n to1'" no de 5'5% 
da tl 1rea de lavo111'" as, em 1985, havia regredido pair a cerca de 40%� 
Qt1ando se� a1ni11a os n111ne�os ilJsol11tos, no e1·1ta11to, v&·-se q 1Je o· 
que ocorre11 foi apenas cresci�ento mais rá1)!�9 das 01Jtras 
c:11lt1.11r(."l.S ,. D�-;i.s out,·�(":\ c:11lt1.ur c1.s, a1im\ntc,, ... es, o fe1J�·'.'i.01 o milho, a 
cana-de-aç1lca1... e a mandioca tivera� crescim�nto �bso1uto 
cons i de1",Ivel. 

o 

;.,.bsolutos de 
tE�cno1Ó9_i cas 
_mi g ,,. ;.:\n t 0.�s que 

ponto q11e se des�aca da anili�e t que os ganl1os 
tl 1 ... ea e p1 ... od11ç�o 11âo fo�a1n a�o1n11anl,ados de 1nuda11ças 
significativas, mas sim apenas acompanhando os 
se dirigiram is novas e mais distantes áreas. 

Quanto às culturas ngo-tradicionais, 
lugar, & 11ot6ria, mestno etn u1na Jrea 1r ecente1nente 
penetraç1o da soja. Pa1r ti 11do p1 ... aticamente de zero 
cult11ra ati119iLL 700 1nil to11e1adas coll,idas e1n 1985 • 

. e) Zona de Transi�io (ZtSI 

em p1•imei1·0 
ocupada, 8. 
Em l975, a 

(-1 Zona de • Tt,.ans i ç:ão, como a denom i naç:f{o 
a1)ropriadamente i11di�a, e�ti n111na posiçio intermediJ1r ia e11tre a 
Zona de Frente Comercial e i Zona de Ocupaçio Recente. Nessa 
1rcgigb; · a soja Ja avançou 1nais do q1Je na ZOR, ,nas ainda nio 
tanto qua11to a Zl;C, enq11anto as cu1t1Jras �1i�enta1�es pe1 ... derim 
tanto ou mais que nesta Jltima. 

Para melho1r ilust1r açio, olJ·serva-se que a soja co1n IJffia 
produçio de 5 1nil to11eladas e1n 1975, a1J1ne11to11 e1n 1985 c1n to1r no 
de i milh5o. Os demais p1 ... od1Jtos, em termçs relativos, t ive1r n1n 
dimi11uídas as suas tl1r eas pla11tadasft 
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Qua11to às tr&s s1Jb-regi3es, d not6ria 11ma

diferencia�âo quanto ao ritmo de crescimento da agricultura. Se 
do po11to de vista estJtico a Zo11a de ,�rente Come1r cial v�n em 
primeiro lugar e a Zona de Oc1�paç�o Rece11te em 111ti1no, do po11to 
de vista da força de crescimento a situ�,io inverte·-se, a ZOR é 
a regigo que a1Jresenta maiores taxas, embora. sob bases 1ne11ores. 

Conclui11do, qua11to ao se�or ·-·�grícola da Regi�o 
Centro-Oeste, fica evidenciad� o caráter precário com q�e ai se 
estalJclece1n as cultu1r as alime11tares tiadicio11aish JJ o; outro 

·Jado, a u.m l'"itmo s1.u•·p1,.eendi.:-.·nte, está se desenvolvendo no CE�nt:ro·-
Oeste, 11ma agricult11ra comercial 9ue_se baseia funda1nental1ne11te 
na soja, na ca11a-de-aç1Jca1� (em razâ6 do Proá1coo1) e no milho 
(para raçao). E uma ag1r icultura ·moderna· que se guia 1Jelo 
lucro, sendo· tamb�m muito se11sível às co11diç3es de n1e1�cado e a 
instabilidade dos preços. 

PRODUTOS 

ALGODAO 
AKEliDDIM 

ARROZZ 

CANA 

fE!JAO 
HANDIOCA 
MILHO 
SUJA 
TOMATE 
TRIGO 

TABELA N. 2 

- AREA COLHIDA DAS PRrnCIPAIS CULTURAS DO CE!ITRO-OESTE POR ZONAS - 1975-85

ZDR 
1975 

ZTS ZFC ZOR 

AREA COLHIDA 

1980 
ZTS ZFC co 

1985 
ZOR ZTS ZFC 

Cha) 

co 
--------------------------------------·-----------------------------

4000 3874 120225 128099 1875 4705 737ó5 80345 7420 53!8 134886 147624 
530 1526 36316 38372 619 1533 25095 27247 161 143 2885 3!89 

343924 264845 1189502 1798271 878893 668988 1i58494 2706375 778472 387004 5�5462 1670938 
50346 5336 14598 702e0 109773 6066 31483 147322 174263 395e2 114447 328212 
57486 H4751 i 4R910 293147 106396 771-�.� 143713 327269 179245 58941 174144 412330 
31803 22049 44280 98132 35912 18587 23122 77621 538!6 21246 29121 104183 

134735 149239 597228 881202 186052 121779 716851 1024682 392348 i45i63 638228 1176339 
15 4747 24•1848 249610 6885 55923 1067370 113�!78 361321 507248 2013979 2882548 
8 23 157 188 8 53 169 230 35 47 139 22i 

1058 40451 41509 412 "121730 122142 4346 19682! 201167 

FONTE:. IBGE 
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TABELA N, 3 

PRODUCAO DAS PR!I/CIP/<IS CULTURAS 00 CENTRO-OESTE roR ZONAS - 1975-85 
(TON.l 

PRODUCAO 
PRODUTOS---------------------'-------�----

ALGODt\O 
AMWDOIM 
ARROZ 
CANA 
FEIJAO 
MANDIOCA 
MILHO 
SOJA 

TOMATE 
TRIGO 

1975 
ZOR ZTS ZfC 

--------

3826 3646 145232 
791 1036 40306 

co 

i527M 
42133 

�79390 286582 1229228 1995200 
52922 165031} 634368 852320 
50445 45554 84583 180582 

486821) 3375!0 644484' 1468814 
1ss327 ·2rn354 1209611 1608292 

9 56G3 34e41J.; 346016 

130 415 3631 4176 
976 7990 8966 

rmm: IBGE -

1980 
ZOR ZTS_ ZFC -co

1985 
ZOR • ZTS ZFC co 

______________________ ._ ____ . ----------

2655 5@36 129529 137220 7920 7603 228656 244184 
788 1618 "'C-"") 

JôJ.)c. 38938 211 164 4651 5026 

1185845 813807 1326025 3325677 1053084 991356 {,53257 2697697 
!46753 368862 176\'094 2234709 280733 2508328 75877 48 1037 680)'
42147 22941 43790 108878 83[36 21814 81137 !86037

533543 279735 371·1·10 1184718 794942 342058 sa41?1 1641171 
2!::3570 189694 1666858 2140122 603C7i 260649 i653786 25i7506 

9774 95467 1803577 i9eB8iS 7�0520 t'lr.C""Q,� ,,,r,-,,r,;-, 
70,..1.:.,; V/;OiO/ 56ó2736 

274 1456 4467 6197 826 1i04 3792 �.,,,') 
.,J/ .:'-

373 109686 110059 4052 313754 317806 

TABELA 11. 4 

PRODUTIVIDADE ttÉDIA DAS PRINCIPAIS CULTURAS 00 CENTRO-OESTE POR ZONAS - 1975/85 

----------------- --------- --------------------

P R O D U T I V ! D A D E H E O I A 
PRODUTOS ------------------ ------------------------

1975 1980. 1985 
ZGR ZTS ZFC CD ZOR ZTS ZFC CD ZOR ZTS ZFC co 

-------·--

ALGODAO 0,96 0,94 1,21 1,19 1,42 1,07 1,75 1,70 1,07 1,43 1,70 1,65 

AMENDOIM 1,49 0,68 1, 11 1,10 1,27 1,06 1,46 1,43 1,31 i,15 1,61 1,5S 

ARROZ 1,39 1,08 1,03 1.11 1,35 1,22 1, 14 1,23 1,35 2,56 1,29 1, 61 

CANA 1,05 30,93 43,46 12,12 1,34 60,B! 56,19 !5,51 L61 63,50 66,30 31,62 

FEIJAO 0,80 0,53 C,57 0,62 0.,40 0,30 0,30 0,33 0,46 0,37 0,47 0,45 

MANDIOCA 15,31 15,31 14,31 14,37 14,86 15,05 16,06 15,26 14,77 16,10 17,31 15,75 

fülflO - 1., 40 1,41 1, 41 1,83 1,52 1,56 2,33 2,09 1,54 1,79 2,59 2, 14 

SOJA 0,60 1, 18 • 1, 1 B 1,39 1,42 1,71 1,69 1,63 1,94 1,94 1, 97 1, 96 

TOMATE 16,25 18,04 !B,04 22,21 34,25 27,47 26,43 26,94 23,60 23,49 27,28 25,39 

TRIGO 0,92 0,92 0,22 0,91 0,90 0,90 0,93 1,59 1,58 
-----------. --------- ---------

• FONTE: IBGE
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TABELA N. 5 

O!STRJBU!C!<O O,\S AREAS CULT!V,\D/1S DAS rR!llClPAlS LAVOURAS POR ZONAS - 1975/85 
(ptrcrntagens) 

ZOIIAS 
PRODUTOS 

1975 1980 1985 
ZOR ZTS 7.FC ZOR. ZTS ZFC . ZOR ZTS ZFC 

----------- ---------

ALGODAO 0,64 0,72 �,93 0,14 0,49 2.19 C,38 0,45 3,54 
AME1morn C,09 0.28 1, 4S' 0,50 (1, 16 0,74 0,01 0,01 • 0,08

• MROZ 55.22 49,10 48,82 66,26 70,64 34,36 .39, 98 33,0'I 13,27 
• CANA 8,�8 0,99 o,6e 8,28 0.64 �,S'3 8,95 3,38 3,00 
FEIJAO 9,23 16,03 , 6, j ! 8,02 8,0B 4,5,, 9,21 5,04 4,57 
lfAllDIDC/1 5 1 11 4,09 l,82 2,71 l, 95 0,69 2,76 !,82 0;77 
MILHO 2i,63· 27,67 24 i51 14,03 12,75 21,26.c 20, 15· 12,1,6 16,75 
SOJA 0,00 0,88 10,50 0.,52 5,85 31,65 18,56 43,37 52,86 
TOMATE o,oe 0,e0 0,01 o,e0 o,o!" 0,01 0,00 0,00 0,00 

lRIGO. 0,03 0,00 0,02 0,00 0,00 0,04 0,00 0,0C 0,05 

FONTE: IBGE 

1.4. Produç5o.F1oresta1, Madeira, Carv5o e Lenha 

a) Fíorestamento e Reflorestamento

O valor da produç5o dti reflorestamento da Regi5o 
Centro-Oeste é pouco significativo. 

A exist&11cia ele uma Jrea reflorestada.ainda 1 iniítada� 

D� trina mane-ira geral, a p1-- evis�o no seto1r f101,. estal, 
que deve se1r efet1Jada a 1nédio e longo p1r azos; m11ftas vezes to1,. na 
i.nvç{J ido- o ,-- c·f101-- esd:amento . muito E·sp(�-c ia1 izB.do, ::i. n�{o ser qu,:::· 

-haja uma est,,. �ita ligiçâo do - setor florestal com. 11m cons111i1ido1r 

anteriormente fixado .

e1Jcap::1pt11s, 
TabE:·las nos 

A . sOpe1'" fÍcie de reflorestamento e florestamento 
JJi11us, frutiferas e nativas, pode ser a131,. eciada 

6 e 7. 

ile 
na -s:. 
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TABll/i N, 6 

REFLOREST,1MEnTO E FLORESTAMENTO 1/A REGI,10 CENTRO-OESTE • !986 

UF EUCAL YPTUS P l/iUS FRUTIFERAS NATIVAS • TOTAL 
------------------

OF ,14,924,69 9.09!,42 !.248;9I 468, 11 25.733, 13 
GO 87.038,30 27 .072,t.2 !9.476, 99 3. 067.,62 136.655,53
HS 459.883,61 66.244,99 1.345,00 • 2.2!2,!i 529.685,71 
HT - 26.729 ,42 961,08 950,00 10,52 22.651,02 
RO 

TOTAL 582.576,02 !03.370,li 23.020,90 S.738,36 714.725,39

fOIHE: :IBOF/DR - !988 

• j 

. TASELA N, 7 

• /IREA APP.O'J/iDA PA?.A. REFLORESTt.WlTO COM RECURSOS DO

PINUS 

rncrnnvo FISC!,L POR ESPECIE • 1988 E• ha, 

EUCALYPTUS NATIV,1S FRUTJFERAS OUTRAS TOTIIL 
------

60 27072,62 87038,3 
ITT 96,08 20729 ,�2 
MS 66244,99' 459883,61 
DF 9091,42 14924,69 
RO 

FOUT[::JBOF/DR - 19B8 

3067,62 18476,62 7407,45 
10,52 950 

2212,11 1345 1345 
468,11 1248,91 

144063,04 
22651,02 

530881,71 
25733,13 

76 

Em tunç:f::o dc"\s cons i dcraç:(�E.�s efef: ll=Eld�lS, devem sr::r 
destacados dois fatores q1Je i11fluem co11slderavelmc1·1te 11a 

!1oca1izaç:5o do reflo1r ista1nento:
- ' 

- Um f�tor nat11ral, de �elhor titil izaç�o dos solos de 
�ua1Jdade secu11dária_, pa,�a og quais a vocaç�o. flo1r estal seja 
regional1uente a 01ais adaptada, e 

. ' 

- um - fato1r econ&mico, de localizaçâo, no raio tltil de
·co1ne1r cial izaçgo <lo produto.
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b) Madeira em Tora, Carvão yegetal e Lenha

. O Centro-Oeste contribui com mais de 19% da produ,ão 
naciohal de madeiFa nativa, 1r Êpresenta11do u1n pajJCl 
significativo, tanto· no q1Je se 1r efere � co1nercializaçJo coílt o 
Sul do pu(s, co1no també,u a exportaçJo 1�a1�a 01Jt1r os países, aJJCSal

r 

de relativa fragilidade do setor florestal. i importante 
1r essalta1r tambJ1n que,. co1no as madciris nas flFOPFiedades poss11e1n 
p1r eços ' n111ito. red11zidos, os dados jllr ovenie11tes do ce11so 
isropecuávio nio ret1�atam satisfatoriame11tc o.valor 1r eal desses· 
pr·pd1Jtos 11a econon1ia 1 co1no se constata na Tabela n. 8. 

TABELA N. 8 : ' 

PRODLICAO DE M0DEIRA EM TORA, CARVAO VEGETAL E LENKA 
DAS ESJJl:CIES l�LJRl�STAIS NAT_IVAS - 1985 

-----------
--------------------�---·-----------------·----·--------

UF PRODUCAO 
---------------·--------------·----------------------------

MADEIRA EM TORA (M3) CARVAO VEGETAL (TONI LENHA (M3l 
--------·---------------------------------------------------------

GO 2.014.967 405.375 9.671.065 
MT -1.103.678 1.566 3.836.778 
MS 632.998 168.374 1.89fn2f5 
DF 
RO 1.320.21i 1.757 8.139n978 

------------------·- · -------·-----------------· ---------·--------·--

TOTAL 577.072 �3.539.036 
----------------------·------------------------------------------

FONTE: ANUARIO ESTATISl"ICO DO BRASIL - 1986 
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...• TAIJEIJ1 N. 9 

VALOR DA PRODLJCAO - 1985 (Czl 1.000) 

---------·---·--·---------------------·-------------------------·-·----

UF VALOR DA PRODUCAO - CZI 1.000 
----------·------·---------------------------------------

MADl::IRA EM TORA CARVAO VEGl::TAL. LENHA 
-----·--------·------------------------------------------·--·-----·--

GO 82.503 
) ·'· 

l.08.337 69.19'.5 
MT 73" 127 1.298 39 .. 719 
MS 101.662 45.61.S j_5. 72�� 
DF '. ' 

RO l.72. 48�2 4.067 "j_28. 503 
------------·-·--------·-----·--·---------------··-·---------------·--·---

- • 429. 774 l.59 .. 3l.8 253.1.40 
-·---·---------------------- . ·--------·- ···-----· ·--·---------------·--·· ·-·-·----·-·-·-·--

FONTE: ANLJARIO ESTATISTICO DO BRASIL� 1986 

At1J.;.,'\liriente, pod�---s.e consi-de1,. c1.r q1.1E· �- p1··.odu.ç:�{ci 
.flc>restal, nccessar1a � regi�o estJ �ssegurada. Po1�i1n, 
paralela1nente pode-se afir1nar 911e sfio escass�s as possibilidades 
dr:; sei,. mantidas, a -1 ongo p1,. a;;�o, cons i dé1,.��ndo o tempo d,�
eitabelecimento do reflorestamento que i d� �a 12 anos. 

1.5. P�cu�ria: Efeti�o Bovino e Past�gem 

No Ce11tro-Oeste, o ava11ço 
r�pido. que no conju11to do pais. As 
� taxa anual de 10,5%, ent1·e 1970 

da pec11Jria foi aind�:1. mais 
�astagens plantadas c1r escere1n 
e 1980, elevandp de 16,3 pair a 

36,4% Sila paFticipaçâo no �Fea 
·_re, ... i'odÓ, o ,::·fet i vo dÊ· bovinos
3',5%, ent1r e 1980 e 1985. 

total de pastageriS. No 
decresceu de 6�8Z an11ais 

m.:::·snio 
para 

Atu�lmente, o. rebanho bovino do Centro-Oeste, que 
�quivale a u1n te�co do 11acional, d o maior do pai's, te11do Ji 
s11pe1,. ado o do S11deite. Ma.is significativo ainda ci q�te 
das 9,5 mi1h3es· de cabe�as incorpo1-- adas ao Fel1anlio naciorial 110 
pe1,. {odo· J.980-B�i·, dois terços fo1,. cun na 1,. egi��o .. Tudo lf�va <:1 c1-- e1'" 

q11e os lirnites ao cvesci1n�11to de pastage11s e ,�eba111�os ainda 
_estejam longe de se1'" atingidos. 

Há' dific1Jld,,cles, po1r ém. Uma de1as é o p1·ob1ema da 
\g1;adaçJo das llastagens. No Ce11t1'" 0·-0este; a d1rca de pas1:age11s 
-plant·adas s11pe1'" a a de lavo111··a na p1�apo1-- çâo .d� 3,9:1. E1i1 011tras 
Pa)avi,. as, i e11or1ne a pvo11orçio dos recursos desti11ados � 
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pecuaria. ne4sa regiio, e a de1J1•·ciciaçffo desses 1rec�11rsos tein 
. impacto de ig1Jal 1,ropt,rç�o na econo111ia agrícola regional. 

Tt-,IJEL,; N. 10 

EFETIVO BOVINO 1 
(mil cabecasl 

• -----------------------· -----------------------

-NUMERO DE BOVINOS
• ----------------------- .---------·-----

1970 . 1980 i.985

e.OESTE (Al .17.252 24. 7i30 33.261 39c595 

13Rt,E:IL (B) 78. 5.!>2 Hii .673 11s.0s:s 127.643 
CA/B l 22,0% 24, 3:� 28,2% 31, 0:� 

-------·---·--·---------------·------·------------�

FONTE:· FIBGE 

TABELA N. ii . 

• PASTAGEM POR BOVINO

, .  , 

(mil ha) 
• 

. 
-

PASTAGEM PbR iovINO 
-

------------------------------·------

i.970 1975 1980 i.985 
----- ·-------------------------- ·---------------

C. OESTE C ,� l
Bl�ASIL (IJ l

FONTE: FIIJGE 

3, 5!5 
2, 1 i 

2,24 
i, �'.i2 

T t,BELt-1 N. j?

2,03 
i, 47. 

AREAS DE PASTAGEM �L0NTADAS E NATURAIS 
<hal 

1970 1980 

Nt,TURAIS 

$.970 i.9B0
---·---------------------·------·-----------------------

C.O.ESTE (�1)

BRABII.. (8)

CA/Bl 

9.073 
29 .. 73;;_� 

30,5% 

24.665 46,409 43.000 
60.602 124.406 113.897 

40,7% 37,3% 37,8% 
---------·-----·------------·-------------------·------

FONTE: FIBGE 
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• 
• • ·0,.1.t,;c, d i1 i fuld<\de tem e\ ve1· con) a p1•opon:�{o d<':· faton? ,é,

ag1,. eg<:1dos r1.:-�l<:"\ p,i�cuá1·· ia. Nos mold<is em q1Je ela se de:��;envolve na 
regiJo; ela� i11tensiva e1n capital, ocu1Ja _ireas eno1,.1nes e é 
extre11,an\cnte po11padora de mio-de-ob1ra. 

Conclui11do, pode1nos dize,,. que, eIn ·relaçffp. i produçJo 
agropec1Jdvia, o p1,. ocesso- 1r egional foj estrei·tamente 1 igado � 
expansio da ívea ex�lo1,. ada,. basear1do--se na i1nplar1taçâo de 
si·stt�mas e:<tensivos ou se1ni-extensiYos, ambos tonsumidc1'" es de 
91,. �11des es11açcs agric�Llttlveis� ·A -f�e11te da i11tensifica,�o 
C'\9l'" Íc:o1a rd��o accmpanhrJ1J as f1,. e·ntes pionei1-·as, re·st1,. ingindo·-se 
mais 1r apida1nent:i is ireas Sul e Sudeite da regiio, 9tL�1,. da11do 
�r·oximidades cios cent1r os eco11&micos do país. No enta11to, nio 
t'\tingi1J. uir, nível .:'.,timo de intensific��-ç�{o possÍVE·l de t::.'\is 
sisti1nasr Nesse sentido, a evolução cios 1r endime11tos na �ltiílta 
década nffo foi dete1r 1ninado, �xceto rio caso da soja, t�ndo �ido 
reg1•·essíva para al911ns p1r od11tos bisfcos. Por�m, esses ele1nentos 
fazem co1nque o Cent1�0-Oeste constít11a hoje a p1,. íncipR] 1r ese1r va 
de �rod11çâo do Brasil. �- posiíyel at1�ib11ir ·1 Jr igiâo uma f1111��0 
Pl'" Odütiv�.:i. e dE"te1r mi11�1.11·t0: pair a O p�_ís, bas--e�.d·a 11�- intensifi'c�:1. 1:;:ão 
da pec11tlria sobre a i1,. ea at11al de pastage1n., e .na an\pliaçâo das 

.. i,,. eas de lavou1,. a attl 20 milhBes de hectares, o que per1nite 
produzir, sm 1991, 30 mil�Ses de tonelada� de_grâos. 

' 
:c:t:os pvodutos de 0ultu1•;,,_s,- energ�ticai, 1nais

acele1'" ado 1,. itn10 de 
a a1lto-s1Jfici&ncia 

especifica111e11te a carta, esta se encont1,. a nu� 
crescí1nento, com prev1sao pa1'" a 89/90 chega1r
regional na produ�âo de álcool. 

A pcicutl1r fa, apesa1r de constit11ir o produto de maio1,. 

.va16r no setor Pl'" i1ni1,. io, �la 11�0 traz retor110 sufic-iente pa1'" a a 
regigo,em funç�o do molde 111tra-extensivo em q11e ela se 
desenvolve. Do ponto de vista a91'"oecol6gico, ·a �egiio a1J1,. ese11ta 
e:c-:tens:E�s ár·e2.-::.;. de cel'" !'" i;'•.do com =-o1os df' ba i �-�r1. -f'P.!r t ili cl;e:-tdE· 1 P�l!,. C\ 
as q�ais a llec11i1r ia to1,. r1a-se a atividade 1nais i11dicada� Em i,,. eai 
que apresentam solos de mel�or fe1r t ilidade, po1'" im susc�IJt íveis.� 

-e1�osffo e com relativa fraq11eza est1,. �1tu1r al, reco1nenda·-se u,na
COlílplementariedade agricult11ra/pecuária. Do po11to di vista 
te"cnc)1,:1:� ico, nf{o e�<istE-m im·pec i lhos f"undamc-ntais à melhor ia d:-.:1.,, • 1 pFo�uçao pec11ar a. 

besfia f-cH,. ma, tâl atividade dE�VE�
i1npo1'" ta11te 11a regiJo, .te11do e1n vista 
potencial e a promoçao de um maior 
estabeleci1nentos. 

r ep.1'" esen t a1" um pape 1 
l . ,, d a �a O1,. rzaçao o seu 

p:'" og1r es.so i nte1r no cfos 

• No que diz respeito l prbduçâo florestal d importante 
ressaltar o interc�se eco1181nico qtte 11ode ter a floresta pai'" � a 
1"egíffo e pa1"a o 1,a(s, na medida e1n q1Je se be11efícíe de 111n ni�ne,jc)

adec111ado, 1:rata11do·-sc de u1na f101'" esta p1'" é--a1naz811ica e1n co11diç5o 
de ,a1ar·gt:1mento 1 i·mitt-�do. Infel lzmc:.'litE', i\ flc;resta ,,. e..,_g.i"n1:i1l Vt-:•1ii
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sof,,.endo a conco,,. ,,. ênc ia •imposta pela e)<P<."\nsã�:. da f1·�ontf:i1ra 
agrícola, sendo co11sid�1-- ada como u11,a reserva de te1'"Fa 
ap1"ovi-:-:·it;Jv_,21 e não como •J.mc:1 fonte de capita1izaç:f\o. Su::., 
re-:c1JpeI1·aç:flo, uma ve2: clE:.·st1•·11i'da 011 alte,,. ada, se,,.. ia <.,ltc�me:-�nte 
011erosa, conside1"ando·-se o f1'" aco 1'" eto1'" no eco1·1&1nico do 
reflorestamento em madeiras de lei, além dos efeitos desastrosos 
sob1'" e o 1ncio amhie11te. ?-

. ' 

A ní,.:e1 nacional, -no pet'" i'odo 80/85, .os indicado1'" es 
_evide11cia1n um� red11çio do dinamis,n� do· setoF ag1'" opecuirio e,n 
r·elaç:f:'\o ao ç111inq11ên io _ antE�,,. io,.. . Dive1,. SoS. fato1'"f-�s cE.�1,.tctniente-
contr,. ib11 í1-- am Ptl.l'" a moldo.r es.sf� 9u�:1.d1,. o, d0:nt1'" e os qu::;1_ is a p1,.Óp1'" i:::i. 
desacclt'l'" '!:l<.,-.f�o cio c,,. e�>cim12nto E�con13rnico globcll do país, 1-;::·vB.dO<:\ 
efeito_ pelo inchaç:o dõ. d ivid�. e}ctE·1'" na E: interna, qui2· t1,.011::<c·1··:3_1nno se1J bojo preocupaç3es crescentes _com o cont 1

,. ole do Ôificit 
J,• • 

Pdblico� Portanto, 6 de se espe1r ay pol (tícas de conte11ç�a de . 
... c:rédito, ·,,. eduç:ão de subs{dios e de íncenti.vo-:; fiscais, •::JIJ.f:.' de·· 
_·· c. e ,,. t�t -fo,,·nü:1. af"G·t:;.l.1,. ::un d i,,. etamen"_te- o ,,. (tmo· dc.z· --c,,.esc im1.:3·nto do �-i:·tcw 

primJrio no pa(s,· sobret11do a pecutlria. 

As dilas f1,. E.�ntE:·s de· e�<Pt-u1sã.o agi-- opccu�., ... ia. da 
ag1'" icu1tu�a brasileira, t�n\ sido caracterizadas pela mudança de 
estrutu1'" a p1r odut iva e· pelo progresso tic11ico e1n ,,.egí3es do 
Centro-·S1J] e pel·o inc:remento resultante das frontei1ras 

·extensivas, co!n u1na te11df11cia de co11ti11uar e incorpo1'" ar JJad1r 3es
lf�cno1Óg icos (Cenf:1r o-Oeste). Essa c·amb i11�1.r,:��o se dá c�:-�êllZ1mente no 
moment.o cm que se 1n0Jd;J_ e se .compat ib i 1 iz?. ::1.lgu:m:;3.s 1.:onô i,:;:i:�e-:::. 
neces�i1r i·as para adivis5o intei'" -regional cio tr.abilho, ou seja/ 
co11ce11t1�açâo de atividades ir1dustriais aglo1ne1,. �t ivas 110 ce11t,,.o 
produtor do pa(s e ij dispeirsâo para a �erifé�ia de atividades 
Pl'" i1ntlr·ias e de seu efei1:o 1nulti1J] ícador sob1re a localiza�Jo 
indust1•·ia1(1). As condiç(�E.'S Pêtl

r

a essa divis�{o sao, a 
indivisibilid�\do::.- dE· t(-=:-1-- 1-- as. c1..31,. ícu.ltáveis nos 9I--:i.�.ndes ccnt1,.o';;,. �1. 
subst ítuíçffo de CYlt11ras COO) Ultl maiorvaloir específico paira 
Justificai,. o alto p1·eço do pat1r im811io, ava11ço 110 siste1na de 
in-fra-e;-;t-1•-1J.tiJ1r 2, .' p1,. od11t iv<?.· pa1,. ê� o inter·ior e :incentivos f-isc�liS, 
e- m1J.d:;i.nc:as tecn.o1i::'1g icas pa1'" :::1. inco, ... pc-1-·aç�i.O produt ivc1. dos 
cerI,.. ados, q11e co11stit11e11\ ?0,3Z da irea do país. Segu11do CL1tL.IO 
DINIZ, essa desco11ce11t1'" açâo regional a1neniza u� custos de 

_u.rban i2aç:fr\o • no=; 91'" andes cent,,. os. Ac1,.. escentc"t-se que da fo1··ma. como 

(L) DlMIZ, CL.dLID Cf-1MP0LIN1�,: ·of.•te:�1r minc1.ntes e 1fl1plicc1.ç:�.)es
��1da11�a 110 JJ ad1-- ffo 1,.egiona] 13rasilei,,.o·.
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-��ª vti111 �e processando no país, a lesconce11t1�a�io � extr�ma1ne11te
�a��rjvel ao Ce11tro-Sul, na medíd� en\ que. a desconce11t1··aç�o i

mt1ito 1i1ihs de atividades eco1181nicas e 1nuito �enos de F·enda. Vale
-.dizer, Le1-- ta1nEnt·e, 91Je. tal desco11ce11t1-- açfio, tra11sfere e11ca�gos,

custo<.:. t·c01,::-":=J ico-s f::· alguma. _I--enda C:vidente1D._1;·nte_ par:_;.:1:_ f1--1)ntt'.2i1--:;1. 
a91•·{cÓ1a, mas com um··91'" ande índ�ce_de ��J::�-��1-��-�SS� .... 0 (podE'J'" do 
capital do Cent,-- o--Sul), o qu.c nao 1rnpl ,ca, ·, ohvIam 1;·nri:.:-, em uma 
repa1�tiçlo proporcionaJ ·da re11da ge1-- ada, a n.{ve.1 de qual idade de 
vida po1r reside11te ria reg1ao. Alítls 11essa JjnJ,a de racioc·í11io, 
segundo PAL/LO HADDAD, "A compat ibil idadE entre- o crescimento 

.eco1181nico e o desÊnvolvi1nento social n1o . �e processa 
esponta1·1ea111ente r·.· O desenvol.vin1ento soc·ia·1 nâo � unt subprc>duto __
crono]6gico do cresci,nento econ8,nico�C2). 

ci nesse contexto, dentre outros fatores Jocacionais 
(preços da te1r ra, solos planos, ,,01 íticas de pI�eços 1nini1nos>, 
que ·se desenvolve a grande fronteira agr{cola no Centro-Oeste.: 
Evíde1·1ci�11)-se • e11treta11to aspectos intra-,�eAior1ais 011de s2 
·ve1-- ificcuu condíç�:�es homo2êni�-aS --de oc:·JJ.paç:f;o, d� Ó,ual a·co.nvençf;o
did<"lt1ica 111<,is aprop1•i2.d,i parece �-e,, a cf,:, I-\ULU::1<.: "{n:·ntE·
Come1�cial, Frente Espec11lativa e Frente de Subsistência.�3� ..

· �A F1·ent e Comc,·c ia l se c<1.1' <•.e t cr i z:il. do211t 1'0. do· cone eito ·"í
:'.· dr� (_l,lont 1-lumen;;-i· depenclecnte �,ob1·et1.1do do mc,·ca·do éent,;«J dinâmico 

do Ce11tro·-Sul e (co,nodit ies). A f1r e11te tamponesa • se baseia 11a 
ocupaçâo en1 vir·t11cle de d·isponibil idade de �terras, co1no uma

.tonseq11&11cia direta da pri1neira f1�e11ie e, 
·
po1�9ue 11io �izev, do

processo de acun1ulaçffo do tapital. Com esta afír11\�tiva, a_equipe 
P�MES-SUDENE, cita ·os migrantes uma vez expulsos de sa 

-Jocal·ízaçâo ·anterior, que1-- de fo1r ma violent�., 01Jpilas··1eis de
.mercado·, ao se i11stala1-- e1n e,n i1r eas novas, as valoriza1n e as 
·tornan1 �reas de atraçffo para capitais exter110s, darido origen1a
urna - 11ova etapa do ciclo de ocuJJaçJo h (4). A 1�re11t� Es1�ecul�1:íva,
é aquilo que se caracteriza com� a maior nega�ão da f11nçâo 
social da te,�ra. Esta passa _a ser urna reserva de valoY, t:ijos 
inve�;tin1entris ,1 is�m sobret•Jct·o ganhos de capital em exte11sas 
�reas i1nprodutivas. Seg1J11dq o pla110 de desenvolvi1ne11to do 
Cent,·o--Oeste, (SLJDE:CO) (5), cerca dEc- 94% de sua ;frea total já 
csti Juridicamecnte ocup�da. 

HJ eno�n1e quant ídade de tlreas vazias _-e ociosas, 
gerando enormes tonflitos, sobr�tudo dos colonos oriundos das 

(2) HADDAD, PAULO ROl3ERTO: "i<efle:-,r::es sobre PL"nejamento·.
(3) MULLEI�, CH,0.llL.ES e.: '.F1·onteiras, Frente e Evoluç:ffo llE·cente

da Ocupaç:r{o·.
(4)'DESIGUALDADES REGIONAIS NO DESENVOLVIMENTO BRASILEIRO -

EQUIPE PIMES-SUDENE 
(5) PLANO DE DESENVOLVIMENTO DA REGIZO CENTRO-OESTE - SLJDECO

f988 - 2a. EDICZO



PI" imci1·,1s f1•cntes. q1.1e inco1·po1"é,l'c>.m a �-egund,,, na tentativa de 
·.ocupar as chan1adas ·Frontei:r as Inte1rnas•(6). 

PaFece fundamental, entendeF e analisaF as quest3es 
abo1r dadas acima, como po11to ·de pa1r tida para se íngressa1r no 
estudo da 1nodernizaçio.da a91r o11ecui1r ia no Ce11tro-Oeste. 

A evoluç5o da mecanizaçio na agFic�ltuFa do Centro-. 
Oeste, se p1r ocesso1.l de forma basta11te 1r Jpida etn co1nparaçJo co1n a 
n1odevnizaç5o (7) agrícola �e outras 1r egí32s da pa{s, 

.1r esg11a1r dadas as PF0jl0Jr ç3es· de11tro das tr&s sub-á1r cas do nosso 
·es�11do, baseado nas f1r entes ag1r {cola� definidas ante1r i·orme11te: 
Zonas de FFcnte Comercial, Zonas de Tra11siçio e Zonas de 
Ocupaç5o Recente. 

A· m�tdahça no padrio_tec�o�,5gico ea1r a �s agriculto1r es 
tradicionais- parece r1�0 ser.uma vari�vel ·desprczrvel no aspecto. 
tempo. Outr·o Cl��pecto Z-\ con-�; i d'=-'1,. a,,. é o tam�tnho d�<.s pequenc1s 
Pl'" op1··iedadcs., o acc-s�-o difíc'il ao c1,.. e:'.·dit·o de in· ... ,12�.tiir1ento�. 
pes�dos. A velocicladi das mudan�as tecno16gicas sio expl i��das 

.,ent�{o, -pelo fato dE· c11.1e- no Ccnt1'" 0--01�·stf::•, m:3.is do qu.1:::· umi.i. 
subst ituiç:ffo de tecnologia, ocorrerJ subst�tuiçio de 1,1,. odutc>res; 
e evidente1ílente de cultu�as. 

' 

Esse ·mqdc1o d€· ocupr--.ç:�\o •ganha a-té de C:e,,. tB. forma um 
ca,,. J.te-1" de "1H::·0{§1:i1·;:r�.I-,.�_0�i-:1_f-Fi."iihl�-., l.lm'.:l. VE·Z que não yis=::t O liH21'" C<:\dü 
.if!te1'" no- ,,. egion<:11, nf�o a1.1n\<irit<.-=r.-_.1e nf�o f'i:<a· Pl'" □porcionalmente a
·mio-de-obra r111'" al. Ta,nhém nio tem ge1'" ado efeitos sig11ificat ivos 
a J11sante e a niontante na econo1nía, a 1r enda gerada e o exc�dente 
(sübtFai11do • i1npostos + remuneraç�o de salJ1-- ios) é. dre11ada pair a 

,os detentores do capital nos grandes centros fora da 1r egi�o. 

Vale !r essaltar que O fato1r mecanizaçâo POI'" si so nJo 
exrlica a red11ç5a. d� 
estr�tu1ra fu11ditl1-- ia, 
91-- andes pFodutores. 

mâo-<lB-ob;�a oci1pada, n1as assu�i�-�� � �le � 
políticas de incentivos favo1r ece11do 1nais os 

A m�dia dos estabelecimentos � 5,8 vezes maic>1r q11e a 
m�dia na�io11al: 64,5 ha. 

/ A n{ve1 nacional, a m0canizar;c"'\o c\companhou o clec1 (nio 
do c�ri�cím�11to.do setp,,. . O 11tlme1,. o de tratores �resce no 1Jerí0do 
80/85 em 19,6i�, demandando :1.06,8 mil t1r afo, .. r::·s, 011 meno�; d<..1. 
metade do i11c1r emc11to registrado 110 quí119u&nio a11te1-- ior. A regiâo 
Cent,,·o·-Oest·e foi a ·que IH:nos dec:1,ínio 1"egist1··011: �!6,4- mil
�1�ato1,. es, cerca de 76% da de1na11da 1,. e9ístra11do no_pe1,. (odo 80/85� 

( 6) 

(7) 

�Fea dos estabelecin,erltos n�o ut i1 izados� 
Usa-se b ter1no l1ode1r 11izaçffo, bascado110 fato de que o 

da 1necanjzaçâo press111J3e a utilizaç5o d� 01Jt1r os 
Mode1r 1·1os (9uÍ1nícos e biol,�gicos). 

��-umr:.-n to 
I.nsumo�;
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o Sudeste e Sul determinam a midia
no �01,. te, O p1r imeiro ap1�escnta 
tratores e o Norte redu,io (-213). 
co1no con�;eq11&ncla, das n11Jdanças 

_Verifica-se i11clusive, 91112 
.nacional. Já no Nordeste e 
cresci1nent6 i1,. riz61�io de 233 
Pe,,.cebe·-se nitidamente isto 
int1·oduzidas heste qutnqu&nio na polit.ica de cridito agricola 
( i nvE.�st i ment os). 

É e-�Yidr:.�nt·e cpie as anç\1 ises dt·ntro de c:acla sub-<:Í.rea 
propof.'> t�i neste estudo, vai-- ia e.m rE·lc1.ç.·�{o ,:.,. mld i�:\ da ri:::�g ião, po1.- É·m
se faz mis-te,,.. _apr·çsenta1,. �"\lguris ind.icc1.do1,. es pc�I'" a a regif�o como_ 
.Ulll todo e, posterio1r 1ne11te, analisá-los ade9uada1ne11te pair a as 
·SIJ.b-ál'" EB.S. 

Alim das considera�3es aboidadas sobre a modernizaç:âo 
na agropecuJria da regi�o, vale ainda destaca1r a te11d&11cia, JlOlr 

mais P<:\lri:\clO!<:c:.:r1 '-llJE� POSSC°\ pa1'" éce1•· J ern p1�ime::-i1,. a instânciaJ da 
,,.edu.ç:�o da of•=.:1"" ta ·glob:.:1.l ,,. c·àion:i1.1 de: �.l imi:?ntos com t"epc1 ... cu·s�.ao 
d��slZ1.vo1rc;{ve1 p<:11•·�\ a popufaç:�{c, l"'".EiSidente. _Há .ai•n-da a c:cnsidr::-i--c:�\.'e1 

·elasticidade dese1n1Je11!·10/l11cro dessa agritultuFa 1node1�na, 
(altamente sensível is condiç3es de mercado, ·instabilidade ele 
preços, conjuntura 1nacFoecon81nica)ª Verifita-s�, porta11to, uma 
t€:.�cnologiz{ intensiva em --tc-::-1"1'" a e capital, com pouco efeito na 

_demanda l"egio11al de nli1nentos. 

b) Indicadores de Modernizaç5o Agropec�iria do Centro
Oeste

Taxa de Ocupaç5o da Força de Trabalho; 

�rea M�dia Cultivadi por Trator; 

Lota�io das Pastagensn 

Taxa de OcUpaç5o da Força de Trabalho 

A red11çgo da PEA/R111'"al é u1na característica 
marcante cl�. mode1'" rlizaç-ffo a91'" Ícola. A i11tenstficaçâo do capital e 
le-1'"!'"�1.s de E·>�tc-nsas d im.E"ll":;-Õ1:·s com concc:nt, ... ;::1.ç:�{."o f?:l(::·vad:J.s., impl ic<:1.m 
e1n ITTlldanças ria orga11izaç5o p1'" od11tiva e l'"e1�ç3cs de trabalho. 
Vale dizev q1Je a· a91r icultura moderna � essencial1ne1·1te 
�a1,italista, eq11ipa1'" am o custo de sali,,. io cou1 o valor da 
�F�d11tividade 1na1r gi11al ·(o ca1npo pc:1�de selt potencial de depJsito 
de mio-de-obra excedente). 

Tal ca1"p1'" ovaçio pode 
emp1° ego/,:l1·cc, na ;�onc\l 1·•Jral · (Tc1.bcla 

se1" obtida 
13). 

p�la elast icidaclc 



TABELA N. 13 

ELASTICIDADE EMPREGO/AREA 

85 

. . 
L . . 

•.. •• --· _A _____ • __ B -·- • //-- � 

BRASIL C. OESTE ( A - • B) 
-·-------- ------------------------,--· .-------------

75/70 0, 00 0, 34· ---.;r;54 

80/75 

85/80 

0, 18 

i,47 

0,24 -0,06

1 • l. i
-------·.-------------------------------------------
FONTE: ElaboFado com base -nos dados 

FIBGE/CENSOS 0GROPECUARIOS - 1985 

Ve1rifica�se por· esse i_ndicador, tom<:1ndo t1--ês
peF(odos quinquenais, que em dois deles 75/70 e 85/80 a 
elast ícidacle en1prego/irea no Brasil � maíor 94e na Regi�o· 

-Ce:,tro-Oeste. Pu1-- ece 1na1r ca11te a COF1,. ela�io com out1,. os fato1r �s
·como a concentração fJJndiái--ia, .JJma vE.�z que a n{vel de

mecanizaç�o pelo 1nenos no tllti�o período pratica1ne11te se 
ecir1 i va 1 E.�111.

- &Fea Média Cultivada PDF TFator

O au1nento da mecanizaçgo da ag1,. icultura brasileira
no peFÍodo 80/70 loi significativa, e ameniza bastante em 85/�0 
CT:a.bela 14). 
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INDICADOR DE MECANIZACAO HA./TRATOR 

80 

BIUiSIL 204, <7 i.2:1, 8 90, J. 
NORTE 547,6 689,8 277,0 .. 
NORDE:STE l.418,0 93i,2 373,0 
SUDE:STE 116,5 79, 1 ' 59;8 
SUL l.70, 7 89,4. 62,0 
CENTR O·-TlicSTE 323,4 149,8 102,2 

FONTE: ENSAIO GERAL - CHARLES MUL(tR 
CENSO AGROPECUARIO - 1985 

86 

85 

80,3 
-3�:;�, 1
376,9

57,4 
5;2 l 0 
86,1 

A mÉ·d ia n�.c ional d"esse ind icB.do1'" ·é ponde1,. ad<.1: p<;·H-a
cima relas r·cgi3Es Norte e Nordtste e p11:<ada para bai:<o pelo 
S11deste e S1Jl� Estas duas 111timas 1�c9i3es • esf�o pr6xi1nas do 
pacl1r Jo- da ag1'" i�ultu1r a dos EUA _- 40,8 ha/trator, conside,�ando a 

_escassesz de novas expa11�Ses agi{colis des�as ir�as l,J ·q11e se: 
:conside1�a1r apenas deprecia�5o do equipamerlto � a Fepc>si�âo 

-�desses maqt1i11i1'" ios: sendo assim pode at1'" ib1i�v a1Je1Jas co1no razJo
c!C:':�;�;E� dec1 ín i o, a conte:· ,;f.{o ela· p,ol í't i ca de c�1r éd i to agr íco11:t pa,,. a
inves.t imentos. .. .J;__{. nas •l"E·:;J iÔE·s Nor,. tt· E· No,,. d,:::·ste, tal f:c:i.to1-
�ncontra muita aplicabilidade.

A melhor performance nesses dliimos 10 anos fica 
co� o Centro·-Oeste. l�ed11� e1n i0 anos prat icame11te 1netade da irea 
médi� de l1a/tratoF. Vale ressalta,�, as condiç3es· favorrlveis para 
o 11so de 1nJqui11as, 11a regiio, ·tais cotno, exte11sas a1,. eas,
topogrufia plana, esse11cia1 pa1,.a mapeaç5o de novas a,,. eas. A
mec<c1.n i·zar;;::to é· t:({o intensa que -a ,,. eg i�Í.o sai dos e.nos 70 com 1.11r12� 

pos1çao ele 57%.acima ela m�dia nacio11a1, e1n 85, pa1"a apenas 7,2%�
Se .;co1np�rar1nos co1n a J"eg1ao S11deste e1n 70, este estava aci1na

�f77% acin,a da ,,. egi�ci e, em 85 somente 50%. Em síntese, a regígo
de1nando11 26% do total de tratores incorp.o��dos na agricult11ra do
.país

! 

- Rendimehto Fisico das Principai� Culturas

cl u,n -í11dice de resultado do 11ível tecnol 159ico d�
tJma l'" eg if{o o r·end imcnto méd ic)/ha ... Embora assoe iadas t.odcts as 
téc11icas do manejo, esttl 1nais 1-- elacionado, co1n as inovaç3es do 
tjpo q11(mico-bioló9ico. Uma vez qt.lE-� no 01it1-- o segmento do 
t1··�:..f:>;.;1.lho,. tal indic��.do1-- é. visu8.l.iz;J.do :de 1.1rua fo1-- mo. mais :;,,mpla. 1
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neste· capítulo deitacar alguns:· <�SPl�ctos inte-1,.ess;3.11tes a 
est�o acima da midia nacio11al, 011t1r as 

soja, m�1dioca, mill,o e trigo e alJ�i)<O 
af1a1 ist-:i.1r . A191111'1(:\S c11ltu1•·ç1s 

ab�ixo: acima·- algod�o, 
- arroz, cana-de-a�:11car.

Recomenda-se ext1�emo c11idado -nessas comparaç8es, 
pois são rnéd ias dti• va,,. iz-1.nç:B.'!=, muito gir and·e .. No caso n�-:t.c ional, se· 
por 11m lado e:<istem regi3es com pad1,. 3es tecno16gicos mais 
ap1.1.1,.c.dos p<.11'"a e irna, t·em--s�c rE·g iê�l°:::'S e cult1.H·;.1,-;; S_l�·ndo t1"ah:s..lh�-;td8.�:-
sem nenh11m apa1r ato tecno16gico. Q1Janto aos índices de 

·p1'odut ividade ve1,. if.ica-se rtos �ltimos 10. a11os, Índices 
c, .. escE�ntes· na cana-cle-aç1.1ci:\I,. , amendoi.m, �u·-i-·oz, t1,. igo, milho, 
sÔJa e decl inantcs na m::1nd iocB., f'c·ijãoJ sendo a do ·algod({o 

·.instável. Em te1r mos de 91r ãos a cu1r va indica 1Jm dec1 ín io de 
p�odutividade em 78, 011de. todos as c1.1lt111r as ap1r esenta1r a1n 
rendimento decrescente, e uma certa estabi1 izaç�o nos _anos 79 a 

·91 e uma te11d&ncia ��escente de 82 a 85 (Tabe1� 15) • 

.

TAl3ELt1 N. J.5 

PRODUTIVIDADE MEDIA DE GRAOS 
7�i/80 - CD 

·------------ --------------------· ---------------�----- , ______ , __ _
ARROZ SOJA TRIGO M!LHO f�IJAO. �MEDij/ 

----··-. ·-·-·--·--·-----··-· ·- --------·---·-·------·-·---------·- ·-·-·----·--·-...._____,, -·--·- ·-
75 
76" 
77 
78 
79 
80 
81 
82 
83 
84 
85 

i, l. i. 
1,13 
J., 1 B 
0,90 
1, j_ 6 
1,23 
j_, 00 
1, 25·
1,17 
1,10, , , 
J. 'o J. 

:t , 39 ·0, 22
i, 51 0,51 
J., 64 0,76 
0,97 0,77 
i. !:jj_ 0,69 
1, 69 0,90 
l , 65 0,91
1, 82 0,69
2, 12 1,32 

·i,70 0,98 
l,9ó i, 58

i,83_ 
i,78 
i,75 
1, 31 
2,02 
2,09 
j_ ' C,'0 

2,06 
2, 0;2 
2,03 
... �. -� /1 

e.:' J.'."t 

0,62 
0,57 

·0.54
0,4-5 
0,47 
0,33 
0,34 
0,47 
0, 40 
0,46 
0,45 

l, CJ3 

i, 10 
i,17 
0,88 
1, l.7 
i J 2!.3 
1, 16 
i, �26 
j_, 4 i 

1 -:-.,1:.-I ,-:.....J 

.1 C--1� 

. J. , �J ...J 

-------·-·-·-·------·-·---�---.•--·-----··-·-·----·--·-·-·-·-·-----·--------·-·--·-----·--

N=ii l.2,84 J. 7, 96 9,33 20,93 5, 10 12,20· 
-----·-------------------------------·----------------------·-------

• 1 , i.6 1,63 i,9 0,46 1,U.
----·-···------------·------·-·-. ------------------·--·-------------·---

FONTE: EL.f.1BOIU1DO COM 1l(-1SE: NO RESUMO DO DOCUMl::NTO • O CE:NTi,0·-01:.STE 
-É A QUESTAO DO ABASTECIMENTO ALIMENTAR DO 13RASIL"
PNUD/CDR/IPEA-1988

Lotaçici das Pastagens 

A pet1Jtlria tem procurado evol1Jit· en\ tr&s aspectos: 
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a �levação da capacidade de suporte das pastagens 

- características
me 1 h o,- ámen to) ;

formas de manejo.

genéticas Cseled,ío e 

A pecuõ11- ia·· do Centi-o·-Oeste n�pns senta �>/a do 
reba11ho 11acional no pe1r {odo 80/85, e· é o maior rehanho do paísª 
As c:<tensas �1r eas pode1n propiciar u1na engor·da a um custo mais 
baixo que 110s países c1p iadorcs q1Je n�o dlsp3em d? tais rec111rsos .. 

Há· necessidade, porcim, de pes<1uisas, ·ra1r a amenizar a dep1r�ciaçâo 
·dos cam1:,os de pastagens (5 anos). Ressalta-se tainbém a
·ca1--acteri'stica ·da pecu.ári"a na r-egi[{o, intelsiva de capital .:�
poup<..,do1':a d 1:.:· m�{o·-d1;.:• .. Nob1'"a. 

• 
. 1 �,-.

·rodavia esta ati�.i�acie � de grande im1,0Ft5nci·a 
a·-ré-9 ião e cons,s-9ut�nt:c1r1r2.·ntE· pa.rc� -o pa{s .. 

Dois indicadores propiciam um� melho1r viGualizaç�o 
.. da sit�açio d·a pecutlria� 

- Elasticidade rebanho-pastagem;

Taia ele ocupaçio dus pastagens�

TABELA N. 16 

Elt,STICIDADE REBWHO-PAST/,GEM 

EFETIVO PASTAGEH • EFETl\'0 (A) PASTAGEM (8) LLuo,;c.c·ovc 

BRASIL C.OESTE BRASIL e.OESTE BRASIL c .. OESTE BR/;SIL e.OESTE . MB 
r-- -�.-�._._ __ • - -"• · 

1970 78562 17252 154138 55482 

,_ 1975 101673 24750 165651 61309 29,4 43,4 

1986 ll80BS 33261 1744�9 67665 • 16, 1 ·34,4
-------- --------------

FONTE: Ei'abora.fo co01 .baie no Resumo do Docuoento ·o Centro-Oeste e a 
Q11estao do Abastec ii,ento AI imentar. do Brasi I • 
PNUD/COR/IPEA-1988 

7,4 10,5 3,9 4,2. 

5.3 10,3 3,03 3,33 
---·---------------



TABELA U. 17 

TAXA DE OCllPACAO DAS PASTMENS 

EFETIVO PASTAGnl TX. DE OCUP. BRASIL 
BRASIL e.OESTE DRASIL e.OESTE BRASIL e.OESTE I 

--------

· 1970 78562 17252 154138 -55482 1,96 3,2 

1975 101673 24750 165651 . 61309 1,63 2,48 16,8 

-1n0 118085 33261 174499 67665 l.�8 2,C·3 · 9,2
---

FO!lTE: Elaborado com base no Resumo. do Docuraento ·o r.20tro-02ste e a 
•• Ou2st,,o do Abastec in12nto ili ilientar do Brasi !'
Ph'UD/CDR/IPEA-1988

89 

e.OESTE
I

22,5 

18, [ 

A elasticidade 1r e�anho/pastagem indica uma elevaç�o 
con�tante no período analisado da lotaç�o das pastage11s. No 

::período 70/75 e 75/80, para cada ponto percentual acrescido- na 
•• pastage1nJ o efetivo cresce11 ·3,9 e 3·,03 respcctiva1nente. No,

Centro-Oeste, 4,2 e 3,33� Em outras palavras, o efetivo cresct:
mais que propcwc ion:.J.l às -pc.stagens .. • !'Sto SE:m dd.vidct 1�·1n· 
deco1r rfncia-_ do inc1�emento das· �astag?nS a1r ti�iciais, que possuen1 
u1na capacidade de supo1r tc maio1r que as pastage11s naturais ª 

A ta;-(a de ocupação das pastagens (lotaç:�{o), 
confir1na a fend&11cia do p1r imeiro i11dicadoF� No pe1r {odo 70/80, l,J 
.unia sensível red1Jç�o na densidade irea/bovino, tanto à nível ele 
país como no Cent1r o-Oeste. Verifica-se e11t1r etanto ·que as taxas 
de r·ed11ç�o da ,-egi�o Centro-Oeste s�o 1nais significativas q11e no 
pai's. Contudo, a dcnsidtt.de é ainda muito c.]t(:t, podendo 
apFesen-tar me!hc,:r ias scns1v21s nas lotaçG�s de pastagens db 
Brasil e Centro-Oeste. 

As infor1na�3es que . se obse1r vam, em fu11çio dos 
indic�dbres ut�lizados pair a a anil ise da regi�o co1no u1n tc)dQ, 

aplicando·-os nas sub·-Jrcas propostas neste est1ido cvidcncia1n as 
características pcculia1,·es d·e cada n,icrorregi�o. 

T<":l. is j nd i c;J.do1r cs, 9UE· ava 1 iam o . pa,..-âmE-t l'" O • d.e_ 
modc1r 11idacfe da agropec11tlria �-egio11al·, canfir1nam a 91�osso 111oclo, 
pelo me:nos 1::.·m PI'" im(::i1-- a instânc ic1., as zon:.:1.s .estud:..:..dç,,_s, po:'" oi··dc-m 
c1r onol6gica: Co11ier·cial, T1r ansiçâo e Oc11paçSo Recente. 
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A elasticidade emp1'" ego/J1r ea, revela UI" c1r esci1ne11to 
p1r oporcio11al na �1r ea de empregos mais acentuada na Ocupaçâo 
Recente, co,n uma queda ·generalizada na� t,r &s microrregi3es, 

·po1r �m o d�clínio segue a pr�tica dos efeitos de modernizaçffc>,
isto 6, chega a ser. negativa na ZFC. Entretanto, a taxa de 
oc1Jpaç5o de mâo-de-ob1�a tem percentagens bem me11ores de 
absorçHo/ha na ZFC. No entanto, considerando a área acrescida de 
pastagens, a relac;:f{o de abso1'" ç�{o de mão-de·-ob,,. a tem m1.1d<:"\Ú•;(.:i. 
signifiçativa. ·A ZFC passa a ter uma tax� 1nai-or que as outra�. 
1nicror1r eg.i3es. Isto se deve ao peso da pec1Jária em relaç�o à sua� 
pc,uca e::.=:p1'" es�. i vi d:::id1:.:· E·m emp1'" e.9::J.I'" m�i'.ci·-de-obr-a. O E·{E· i to d,::·ss.,:::· 
pesso inverso na z·rs i significativo, reduzindo-o para a casa 
dos 10% a 13%. Por esse jndic�doF, nHo há dtlvidas sobre a 
moderni2ação da ZFC. 

Outr·o indicador ana1isuclo (nível de mE.�canizaç:f�o), 
·ratifica a 1noder�izaçffo da z1�c, com um índice 1nelhor do q�� na
Regi ia Cent1r 6-O2ste. Cont11do, 10119� dos- índices 0e1r ificados nos
grandes Cent1r os (Sul e Sudest�). Surpreende .a ZTS, com 111n
if"ldl1cado1·· c:tbai}-�o da °ZFC E�m .85. Em pçl.,,..te,. e:•q�1ic:c-i.-fiE-: ta1
variaçio, u,n� vez que a i1r ea da 1JecuJ1r ia i maior nesta
micr-orr�-=::-q if�o, sendo CtSsim consicle-1r r:i.ndo \."".\ -a iur ea com() um PC)l,. to,' 

t • "provavelmente o n(vel de mecanizaçio certame11 e e favor�vel a 
ZFC. (Didaticamente a á1··1:�a uti1izadti é apenas a cultiv(;�da). 

Ot.ttro indict"\dorr 1.1\:iliz�.do, cq_mo 1,.. c�.ultv.do dc·-=-s::� 
mqderniza��o & o rendimento físico das principais cultu;r as. 
Verifica-se u1na es1Jecializaçffoe1n culturas para exportaçJo e 
-ind·ustir fa·is com uma par·tícipaçio da ZFC na p�oduçJo de até
98,73% do tótal produzido 110 Ce11tro-Oeste. De resto, o potencial
.dessa sub-regiio chega· a 65,16% da s11a p1,. od1Jçâo. Cc,r1t11cfo, 11as
tr&s c11lt11ras e1n que esta sulJ-regi�o n�o 6 especializada, u s11a
•irnrort�ncia � significativa também, n�o chegando a me11os do 911e
24,2% da pr•odu.ç:f.,n total (cas.o do· c>.,;,,oz). • • 

Do �onto de vista da produtividade, dos 10 (d��> 
produtos· estudados, apenas ltln (arroz) a p1r od11ti�idade � llleno1

,. do 
,que nas O11tr·as duas·microrr regi6es. Portanto, Justifica o nível 
-fecnol69ico. E1n te1r 1nos de p�odutividade antial, período 75/85,·
verifica-se que os índices se 1r �veza1n e sâo at� mais favoriveis

-�S ZTS e ZOR. Contudo·, isto parece mais impo1r tar1te do por1to de
vist� da análise individ11a1 :de cada mic1r orregiio do que a
co1np�ratao .entre elas, uma vez que os (ndices de p1r od1Jt ívidade 
sffo diferenciidas e . �u-ito mais s11btan.iiais na ZFC. Se 
conside1r ar1nos o efeito de base reduzida, al·iada a u1n Jlo11to 1nais 
ou menos 11timo de p�od11t ividade, c>s índices de inc1�e1íle11to a1111al 
�e produtividade tendem a se redu.zir. 

Fin<11mcnte, o índice de aval iaçJo da pecutlria, 
q-laf>t ic id:c:1.dE· 
l'" P-"vela uma 

rebanl·10/11astagens e taxa de oc�11·a�io das pastage11s 
elasticidade 2xtre1na1ner,te favorávelao cre�;cin1enlc> ,10 
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efetivo na ZFC. Embora esta nic detenha a maior irea de 
pnsta9e11s, isto é explicado pela maior parcela de pastagens 
a1-- tíficiai� nesta· micro1r rcgiffo represe11tando c1n 1980, i n 29X 
sob1r i: as nat1J1r ais. Isto demonstra a alta tapacidade de s111,01r te

dessas pastagens. A elastici.dade na rcgiJo ZOR, i bastantCT 
modesta, co11t11do há q11e se considera1r o inc1r emento e1» pastagens 
t,1-- t i fie iais em 1980, cujos J'" esultc,dos ·rr112-lho1·-E·s c·e,,.ta.mentc �=-e,,.�-- ) 

obtidos e demonst1·ados no outro quinquinio. A taxa de ocupaçio 
çfe p<:1.st<.'.l.9c-ns é também muito f:-.:1.vorável à ZFC, in·clusive meni::w que 
a brasi1eira em 80: 1.32 ha/cab. A reduçio mais acentuada é 

·.ne-st<'l regi t{o.

T?1BELA N. l.8 
' 

INDICADOR. TAXA DE OCUPACAO FORCADE TRABALHO 

---------------------------·---------- ·---------· ----------------

.. 

PESSO,,,,L OCUI' ,'\[10 
--------------------------------·-------------------··---

ANOS ZFC ZTS · ZOR ZFC ZTS 2011 
· - ---------------------------------------------------------------

1970 1569,4 
197::; 2776,9 
1980 ��3'7"5 I 2 
1985 3949,6 

5:i i , 3 
948,8 

159::.::, 5 
1882,8 

302, i 
6l.4,0 

14'i'i, 4 
i 90;2, ;;.! 

45:?., 4 
525,0 
497,3-
J;-r"l1:;• '") 
..., ... , ._,' e:.. 

-

25'7',6 22i,6 
350,2 341,7 
3ó'7' ,'i 462, e, 
406,7 cSi:::;,,s 

------------------------------·---------·-·-----------------·---·-·--

FONTE: Elabor"ado coo base no Res1rno óo Doc,J•ento 'O Centro-Oeste 
e a Ouestao do /1bastrci•rnto Alimrntar óo Brasi_l' 
PNLID/CDR/JPEA-l 98B 

X TX /1REA 

TAP.ELA H, !9 

ELASTICIDADE EMPREGO/AREA 

------------·----

• X TX PESSOAL ELASTICIDADE 
-··----------------------------------------· ---·--------------------------------

.ANOS ZFC ZTS ZOR ZFC ZTS ZOR ZFC 
---------------- --------------

1970 e 

1975 76,9 78,6 103,2 16, 0 34,9 54.2 0,20 
1980 22,2 67,9 142,8 -5,2 S,3 35 1 2 -0,23
1985 16,3 18,1 27,5 7,6 10,! 33,2 •. 0,46 

------------

fOliTE: Elaoc.ndo eco base r.o rcs,rno do DocJJuento 'D Centro-Oeste e a 
Ouestao do Aoa.stcc imento AI imentar do Brasil" 
PIWD/CDR/IPU1·! 988 

ZTS ZDL 

0,44 0.52 
0,08 0,25 
0,55 i,20 



T t-,8 ElJ1 N. 20 

TAXA DE OCUPACAD DE MAO-DE-OBRA 

ARE(1 CUL TIV;!;l)(-i 

. . . 
ARFA CULTIVADA/PASTAGENS 

{"Ir) 
7 r... 

--------·---------·------------·-----------·--------------
ZFC ZTS ZOR ZFC ZTS ZOR 

---·---·------------·------------------------------------------·---·-
S.970 28,8 48,B 

: i S'7:i 18,9 36,9 

1980 l.4, 6 23 1 1 
19.85 13,5 21,6 

73,3 
55,6 

30,9. 
32,4 

2i,7 
,,,, � 
r...r:.. 1 V 

21,4 

10,3 5.8,t, 

12,8 · 21 ,8
13,0 5.9,8

---�·-·--------------·----------- ·--------------------------------
: FONTE: Elaborado com base no Rcsiioo do Oornmrnto 'O Centro-Oeste 

E· i\ Qucstao do /;basteciacnto AJii,entar do &rasil' 
f'IRJD/CDR/lPEA-11'88 

TABELA N. �!i 

AREA CULTIVADA MEDIA/TRATOR 

- ----------------------------------- . ---------------------------
HA/TR,'.\TOR ------------------------------------------------------

ANOS ZFC ZTS ZOR ZFC ZTS ZOI< ---------------------------------------------------------------
i S'70 
j_ 975 
19B0 
:i.98�i 

8037 

j_ 9960 
367(H 

1960 
6460 

1653�; 
240f:7 

343 
iB9�2 
88"7'7 

is-'5,3 
l.:W, l. 

92,5 
C�t>, !".. 
1..,·v' ...-.,· 

271, 1 
l.46, 8
96,4
7(") � 
,, u Ir_ 

880,7 
,..,".') 1\ i::· ..:,e:;_"-;,' .._1 

167,6 
i I. I. I") 
,J. J.U Ir_ --------------------------------·-----------------------------
-
-·-·-·-FOIH[: El,.borado co:1 base no Resrrno do Docu1.:rntó ·o Centro-Oeste 

e a Ouestao do Abastecir,ei,to Alimentar do Brasil' 
PHUD/CDR/IPEA-1988 



TABELA tt. 22 

RENOlfiEl!TO FISJCO DAS PRINCIPAIS CULTURAS 

ZFC zrs 

PRODUTOS PR/TON % a.a. XIP PR/TOfl % a.a. I/P PR/TON 

ALGODAO 1.70 4,05 93,64 1,43. S,2! 3,!2 1,07 
AMENDOIM i,6! 4,SO 92,50 1,1-5 6,90 3,26 !,3! 
ARROZ. 1,29 2,50 24,20 2,56 • i3,70 36,70 L35 

CANA 66,30 5,25 73,!0 63,50 10,53 24,20 ),61 
FEIJ,\O 0,47 -0,!7 43,60 0,37 -0,30 !i,72 0,46 
HAttDIOCA 17,31 1 ,89 30,72 !6, 10 0,51 20,84 14,77 

'MILHO 2,59 2,76 65;69 i,79 2,69 10,35 i,54 

SOJA 1,97 4,17. 70,23 1,94 6,40 17,40 1, 94. 
lOKATE 27,2B 1,79 66,2i. 23,A9 3,02 • 19,29 23,60 
TRIGO 1.59 69,50 98,73 0,93 0,11 1,27 

658,68 148,15 
---------------- --·---------------------

0

íONTE: Elaborodo cem uase no Resumo do Docurnrnto ·o Centro-Oeste 
e a Ouestao do Abastnir,rnto Alioentar do Brasil' 
PttUD/CDR/IPEA-1988 

ACIMA 50% = ZFC = 07 (e ARROZ, J[JJAO, MANDIOCA) 
ZTS = 0

ZOR = O 

Ti\BELi\ ii. 23 

ElASTICIOADE REBANHO/PASTAGENS 

·,

·ZOR

la.a. ;up 

1,14 3,24 
1,3[ 4,20 
1,35 39,04 
1,6[ 2,71 
0,46 44,70 

14,77 48,44 
1,�4 23,96 
1,94 12,37 

23,60 !4,44

193,1 

--

------,----------------------------------·------------------·---

�SSOLUTO PASTAGENS. ELASTICIDADE 

. 93 

------ ------------------------------------------------------------------------------------

.. ZfC ,. ZTS ZO?. ZFC lTS ZOP. . ZFC • ZTS . ZOR ZFC .. ZTS .. ZOR . ZFC ZTS ZOP. 

1976 7118,8 7987,9 2145,2 - - 19251,3 2465�,2 11575,2 
1975 10809,6 10286,9 3653,5 51,8 28,7 7�,3 20464,2_ 26287,5 15019,9 
1980 15046,5 11997,6 6208,8 39,2 16,6 69,9 19865,4 26738,4 �1784,7 
1985 18118,0 13577,2 79�0,0 20,4 13,2 27,2 

-------------

FOIITE: El,bondo co" base no Rcs1rno éo Poc1Jcrnto ·o Crntro·O,ste 
e-a 011estao de Abastt:ciw;nto Alirurntar do Bra�il"
PIIUO/CDR/IPEA-1988

-

6,3 . 6,6 29,5 8,2 4,3 2,4
0,0 1,7 43,0 39,2- 9,7 L5 

--------



TABELA N. 24 

• PASTAGENS ARTIFICIAL/NATURAL

---------· .--------------

ZFC ZTS ZOR 
--L----------------------------

1970 
197�i 

·1980

36,7 
52,2 

129,5 

i 1, 3 
25,8 
41; i 

14,0 
21, 7 
40,0 

FONTE: El,,borado coffi base no Resumo do Docuoento ·o Centro-0esl� 
• .e a 0uestao do Abasteci•ento Alioe.ntar do Brasjl"

PNUD/CDR/IPEA-1988

1970 
1975 
1980 

TABELA N. 25 

TAXA OCUPACAO DAS PASTAm:Ns 

ZFC 

2,7 

i, 9 
1., 3 

ZTS 

3,i 
2,6 
2,2 

ZOR ZFC 

5,4 
4, 1. 42,8 
3,5 43,2 

ZTS 

19,0 
18,0 

ZOR 

31, 7 
i 7, i 

. . 

------------------------------------·----------------

FONTE: Elaborado co11 base r,o Resuoo do 0oc•rnento 'O Centro-Oeste 
e a 0ue,tao do Abastecie.ento Alimentar do Brasil' 
PHUD/G0R/IrEA-!,88 

. . 
i . 7 • E.s.i.t:!.J.l:.'.!J'._a. . .E!J.1LdJ .. É.Ll.iLlli"L..E..P...2JJio_c...:.n.t..r:.t>.::.D.i;;.�..!:Jà. 
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A an�l ise dos dados scb1�e a dist1�ib11içffo das ter,�as 
na·· regiJo Cc11tro·-Oesle 1r evela a existf11cia de 91,andes tlFeas d� 



95 

te1r ras· c1n pot1cas mios, u,na vez que 67% da tl1r ea total 1rep1resenta 
5% dos estabelecime�tos com 1.000 011 mais l1ecta1r es, o q,12

significa u,na forte conce11t1r uçâo, situaçffo q11e se JlOde co11fi1r1ílar 
alravis da cu1r va de Lore11tz e das inforn1aç3es co11tidas no �uad1•·0 
"" 26 e 91r Jfico "" i� calculados co1n 1:,ase 110 censo a91r opcc�Jrio 
de i985. 

TABELA N. 26 

ESTRUTURA.PERCENTUAL - GRUPOS DE XREA TOTAL (ha.) 

REGI�□ CENl"RO-OESTE - i985 (%) 

'
---------·-------------------------------------------------------·

GRUPOS 

a. Menos de 10

b. 10 � .... Menos de 100

e. 100 a Menos de l.000

d. 10(?0 ou M<1 is

ESTABELECIMENTOS 
% 

23.6" 

42 .. 5 

28 .. 3 

5 .. 6 

AREA. 
z 

0."4 

. . 
5.9 

·26.4

67-. 3 

CURVA 
LOl<ENTZ 
No.EST. 

23,6 

66.i

9.4.4 

100.0 

DE 

0. 4

6 ':•
-� 

:12 .. 7 

100.0 
---------------------------------------------------------------

100.0 
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·Na rnesma tabela,
estabelecimentos tfm entre 
apenas 6,3% da irea total. 
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tamb6m se observa que 66,1% dos 
menos de 10 ati 100 hac. e ocupam 

Ao examinar os dados com respelto à distribuiçlo de 
taxas a nível de cada u1na das s1Jb-�egi3es que corn1J3em a ,rEgiio 
Centro·-Oeste, observa-se a e:<istê11cia de ·uma grande concent·raçâo 
de ter1r as a nível 1r egional e de s1Jb-1r egi3es, oco1r Fe11do essa 
maior concentraç5o nas Zonas de Transição (ZTRI e de Ocupação 
Recente (ZOR) 80.3%, especialmente no grupo de estabelecimentos\ 

·-com s11pe;�1r fíc:ies de mais de ·) 1..000 ha., que _,,. ep1,. esP-nt<:1.1n p12911en;.:t) 
percentagem com �elaçio ao total (0.9%) e 5.5%, respectivamente. 

A Zona de Frente Comercial (ZFCI apresenta menor 
concentraçJo em 1r eJaçâo às outras sub-1,. egi3es, o que de1noi1stra 
un,a_ melhor dist1,. ib11içSo dis terras, leva11do a unt maio1r
desenvolvimento econ8mico e social da regiio, 91,. áfico n. 2 e 
quad1r os nos. 27 a 31. 

TABELA N. 27 

REGIAO CEIITRO-OESTE 

SUB-REGIOES - 1985 EM� 

.!.--·---

MENOS DE 10 OE 10 A DE 100 A DE 1000 A MAIS 
MENOS DE 100 NEIIOS OE 1000 

DESCRICAO TOTAL 
ESTAB. ARF.A ESTAB. AREA ESTAB. AREA • ESTA8. AREA ESTAB. AR[A 

ZONA OCUPACAO 
RECENTE 26,4 0,4 43,2 9,9 26,3 21,2 4, 1 68,5 100 100 

ZOrUt ,D[ 
TRAUSICAO 32,3 0,3 35,8 3,3 �! 22,5 0,9 73,9 100 !00

ZONA DE FRENTE 
COMERCIAL 24,2 0,5 42,8 6,7 27 ;5_ 34,4 5,5 5B,4 100 100 
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DADOS PRA AS CURVAS DE LORENTZ CEM XI 

--------------------------·---·---·---·--------------·-·---------------

Z O N A S 
-·-------------·-·-------------------·-·---------------------------·-·--·-

Gl1UPOS 

OCUP.RECENTE 

EST(iB. Al�EA 

TRANSIC,°'10 

ESTAB. AREA 

FRENTE COM. 

ESTAB. ARE,� 
---·--------------------·-----------------------·--------------------

A. MENOS DE i0 26,4 0,4 · 32, 3 0,3 24,2 0,5 

B. i0 i!-1 MENOS DE 1\'?0 69,6 10,3 68, :1. 3,6 67 7. ,, ' r.. , 

e. l. 00 A MENOS DE l.000 95,9 3i. ,.5. 99, 1 26,j 9415 4 l., 6 

1)" l. '2•00 E M/.HS !.00 ·H•0 i<H) 100 100 100 

-----------------------------------·-------------------------·----

TABELA N, 29 
ZONA DE OCUPAÇÃO RECENTE 

HICRORREGIONES MENOS DE 10 DE10A100 DE 100 A 1000 DE 1060 A 1oe00 MAIS DE 10006 srn DECLARAR TOTAL lOTAL 
•tio. Ha. No. Ha. No. Ha. No. Ha. No .. Ha. No. ESTABLHAS. 

--------- --------- ------------------------------------------------------------------

EXTREMO N. GOIANO !774 8,i 5555 247, ! 3649 !062,8 522 1350,4 !9 497,2
BAIXO ARAGUAIA 528 3,3 !682 96, 1 2516 771,2 355· 836,7 17 271, 9 
TOCAIHINS DE PA. 91 0,4 2642 133,3 4849 1278,7 431 858,2 6 84,4 
11rnrn F-CANTJ,-A 270 LP. 3?'.;(1 19\, � .784.) �544:2 121S 2574,,5 ?4 é20,R 

SERR/i GER,\L DE G 10i2
•• < 4072 19517 4073 1302 841 1S'33,5 18 3(,5, 5 .,,., 

CHAP�DA DOS V. 1555 9,3 2932 !34,3 1899 579,3 349 868,4 10 2H.7 
VAO DO P!,RANA 1149 6,5 2667 107,1 1128 388,5 301 785,5 7 99,7 
NORTE MT. !0139 48,8 13994 555,8 8923 2270, 3 2158 6893,3 392 11082.7
ALTO GUAPORE-JAU 4528 21,8 6703 236,7 2(l76 614.7 63! 178!,9 97 2628,5 
RONDONIA 22698 lílC,2 42771 2021,B 155:3! 2168, 5 445 951,5 29 848,6 

TOTAL 43744 205,7 86248 3919,2 52534 12980,2 7248 18833,9 619 16650 

FONTE: Sinopse Prel i11inar do Crnso Agroprcuario. Censos Economicos 1985. 
Fundacao Instituto Brasileiro de Geografia e Estatistica. IBGE. 

• . NOTA. (EN MILES OE HA.l

4 11523 31.65 16 

! 5099 1979,2
8019 .,��C' 

i...JJ.J 

·< 
" j?SR4 59�?.I-. 

10017 3742,2 
6745 1802 

1 5253 1387;3 
23 35629 20850,9 
7 !4042 5283,6

58 81532 6090,6 

100 1904n 52589 
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TABELA N. 30 

ZONA OE TRANSIÇÃO 

HICRORREGIONES MENOS OE 10 OE !0 A !00 DE !00 A !000 OE 1000 A 10000 MAIS OE !0000 SEM OECLARAÇZO 

No. Ha. No. Ha. No. Ha. No. Ha. No. Ha. No. 
----------------------

--------------

ALTO TOCANTINS 3842 22,9 5738 276,8 5926 !88!,2 !040 2415,8 25 492,9 7 

RIOVERMELHO 756 5,3 2006 92,6 2009 • 670,3 436 1045,2 12 264,6 33 

PLANALTO GOIANO 2854 !4,4 6122 26!, 9 4046 !255,4 636 !374,9 7 133,4 23 

ALTO ARAGUMA 589 3,4 i932 96,3 2627 96!,6 782 1796 17 269,7 4 

SUDESTE GOIAIIO 932 6, ! 526! 247,7 . 4347 1252,8 326 641,1 2 36,2 8 

ALTO PARAGUAI 2547 12,2 2098 77,7 920 282 269 784,4 24 909,! 

BAIXADA CUIABA 5614 19,4 3740 115,8 !973 632 677 !915,9 95 2158,9 15 

BARCt,S 887 3,8 1270 51,2 2030 732,8 742 !685,6 22 387,3 4 

PANTANAIS 163i 4,6 1441 48 857 333,6 9".i'J "' 3395,7 26! 5632,3 82 
BODOQUEH!, 930 3,7 1053 38,6 1175 452,7 525 1255 12 202,6 35 

TRES LAOAS 520 !, 9 603 23,7 1197 527,2 649 1794,7 50 935 30 
----------------------------------------------

---

TOTAL 21108 97,7 31264 1330,3 27107 898!,6 7014 !8104,3 527 
------------------ ------------------------------------------------------

FONTE: Sinopse Pre l i minar do Censo Agropecuar i o. Censos Econohl i cos 1985. IBGE 
• Fundacao Instituto Brasileiro de Grogralia e Estatist.ica. IBGE.

TABELA N. 31 

ZONA OE rmm COKERCIAL 

11422 241 
---------

MICRORREGIÕES HEliOS DE 10 DE !0 A [M DE !00 A !000 DE !000 A !0000 MAIS DE !0000 srn DECLARAR 

No. Ha. No. Ha. No.· Ha. No. Ha; No. Ha. No. 

----------------
··------------------

MT. D� GQIAS !059i -6�' ! 18267 7�2.? 6896 !796,6 4�7 783,9 2 .65 !7

SERRA 00 CAIAPO 784 3,8 3075 li9 ,5 4162 !474 802 1759,9 15 236,2 11 

MEIA PONTE 1443 8,1 5376 244,B 37!0 1030,5 177 335,i 1 10.2 21 
VERTENTE GOIANA !010 5,7 558! 272,9 4862 1484,9 559 !!46,2 7 134,5 !5

RONDONOPOLIS 2179 8,5 !705 65,1 !409 514,7 445 !050,9 23 42� 12

ALTO TMUARI 756 2,9 13!4 55,3 2298 897,6 966 2436, 4 49 942,2 30

PARANAI�A 772 3,7 1445 70,3 2240 795,9 440 966,6 11 217,9 31

PASTORIL Dt CP 618 3 !888 77,8 2940 1es2,6 !09! 2750,1 40 886,9 15

CAMPOS DE VAC. 9743 44,5 !!OZ5 360, 1 4003 1318,9 1153 28!!,9 42 857,2 126

OISTRI TO FEDER. . !!!li 5 1700 60,2 554 !',6' 1 47 ·94,6 19
-----------

TOTAL 29010 !45,3 51426 2058,7 33074 1054!,8 6087 14 !35, 6 190 3770, l 327 
---------

--------

FONTE: Sinopse Preliminar do Censo Agroprcuario, Censos Eevnoaicos 1985. 
Fundacao Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística. !BGE. 
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Da anilise dos dados relativos à condiçâ6 do Produtor 
R111r aJ 11a RcgiJo Cent1r o-Oeste, co11for1ne quadros 32 e 33, ob�e1r va
se que 68,0% dos estabelecimentos pertencem à categorta de 
lU:..OR.t: ... i..�·J:.Hir::.l.0_�, d0:tcnto1'" E·s .de 91, 37. da ári:?a total, o ... que
demonstra 11111a tl1·ea s11pe1,. ior a n1�dia nessa categoria. 

Por outro lado, vale ressaltar que 3i,0Z do ntlmero de 
estabelecimentos esH{o dist1-ibuíclos entr ·e =1)..d_;;J;..;ii::J.J;)J;;�. 
e��ciL�--�!ill�Ut.�, que gradual1n�nte se constituem em 
pequenos produto,,. es, ocupando u1na ir�a de apenas 7,0Z de toda a 
reg.ião._ Ne1c.sa 1-egi�(o s.e encontr:�.m. Yc-\rios minifi.índios., que 
enfrentam dificuldades de créditos e aquisição de insumos 
agri�olas e gerais. 

Do ponto de vista jurídi'co, 011 seja, de legal izaçio 
das te1r ras, constata·-se a exi�tê11cia de pro!Jle1nas pair a 5,5X do 
total dos prod1Jtores que correspo11de1n �s c�tegorias de 
Q.f"...!.l�1J�:i,;•...1.-Q..'J.U:..t1 

·� • • .C�D.!Jl1.;.0..c.:$ __ ç s �-c.!:J..ar:.�1?:..fi..c:1_,., 

Finalmente, analisando as condiç3es dos produtores 
FUFais co11clui-se que as categorias anteFiores (5,5¼ da á1r ea e 

-17,3% do n1ln1ero -de estabelecimentos) se vâ� so1nar a parceiros e
arrendattlrios 13,6% da área R 14,7% do ntlmero de 

. t'Stabel,;:c iment:osl, pe1-fazenclo um - total clt' 32:� do n•Íme1·0 ele 
estabelecime11tos� Estas sao as fontes ·de mig1r aç,�es inter-
regionais e urbanas, acarretando os probl�mas j1Jr{dicos de terra 
110 seto1r r·ural e de CFesci1nento populacio11al acele1r ado 11as 
cidades, nas q11ais Já existe1n proble1nas de fave1 iza�füo, con\ as 
respectivas consequências de cariter social. 



CLASSE OE AREA TOTAL 

1. CONDIC?.O DO PRODUTOR

PROPRIETARJO

ARREHDATAR!O

PARCEIRO

. OCUPANTE

OUTRA CONOI:AO

SEH DECLARACAO 

-----------------

TABELA N. 32 

REGIAO CENTRO-OESTE 

H.ESTABELECIKENTOS AREA TOTAL ha. 

1980 1985 1980 1985 

316.119 397 .867 118.660.�92 123.176.963 

211. 977 270.607 107,451.750 112.431.57? 

26.299 32.329 2,375.323 3.215.798 

13,030 26.455 586.000 809.601 

64.813 64.574. 8.247;019 4.774.313 

1,561 626.923 

2.341 l.3!8.719

TABELA N. 33 

N.ESTABELECIMENTOS AHEA TOTAL ha. 

1980 1985 1980 1985 

1985 
No. 

68 

8, 1 

6,6 

16,3 

0,4 

0,6 

100 

---------

2. GRUPOS DE AREA TOTAL (ha) 316.119 397,867 118.660.092 123.176.963 

/,, KENOS DE 10 67.278 93.861 328.730 448.890 

B. 10 A MENOS DE !00 125. 901 168.938 5.675.867 7.308.426 

C. 100 A·ttENOS DE 1000 102,998 1!2.7!5 29,627.666 32.503.866 

O. 1000 A MENOS 10000 18.293 20.349 47.089.097 �!.073.494 

10000 E HAIS 1,392 1.336 35.938.732 31.842.287 

SEM DECLARACAO 257 668 
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m -

Ha. 

91,3 

2,6 

0,6 

3,8 

0,5 

1,2 

-100
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Ao relacionar o tamanho dos estabel�cimentos com as 
atividades eco118micas, observa-se q1ie, qua11to 1naior i o i;ina11l,o 
dos estabelecime11tos, maior � o predom(nio d atividade 
flo1restal, pecuJ1r ia e de agricultu1r a de cultivos co,nerciais co1no 
a soja e a ca11a-de-açJcar. Enq11anto a agric11lt11ra de �-lin\entos é. 
l!ma atividade do1ni11a11te 110s estabelecimentos de 1ne1·toi de 100 
hectares. No entanto, estes tambim se dedicam ao cultivo da soja 
e à atividade pecuJria, e1n peq1.1ena esc�laa 

Nas grandes propriedades, da região a atividade 
pecu..árr i:a t�m ger::11, ·é de· ca1r i.'cer e::-,tc·nsivo e semi-intens-ivo .. Se 
sabe q11e estes sistemas de produçâo sffo grandes cons11mido1r es de 

·espaços agric�11ttl0eis. O grau de inte11sificaçffo desta itividarle,
pareceri estar determinando os maicires índi.ces de concentraçâc
da ter1r a Jd obse1r vados 11as su�·-regi3es de transiçio cz·rs> e nas 
de Ocupa�io Recente (ZOR). A respeito, pensa-se q11e a p�cuá1r ia 

_bovi.na exte1·1siva difi�il1ncnte pode1r á se1r co11side1-- nda co1no U!n 
sistema prod1Jtivo; pois os indicadores de produçJo s�o 
extreinamente bnixos� Nesses estabeleci1ne11tos, tamlJi1n sao 1nais 
frequentes aa formas especulativas de apropria�io da terra. 

A agricultu1r a de .subsist'&ncia (c1Jltivos al imenta1r es) 
predomina nos estabelecimentos· de menos de i0 hectares, 
geral1nente co11siderados miniftl11diosª Utna boa parte dos 
Rgric111tores nio s5o proprieti,�ios e, ao que pa�ece estio 
classi fic:J.dos nas fo1.- m�,.s di:=;· a,--·,,·endat<Ír ios e p:;;u-- c,2iros, 91.lE· ttm
cont1r ib1Jído para a formaçâo das grandes fazendas de café, pastos 
e- ;.oja ., A Pl'" �Ít ic;;;i. do a,-·rend<..1-mento é pv.1-- cc·1-- i:;.1. se consol idor.1, em 
função dos p1r eços elev�i.ctos da ter·1'" a, mas, até hoje:·, e�<ist2m 
problemas sociais, seja causados pelo êxodo dos ar1r endatJrios e 
parceiros e suas famílias, seja porq11e trabalham e1n mis 
condiç:é.�e:s S()ci;_1.is .. Em geral, �,. ::.1.tividade agrícola nestt::·s 
estabelecimentos � po1Jco tecnificada e é escasso o eniprego de 
capital, mas a produtividade do t�abalho i alta. Uma peque11a 
por·centagem dos íllinif1lndios, talvez 15%, tem animais para 
complementar S¼aS econo1nias� 

A pequena agric�t1t11ia come1r cial predomina nos-
estabeleci1nentoi cujos ta1na11hos estâo e11tre 10 atci· 100 l,ecta1r €�, 
os 91Je se d·edica11l à prod1Jçâo alimentar e às c11lt�t1·as c-01ucrciais. 
As vezas tpda a J1r ea, caso da soja, está dedicada a este tipo de 
CIJltivo .. A maio1··ia dos agric1Jltores sao p1r op1r ietá1r ios q11e 

utiliza1n o t1r alJalho familiar .e alg1111s as�al-aFiados tem1J61'" irios. 
O n{ve1 tecno1Óqico e médio; o aces�.;o ao Cl'" Éclito r111r al é 
reduzido; a mecanizaçao J baixa" Uns 59% ·dos estabeleciinc11tos 
rea1izani atividad_cs pecuárias. 



103 

A agricultura empresarial se desenvolve entre os 100 
ati l.000 hectares. Trata-se de um tipo de agricultura 
tec11ificada, IJaseada em poucos cult ivos, quais seja1n: arroz, 
milho, soja, algodio, dentre 011tros. A prod11çâo anin,al é �emi
especializada. A 1nec�nizaçâo i red11zida; some11te a quinta_pa1r te 
dos agric11ltores 11tiliza tratores. A maioria dos agric11·r�·o1r es 
s5o p1r o1Jrietários, 1nas, ta1nbém e�iste 111na boa propo1r çJo -de 
ocupantes. 

O sistema de monocult11ra empresarial se apresenta com 
maio1r f1r equ&11cia e i11tensidade nos esta!Jeleci1ne11tos 1naio1r es de 
1.000 hectares. A propriedade da terra nestes casos pod� 
correspondei� a pessoas físicas e Jurídicas� A produçJo de soja e 
cana-d€-açtlcar i predominante e se .�ealiza CO/íl alto nível de. 
mecanização� Nas áFeas de cerrado, a a91r icultura e semi
intensiva e se baseia na monocult11ra em grancle escala. Neste 
tipo de estabelecimento., pode-se observar a ·exist&ncia de 
atividades 911e e11cobrem o 1Jso espec11lativci da te1r ra.· 
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O setor industrial da Regiio Centro-Oeste apresenta-se, 
i11cipiente tt No ano de 1975, pa1r ticipo1J com apenas 1.2% do. 
produto industrial geradn no pais. O setor praticamente nio teve 
a sua participação nacional, em 1980, chegando a participar 
ap.E:!1as com 1.3'.é do p1•oduto b1•c1s"ilei1·0 em 1980.

d a seguinte a situaçio atual do Setor I�dustrial no 
Cent1·0-0este: 

rnOU5!8Ia OF EfiH�ED�HéÇAQ !27� - lia.a
• 

'! 

1975 1980 

U.F. 

No. ESTABE- PESSOAL VALOR VALOR DA 1 llo. ESTABE- PESSOAL VALOR VALOR DA 

LECIMENTOS OCUPADO PRODIJÇAO TR,\NSF. nm. 1 LECIHEIHOS OCUPADO PRODUÇAO TRANSF. !NO. 

-------� 
--------

GO 5843 32911 5231117 1639521 1 7904 53326 66817374 23919558 

KT 1282 5978 444030 242062 1 2240 14463 12894273 5352892 

HS 1968 16060 2092453 661054 1 2570 24005 28384850 9726673 

RO 264 2105 151467 68043 1 756 5831 4357014 2072233 

DF 623 11144 1229651 655138 1 680 13223. 13395463, . 6721870 

-----------

e.o. 10000 68198 9148718 3265818 1 14150 110848 125848974 47793226 

BRASIL !83825 3816555 782698992 306893172 1 209617 4918209 9601948911 3929799305 
---�-------------- -----·----------------

C.0./8R % 5,4% 1,8% 1,2% 1,tr.1 6,7% 2,3% 1,3% 1,2); 

FONTE: l8GE - 1986 

A .atividade indust1•ial na Região está ainda muito 
V'íffttil�,da. t�o·tft?neficia·mCnto e t1r an·sf"ormaç:ão .de pr-oduto pr·im�{1-- io, 
nio conseg1Jindo ainda diversificar as s11as atividades. 

Agrupa11do-se as i11d1lstrias 
mais significativas, chego11-se aos 

. parti�ipativos sobre o Yalor total 
Centro-Oeste em 1980: 

da Região segundo atividades 
seg11intes gr·upos e va101r es 

da p1•oduçâo industrial no 
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. PFimeiFo beneficiame�to - 65Z_do valoF da pFoduçio
PFoduçio de insumos básicos 16% 
Prod11çâo de bens de consu1no 9.5% 
Bens de Capital - 2%. 

2 • 2 • 83.ms:c:; __ d"1....!.ll.d.!.L,J:.i::J...i;. 

- Nos ,--amos indust1··iàis ligados a ag1'"opecuá,,.ia, as
industFias de pFimeiFa tFansfoFmaçio do pFoduto agFopecuáFio
for�m as mais sig11ificativas. Estas indtlstrias se mostra1n po11co
difere11cJ;adas, aco1npanl,ando a F�duzida dive1'" sificaçffo e
ve1-t ic\1\( iz.t,ç:[{o do sPto1' ag1-ícola na reg iz�o. 

- Nos r�nos flo1'" estais tambim se destacam· as que
Fealizam a primeiFa transformaç:io dos pFodutos. 

- Nos ramos ligados a pec11iria, praticame11te a carn�, a
banha e o to11cinho s�o os 1nais expressivos por participarem na 
produçio ind11st1'" ial do país com 44.9% do total Pl'" Oduzido at1,. avés 
d(;� i.52.-<?,67 pequr:;nos estabt:1ec imentos. . .... 

Estes 1'" es1Jltado� confi�1nam a estFeita l ig�çâo do setor
industrial com a pr·od11�ffo primár-ia do Cent�o-Oeste e a po11ca
1represcntatividade das ind1lstrias de transfor,naçio secund�ria e
para cons11mo final (com e:<cessao da ind11stria de prod11tos
�.liment3.l"E'�-, cu.j;,:1_s unidadt"?S, gr.:::·nE·1,. icairn�·nte so ne·cE·ssitam di..�.
primeira t1ransformaç�o-para destinar os p1,. ód11tos ao cons11mo
final). 

At1ravcis do niapeame11to do v�lor da prod1Jç�o e do pessoal
ocupado, pode·-se concluir que: 

- Os Estados de Mato Grosso do Sul
ma i OI'" FE"Pl'" �?Sl'.:·ntai;ão l'" E'.'-9 i ona 1 .. 

- ,_ :· 

MATO GROSSO DO SUL - tem cPrca de 1.687 
ligadas ao p1,. i1nei1r o bc11�ficiamento de prod11tos 
tamb�1n vem desenvolvendobastante atividades 

• ma t ad 01.1.1 ... os·- f,,. -i g o,,. {_f: i e os-----8-- c.1.11�..t:.1.1mE:.s-�-.i.--------···-------- ·---- -� 

indl.Ístrias
ag,,. ícol�.3.s. e

1 igad<.-:i.�> a

GOJ�S - as ind�strias de t�a11sformaç�o e de construç�o 
civil res1�011de1n po1r 80% da 1r er1da i11d11st1�ial do l�stado. 

·- a pop•Jlaçâo oc11pada na ind11stria aprese11to1J .u111a 
elevaç�o de 1Ja1r tici1�açJo modesta, mas 1��0 dcs1,1r ezivel 1�ass�11do 
d� 1.9¼ cm 1975 par·a 2 v 2% e1n 1980, contrib11i11.do pa1··a C) Pl'" ocesso 
de. c1resci1nento dos 91r andes centros urlJa11os. 



·- o

pop,.d ,it i ona l 
apres12nt-:.·u1do 

s.e-to1·· i"ndu.st,,. ial n[{n acompanhou o 
ocorrido na Região com o processo de 

baixo grau de diversificação. 
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e,,. es.c i 1r11211 to 
colon i za,;f�o, 

Em te1-mos ge1·ais, é o seguinte o pe1-fil inclusti•i:al.dos 
Estados integrantes da Região e seus principais polos: 

tL,,_t_o __ .G.LO.!ái.,,.o.: O seto1" indust1•ial, com l..655 
co1n apenas 8% da arrecadaçgo 
deste total pode-se considerar: 

indrlstrias, 
t1- ibut,fr ia 

pci.rticipa
St�ndo 91.J.É., 

22% de ind11strias no seto� madeireiro; 
12% na construçio c·ivil; 
19% em produtos alimentares; 
e 47% em outras atividades. 

C..!J,_Lab.tl. com, 1 i gaç:ão ,,. odov i J1'" ia com l'" E-:3 ião 
T1�íingulo Minei1r o 1 com mai� de. 10 
indu.st, ... ia.is, pode transf'o1-- már---sE· E·m 

•industrial madeir�iro.

SUDESTE e o 
eitabelecimentos 
importante polo 

B..ill:.t..i;1 __ ,j_,0_.G.s1.i:.ç;..a;;_ e o m 
ele 

predominfincia na 
carne, bebidas, 

agropec11ária e exploiaçgo 
material de co11st1,. 1içffo e 

importante ·centro bovinn, produção de 
lactic{nios, ind1lst,,.ia de beneficia1ne11to dP 
carne bovina, aproveitame11to do co11ro na 
confec�ffo de calçados e out1r os aFtigos e 
incldstrias de beneficiamento de arroz, algocl5o, 
etc . 

. C.d,.C.ia.l'.:J:j;i_ P1·edom i na a ag1'opecuá1- ia. Entre as at i ·vi clades 
indust1··imis destaca1n-se o beneficia1ne11to de madeiras e 
a produção de alimentos. 

t1.a..t..c•. __ ..G.t:..C1..'S.!.;-..Q_..d.!:�.-Sfil. com i .,687 E·�:.tabelE·c imcntos indiíst,,. iB.is, q11 1:.::· 

respondem por 11% da receita de ICM tem a 
seg•ui1·1te distrib11içJo: 
33% no setor maderciro, 

·24% no setor al i1nenticio,
17¾ na i11d�stria de cer�mica,
7% na nH:·t:alüg i::J, 
5% �,n p1r od1itos mine1r ais �âo mi�Jl icos, e 

28% 01.1t1-os 

.O setor agroindustrial tem obtido um crescimento 
sig11ificativo, principal1nente nas atividades 1 igadas a 
ffiijtad□IJl'" OS�f,r j.go�{ficos, curtu1nes, be11eficiamento de ce1r eais, 
fõ.bl,. icaçf.{o de ól-eos vegetais, p1•·od1.1ção de ·álcool e aç:rj_cc.u'" , 
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moinhos· de calcário, serrarias, processamento de misturas de 
fertilizantes e de sais minerais. 

D.m!Lil.d.o.Ji Possui atividade agrlcola dinimica, 
justificando a implaotai;:ão de unidades indust1riais 
voltadas para o beneficiamento de matiria-prima de 
01r igem a,wícol-a. 
- deverá ser um distrito 
agroindust1rial com pequenas e 1n6dia3

P1rincip(:�is p1rodutos: soja, al'ºl'"CZ,

pred om i naot em,:i'n te 
i ndd.st ,,. ias . ., 

-Feijf�o, a1godão, 
e 1nill,o, co1n_ boas perspectivas para scJ i n oc 1.1 l t 1.11·· a e:· 
.,vicultu1··a. 
Conta com uma rodovia que liga Dourados a Campo Grande 
e aos Estados do Parani, _Sffo Pa1Jlo e ao Parag11ai 

.C...lJll.E.Q__('l.J'.:j;lJ:l..d.t:. Com 1 i g ai;: ão p .,r cl. São Pau 1 o, P a1r an .-; , Co1r IJll\b á 
.e Bolívia, uIn do� mais expressivos polos 

ind11striais da regiffo em raz�o da boa 
dispon·ibi1i4ade de infraestrutl11r a, posiçffo 
est1 .. atég ica em re1a,:;:[�o aos me,ir c·ados potE.�nc i-ai�:- e, 
da i1nporti11cia da i�ea em termos de p1�od11çJo 
agropecutlria e poter1cial di refloresta1ne11to. 
Principais produtos: soja, trigo, mandioca e gado" 

- I.r:.fui_L1J:LO.i:1.S. d o t «d« s d P 

1 i 9 :.:-.,; ão e om 
i nd1.íst 1,. ia de 

l iga,3es rodov•itlria e ferrovi�ria
11oroeste, Campo G1r ande e S�o Pa111o 
papel e be11s de consumo nâo d11riveis. 

ii.o...U.!á-. (-,pe'.é-�.lr de 91r ande cent1r o pr-c,dutor O Estc,do 
processar todas matérias-primas prod1Jzidas, 
exporttl-las ·111 nat111r a•ª 

é incap:az dE· 
o 911c� ob,� i 9a :C:\ 

.êJ.:..a9J..L.B..Íl1.il - pc>1o catalizado1'" do. no,,. f:e goi<:1.nD .(às maI,.gens da 
rodovia 8elé1n--8,,. asília), at, .. avess� um� fase de 
ind11strial izaç5o espontânea com instalaçâo de 
f1,. igoríficos � 11nidade ext1,. ato1r a de 151eo de babaçt1. 
Podem ser estim11ladas ind1Jst1,. ias voltadas pat,. a 
cons11mo intei,. no - 1naterial de constrt1ç�o, vestuJ,�io, 
artigos de couros, etc. 

êJ)j�pç,J�. Cidade situadà. entre B,,. as{l ia e Goian ia, 450 h�." com 
ligaç�o rodovi

.
ir·ia e fer1r ovi�ria, 

-- No1·' t E-/Ncw-d.cs t e/Cii'll t: ,, o--Des (;-{,,'-,---0€11 e ·F- i C i <1 d a · f' 01r _ - - py og 1r 

c\ll1'.é\ s
E sp"ec ia is que favo1,. ecem investi.'mentos em inf1,. a
estr11tu,,. a e a c1,. iaç�o de 1 i11l,as de c1,. édito� Co11ta ccJrn 
um complexo 'industrial - DAIA - Distrito Agroindustrial 
de A11�pol is de considertlvel po,,. ten Presença de 
ind1jstrias de a211lejos e cerfi1tticas sofistiiadas, 
lapidaçffo de pcd1'" as pt·eciosas e �emi-p1'" eciosas e tl1bos 
plisticos dcsti11ados a const1··1Jç5o civil e i1r 1r igaçio. 



ronforme foi visto atravis do 
indust,,. ial :;J,qu i apr"ei:.entado, as m1.1danças 
nas tlltimas dicadas, a co1neça1,. pela 
nt°'c ional e s.ua ind1.1st1,. ial iza.ç:[�o, colocam 
numa si. t 11z1ç:f:"\o cp.1.a 1 i t ativa nova, que e�< i ge 
uma atuação diferente do Estado. 
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desempenho .do setor 
oco1"ridas na regiâo, 
integ1,. aç5o econ81nica. 
a regiffo Centro-Oeste 
políticas distintas e 

O contexto deste novo ciclo que se abre para a economia 
nt,cional te,,. á imp<1ctos E· cria,,. t{ condicionant�"::·s �.(:. 
dese11volvime11to industrial do Centro·-Oeste pelos potericiai� 
apresentados pela Regiâo, cuja t,,. ajef6ria futura está volt�da 
para o beneficiamento e transformação de produtos prim�rios. 

No do set o, ... 
cons_ iderando-se as 1imitaç3es impostas pela dificuldade de 
transpo1r te, aus&ncia de uma malha v1aria significat ivn e 
car&ncia de energia, especial111ente elétrica, i possível antever
se boas perspectivas para a Regi�o, Especial1nente no que se 
refe1 ... e à p1r oduçffo de ,51eos vegetais, a partir basicame11te da 
soja, fav0Fece11do � exporr ta��o cte me11o�es q11antidades 1nas de 

·-prod1Jtos n1aís nobres. Co1n isso.se reduz o c11sto dos transportes,
favorecendo o estalJeleci1ne11to d� indtlst1r ia� voltadas pava a
prod11çio de raç3cs para ani�1ais de peq11eno, m�dio e grande

·.po1r te, a pa1r t ir dos 1r esíduos do processa1ne11to de produtos de 
cw igem vc�gc:t,,l. 

at, ... avÉ'f.:, 
cp1anto 
aumento 

Deste modo, tanto o mercado interno ser� favorecido, 
do inc1r e1nento da ofe1r ta de raç3es a JlFeços co1n11etit ivos, 

a prod11�io·de p1r od11tos de 01,. 1gem ani1nal 1 refleti11do-se no 
do nível de emprego da Regigo. Atende-�se ta1nbé1n i 

dem�nr!� exte1r n� atravis da rnelhb:r 1a € 
produtos de origem animal e vegetal. 

2 • 4 , .O.bJ.r:;_t;_j_y_Q_s _ _j�_ES;,'J;;j_fj_c_o_5 _ _d.Q ___ S "'.tJJJ:...,J;.' __ ;i.!J..iL.!.!J.J'.lJ:.!.l..li!.J,M_J:.QJIL.053 
Dlwi,J.:J_, • .Qj,:�.G.l.c'.b_;ü.s 

tonsidera11do-se a situaç5o atual .da Regiio e sua 
1na11ifesta vocaçâo 1Ja1�a a p1r oduçio ag1 ... 01Jecuávia 1 através da 
a91regaçâo de grandes �reas ao sistema produtivo, tem-se con,o 
alternativis pai

r

a a ind1lstria: 

propiciar o desenvolvimento econ8mico da regiâo e 
estim•Jlar a cria�5o de IJOlos de dese11volvi1ne11to. ind11st1riais; 



população; 
melhoFaF o nlvel de distFibuiçio de Fenda 

favoFeceF a desconcentFação dos centFos uFbanos; 
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da 

a1np]·iaçio da oferta de em1,regos voltados para a 
absorçJo de m�o-de-ob,�� dis1Jonív�l na Regiioi 

·-.reduzir os ClLstos de trans�1ortes atrav�s do 
beneficiamento, a niv�l local, de produtos primdFios, 
fa�orece11do o consu1no local e a-expc)rtiçio destes produtos; 

- FeduziF o nível de impoFtaç3es da Fegiâo.
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Em que pese a grande variedade de ocorrências minerais 
na Região Centro-Oeste, apenas um pequeno grupo de minerais tem 
grande significincia no que se refere à sua exploração. 

Co1n relaçio ao total das reservas nacio11aís de 1nine1'" ai�. 
metálicos, o Centro-Oeste participa com 76% da Cassiterita, 7?%
do Niquei, l,,6% do ColB.lto e 40% do Manganf·s:,. ·• ·

Oeste· 
_:B;� do 

Quanto aos minerais nio mettllicos, l'" espande o Centro
co1n 96% das reservas n�cio11ais de A1nia11to, 49% da Ci�1nita, 
Calcário e 23% da Vermiculita. 

Ent1,. etanto, • po11cos n1i11eirais t&m seu processamento 
efetuado na Regi5o, exceto no 911e se refere à prod•J�âo de ad11bos 
fosfatados e o calcário, usado como .corretivo dos solos .icidos 
do ct�1,. 1··ado .. 

Mesmo assim, pode-se constatar q11e ho período de 1982 a 
1986, as reservas detectadas de calcJrio n� 1'" egiâ6 tivera,n u1n 
crescí1nento da ordem de 253%, 1150 tendo a prod1Jçâo aco1npanhada 
este c�esci1ne11to, co,n �m au1ncnto di 44Z, e1n id&nt ico pe1�{odo. 

Deste· modo sffo- os seg1Jintes os valores da prod11çâo de 
rnin�rais 1netilicos e não 1netálicos da RcgiJo Centro·-Oeste: 

MINERAIS METALICOS E NéO HETAl!COS 
UAUW PA PRODIJCAO /CO/�RASIL 

--------------------------------------------------

MINERAIS EXPLORACAO 
BRUTA (ton) 
------··-----

00 
CO/BR_ 

ESTANHO 22592 ( il S2 
MANGAliES 3516501 4 

NIQUEL 1S!5926 86 
• • •• AMIANTO 2254922 99 

CALCAR!O 452655S7 1l 

(ll Quantidade em 1.oee o3 

BENEFICIADA 
<TONl 

44599 
23201G9 
787919 
!65446

36701408 

FONTE: Anuario Estatistico do !BGE - !930 

00 
CO/BR 

28 
2,9 
71 

106 
13 

VALOR TOTAL 
<CZS !.C00l 

3198667 
472529 
107244 
285783 

2087885 

00 
CO/BR 

14 
s 

9b 

100 

13 
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A produção de mineYais tem basicàmente como destino a 
expo1r taç5o e, no q1Je se refere à. s1Ja explor·aç�o, sâo as 
segui11tes as principais e1np1r esas envolvidas no processo: 

1, MINERAÇao ÇATALa□ DE GOIÁS 
P1•oduto: Fe/1,b 
Localização: Catalão, GO 
Produção 1986: 4.460 t. 
Investi1nentos: US$ 40 milh3es. 

2, COPERBI/ÁS 
Produto: Fosfato 
Localização: Catalão, GO 
Produção 1986: 625.000 t. 
Investi1ne11tos: US$ 40 mill,3es 

Produto: Fosfato 
Local izaçJb: Catalio, GO 
Produção 1986' 830.000 t. 
Investime11tos: US$ 120 milh3es 

4. -Cia NiOUEL TOCANTINS (81
P1·od-..1to: Níquel
Localização: Niquelândia,, GO '
Produ,ão 1986: 8,560 t. de C/Ni
Investime11tos: US$.180 mill,3es 

5.· CODEMIN·-Cia de Desenvolvín1ento de.Rec111r sos Minerais
Produto: FE/Niquel
L.ocal izaçâo: ·Niq11elâ11dia, GO.
PFod11ç5o 1986: 7 mil t/ano FeNi
Investi1nentos: US$ 100 1nilhSesQ

. 6, GRUPO COLORADO 
Prod1.rto: 0111'" 0 
Local izaçJo: Ma1r a Rosa, GO 
Produção 1986: 200 t/dia com 2,8% de Au 
Investi111e11tos: US$ 650 mil 

7. METAGO
P1-od1.1to: ÜUl'O

_ :. ___ !.-o,: a l_i_,:,,,:_C(o : __ C_1�_t,:;,i5, __ QO ______________ _ 
Produçâo 1986: 5 Kg de Au/ano 
P1r ojeto: Meia Pat:aca 

- Investinientos: dados n5o dis1Jon(veis

(8) O Mind1�io � e:<:,01··tado e1n bF11to, se11do s11l101et ido ao processo
de·e1et1r 6l ise e111 Sâo Migue) !J a1Jl ista, SPM



8. MINERACIO SERRA GRANDE <Inco. Anglo American)
. P1•·oduto: ÜUl'O

Localização: Crixás, GO 
Produção 1986: 750 mil t/ano de minirio com 7% de Au 
Investimentos: US$ 100 milh3es 

9. oor.�s NióllIO
Produto: Ferro/Ni6bio
Localização: Catalão, GO
Prod�1�âo 1986: N Q D . •
Investimentos: US$ 50 milh3es

10. St-,M,!;
Produto: Amianto
Produçâo 1986: 205.000 t.

1 i .. Cl,�:�IT(i SERH1!'!i 1�ilX1�il�1iS -·-

Produto: Cianita
LocalizHçâo: Sta. Tere�inha de Goiás, GO 
Produção 1986: 950 t. 

12. MINEiACIO SERRA PRETA
Produto: Manganis
L6caliza,�o: Sffo Joio
Produç:âo 1986: 15.500

13. MINERACIO CANA BRAVA
Produto: Manganis

\ 

d>:>. t-,1 ianç:a, 
t./ano 

po 

·Local izaçâo: S5o Joio da Aliança, GO
Produç:âo 1986: N. Disponível, aproximadamente 10.000

t ./ano. 

14, MINERORA E MINERTEC 
Produto:. Vcr:niculita 
Localizaçâo: Sâo Luiz. dos Montes 

Sanclerlâ11dia, Go 
Produç:âo 1986 (estimada): 4.000 t/ano 

15M CIMl�NTO PIRIN!�LIS E CIMENTO GOI�S
Produto: Calcário (cimento) 

Belos 

Localizaçâo: Coru1ub� de Goiás e Pal1ueir·as, GO 
P1-oduç:�,o 1'7'86: ·1.130.0v.•0 t./ano de-cimento 

� No 911e se 1r efere ao pessoal ocupado na 
mine1-- açf{o, apr·esl?nta a Rl·��g i�lo Cc·nt,,. o·-·Oe!�tf�� 
d is t t" i b •.1 i,;: ,-ín: 

atividade de, 
�,. següintc 



---------·-·---------·---·----·-·-----·-·-·----·-·----·----···· ·-
-
-·-

--

U.F. MINERACAO USINAS TOTAL DA % DO TOT,'.'.\L 

REGI i'-,0 -····-·-·-·-··-·-·-·-·-·-·-·--·--·-

MINEI\ ACAO USINAS
---·-------·--·-------·----------·-----·---·-·-·---·--·---·-------

DF l. 0 i 30 131 77 ,.,� 
"-"' 

GO 2026 422�:i 6251 32 'O o�•

MS 336 2l.4 550 6l. 39 

MT 2053 380 2433 84 16 
RO 2567 62 2629 98 2 

---·---------------------------·--------------------·----

7083 49ii 11994 
-----------·--·------·--·-----------·-----------·-----------

BRASIL 65764 93192 158956 
-----··------·---------------------------·----------------

% CO/BR f.0,7 5,2 7,5 
-----·---·-------------·-· -------- -- .- .

FONTE: Anuario Mineral Brasileiro 
Ministerio de _Minas e Energia - 1985 
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A· part·icipaç�o gove1r11an,ent-al.110 Setor esttl caract�r izada 
pela p1r ese11ça 1ja METAGO - Metais de Goiás, que se dedica a
exploraçgo de 01JF0.

,, ,., 
........ �. 

Conforme pode-ée detectar atravis do desempenho d6 setor 
minc-::·ral nv. E·cc.inomict nac ion<:1.l a parti,,. d•:::· 19B7, á d i fiei 1 d. 
sit11açâo da Regiâo Centro-Oeste em. relaçâo à possibilidade d€ 
g1r andes incFeme1·1tos c1n s11a p1r 0Juçfüo ,nineral em relaçâo ao Pais. 

Isto por·q11e, n1.ln1 horizonte prdximo, as possibilidades 
sffo re1notas, te11do ein vista que a 1natu1r açffo dos ·invcst i1nentos na 
irea mineir a] d11ra de· q11i11ze a vinte anos. Por outro lado,- as 
restriç3es i1n1Jostas ao capital estrangei,,. o e a retr�ç�o 
olJser·vada nos investi1nentos de capital nacional fize1,. am co1n q1Je

• as invers3es efetuadas . em 1987 alcançassem � 1nodesta cifra de 
100 n1i11,3es de d,51ares, quando as 1nineradoras nacionais tem 
co11diç3e6 de i11vestir cerca de 1 bíll,ffo de d61a1r es por a110� 

Acresce ainda que, no decorrer de 1988, a Companhia de 
Pes.qu.isas dE· l�E·c1.1.,��;os Mine1r �:..is. ·- CPRM dt:Vt-=::·rá COffJ(?ÇD.f,. a E·ntir��·g:.,_
dos p1r imeiros nla1�as geo16gicos, le\ 1 antamentos ae1r ogeofí.sicos e 
1na1,as 1netalog1r i� cos, com �1r evis6cs cj0 r·�cu1r sos 1ni11e1r ais e 
híd1r ic·os �11bte1r rJ11eos, alim -do i11venttlrio de rec11rsos nat111·-�tis 
da· 1r egiâo do G1�a,·1de Carajás. 



U.4

se , Altera-se um pouco o quadro de previs6es quando 
anal is� os mineFais e:<istentes 11aregi5o, se d�stacam o amianto, 

Cen t 1- o·-·o estanho e o nique], ocorrentes na quase total idade 
Oest f�. 

O Níquel, Pc11-a e:-:emplificc,r, apa1-ece com 86;{ das 
rese1r vas na regi�o, alcançando na Bolsa de l_ond1r es v�l.01r es 
superio1r es a 20.000 d,�lares a to11elada enq11anto o esta11l10_ 
através da descoberta de i1ovas jazidas em Ro11do11ia, 1JeFmitiu ao 
Brasil, que consome em torno de 7 mil toneladas do metal por 
a11Q, alcançar excedentes de exportação da orde1n de 26,5 mil 
tonela(jas no anci passado. 

Hi que se mencionar também a produ,io de amianto, usado 
largamente na PFOduçâo de materiais pair a const1r 11çio civi·l, como 
telhc:"ls, t1Jbos, ct:,�i:<a�> d �<:{gua, etc. pe1r mit indo a instalação cm 
Cuiabl de u1na ind1lstria que· utili�a· o mine1r al em ·larga escala e 
também a explorafio do caJcirio e dc;roc�as fosfatadas, de largo 
empr·ego na co1�re�ao dos solos da reg1ao. 

, 3 • 3 •. f'.EJ:lhl..R!I.Ul..\L-9.!.!S,_J.J.llú1.EJlLj;j_.f¼Jlj;\J)_!;i!.i_,;i_Jj_o _ _5.J;;..!;._Q_i:_ 

Dois fatores - Transportes e Energia Elit�lca - atua1n 
basicamente como entr·aves � expans5o do setor mineral na regi�o. 

Isto po1r q1Je, de 111n lado as 91'andes di�t�ncías atd os 
cent1r os beneficiadores e consumido1r es e os tentros exportadores l 

aliados aos altos custos dos trans1Jo1r tes, te1n favorecido a 
exrloraç�o em regiSes mais prci:<imas ·a estes ce11tros. Jlor 011tro

lado, a inexistência de centrais hidrelit1r icas de grande po1�te 
impedem o p�ocesso ind1Jstria1 a nível local, favo1r ece11do assi1n 
a1�enas. a exp1oraçio de mi11eraís de 91r a11de �·a101r �bsoluto, como 
OS met::;t.ÍS p1r ec-·iOSQS E.� O llÍ9i.l121, CIJ.jb-S. niiii(:.'f"iüS S�{ü (1·-ç,,rt�Püi•-·tc�CjüS 

a grandes distincias pair a sofre1�em o beneficia1ne11to necessá1'io. 

1r eg ião, 
mine1'" ais 
niveisD 

AcFesce ainda ser bastante ir1cipie11te i malha vidrii da 
o q11e dific111ta o transpo1r te de e·levados vo1111nes de

de grande densidade em estiradas de segundo e te1r ceiro

pe1- í odo··Fin,,lmc:úe, como ji· mencionado, o· longo 
1naluraçio do capital investido na �tividade, e1n um l"E-9 i mt:.· 

pa1r a q11ealtas. tru-tar, inflacioná,,. ias, conco1r 1r e também 
1 i1uitada a e:,pans5o do seto1r . 

de 
de 

se,_i a 
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Tem-se como ob j et i vo espec í f i t:o • par a o set 01-:., sua
expansio tendo em vista o dese11volvime11to ·da 1-- eg:1Jo, 
especial1ne11te no q1Je se refere à geraçâo de novos e1n1)regos e 111na 
1n�ll,or distrib1Ji�Jo da re11da no tentro·-Oeste� JJ o:-- outro lado, 111n 

au111ento da. participaçâo region�l 11a pa11ta de exportaç3es é 
e��pc-?1--ada, v.pes:::".I'" dos ob ices que ap1-- es,=·nt_a o setor- nc., • •• _ que se 
refere à sua part icipa�io no·cená1-- io 11acional. 



IV - PROBLEMAS SOCIAIS PRINCIPAIS 

i . 1 . l:t.!J.il..l:=.fio. 

j_ i6 

A habitaçio nio pode seF entendida cume um simples 
abrigo, fu11cionando co1no rece1Jtác11]0 de pessoas, 1nas·tambi1n como 
extensâo do corpo da popu1açâo e expressa□ da c11lt11ra de u1u 
povo, com dime11s3es socio16g-icas, pol{ticas, eco118micas e 
in.st it1Jc ionais. 

A questão habitacional na Região CentFo-Oeste i 
-semell,ante i b�asi1ei,�a quando analisada pelos i11dicadores· d�
peFcent uai s de dom i e { 1 i os r1.íst i cos e i mp1rov i s�1.dos no t ot a 1 _i2 
domicilios p�3.1,. tic1.1J�:lXE·s eic1.J.,P;.J.do-s, tendo em vi-Sta que-; 
significat íva parcela dos mesInos encont1,. a111-se nestas categorias 
(12,2%, 12%; Ce11t1p o·-(Jeste/B1,. asil resJlectiv:11n�nte) 1 e, po1,. tanto, 
�ignificativa e bastante represe11tat iv� a populaçâo q1Je reside 
em co11diç3es de sulJ-moradias. (ve1r Quadir o I - Anexo).· 

ObseFva-se q11e a maior incidi�cia ·ocorre nas ireas 
1r111rais., cmboi'":J_, como ano.lisa Paul '.i:inge,,. , -E·nqu'.ô.nto os pol:,1--,�-
_YiYem no ca111po em ntoradias p1reci1,. ias, anti--l,igiênicas1 
segregados de todos os serviços, parece nâo. cl,amaI,. a ate11çJo riein 
provocar· a indig11a�fio da opiniâo p,1bl ica, mas tâo.logo parts 
destes passe a se aglo1ne1ra1,. e1n favelas ou co,,. tiços nas ireas 
periféricas das cidades, surge o "problema" da habitação 
pop11la1·. 

Distinta à 1·eal idade brasi1ei1-- a, está o déficit
D!'"'''(""(":•!"\tll:-=i 1 ' __ , --··· - -··-

doniicílios al11gados no total de do,nicílios pe1,. 1na11entes) 911ando 
ve1,.ifica·-se 911e aproximada1n�11tc 18,9¼ dos morado1,. es residem e,n 
do1nicílios al11gados ·(niiior i11cid€ncia de alug11éis de baixo valor 

at� 1r2 salirio 1ní11i1no, 61,4% e 85,4% - u1r ba110/r111r aJ)� Cal)c 
rissalta1� 911e pair a efeito d� cJlc111o do dificit deve-se 1eva1r em 
considf:.-1,.ai:,;:ão os domic 1'1 io"S cE·d.idc,s, um�J. ve�-:: _que s.u.a p�trt ic ip:t:i.ç:t{c)
no tot.aJ. ci bRstante elevado, co11l relevâ11cia na tl1p ea rural. 

DOMICÍLIOS CEDIDOS 
Ul'13 ,;Nr.1 

----------·---·--·-----·-·-·---·-----·---·---·----·---·------

C. Oest�:
L fras i 1

i 0, 9;� 
7, 8'.<. 

42, 2:{ 
29, -4'.Y. 

----------------------· ···-----------·--------------

FONTE: Censo Fa1Dll ias e Domicílios - 1980 - IBGE 
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Ut i 1 i :;:an d o·-se dos mesmos ind icadon,·s ante1' io1'mente 
selecio11ados i verifica-se os n1esmos pari1netros para as unidades 
da federaçio que comp3em a Regiio CentFo-oeste. 

Desta forma, o problema habitacional da regiio se 
tFaduz, nio somente pelo dificit habitacional, mas tambim pela 
baixa q11alidade das habitaç3es, podendo ser entendido como. 
rna11ifestaçJo de. co11t1r adiç3es so�iais, políticas, eco1181nicas e 
inst it11cio11ais, com maio1r ênfase na mi distribtiiç�o de r·e11da, um 
prpcesso 1nigrat61r io acele1r ado e u1na aus&ncia�- de meca11is1nos 
adequidos, PDF paFte do poder ptlblico que deve responder de 
for1na prio1r itJ1r ia aos diferentes problemas regio11aisq 

. ' 

1.2. Saneament6 Basíco 

O rtlpido p�oc&s$o de 111r banizaçâo ocorrido no Brasil a 
partir da·ddcada ·de 30, faz-se presente 11as cidades da ·regi�o 
Centro-Oeste a pa,,.tir de 70, mas 1nuito desvínc11lado de 11m 

processo de indust1r ializaçio, Oll mesmo, de u1na base econ8rnica 
local q1Je suporte esse seu acelerado p�ocesso de crescln1e11to. 
urb:3.110.. Pe1rcf:·b�?·-=-E· inclu�:.ivE·, q1.1i:2 (;1.S- po] ít icas do Gov(�·rno 
fic,:1.1,. am m1.1ito m:0.is VC)·1taclas pa1··�t a á1r ea u1r !J;.:<n<:1., em det1,. imento a 
rural (embora a base econ8mica da Regiio seja AgropecuiFia). 

Como consequ&ncia, o 
e esgoto sanitário) nio 

atendimento aos serviços 
consegue,n a�onlpanl,af a 

básicos, 
de-m·and::., 

Utilizando-se dos indicarlores de percentuais de 
domicílios particula1r es 1Jer1nane11tes atendidos com ca11al izaç�o 
intern,r�, agregado aos que pqssuem r·ede .9f2l'" a1,, e:.�mbo,,. a sem 
ca11alizaçio inte1r na, tem-se q1Je a Regiio Centro-Oeste está 
bastante inferior à real idade brasileira no atendimento i 

• populaç({o com :abast·e-c imento d 'águd. (48,3:Y., 60,0;�; Centro-
• Oest e/lfras i 1).

Em pio1res co11diç3es encontra-se a sit11a,�o no q1Je se 
refere ao esgoto sanitário. Os indices de atendimento quando 
analisados pelc>s ·indicado1r es de rede ge1r al e fossa sipt ica 

• demon·�-d:r·am -- �quc--'apena-s-··- 1-9 ,-:7·/.-·da-·-·1:>op11l�:1.i;:ão-- dei ·Ccntrc,'"·Ü�stf;: 0:·stá
servida portanto, muito aq11dm da mddia do 81,. asil-39,5%.

Co1n exceçâo do Dist�ito Federal que detém um. indice 
superior à rnidia da regiJo,· os dem�is estados da Regiio ma11tªn1 
os 1nes1nos· rarâ,netros, ta11to no q11e diz respeito ao aba5teci1ne11to 
d'tl91Ja q11anto ao esgota1nento sanitirio. 



- ··ÔbJ.-er.v<.'\,·'.':�-l:'-.
j ne:<P 1r\;�·�S-{_v·o � • c[ue 

se-viç:c,s .. 

que _n_a 
_aPên<:·fS' 

,iu,;al .• o g1caü
1d�,. 'j.,_op rll ad;.â0 

• i i8

d� itendimerito é 
dis\,�:,e de tais 
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O sito1'" sa1lde1 como os demais setores que t1�aduze1n as 
co11diç3es de vida da �opulaçJo 1r egio11al, e11contra-se exibi11do 
graves deficiênci·as nos seus· 1nais dive�sos aspectos, co1110: 
p1-- oteç[{o, - nH;1.nute-nç:[{o t:' ·1··.;:;·ç:uper<.�.,r.{c, de saiíde. 

No sentido de �ealizar�se um diagn6stico - 1 imitado pelo 
tempo e pela €' .cas-.sez de info1-- ma-:;:Õt.z·s� atuais qu.e nao 
privilegiasse ape11as os dados referentes aos serviços de sa�de, 
como 11a 1naio1,. ia das vezes· se vê1n traball,a11do, OJJtOlt·-se, e11tJo, 
por utiliza1r -se os indicadores de sa,lde que foram eleitos pela 
OrganizaçJo das Na�3es U11idas, e1n 1952, para traduzirem o nível 
de vida da população. Tal opção prende-se ao fato de ter-se como 
intenç:io, tv_a�ar u1n diagn6sti.co do setoY ·sa�de, vi·11culando·-o as 
comi i ,:::es 9(�1-a is de vi da da população do Cent 1·0·.-0est e. . ' . . . 

Em funça3 de alg11ns motiv6s - Ji citados anterior1ne11te -
que f11nciona1n como 1 imitantes para melhor elaboraçâo deste 
traball,o, utilizar-se·-á indicadores de satlde ca1racterizados 
como: globais, especificas e ralacionados às atividades de 
-saild E· ..

a ) IL,z.Ja�•---d.f;•_.l:ir.�:J;j;.Jj_d_õLiJ.,:;-. _ _e.t:..o.t,.cu:s.:J..oJJill. 
iJJ,jJs.;_..· __ _ci� __ o'JJlú.ll_t!l:._Ll!Jli.!JBA 

EstE· é um indicador global do nível de satlde de uma 
pop11la�âo e �  e1<p1r �sso pelo pp1�cent11al de ,�bitos de pessoas d2 
50 a11os ou 1nais e1n relaçffo ao total de 6bitos .. 

Nas 
.com o índic0.· 
onde este 
mo,•t;ê\l i dadE· 

tabelas abai:<o pode-se estabelecer com1,a1r aç3es 
regional em relaçJo aos de países dese11volvidos, 

i11dicador i sempre elevado, em funçâo de sua baixa 
ge1r al e. das condiç3es de satlde da PO!lU}aç�o. 



TalH�la N. 1 

·-Raiio de mortalidade proporcional Região
Centro-Oeste e Bi-asil - 1980

l.20

Ra::ão de Mo1··t.al idade Pt•opoi-c ional 
------·----------·---------------------·-----------·-·-----·---

e. Oeste 40,26 *

---------------·-------·--·-------------·---------·----------

Bn•.s i 1 48,44 
-----------·---------------·--·----------·-·-----------------

Fonte: Estatística de Moi-tal idade - Bi-asil - MS - 1980 

Razio de movtalidade proporcion�l em· .alg11ns países em 
anos próximos a 1961 J 

-------------- . --------------------------------------

PAÍSES Razão de Moi-tal idade Pi-oporcional 
--------------------·--------------------------------

SU1::1CI1� 
INGL.ATERR(-1 
DI NP.1M('1l� Ct-1 
FRANÇA 

89,7 
89,2 
87, 1 
86,8 

---------·---------------------------·-------------------

Fonte: Diagnóstico de sadde do D.F. � CODEPL.AN - 1970 

* Ao observa1r -se �st� valor- deve-se te1r em conta as 
informaç3es deficientes. 

Este indi�ado1r S•) nio i mais expressi·vo, e� f1Jnçâo de 
que sob1re ·ele 1r ecai a restriçffo de se,� g1�ande1ne11te 
i�fluencíado pela co1nposiçâo da pop111açâo, tanto e1íl idade co1no 
em SE·>�O, aind;.3.· que ·o m(::·-s:.JÚO e>�_p1r ima i1 f'o1r ç::?.. _da mC•l'" __ tal idade_ 9e1r al 
po1'" tqdas as causas. 



Tabe·la N.3 

Coeficie�te de Mortal idade Geral no Centro-Oeste 
e no Brasil - 1980 

----------------------------·----------------------· 

Coeficiente de mortal idade geral 
--------·------------------------------------------

e.Oeste·
B1r a�;il

4,4/10❖)0 hc,.b. 
6,3.Í10<�0 hab. 

Fonte: Estatística de Mortalidade Brasil/1980 - M.S. 
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Deve-se chamar atençlo dos valores quanto aos 
coeficientes ·obtidos, no que se refere ao significativo sub-

• t d 'J • t 
• " 

U t· • 
j " " ,...\';;':3 IS,�,--o i:z- ·oJ I o-:.=:. nc. l'"E-9 1t:\a.,_ --- ma vez que, ·ais. pa, 1roes s�-10

obti.dos em países desenvolvidos, presuine-se ent5o que o CMG da 
regi�o e do País é na real idade �e1n 1nais· el�vado q11e os vilo1r cs 
encont1-ados. 

� expr.esso pelo.n1i1nero de 6bit6s em meno1r es de um ano 
por mil nascidos vivos. � u1n dos indicadores mais sensíveis das 
condiç3es de satlde de 11ma populaç�o .. 

Tabe1;,.::. N .. 4 

Co&:ficiente de Mo1-tal idc1.de Infantil no 
Centro-Oeste e no Brasil - 1980 

Coeficiente de mortalidade Infantil 

44,2/1000 
-- ·---·-, ---- -51 ,·l./l.00'il - · ··--· ~- --------- -·-·-· ·----·

Fonte: Estatística de Mortal idade - 1980 - MS 

Como no indicador anterior, o C.M.I calculado para a 
, .. eg iL1o, <:tp1,. esr�nta valo,,. n�1o cor.ip<:1.t lve1 com a ,.�E.'c"\l id<:l.de 1-- eg ionç•.1. 
T�:\1 f'�1.to, deve·--::.t�· aos problem;J.s jJ vent i 1:...-:i.dos, ou seja, 
referentes a i1,consist&11cia das info1r ntaç3es. 
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Para uma visio mais apro�riada da regiJo deve-se 
estimar valor mais elevado q11e o encontrado, 

Tabela N.5 
i. N�mero de Midicos
Médicos Piibl icos e Pc\l't iculc�t·es no Centt·o-OG:s'te e 8F.:,si1

1980 

----------------------------------------- � 

PÚBLICOS PARTICUU'iRES 

TOTAL % TOT(,L "/ 
'" 

e.Oeste 43.78 5'4,8 3604 45,2 

13ras·iJ 67889 -46,4 78202 53, )5 

Fonte: Estatistica de Saiide - 1980 

Em t cnnos de· Cent 1·0--0est e· a o-l'e,•t a de médicos l i g :,,cios • 
aos serviços 1Jtlbl i.cos e1n com1Jaraçffo· aos privados, parece 

.deseq11il ibrada mas na 1r ealidade tal praporçâo é forçada 
ofe1r ta de médicos 1Jtlblicos co11centrada no D.F., nio sendo 
para toda a Regiâo. 

POUCO 

pe1s 
t-eg,r a 

Quanto a Felaçâo Médico/1000 hab, o Censo Demográfico do 
IBGE-1980, nos dá 111na relaçJo para o ·ce11tro-Oeste da 01r de1n de 
0,7 médicos pai

r

a 1000 hab, o 911e se coloca bem abai:<o do índice 
mínimo aceito pela OMS que é de i Mddico/1000 l,al1 1 se1n se levar 
t:m cuntcl i:t idé:-ia de dist1--ib11i�:�{ú l::.'<:>·pacia1 de t�ais p1,. ofissiona!s 1 

o qui se1n dtlvída agravaria o difict em det�1,. mi11ados espaços. 

_O n1.íniE'f,. O dr� 1eitos por mil habitantt�s é um indicado,,. 

• T i"9t\d ci· -à:-�. ttt·i V f d ácf�::s - ·-d e-SailCrf"·----�"\dlilfl:lffO. il-·ã--·01;-(fc:m·- d.é·- --4", -�y- 1,�·-i "{··os-···
pc)r 1000 1,ab. Este indicador termina po1� sofrer rest1'"iç3es de 
aco1,.do co,n a distrib11içâo geoartlf.ica dÊstes leitos, o acesso da 
demanda e sua origÊm p1lbl ica 011 privada, seg11ndo � tabela 
abai�{o. 

---------------·----------------------------------·-----------.

---------------·----------------------------------·-----------.



'fo.bel,1 N.6 
Ndmero de leitos no Centro- Oeste 1980 

N. de leitos/1000 hab.

e. Oeste
B1·as i 1

4-. 2
4.3

Fonte: Estatist ica de SaJde - 1980 
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O índicE· dõ1 l'E·laç:ão leito/hc>.bitante na· Região Ccnti·o
Oeste é:dbe uma pe1•fonn,rnce que n\3,o ti·aduz n .. , re;,11 idaciE· a 
magnitude do problema, uma vez que no Centro-Oeste apenas o D.F. 
e Roncu:;n.ia ap1r es1::�ntam uma ofe1r ta de leitos p1l/Jl icos equi 1 ibr·ad:,. 
O1J superio1r aos leitos p�ivados, se11do que 11Os 011t1,os estados 
temos os leitos pJbl ices em men0r wscala e os privados 
conce-nt,,. ando--s,€· em g1r and�-s CE:·nt1r c,s. 

Tabc1 ;;. N. 7
ESTABELECIMENTOS DE SAUDE NO CENTRO OESTE - 1983 

�-------------·---------·----·--------------·---·---------------------·---

CENT!xO-
OESTE 

POSTO DE 
SAUDE 

272 

CENTRO -PAM/ Pl�O!HO-

DE SAUDE POLICLINICA SOCORRO 

46.7 186 6 

UNIDADE 
MISTA 

32 

HOSP IT,,,L 

596 

--- ·--- -·- -- ------·------------------.-----·--------·--------·--

FONTE: Estatistica de Saude - 1980. 

Na ·tab-e}:;;1, Rc·ima nota--se o pr'" <::-domínio· d2 unid�-3..dc·:=. 
hospitala1�es sobre os den\ais. Isto traduz a ofer�a de u1n tipo de 

'as�istê11cia mais co1np]exa, n�ais cair � e mais coI1centIr ada l1OS 
·cent1r os 111r banos q11e fe1r mina por denotar o privil�gio das aç3es 
c�,.í",r��t iv:J.S E·m ··det,,. iment:o das prr evcnt ivas de- Pl'" ote·ç:ão de 
manute11çâo e pro1noçâo da saJde. 

Pode-se ta1nbin1 1)eFceber que os serviços q1Je de0e1n estar 
• 1na- is·- ··p ,,. Ô>d ·m_os·· a -·_--··-gr-an d·E'··-d eman d:-3. -p·or-n:r1 �:·.L i·on a·-I-----= --p 1.,... i n-c·i p·a 1 ·men t·c--n :::i:-·····

zona r11ral - sâo ofe1r tados de forma acanhada, como revela111 ·os 
t{1nidos 11,1meros de Postos de Sa11de. 
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funr;f.{o 
an,í1ise 

A _questâo nutricio�al n�o 
da sig11ificativa falta de 
mais conseq11ente. 

é de 
dados 

fácil abordagem, 
disponíveis llaFa 

em 
uma 

No 
,;ma vez que 
nut1· ic iqnal, 
a q1.1e�.tâo na 

Cent�o-Oeste a sit11açio to1r na�se mais grave ai11da, 
as apreciaç3es existe11tes refere11tes a proble1nát ica 
sio na s11a maioir la absol11ta, ab1r a11gentese �etratam 

s1Ja di1nensio nacio11al. 

Dito isto, far-se-á algumas ap 1" ec i ac �;E'.S

nacio11ais coin u1na v1sao voltada pair a a 1r egLao, 
realidade do povo brasileiro, principalmente nas 
favo,rE·C idas, dt�Ve 1:::videnc i<3.r' ind ica.1;. 01r ��·s com y;3.}01r 

revelados nas tlre�s mais pYivilegiadas. 

sob 1· e d ::\d os 
na q112.1 <;1. 

á1'" eas menos 
i n fer i or :..�os 

Ao ap1�ecia1r -se as tal1elas 7_ e e·- pod·e,r -;�--i faz2r IJffi 
bre�e comenttlrio onde s� visualizará o nível de nut1r iç�o do país 
e, por extensâo, da 1'" egiJo. 

TABELA 7 

• ALihrnTOS, CALORIAS E PROTEU!AS CONSUMIDOS POR CLASSE DE DESPESA <ALTA E BAIXA RENDA)

CLASSES OE GRUPOS OE ALIMENTOS 

DESPESA -------

(effl salarios TUBERCU� LEGUMES CARNES ovos, ÓLEOS 

ainieos CEREAIS LOS E ACU- LEGUHI- E FRU- E LEITE E GOR- BEBI- OUTROS TOTAL 

.. per capital RAIZES CAR NOSAS VERDURAS TAS PESCADO QUEIJO DURAS DAS 

QUANTIDADE ate 0,2 170 136 45 87 28 19 S0 79 11 9 114 748 
cm1�IIMTílA 

(graruas/diai um ou mais 239 77 78 45 76 114 166 249 44 18 242 1.348 

CALORIAS ate 0,2 566 391 173 294 7 8 183 62 104 " 126 i.83ó< 
CONSUMIDAS 
(Kcal/dia) um ou nis 812 83 301 148 19 44 283 224 370 8 154 2.446 
---- -------------------------------------------

PROTEINAS. ate 0,2 

COIISUNID/\S 

(gra•as/dia) um ou •ais 9,73 0,86 0,69 31,13 13,44 0,06 0,82 3,73 81,76 
---------------

FONTE: Endel, FIBGE, 1974-75. 

Como vemos na tabela 7, as f<."'.'i.m(li1:ts m<.':\ÍS pob1··12s, coin 
re11da ll€/r C3p_ita até 0,2 sali1r ios m{ni1nos, ió11su1nia1n a11e11as 748 
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g/dia, 1836 Kcal/dia com um aporte proteico de 53,46 g/dia no 
Centro-Oeste e no Distrito Federal. 

TABELA 8 

DISTRIBUIÇ�O DAS FAMiLIAS POR REGI8ES E POR CLASSE DE DESPESA 
FAMILIAR MENSAL EXPRESSA EM SAL/4RIOS MiNIMOS PER CAPITA 

RECHÕES 

I - R io de Jane i ,,o ·X

II - sf:lo Paulo ·X· 

III - P a1·· a11 á, Sant:é\.
Cata,,· ina e Rio
G1,.ande e'. :) Sul

I_V ~·1 Mi 11<."'I.S Ge1'" ;.J. is e· 
• Esp í,- i to S�:H) t O *

V ·- No1r de'::-te ·)f 

VI ·- Dist,,·ito Fede1't, l 
VII - No,-1:e E· Cent ,-o-·

OestE: 

ATÉ 0,2 

7,6% 
7,8% 

23, 2:� 

16, 1% 
46, 17. 

·>f 1,6% 

5, 1 :� 

DE 0,2 
A 0,5 

18,9% 
19,6% 

29,i./! 

33,67. 
33,4% 
1;!,2:� 

��7, 07a 

DE 0,5 
A 1,0 

28,8% 
28,7/4 

24,Bi. 

25 � 7:� 
1-2_,7/4
26, s:"

32,0% 

MAIS 
DE UM 

44, 7?,,_ 

43,9% 

22, S-'¾ 

24·, 6:Ç 
7 ,-, .. , I 0,1., 

59,4:�� 

35, 9:� 
----·----·--------------------:·-·-------·----·--· -·---�--------------·-·--

FONTE: Endef, FIBGE, 1974·-75, 

Na tabt�la 8 c,cima, famílias com desp·esa fami1iat- de 0 1 2 
sal�rios 1r ep�ese11tava1n 5,1% e 1,6% das fam{l {as 1r egio1�ais, o 911e

nio parece significante, ne1n estarrecedor. 

Porlm tl preoc11pa11tee o.fato de que · 64�1% e 40,6Z das 
fam{l ias do Centro-Oeste e Dist1�ito Federal, respectlva1ne11te, 
aprese11tava1n despesa familiar 1ne11sal relativa atl 01 salário 
mínimo, .o q11e nos pern1ite afir111ar que tais famílias prat ica\1 a11,

u1n cons111no médio de al i1ne11tos e1n tor110 de 1348 g/d, 2446 
!(cal/dia e 81,87 g/d de proteína. Levando-se em consideraç�o q11e 

a gra11de massa de trr aball1adores 11e1r te11ce a tal faixa de co11s111no, 
o d�ficit proteico-�al•5rico é conside1r avelmente elevadog

Os níveis de cons111no evidenciados na tabela 6, relativos 
a----1975, repiese11tava111 a grande n,aic>ria da populaçio b1r asilei1r a e 
1-- <-�·9 ional, s·(-?ndo rep1-- 1:�--sE·ntat ivos do pe1" íodo do "G1"anrj12 Mi l:r::1.:,11-�,=-·
brasilei,,. o e trad11zem m11ft·o bem o custo social deste projeto de_ 
desenvolvi mt:.-"nt o,, 

Por volta de 1982 a sit11açâo se ag1�ava 1 niesmo diante da 
falta de info1�1naç3es ttlc11icas, a1,enas a i1n1J1�e11sa .div11]9ava dados 
e notícias c;<trcittamcnte i1nporta11tes-pa1�a que se tenl,a 111íla idi.ia
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mais a1,1r oximada do 911e 1,oje esti oco�rendo com a nutriçgo do 
povo brasilei1r o e, principal1nente 1··egidr1al. 

Ao' obser·vav a evol11çffo das co11diçSes de �e11da da 
populaç5o brasilei1r a, ar•5s a época do milagre, principal11\e11te as 
das fa1nílias de 1na-is baixa Fenda, pode-se aval.ia1r as 
conseq1.,&ncias de uma oferta alimentar q11e nio podia fazer fre11te 
�s necessidades p1�oteic6·-cal•�ricas de tal 91r 11JlO l'OIJUlacio11a1, 
pelo fato 1 de" q1ie o p1r oce�;;so inflac ion<:"\1r io ca1r r•oendo os 
saltlrios, promove11 JJJr ofuhdas restriç3es na cesta bas1ca das 
famílias cm disc11ssâo. 

Soma-se a tal fato, a contraç�u no niercado de e11}p1r egos, 
onde a ofe1r ta tem sofrido sério declínio a pa1r ti1r do pe1r {odo em 
que os dados anterio1r mente disc1Jtidos se refe1r e1n. 

Ap1,.eci.a11do-se � tabela 9, a seguir, pode·-se o!Jserva1� a 
evolução do CMI, provocada pelo dificit nutricional, traduzido 
nos .. 1 ccn.?.·-fic i,:::::nt1::::·s ,�spE·c íf'i_cos ·d1;;··--Mo1r tal idade propcwc ion:.,.1 (/;) pc,1-

-d.efiC ifnc ias n11t1-- ic ionais, anemias cB.l"E-�nc_i<:tis E�- pr·emc1.t1.11'" idcide no
Nordeste Brasilei1-- o e nas de1nais regi3es que exilJe1n valoi�cs 
crescentes na si1'" ie hist6Fica· de 1977 a 1984� 

,; 
-C1�:Úr anie-nte
'°' 1 i men t :;i_d 01,. 

nutr·icion,11
d i f'e1r enç:cl.s. à

evol1.Lç5o do indicador acima ap1r eciado, trad11z 
a part icipaç5o do co1npo11e11te nutricional coino 
·da mor·talidade· infa11til, reNela11do o pacjrJo
do povo brasileiro no qual se. insere sem grandcrs 
popuJaçâo da rcsião. 

Embora exista a dificuldade de não se poder fazer 11ma 
avaliaçgo do estado nutricional da po1,ulaçio, co1n dados 
específicos da Regiâo Centro-Oeste, pode-se ainda assim concl11ir 
q11e, e1n f1.111ç5o do q11e o padr�9 nacional de1n(J11str�, a situaçJ� 
nutricio11al da pop11la�âo 1r e9ional, basicame11te as q11e pertei1ce1n 
as f�li>��:1.s de cons.111no mais b:.:"\i>:.:::i.s, É· t1'" E·n-1end:::1.mentc ca1r entE·, 
te11dend□ a co11tin11a,- na medida e1n 911e a p1r oposta do 
·dese11voivimento· at11al nfio se rnodifiq 11e radicalmente�



Tabela N. 9 

Coeficiente de �ortalidade infantil - CMI especifico (por i.000 nascidos vivos) 
e mortalidade proporcional - MP m por deficiências nrJtricionais e anemias 
carenciais e preijaturidade, em menores de um ano, no Nordeste e nas demais 

régiÕes - Brasil, 1977-1984 
---------

DEFICIENCIAS NUTRICIDI/AIS 
E ANEMIAS CAREtlCIAIS . PREttATUR!Dr\DE 

ANO 

NORDESTE OEHAIS REGIOES NORDESTE DEMAIS REGIOES 

CMI Hr CMI MP CKI HP CMI l!P 

1977 6,1 3,8 3,3 4,2 14,7 9,2 6,5 8,2 
1978 5,5 3,8 3,3 4,6 10,0 6,9 5,6 7,8 
1979 5,1 3, 9· 4,3 6,5 9,4 7,2 4,7 8,8 
1980 5,9 4,8 3,6 6,0 8,7 7,1 5,3 8,9 
198! 5,1 4,6 3, 1 5,5 6,8 6,l 4,4 8,0 

. 1982 4,0 4,3 3,e � o 
tS 4,8 4,2 8,1 u,u 

1983 !,8 4,6 3,2 6,2 5,3 5, 1 3,7 7,2 
1984 6,5 516 2,8 5,3 7,9 6,8 4,9 9,2 
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QUADRO I 

00/IICÍLIOS PARTICUL,1RES GCUP,1D0S POR TIPO DE COIISTRUC30, 
SEGUNDO A SITU,\ÇZO DO DOMICÍLIO / !?80 

---------------------------------·--------------------------------------
TIPO OE COIISTRUÇÃO 

PERM/,NENTES 

DURA\1e!S RUSilCOS TõTt.L (!) 

IMPRO-
V!sMAs fõfAI. 

•-------------------------------------------------- ---

.GOIAS URS 476.045 26.367 5�2.412 1.601 504,013 
P.LIRAL 205.!60 84.0H 289.204 !.418 29f,622 

•---------------------------
.MATO EROSSO URB !15.879 9,947 125.826 !.46! !27.287
' RURAL 60.62! 31.785 92.406 3.263 95.669.
•------------------------------------------------------------------------
►MATO GROSO URB !87 .343 �.643 !9!.986 874 192.860
DO SUL RUR;\L 75.975 13.946 89.92! 2,643 92.56 1

, 

•----------------------------------------------
LIRB 43.873 !.276 45.149 694 45.8.\3
RURAL 37 ./,46 11.035 43.68! 2.36! 5!.042

---------------------------------------------------------------------------------
►ºISTRITO URD 2•t'.882 2.529 245,411 i.061 246,472 
FEO'.Rf:L �UR"L 6.896 559 7.4SS 23 7.478 

------ - ---------------- -----------------------
�mmo- VR8 1.166.022 44.762 !.!10.784 S,69! Llf6.47S 
"DESTE RURAL 386.298 141.369 527.667 9,708 537.375 
-------------------------------------------------------------------------------

URB 16.925.208 845.773 17.770.98! 48.226 !7.819.207
RURAL �.32/.i54 2.112.504 7.439,658 34.546 7.474,20-1 

� ----------------··------------
··mm: CENSO DEMOGRÂflCO - fMíll/iS E OCM!Cíl!OS - 1980

1.28 



OUADRD. II 

DDHICillOS PEP-MMIEIHES E lfo. DE MDR,\DURéS SEGUNDO ALUGUEL OU PRESTACZO MENSAL 
(SALARID MlllHIDl 

ALUGUEL DU PREST,\ÇÃO MENSAL 

J.29 

-------··-----

--------------------------------------

ATE 1/2 SH DE 1/2 ,� 1 SH DE 1 A 3 SH 
----··-·-·." ·----·-···-··"----

DOM, MORADORES DON, IIORADORES DON, 
1 ·-···················--··••·••········· --········------
' GO!AS URB 116.650 499.458 33,1C9 151.257 
' RU�Al 6.582 33.22? 399 2.114 
1 ··----···---------···----·-·------

flMO GROSSO UP.8 23,•158 108,•136 0.419 38.217 
1 RURAL 963 4,995 127 536 
1 -------·. ---·---·---········ ·····················-···-·· 

tíATO GROSSO URB 46.337 206.[23 15.737 70.301 
1 DO SIJL RURAL 1.528 ; ,579 i48 773 

23.796 
275 

7 .621 
119 

12.390 
85 

MORADORES 
--M•--------

108.200 
1.605 

3-1.778
661

53.906 
429 

MAIS Dé: 3 SM TOT/,L 

DOM, MORADORES DON, MORADOR[§
----------------------------------

3.370 17,039 177 .005 775.95� 
63 365 7,319 37 .3H 

-------------------

!.199 5,534 40,697 186.%5 

83 444 1.2s·2 6.636 
------------------------------·-----

2.191 10.414 76,705 34(,. 7 49 
35 208 1.796 8.989 

1 
-----------..--- ---------------------------- ---------

FUIIDOll!A URB 8.721 
RURAL 313 

35.932 
!.774 

2.465 
104 

ii.227
621

l ,69fJ
147

7.018 
663 

·345 l .649 13,229 5�.f:26 
47 2?3 611 3.357 

1 ······························•·················-············-·-.--·················································•···· 

DISTRITO URB 90.704 403.817 25.147 109,203 20.176 129.058 11 .• 879 
'· FEDEr.Al RURAL ! 98 998 4 8 

157. 906
.202

6%,J78 

1.C06
1 --------- -------------- -----------------------------------------··---

CElfiRO· URB 285.870 1.253.771 B5.007 3B0,2C5 • 75.6Bi 332.960 • 1SS84 88,636 
� OESTE RU:''.,1L 9.S84 48,573 782 4.052 626 3.358 228 1.3m 

4l,5,542 2,Vi5.572 

1 •••••••••••• . ······································-·····················

BR�SJL URB 3.240.028 13.700.65! 1.660.514 6.961.104 1.634.675 6.641.508 
I 

RURAL 249.979 i.231.465 29.930 145,146 15,841 77.5�4 

11.220 57 .293 

352,703 1,488.078 6.892.920 29,791.341 

2.762 • 14.556 298.512 1.�6ê.72t 
1 •

• ··········•···-·············-················•················--·-------·······-·-·······•·······•···

FONTE: crnso OEKGGRÃF!CO • FMiÍllAS E DOMICÍLIOS • 1980 
1 



QUADRO III 

DOii!CÍL!OS P/,RTICULARES PERlit.i/ENTES MENDIDOS COM /lBASTECIMENTOS D ',íGUA E ESGOTO 

(,) 
ABASTEC!Mfl/10 ú 'AGV,1 REDE GERAL FOSSA SEPTICA 

' TOlnL DO 

ATENDIMEUTO DO 
ESGOTO SANITMJO 

P. TOT,\L
URBANO/ 

-------··-------------------·----·---------------------------RUR/1L 

0□11. ror. Am/D, DOH. rop, ATEND. OOH. POP. AlENO, OOH. 'POP. A1'rnD. 
-----

--------------- -----------------------------------

GOir,S URB 300,13<) !.390.256 
RURAL 38.044 182.é37 

69.2!0 298.,15,l 
398 ,· 1.935 

19. 7 65 
4,439 

96.846 
2i.422 

88.975 389.002 2.401.491 
4.837 23.357 1.4SS.!l! 

-------•·-----------------------------------------------------------------------------------------------------

IIATO. GROSSO URB 30.·iS3 408.698 13.715 
RUUll 12.873 63.957 16 

66.768 5.827 
75 1,729 

29,779 
7.609 

19.542 
1.745 

96,5•17 
7.684 

65·1. 952 
483.739 

---------------- ------------------------

11/,TO GROSSO llRS 118.3·1� 5.4,4 _g:,s 19,554 
00 SUL • RURAL 15.910 72.722 184 

RONDO�HA URB 19.951 97.234 2.053 
RIIR/,L 

,, ,,, ... 
r;., 7/ I 15.114 121 

-----------------------------··--

DISTRITO URB 231.810 1.J%,687 115.930 
FEDER!t P.URAL 2.:i75 i2.392 191 

83.0\9 2.443 11. 287
920 634 2.644

9.B24 .. s.842 42.856 
606 1.341 7 .2?7 
-----------------------

511 .52S 81.135 3eS.232 
872 !.423 l.147 

21.5'97 
548 

94.336 l2D.i39 

3,564 449,423 

10.895 51.880 2�'3,539 
1. 462 7. 9J3 262 .�;2;; 

---------------

197.065 899.851 i.i3�.831 

1,6g 8.019 37.9�4 
------------·----------------------------------------------------··-------------------------------------··-··------

C[NTRO·' 
OESTE 

URB 758.711 3.537,731 220,462 968.525 

RU�AL 72,379 346,822 910 4.408 
-------------------------

118.012 563.091 
9,566 • 46.119 

333.Ú4 1.S31.616 S.3114.!.�,2 
!e.476 50.527 2.691.712 

BRASIL U!B l•l.553.507 64.246.263 6.885.018 28.478.0,16 3.447.03! 15.791.813 lC.332.019 44.269.859 80,126.409 
RURAL f.426.254 7.18(1.180 104.899 526.020 �49.308 2.238.094 554.23.S 2.764.11-1 38.566.297 

íü!iTE: CENSG DEMOGr.t:fICO - FM:iLIAS E C.GMICÍLIOS - !980 
1 ConsiC:2ra cofll Abast2cirucnto D'ág11a, os doBicilios qrJr possr1e�i carialii.açâo interna+ 

os G11c ;,c,ssoera rrde grra1 sec canal i.z:açâo interna. 
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QUADRO IV 

DOHICiLIOS PERHANENTES E Nc, DE MORADORES SEGUNDO co1mi'çlo UE GCUPAÇ�O 

COllDIÇ�O DE OCUPAÇ�O 

PROPRJO ALUG,1D0 CEDIDO OUTRA TOT,1L 
........ "'=-========:= .... =====•'"'""'"'"'"""'"' ..... "'"'"'"'"'·"'"'"" ........... 11a ................... � ...................... , ... , ............ ____ ,, _________ �--· 

DOH. MORADORES DOM. MORADORES DOM. MORADORES DOK. HORADORES DOK. MORADORES 
------------ --------- --------

GOIAS URE 303.389 1.522. 364 148.753 642,745 44.067 180.112. 5.751 25,577 501.960 2�370,798 
RUR!,L 163,234 643.550 5.566 2s.c·02 114.481 539.e91 5.429 24.824 288.7i(! 1.-136.267 

----------------. -----------------.. ---------------------------------------------- ----··-··------------

Ht1TO GROSSO URB 84.444 454. 442 31.615 140.539 7.882 33.886 1.681 7.666 125.622 636.533 
RURAL 49.562 257 ,•162 1.171 5.618 37.288 171.481 3,878 18.082 91,899 41'.') , •-:• .J.:.,01w 

-------�---------------- ----------------------- -------------
M10 GROSSO UR8 ( -�"' .. ., / ._\,.;,..:.:.o 513".299 65.887 291.305 21.208 93.052 1.498 6.766 191.Bl9 90�.�22 
DO SllL RU?.AL 30.815 158,'/40 1.52� 7.500 54.083 247. 182 3.315 · 15.0�7 89.733 428,629 
----------------- • �------------------------------------· 

• 

------------------ -------------------------·----------------------. � ------
RONDDNIA llP.B 26.811 1-16.018 13.009 54.52? 

RURAL 33.935 187 .099 323 l .615
---------

DISTRITO UR8 l!.3.764 597.230 Bi.105 3!1.3�2 
FEDER,1L RUH;,l 2.876 16.040 142 7!3 

CENTRO- U/iB 631.634 3.233.353 340.369 1.440.420 
OESTE RUR�L 280.422 1.463.C91 8.722 43.448 

____ ... ___________ . ____________ 
BRASIL um 10.6�'4.275 50.519.51\8 5.468.948 22.3bi.596

RURAL �.851.876 25.289.862 213.225 1.026.478 

4.2.76 18.578. 883 

f2.139 55.025 2.065· 

43,793 184.870 4.907 

4.292 19.632 137 

12! .226 �10.498 14 .720 

222.283 i.033.211 14,824 

1.381.635 5,462.972 226.123 

2.1?0.369 10.804.485 184. !88

4.056 �4.979 'J·n i''! 
----· .o. 

9.500 48.462 253.239 
------------

22.690 243. 569 1. 116.11'2

801 7.447 37. 18.�

66.755 i.1�7.949 5.25i.Q26 

68.214 526.251 2.6�7. %4 

973.636 17.770.�8! 79.317.752 

909.739 7.439,658 33.•}3�.53i 
----------·----------------------------------------------------------------------------------------------------------------· 
f'üliTE: crnrn DEMOGR�F!CO - FAMÍLIAS E DOH!CíL!OS - 1980

ons.: llão rstão incluídos os do;;1ic.ílios i1irrovisados 
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Os comenttlrios sobre o setor de educaç�o, refere1n-se; 
essencialme11te, ao nivel de a11alfnbetis1no e ao ensino J'" eg1�la1'" 11a 
l'" egião, ou seja; mat1'" Ícula, evasão, ,,. eprovaçfüo, déficit e ta!<a 
de- ati::·nd ime·nto do p1"é·-es�cola1", io"' ·e 2o. gr·au.�:� • 

. O n íve1 de instrução gen11 da popu1aç:ão, 
Ce11tro-Oeste i relativa1ne11te bai)<o. Isso, baseado nti 
25% da pop11laç�o ci co11st·it11ída de analfabetos. Po,,.
grande parte da populaçio alfabetizada, n�o possui 
comp1eto. 

d·a ·-r-eg i r.�o 
f'ci.to dE· q1H�· 

out,,. o ]::.�do, 
O io. 91'all 

A permanência do e1evado nJ�ero de analfabetos, decorre 
e1n parte, da 1 imitaçio da oferta de opo1,. tu11idades de acesso da 
populaçffo ao sistema re91.tlar de .ensino. Para. isso, tamiJ�11, 
cont,,. ibui o fato dEi ser uma 1--·;--gião· novB.J e· po1-- is.·::.o 
rel�tiva11:ente dRsfavorecida em termos de infra-estrut11ra e 
serviços, e princi1Jal1ne11te, por 1-- eceber 
ainda n,ais atrasados do po11to de vista 
geral -de s11a po1Julaçâo. Esse 1llti1no fato 
Rond8nia e no Distrito Federal. 

llOpulaç3es de estados 
do nível de instr11��0 

foi l1astante visível e1n 

No ensino r·egular, 
a sit11açio da regiâo 

ou. seja, do' r-1,. é·-esc:013.1'" , 
p,:,de -s.-s-r ei.s·;;im d\"::.:sc1r ita: 

lo. e ,, 
r...O •

- o com uma pop111açâo escolariztlvel de 
somente 13% dessa po1J11laçio está 6�51.861 i11divíd1.ios, 

freq1.te11tando as salas 
566»557 indivíduos nlo 

.de a111a. Isso significa que, e:<atame11te 
sJo atendidos pelo siste11)aª 

Q1.1anto :c:to io. gr-:.:1.u, a sit11·aç:ão é ,,. e1atiVCi.mente boa. Com 
uma dP1na11da de 1.613º677 i11divíduos à IJFocu,�a do ensi110, 
aProxi·madarnerite 82% sffo 
de ate11dim�11to fica em 
a região tem um nível _de 

Obserr va·-sc 
f�J.t<::i qu.c 

pelas· duas 

at(:-�ndidos� ,-; nÍv&�1 n;-:-,,r,in·nB-1: PS-:�:�. t::::i.:<=3. 
torno de 86%, o q11e implica e1n dizer que 
atendimento aproximado io do Brasil 

mc:1,. cce:· de-st::.�.quc:::·, 
�ltimas tabelas 

é ::.1. eva-s.�lo 
que, dos 

E·s.co1 a,,. . 
r,.1unos 

mc1 t 1' i e u.1 c1.d os no início do t-\no. 11<1 t'" E·gi�{c,, 2i,5'.ln G· 15,5�� s:::1.c.:i 
e cvadidos 1 respectiva1nente. U1n fatc, q11c me1'" ece 

e .. o. í nd i.c..c-.- d e ... c-:--.:.va.sfio--,c.G.·-1-a.t .. .i.J.,,' . .:.-;un�i•n t E:--h.a i->�o par a .. a --1'" 1.�·9 .j ::�o ... -
e:<p'li.c:.:\do conside1,. ando estai'· inset'" ido, na médi<:i, o 

1•·eprovados 
de.st aqur:· 
Isto é 
D i st r i t () 
Rond,:',n ia, 
de 2fj 1 <;·:�, 

l-12d(�T·::;.l, co1n um índice d1"=· 9,6/�.. Em cont,,. :c:1.pa1,. t id::::i.1 
Mato Grosso e Mato G1�osso do S111, apr·esenta111 índices 

25,1¼ e 20%, resrectiva111c11te. 

c0nd1.Lz 
fa·t o,� e-��• 

·uma anil ise das causas do 
a duas vias est1'" cita1ne11te 

fraca�so do siste111a escalai�, 
int:(-:·1'" re1::.1.c iú.nc-'.\das: de um 1ddc, 
vinculados as condlç3�s de é, 



f'unc io1i�;1.mento d<.'l et::col:c1 (pré-d io, e91Jip:,':"i.11H-211to, cu,,. ,,. ículo, pe:,·:::.oal 
docente e calend,{1,. io, ent,,. e outras); de out,,. o, fatores e;-�1:19�-=:-nos 
ao siste,na Csub11ut1,. içio, pobreza, distfi11cia e,n 1'" elaç�o a escola, 
etc.).· Estudos e pesq11isas 1'" ecentes v&m p�ocu,,. ando verificar a 
ímpo1'"t�ncia dos fato1,. es i11t1,. a·-escolares na dete1,. minaçâo dos 
nivcís de produtividade do sistema de ensino, a partir de uma 
visffo do contexto s,�cio-eco1·181nico e pol(t ico no qual esse 

/,,· siste-�ma se situa� ,._ 
, ... 

Q1.1anto ao E-�nsino •. de 2o. grau, ver- i-fica·-se umc(·' ta.)<ct de 
escola1,. iza,Jo de 18,4¾ que a participaçffo desse nível de ensl�o 
i pouco significativo, tanto para a .regi5o Centro-Oest?, co1no 
pa�a o puís. U1n dos fatores ql1e pode explicar esse baixo 11ível 
de c1tendim(2nto, é � quasE-� ine:•�istêncÍ{..":\ de escolas de 2o .. 'grau 
nas peq11e11as cidades e, p1�incipalmente na zona 1r ural. 

Com respei'to aos doce11tes, d� uma maneira geral, pode�se 
d j·ze1" que- o io.. g1'"a1J. ar:.,,. esenta u.m maio,,. pe,,.centua1 de 
professo1�es leigos, principal11,�nte na zona ru,,. al .. Ressalta·-se 
que a cor1di��o de leigo Pl'" ess111:,3e a i11exist&ncia de fo1r maçJo 
espe�ífíca requeFida �ara o e!<ercício do magistiFio. Assi1n, a 
incidência de um grande n�mero de pro�e�sores leigos, no io u 

g1'" a11, indica a Pt'" esençç1 de Pl'" ofi�;�;ionais sem{ a necessá,,. ia 
h�bilitacâo, na compos1çao do corpo docente,.muitos deles sem ci 
lo. grau de ensino completo. 

Nos q11adros seguintes 
nio alfabetizada na regíio 

se most,,. a a pop111açâo alfabetizada 
CentFo-Oest� e 8Fasi1, a demanda 

total e por gra11s, a evasâo, ap1'" ovaçâo e reprova�ão. 

BRASIL 
CENTRO-

OESTE •)f 

Condiçâo de Alfabetizaçio - 1985 

,;L.F (=iB E·
T I Zt-ll).'1 

84.13'?.764 

5. 9��8. 903

/4 

7 .-\nl' 

,.:i ... 

7'º"{ "',.

NÃO i�1LF 1';·

B ET I ZADA 

30.474.936 

i.923.047

TOT,"il_ 

27:� 114.617.627 

25:� 7.852.294 

100:, 

1-0(�i�
--·---·----·---·---·--------·-·---·----- ----------------·---·---------·· --,-·-

FONTE:- ·-· ·- ... ·- ·- , 

• OBS.: Nio esti
·- --- •· - --

í nc l u í d o Rond8nía. 



EDUCAÇÃO PRÉ-ESCOLAR 110 BRASIL: CfliTRO-OESTE 
-------------------- -----------

UF POPULAÇÃO DEMANDA MATRICULA DÉFICIT TAXA ATENÇÃO 
---------- ----------· 

RONDÔNIA 503125 39917 3713 36204 9,30 
MATO GROSSO ii69812 9247•1 !2571 79903 !3,59

HATO GROqSO SUL 1481151 !10997 !0643 1�0354 9,59
GOIÁS 3864629 313105 24647 288458 7,87
D. FEDERAL 1203333 95368 33730 61638 35,37
,_ __________ ----------

CENTRO-OESTE 8142050 651861 85304 .. 566557 13,09

BRASIL !!9070865 9810159 1322111 8488048 13,47695 

EDUCf.ÇÃO PRIMEIRO GRAU (7-14 ANOS) NO BRASIL: CENTRO-OESTE 

UF POPULAÇÃO OEHM!DA MATRÍCULA DÉFICIT TAXA �TEIIÇÃD 

ROI/DÔIHA 108269 76199 32070 �0J38
MATO GROSSO 226306 i82557 43749 80,67 
HA TO GROSSO SUL 265507 1744B3 91024 65,72 
60IÁS 798280 684188 1.14092 BS,71 

• O. FEDERAL 215315 2e2065 13250 93,85 

• . '

---------- -----------

crnTRO-OESTE e 1613677 1319492 294185 81 ,77 
----------

BRASIL 26195�89 .22598254 3597335 86,2.174 

EDUCAÇÃO SEGUNDO GR,\U (15-19 ANOS) NO BRASIL: CENTRO-OESTE 
-----------------------------'---

UF POPULACAO DEMANDA HATRÍC!l!_A DÉFICIT TAXA ATEUCZO 
----------------------------·------------------------------

RONDÔNIA 
MATO GROSSO 
HATO GROSSO SUL 
GOIÁS 
D, FEDERAL 

55467 
128014 
160084 
445855 
135421 

--------------·------

5078 50389 9,iS 
16534 111480 12192 
24980 135104 15,60 
77419 368436 17,36 
46760 88661 34,53 

------------------· -------------

• - CENTRO-OESTE -0 --924s41-- -1701h---754010---rn;46- -----
--------------------------------------------------------

BRASIL 13277�57 2819i82 10�58275 21,23284

134 



EDUCAÇÃO TOTAL NO BRASIL: CENTRO-OESTE 

UF 

RONDÔNIA 
KATO GROSSO 
NATO GROSSO SUL 
GOI�S 
O. FEDERAL

CENTRO-OESTE 

BRASIL 

----------

POPULAÇÃO DEMANDA HATRíCULA 
--------------

203653 84990 
446794 . 211662 
536588 210106 

1557240 786254 
446104 282555 

0 3190379 1575567 

49283205 26739547 

EVASíiO/APROVAÇílO/REPROVAÇílO 
lo. GRAU - 1982 

DÉFICIT TAXA ATENÇíiO 

118663 41,73 
235132 47,37 
326482 39, 16 
770986 50,49 
163549 63,3-� 

1614812 49,38 

22543658 54,25691 

-----. ---- --------------�----------'------

ALUNOS MATR!CUL,\OOS EVAS:lO Z APROV,\Ci'iO X • REPROVAÇÃO Z
-----------------------------------·-------------------

ESTADOS TOTAL URBt,NO RURAL TOTAL URBANO RURAL TOTAL U?.9ANO RURAL lDTAL URBANO RURAL 
------·-----------------------------

RO 120.987 67.903 53.084 19,6 17,8 21,9 53,8 58,6 47,7 26,6 23,6 30,4 
r.r 272.350 212.605 59.745 19,2 19,2 18,7 57, 1 58,8 51,2 23,7 21.4 30,0 
MS 308,329 260.756 47.573 18,2 17,5 21,7 63,3 64,8 CC O 

J.J,t.. 18,5 17,7 23,1 
60 975.929 770.2<)8 205.691 14,7 15,2 12,7 62,0 63,4 56,8 º1 o 

c: ... ,.J 2L4 30,5 
OF 256.948 247.007 9,939 8,8 8,7 10,7 77,0 77,1 73,6 14,2 14,2 15,7 

------------------

TOTAL 1,934.543 1.558.479 376.032 15,5 15,3 16,l 63,0 65,0 !i4, B 21,5 19,7 29,1 
---------------- -------- ----------

EVASZO/REPROVAÇZO 
--------·----------------------

ESTADOS EV,�,SÃO l�EPllOV,'\Ç:2;□
---------------------·--------

RO 25,9 16,9 
MT 25, t 12,9 
MS 20,0 i 1, 2 
GO i.6, 7 1.8,2 

..... DF 
. . 

_ 9, 6 _ __ 25 ,.:4 
-------------------------·----
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N.O.Iic.IAS_QE..:...-.1.0J31�!L 

Uma ge1r açio nanica esttl nasce11do no B1r asi1, e �  ca11sa 
principal 6 a defici&ncia alimentar do brasileiro. Na Zona da 
Mata, em Pe1r 11ambuco, ·pessoas esti6 di11li1111indo de tamanl,o, e por 
u1na difere11ça de ape11as tt&s centi,netros, ainda. nio sao 
con�;ide1,·adas anãs. (0 Estado de São Pc,•Jlo, • i/4/198�\). 

O i119•1i<s'\:ant<s· contingente b1-asilei1·0 d,õ> c1·ian��-.s 
deficientes mentais, concentrado principalmente nas familias de 
bai�<a 1r enda, pode ser atribu{do predomi11ahte1nc11te � des1111triçâo� 
Em SJo Pa1Jla, as crianças co1n alto :risco de haverem so�1r ido 
desn11triçio em estágios i11iciais do dese11volvi1ncnto apresc11tam 
n·íveis de cogniç�o sign.ificativa1ne11te inferiores aos de 011t1r as 
crianças usad�s coino co11trole <-�-> segu11do Ya1�a LJcia li�polito, 
da Fpndação Carlos Chagas, IJ6rnal da Tarde, 5/10/1982). 

O Flagelo da Fome 

A sit1Jaç�o se agI,. ava dia a dia. i o q1Je den,onstra o_ 
.resultado da pesq11isa �ealizada pelo professor da Escol� 
Paulista de Medici11a, Fernandci Josi da N15b1�ega. Exan1ina11do as 
conseq11&ncias da desn11t1r içâo� tai.s co1no as dcfici&1·1cias de peso, 
o pe1r {metro cefJl ico e o tamanl10 de 11iais de nli1- 1r eci1n-nascidos,
os pesq11isado1"es da EIJ M co11cl1.1íra1n q11e estavam abai�o da 
1101"ma1 idade- no 81-·tlsil nad�� nH::-nos de 85:� da pcn>u1aç:f�o, 911::\ndo a 
01"ganizaçJo M1111di·a1 de Satlde co11side,,. a aceitivel u1na taxa de 3:.· 
Em tl'.;.·1,. mos de dist,,. ibuiç:f{o de renda J os dados s[{o muitos; 
sugestivos: e11tYe as 1null,eres �a classe alt�, ape11as 1,9¼ das 
cr·ianças nasce11 com defici&ncia de jJeso; na classe 1ufdía, a ta;<a 
foi de 6,5%j e11t1r e a popvlaçJo ca1'" e11te, o coeficie11te ascende11 a 
91,6'.L 

Desri11trlç�o Infantil passa de 17 Mi11,3es. 

_O p1r cside11te da Sociedade Brasiliira de Pediat1�ia, Azor 
• �Jos(· de Linia, 1r evelo11 011te111 1io I E11contro de Entidades Miclicas,

com ba�;e em dados do M[C de· j1J.1ho p:.:.""\·:-:;�-�:1.do, c:iu•'E.· 17,5 mill1i:�c-�::- de
cria11ças em idade Pl'" ��e�colar est5o e11\ est�do de·d�s1111t1r 1çi��- �-
911e pode ca11sa1'" problc1nas iv1r eversíveis, co1no lesJo ce1�e!Jralº
A��OI" ac:1-- ed i ta que, n·a l'" P.a 1 i d,:�cle, sf.�o :�0 mi 1 h(:�1=�-:� essas CJ'" i êinç:.-:ts
sut,·-11l1t1r idus, se11do fa11,o o nlirne1r o oficial devida a
metodologia ... (0 E,;tado de Sf{o Paulo, 29/9/1982).
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Desnutviçio mata 2/3 de Crianças. 

(Da sucursal de Brasil ia). A desnutriçâo i responsável 
pela mo1r te de dois ter·ços das crianças mcrtores de cinco a11os no 
Br·así1. A afírmaçio ci de Joio Basco Rennci Salomâo, técnico do 
Instituto Nacional de Assist&ncia ao Educando CINAE) durante o 
VI Congresso Brasileiro de Nutriçâo. (0 Estado de Sâo Paulo, 
15/10/1982). 

Nos Atestados, a Causa Omitida. 

A ·desn�1triçio continua se11do 1r es�bnstlvel pela moFte de
in�mcras crianças em todo o pa{s·. 1 Mas, seg11ndo den1lncias 
médicas, 1r a1r amen±e é registrada co1no ca1Jsa da morte 110s 
atestados de dbito. 

O s1JilFegistro ainda permanec,. devi-do � in�ufícifncia do 
pr6prio midico: ·s11a fqrrnaçJo é m11i.to p1r ectlria c6m relaçffo à 
import�ncia do p1r cenchi1nento de todos os dados de 11m atestado de 
6bito·, explica Joio Yu11es n Ali1n disso J a 1no1r te !JOr 
insuficiªncia n1Jt1r iciona1 & geralmente encarada como 1Jma

•fatalidadÊ- J 11m fato Ji i11co1r porado � rotina do IJFOfissionalft
10 EstRdo de Sio Paulo, 30/10/1982).

Fome atinge mais da metade"da populaçio. 

A" fome atinge 60% da populaçijo brasileira. Esta 
aflr1naçio e do professor Joâo Yunes, do l)eparta1nc11to de 
Pediatria Preventiva da Uníve1r sídade de Sâo Pa11lo. Em 
conse91.1&11cia, a desnl1triçio 6 considerada pelos nutricionistas 
como a 1naior e11demía nacional, pos1çao 1111Jnimc do VI Co11gresso 
Latio-Americano de Nutricionistas. 
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V - PERSPECTIVAS DE DESENVOLVIMENTO DO CENTRO-OESTE 

As caracter·{sticas do crescimento econ6mico recente do 
Ce11t1-- o-Oeste ·sffo partfcularmente rest1-- itivas do ponto de- vista 
do desenvo1vi1ne11to 1r egio11al.a 

A integra,�o do .seu potencial produtivo E a afiF1naçâo dé 
s11a vocaçffo ag1r {cola to1r nam a econo1nia 1r egio11al extre1na1nente 
cfepe-ndenf:e de fclto,-- es e:-{tc::-1--no's, que c_ond ic ionam ao me;;n10 ti:::·m1;10 
as pe1,. sr1ectiv�s de ma1111tei•1ç}o do cresci1nento eco1181nico e as 
possibilidades de sua transfo1,. 11iaç�o em desenvolvimento regional. 

'· 

O dina1nismo do ,nercado internacional e nacio11al de 
p�od11tos it91,. Íco1as contribuirâo para o aumento da partici1,aç5o 
da ag1'" icultu1--a 110 produto ag1-- ícola nacionaln Neste sentido o 
potencial intzrno � favortlvel.--0 ceni1r io ntais pr6vivel para a 
�gri�ultura regior1al,· até· a JJ�6xima década se�i de custos-reais 
declina11tes e oferta agregada em �:<ra11s�o� Este ce11ário apoia·-5e 
na expir essiva 1r ese,�va de te,�ras aptas JJa1r a la�ot11r a e JJaStag�JlS 
<:(inda nfio 1it i l iz�.d��s mas já inco1-- poradas n::;1.s z,.,,. t::<its do·3 
estabeleci1ilentosM Ta1nbt,n gera·-se 11a coriti1·111-idade do p1r ocesso de 
mod�:.-,,. n i;:�aç��o, com bEi.se na mi91·-aç.:f::o ,da re9 i�(Q Centro·-Su1, 
decor·rer1te dos p1,. eços relativos favo1-- tlveis da ter1r a, na 
intf:·n��ifi::::�"i.c;:ftrj do 1,. itmo de inovac;:��o tec,�101,:'.Jgica, f1·-u.to d:2,. 
consol idaçJo do siste1na bi,. asileiro de pesquisa ag.ricola, além da 
inte11sificaçio de economias exte1r nas res111tantes da 
disJJOnilJilidade de se1r viços de apoio, melhorr ia 11a dist1r ibuiçJo 
de insu1nos € diversificaçâo no mercado dos prod11tos. Em 1

r

es11n10,

a competitividade da produçffo regional nos 1nercados, aos quais 
J� tem acesso, seri crescente pela via do custo de produ�go. 

As pers1Jectivas de a11mento da demanda destes 1nercados t

favo1r tlvel a lcngo prazo. ScbretuJo a nível de) mercado nacional 
oride as p1r evis3es de aumer1to da necessidade de ali1ne11tos a1Jont�;n 
a pers1)ectiva de crescimento acentuado at� o fim da pr6�<ima 
década, de fovma a se obte1� os níveis de p1r od11çJo per ca1,ita 
alcançados rla década.de 70. 

Do ponto de .vista da política de ínvesti1ne11tos p:1b1 icos, 
� teni1,. io delineia·-se tambi1n favorJvelft Os p1r ogr�1Jas 
90YE1rna1ne11tais que fo1nentara1n a e;{pansâo a91r ícola no pe1�/ocio 
75/83(1) estâo sendo s11bstituídos po1,. progra1nis de investimentos 
Eln inf1r a-estF11tura de . apc>io a p1r od11çâo. Estes 1,rogramas visanl1 
d.() mesmo t1;.�mpo, :c.1. consol id<:1.ç:�lo das <:{reas já incc,rpo,,. :=-1.d<.-:..·:=. 1:· :a 

(11 POLOCEN'fRO, POLAMAZONIA, PERGEB, PRODECER e incentivos 
fiscais e c,�idito asrícola subsidiado. 
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orienta�Jo do fJrocesso de ex11a11sgo da frontei1r a agrícola, e co1n 
isso, o aumento da_pr�duçffo de g1�âas para exportaiâo. 

Este� novos prog1r a1"as de investimento ptlbli�os;· 
principalme11te em rodovias, ferrovias e armazenage1n poderio 
contrit111i1r pair a a dimi11uiçJo da de1lend&ncia da ag1r ic11]t11ra 
regional das pol{ticas agrícolas e de transportes. O el·evado 
custo de t1r a11sfer&11cia da p1r od11çio, resultado da·ex1Jansio dif11sa 
da fronteira ae�ícola, exigi subsídios governamentais q11e sâo 
transfe1r idas via política de preços mí11i1nos. A Compa11l,ia de 
·Fi11ancia1nento da Produ��o é, atllal1ílente, o p1r incipal age11te de
�ome1r cializaçJo da produç�o agr{cola; responde11do !Jo1r cerca de 
80�, do vo111me ci:Jmt:�r·c ia1 izado. Iguaimente ao n íve1 cf;7l pc,1 lt iC2l de 

, t1":.:i.nsp.:::i1,. ti:?·s po,,. intE·1,. méd io de, preço iln ico de combustível, ·:::.�'\o 
iransferídos s1Jbsídios. Preconiza-se portanto custos 
dec,,. escentes de .trasfe1,. &1·1cia favo1r ece11do a competitividad� 
regional 2speclalmente para as �reas maí� pr6xirnas aos grant�es 
(·Z' Í �<OS• 

Estas pe1"spectivas de continuidade do crescime11to 
cumulativo da produ�io 1'·egiona1 nffo ati11921n todos os JJrodi.ttos� A 

·paFticipa�âo crescente da exportiçio de soja e carne em 
detrimR11to de �1 i1nentos para o mercado interno (arroz, mi11,o, 
mandioca) ci u1na tendência marcante no �recesso de modcrniz�çJo 
da reg i�{o. Ob-s.,�·1,. va-sE· de fato" uma .s.ubs.t it•J.iç:ão dE· cult1.11'" 2-.s. no 
sentido da dimih1Jiç�o dos riscos da prod11çio gerada para 
omercado externo. U1na reversio deste proc�sso s6 podcrd oco1"1'" ef 

·a partir do cresciento da de1nanda interna atrelada aos preçc,s
dos produtos alimentares estabelecidos a nível do mercado pelo
poder aquisitivo da pop1Jlaçio•urbana.

Este quadro favo,·dvel 
econ8mico � pouco Pl'" Omissor 
FE·g iont�.1., 

do po11to de vista do crescimento 
num enfoque de desenvolvimento 

A modernização da ·atividade agrícola regional gerou um, 
processo de acumulaçgo ma1'" cadame11te concentrado1". As atuais 
taxas de·u1'" ba11iz�ç�o revelam uma conc�ntraç�o da po1,u1açio ao 
n·{vel u�bano que. sio incompatíveis com a vocaçao a91'" Ícola 

-----...c.;..:....;_c_�-. rt•gionrt1.. DeCOl'" l'" E'm da - O)(:.'CaníZação ela ag1r icult1H .. �i.,

pote,·icializados pela açio da .concentFaçJo f1111diiria, e da 
margi�il izaçâo da prod11��0 tradicional (subretudo pequenos 
pvod11to1r es) do llFOCesso, devido a inacessibilidade ao c1r cidito e 

'a tecnologia. Esta ma1�ginal izaç�o teve 1um efeito desag1'" egado1r
sob1r e a est1r utura de p1�oduçâo existente, sendo a co11centraç�o 

.urbana favc)J�ecida pela n\ajot'" açâo dos r·1r eço� da terra.

o efeito conce11t1rado1r do llFOCesso .de 1noder11iza�io foi
acent11ado pelos Pl'" □gramas de dÊsenvolvimento regional 
i1n1Jle1nei1tados n� 1Jeríodo de i975/i983n Destaca1n·-se especiaJ1ne11tc 
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o P OI...OCENTl1 O, o P IJL./'d'ít-1:Z:ON I ,�,, P nOOECER, ____ c1 l ém d o,, i nc en t i vo�;
fiscais p�opiciados pelo FINAM, FISET e\PROFIR�

"-- / 
·---�/ 

� O imp�".\cto des.tc�; pIrogI,·aI�·:as não é pÓssi'vE·1 dE· <?-.v�·:tl :�:�_çao 
direta. De fato at11aram sob1re áreas ql1e j� d2tinl,a111 11m certo 
din�'.l.mi1;n10 e poi--tantc) capo.zes dE· �1.t1,:<1i1·· pcw si s,;. i11ve-:;ti111cntei�-; e::,_,.
créditosn Tiver�m no enta11to cont1r ibui�ffo relevante n� prn111o�âo 
e dífusio da pes911isa agropec11J1r ia dirigida ao aproveitam�1·1to
dos cerrados pela moder11iza�âo da atividade agrícola at,,. av�s da 
l3Cl1,f2"f:1--�,ç:[{o da �;1_g1r ic1.tlt1.11,·�\ E·mp, ... 0:s,:.11'" i�,1 d�::· médio E: 9r;J_l�1d(:.' Pü!,. tf:: n �I
ma1'" 9inal iza�ffo das c11lt11ras e dos ag1-- ic11lto1-es tradicionais, n�d· 
atigi(jos _pelo cridito e 11Jo contc1n1J]ados po1r tcc11olo9ia adeq�1ada 
refo1•·çou o processo, de concentraçio. fundi iria e o êxodo r1Jra1. 

O fluxo d� capitais co11ve1r 9entes para a FegiJo 11io 
a��socíado ao fJuxo mig1r at151r fo l'lr OlllOYeU a SIJCIJ�sal izaçJc da 
propriedade da terran Este p1r ocesso 1nar�ida1nente -eS!Jec11lativa 
t1�an�feri11 PFOpr·iedade da te1r ra pa1··a cent1r os e:<tra-r·egio11ais. �Ji 
e1n 1978 13% dos im�veis· existe11tes no Ce11tro·-Oeste tinl,ain se11s
prop1r ieftl1r ios residentes nas regí3es S•1l e S11deste, 
:coF1r es�ondendo a u1na á1r ea de 49%, com uma média de 2�500 
hectR1r es. O centro polariz�dor principal é o Estado de Sâo Paulo 
_com participaç�o da 01r de1n de 50% do n�1nero de i1n11veis, COih 
p1r opf irtlá1r io'::f l'" C:-�siclentes. fo1r a ela I··eg !��C> (cor1,. esponcl',2ndo a 6�);:;,- ci�:t 
i1r eu e co1n uma Jrea de média de 3�000 J,a.)� 

A. baixa interna] izaç5o dos benefícios geradc,s é u1na
conseq11&ncia evide11te do 1node1o de cresci1nento eco1·181nico 1 e \Jo1� 
consequinte f<1to1r 1i1nitante cio rJesenvo1vimento 1'" eqion<:1.1. ,-::, 
exportaçlo rle produtos de baixo valor �91r egado, estimltlado pelos 
cl11p1os subídic>s <:\o t1•·c\nspo1··te, n�{o est im111<:-i e� intE-:1,·tY::"r.l iz:�d;:f(o d<.� 
i11dust1'" ia� O processo de corner�ializaçio capita11ead� pel� 
políti.ca de p1p eços mínimos, em funçâo das 11or1nas de 
t)peracio11alizaç5o dos i11st1r u1nent0s EGF (Eil)iJFésti1nos do Governo
Fecle1··�:1.l) t:· ,�GE: (1".:1quisiç:(�es do Govi::-:-1,. no Fecle1'·<;,l). foi ao mc;.��-:,ir10
te1npo exc111de11te aos pequenos p1,. od11to1r es e be11eficiJ1r ia dos 
·i-nter·n1edii1··ios, comerciantes, beneiiciadores com fr�qu&n2ia 
ager,tcs cxtra-vegionai��

·o processo de tecnificaçffo ocorre11 principalmente nas
cu]t11ras or_icntadas paira a ag1r oindust1r ia OIJ para a exportnçgo -
soja, trigo, ca·ft e cana _de açucar M S11a oco,,. rencia i bastante 
1na1r gi1·1a1 nas cultutr as de consu1no pOjJUlar� A pa1r ce1a dos 
estal1elecin1e11tos afetados pela mode1r n/za�âo é 1r elativa1nentc 
pe91.Le11an Ein 1980, 72% de todos os estabeleci1ne11tos nio disp1.1n�1a!n 
igq1.le1r · de IJ!n a1r ado, seja de traçJo anin)al QIJ O)ecâriica. 1�1,tre os 
2,6 mili,3es de estabelecí1ne11tos co11, 10.ha ou 111e11os sonle1·1te 13%
t'inham tal implem�nto. �\o nível cl:c:t p1r oduç�-io. ob•5e::·1··vo11•-f)i? um<:i. 
s1Jbstit11içâo de c11ltl1Fas, q11a11do 11io de IJlr od1Jto1r es. A JJ1r odl1ç5o 
de alirac11tos é dcc,-csccnte face �o a11mento co,1��:d&1r Jv21 c!a 
f>1�0d�1çâo de cult11ras p�1,·a a �g1�oii1dJst1r ia ou e�<Portuçffo� 8,5 0a1'" a
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A introdui;:ffo da intensific:aç:f\o e da mect::1.nizaç:ão não foi 
net1t1,. a com relaçâo ao meio·-ambie11te. Essa p1,. Jtica-.indisc1,. iminada 
teve co1no consequência níveis relevantes e crestent�s .de 
degrudaçio do solo q11e 110 li1nite amea�am ainda que po11tual1rie11te 
a man1Jtcn�âo da sua aptidâo agrícola. 

·--\. '1 . 

A disponibilidade de energia elétrica também é fat�r 
1-iinítante do desenvolvin\e11to regionalp Sua escassez invíabili�a
o acompan�1a1nento da expansio da fvo1·1tei1r a agrícola JJel� 
agroind1lstria, dimin11indo ainda 111ais as possibilidades de 
intérnalizaçio de benefícios e os efeitos de encadeamento dela 
deco,�rentes. Fica assi1n limitada 1Jma . possível integraç�o 
ho1r izontal da ag1�oindtlst1r ia co1n a ·pecuiria "ii1tensiva (de cat11e 
ou leite) Jd q11e os s11b1J1r odutos da agroind1lstria sio gerados 
fora da Yegiffo p1r odutiva-

A dispe�sâo dos polos de modernizaçâo possibilitou uma 
1naior distribuiç�o (ou menor concentraç�o) do processo de 
c1�escimento� A co11jugaçâo de aç�o do Estado Ci11�estime11to em 
vias de penet1raçio, política de assenta1ne1·1to e colonizaçâo, 
objetivo-::� ela integr8.c;:[{o nc�c ional e, ocupaç:��o tE.�rr ito1·· ia1) e de 
capitais privados a b�1sca de te1r ras de baixo c11sto sio variiveis 
determinantes dessa depress�o. 

Concl1Ji-se pela extrema depend&ncia da economia 1r egiona1 
de fatores exter11os onde o �apel do Estado é fu11da1�e11tal, e te1n 
sido detern1ina11te no p1�ocesso concentrado de acumulaçgo 
Pl'" Cdom inanl1;.:· .. 

mod�1o .. A fragilidade da est1,. utura _social da regiio é evidente� 

As elites·econ·Smicas t políticas do Centro-Oeste fo1'" am 
e-vidE·ntem(:::nte favo1-- Jveis ao p•,,. oces.��o n<-, med id�. c:·m ciuc se 
benefici�ram pela· valo1r iza�âo de �•1as ter1-- as. Sua atriaç�o foi 
p e1-- n i e i o�:>a par a. o p.1-- oc E.'s."s.o d e d C";;-en ·-101 v í mE·n to .· d r::·sd f:!: que os
ganhos de capital realizados- se destinar·am a fins ngo 
produti�os u Estes tive1r am ga11!,os evidentes .de·curto pFazo 1nas
se1··âo a midio prazo marginalizados do processo de decis�o pela 
m<";liOi·· influfnc i::1 e dc·pe1·,dfnc j;,:,_ i::::>(tt:-1,.. n:.1. A \"::·�<clusf.�o d3.s €"1 ites 
regionais ·do p1�ocesso político ivá .11,a11ifestar-se primeira1nent2 

:pela 1n11da11ça da est1r 11tura social ,�egio11al com 1r eflexos imediatos 
no processo político local. 

A fragilidade da estr11tura socíal da regigo i no enta11to 
esp�cial:ne11i:c di.fe1�er1ciad�. l:st� -dife;r enciaçJo d2co1r 1,.� d� 
pr1�p1··ia h�te1rogeneidade do p1r ocesso de QCIJP�Ç�O seja do ponto de 



vista l,ist•�rico 011 eco!18mico. 11e1nonta·-�e em co11seq11&11cia 11íveis 
dife1'"énciado�� de .. conc:ent,,.aç�1o de popu1�'\çflo (f:·m tE.'1'"mos
te1'" 1'" itoriais, urbanos ou rurais), das atividades eco118micas e 
dos níveis de mat111�açâo e estabilidade da •orga11izaçao social 
sub-1'" egio11al. Os polo� definidos sJo IJastant·e evide11tes: S1Jl do 
Mato G1'" osso do S111, de Goiás e de MRto GFosso Cem f11nçâo d2 sua 
pola,�Jaçffo l,istórica 11elo Ce11t1'" 0·-S111), l1011d8nia i Norte de�Mato 
Grosso devido -aos a1··renda111e11tos de 1ni91•·antes ali realiz�dcis_; 
No1'" te �e Goiis deco1'" 1'" e11te dP processo autono1uo de ocupaç�0 
�incorpo1'" acic,· pelos f111�os migrat61'" ios da regiio Nordeste. 

A sub·-regio1·1alizaç�o 
divisgó do Estado Mato Grosso 
b�ses fut1Jras paFa 11ma eve11t11al 

·c1:::\ i de-cot'" rcnt:E:· . e>�P 1 i c<:-1 s,eja.
e do Estaclo de Goiás e fo1'" nece
ider1t"idade regio11alb

Este ·c111ád1r o POIJ.CO f-avo1r áve1 no desenvo1viniE.�nto l'" E�f,lion::;.1 
sertl modificado pelas pe!'" srect ivas je . 11ludanças· na fo1,. 1n2 de 
at11aç�o de> Gc>ver110 FedeYa1 na 1··egiãri, 1Je1a eventuai afirn1aç�o cio 
processo ai11da i11cipicinte de desconce11t1'" açJo dis ativiclades 
econ8micas a nível nacional e pela tendência política da 
de�;.cc·n.t:1 ... :::-.1 i�?.;,:-,,ç:(1o d�.t::- 1,. E·ceit:::1.;:;. ,� .. dos E·nc;_;u·go·::;., o.tuB.lnH::·ntf:: 
concentrados no governo federal. 

(-1 dcf>concentr·,;1.ç:fi.o do cap it<:ll a •,n ívi::.�1 nt:lC iona1 1 evidE:nte 
e1n te,,. mos 1na1,. gi11ais, pode1'" J se1'" acentuad�-ta11to pela c1,. esce11t€ 
conscientizaçâo do pEl'" igo do con9estio11am€nto eco1131nico e social 
do Centro-Sul co1uo pela pr6pria difei�enciaçio da for1na de 
atuaç:ft"o -do pode,,. p1.íbl ico e pelo atual que_s;t ionamento da fun1;.f�o 
do estado no.balizame11to da eco1101nia 11acio11al. 

As at11aii 1 imítaç3es da capacidade de aç�c> 
Federal (]eia·-se est1r a119ula1nento. das fi11anças 
co11seque11te me11or capacidade de 1nan•Jtençâo d� 

do Go\1E:1'" ;-10 

p!Íbl ic:a.�-; E·

s.ubsíc!ios) 
suscita1n pe1r spectivas de atenuamento da velocidade de expa11sJo 
territo1r ial da fronteira agrícola (ent1r e 1980 e 1985 os n{veis 
de i11corr1oraçffo fora,n me11orcs 91Je aq11eles v�rificados e11tre 
1975/1980) delineando-se atual111ente aç3es voltadas para 

-�011sol idaçJo de áreas de concir1traçio ·e 01r icntaçJo do pvocesso
de expans�o. Sâo indicado1r es 1'" e�evantes a e:<austâo dos cridítos
sulJsidiados dos j3Fogra,ns vegionais criados n� década de 70 e o 
su1r gimento do P1r o91'" ama Nacionál de Irrigaç�o, da Ferrovia No1,. te
Sul e· do Prog1·ama Br·asi1·-Cent1'" aln E:stes vis11aliza1n u1na 
intensificaçâo ·da p1'" □d11çâo agr{cola e1n ire�s ·mais propícias, a 
maior integ1r açffo destas áreas aos mercados nacio11ais e 
intE:r·n<:H.: iona1 vislumb1··<:1.ndo, r�mbor·a, implicitamente, �\ 
possibilidade da 1nodificaçJo d� políticn agrícola atual co1n 

:e1in1inaçffo dos subs{dios decorventes. 

Vi�;.Ju.1nb:'" a·-·se como r.:011-s.c·quf.-nc i::t'Ê• P�:i.r:.� ·a 1,. 1::·9 ião um rnv.io,,.
ader1sa1ne11to da�; atividades em tor11O dos eixos de 1>enetraç�o 
existe11tes, u1na co11ce11t1r açâo relativa na á1r ea de i11fl11&ncia da 
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aos mercados 

A possibi1id�de de acesso aos m€rcados das regi3es No1-- te 
e No,,. deste IJOde1r i 1na11tcr a diversifica�io da prod11�io a91'" Ícola, 
unla vez que estas regi3es 11âo sâo autb-s11ficíentes em a1 i1nentos 
(p�11-- t icu1arment<:.- mi lho, a1 '" roz, teij�(o E· carnE·). ·--�

Esta possibilidade de maior integraçio inter-regi-anal, 
·afi1'" 1nando as va11tagens 1ocacio11ais da regiio Cent1'" o···Oeste alJre 
pe1'" SPECt ivas de u1na oc11paç�o te1,. ritoria1 E de uma p6Ja1··izaçto 
dife1-- e11ciada� Da atual situaçio de mo110-polarizaçâo ctilinea-se 
IJma possibilidad\7:.' ele multi·-po];:;11,. i�-:<:·,ç:[{o. A autonomia 1r egion��.1 

·pode1-- ia entâo se ccnfigu1,. a1,. at1-- avés.de uma 1n111tip1a a,,. tic111açio 
e dependência db n1e1r cados e vias de escoamento dife�e11ciadas, 

·di1uinuido o alFcla1nento e dependência com a 1-- egiJo.Ce11t1,. o·-S111"
' 

Estas tendências podergo ser conso1 idadas pela 
pe1,. spectiva de mell,or erjcamin!,a1ne11to do processo de c1,. esci1ne11to 
econ81nico nacional q11e a tern10 te1··á de contemplar com maio1� 
adeq11a�Jo te11s3es e co11flitos sociais, evide11tes e foco% de 
exp1osâo eme1-- gentes. O abastecime11to alimentar das zonas de 
maio1-· adensB.mento u.1-- bano é es-s.encit""\1 ·e::<ígindo .um ac1,. é�.cimo 
substancial da produçâo de alime11tos, que c>correri com maioF 
probabilidade e facilidade rila inco1"poraçio de .novas areas .. 
Estas estio predominantemente disponíveis no Centro-Oeste. 

Novas p,;:·1··s.pE·ct iv�,-s de· dE:'S•�·nvolv imento regional s.t21"f:-�o
assi111 estabelecidos co11) base principalmente 11a afir·1naçJo de
·vocaç3es sttb·-Fegionais dife1"e11ciadas e 1nulti-rolarizad�s em
torno da consolidaçâo dos eixos de penetraç�o e de escoame11to
hoje c�<istE·ntes ..
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Os fatores extr�·-1-- egio1·1ais te1-- Jo inf111&11cia dete1'" 1n��ante 
no f11tuFo regio11a1: na 01,. ganizaç:fio da ati\ 1 idade p1,. odutiv�; �a 

_oc1J.paç[{o ·tc-:,. ,r itCil" it\l e :1<.-=t· c.v·t i.,c1J.};3.,;[{o inte-,,. 
€: int:1 ... a•-·refJ ional .. 

A vocaçio Fegional_ 
_91,. ios, carne e al i1ue11tos pa,--a 

intc1rnc\C ion::"t.1 R 

como 
os mi:::·,.- cados 

prodJJtC)1··a 
. n<:1.c ior;.�:.i..l 

cl;f 
• e

·Em decor1,. ência o principal fator de config1.11r açio do
futl11r o da l'"esiio Felaciona·-se co1n os eixos.de i:·1te3�açio i,1tey•-
1··c�g ioná1 e cn1r r•ed01"(:;�; ele e�·{POl'" tCtÇ.âo� Este ·fatG pr-;;1,·mit il'" á a 
liberaçffo di eco11omia regioi¾al-- do fator ext1'".a·-reg.io11al :nais 
insfável a cu1,. to prazo - os s11bsídios decor�entes da pt>.1itica 
agrícola e de transpot'" 1:es� 

Ai bases destes cor,,. edores j� est�o 
co11side1"açJo de s•Ja i1npo1.- tincia nao 

_ confi9111'" aç:��n, m�.r�s o impacto deco1,. 1'" ente 

es t ab �� 1 t::·c i cl �t s � 
mod i fie <:<.1·· :::Í. 

ela evo11Jç:���o 
d i fE·I" entes:. e i �<os d e i n t: .z·g ,,. :c1.ç: �;{o su. =:.e i ta,,. <;t �ife1'" entes for11las 
pola1'" izaçgo externa e difere11tes fo1'" mas da 
1 ... egional das atividades �rod11tivas� 

A 
SUD. 

d D:�:� 
de 

Tomando como horizonte os pr6ximos dez a vinte anos 
distingue-se quatro tipos de corredores: 

corredores co11s01idados; 

corredores em consolldaç�o.; 

corredores potenciais ou ent forn\ação; 

A consol idaçâa e a for·maçâo de corredores a1ter11at ivos 
aos .atuais to1r redores p1r edomi11a11tes (ein di1�eç5o ao Ce11t1r o-S1J1) 
ab1re nc>vas perspectivas � ocupaç�o tevritorial, �o 
dil'·ecion:o.mc·nto de f1u::-.-os n:ii91,. �1tÔ1'" i0·3, 2. diVE:1·wsific:::.1.ç:'.:\o d:;;1.·b:.:.t":.':.e 
l'F □clutiva a9rícola e po1r t�nto do desenvolvi�e11to regio11al. (1napa 
,1) 

As possilJil idades de 
regiJo Norte (pela co11solid�çffo do cor1�edor A1r a9l1aia•-·1·oca11ti11s ••• 
const1r 11ç5o da fe1�1r ovía No1r te·-f;11l) periltit irá 1nai�)tr aces�;i!Ji1 idade 
aos 1nercados i11te1r 11acio11ais e ao mercado da 1r c9iâo Noir te, 91JC 



ç1n□ora de ntual di1nensio red11zida·pode revelar·-se pi�omisso1r com 
o adensa111ento econ5mico previsto para o trifing1Jlo 13e1�1n-Marabi
S1o Luis (Pro91r a1na Grande CarajJs)ª Aí começa·-se a deli11�a1r 111n 
polo di11â111ico cuja consol idaçâo a lo11go prazo devertl se1r fator 
determinante de maior equilíbrio de distribuição territorial do 
desenvolvi1nento nacional. 

.:, 

--------...ê.-;X-l\'..Q i[{o No1·de.'ste encen"a ,ê<tualmente um me1·cadc> icwte_ 
do�.;, E.e-,.1s0·8!5) milhi'::�E-s de habitantesn Cavent:e df� a] imÊ·nto·:::., c·sta. 
região 'é �otencial consumido� de produtos agrícolas (alimentos e 
1natJ1r ias primas), e fo1rnecedora de i11su1nos Ê ber1s de cons•JlílO 
ne�essJrios para o Ce11tro-·Oeste. Os co1rredores de. integraç�o 
inter-regional e1n formaçio (atrav6� da BR-020 / BR-242 em 

_direçâo· a Salvado1r e atravcls do. Rio Sio Fr·ancisco pai
r

a 

Pe,�1,atílbuco, Alagoas, SergiJJ�,Parafba, /�io Gra11de do Norte e 
Ceari> da1r go acessp a este mgrcado. 

E1n di,�eçio a regiio No1r te as perspectivas de 
c6nso1idaçâo dos cor�edores da BR-163, da C11iabJ-Sa11t3ré1n e da 
Poir to Vel�10·-Manaus, at1r a�és do rio Amazonas, perrnitirJ 111na 1naio1r 

acessibilidade elas regi Ses tFibutarias ao 111ercado internacional 
a custos 1nais competitivos. 

E1n direçâo ao CEntro-Sul estgo congolidados os 
Co1r rÊdores dos Ce1r rados (e1n di�eçio ao Rio de Ja11ei1r o), de Sio 
Paulo e Paraná. Destaca·-se apenas s11as -possibilidades de 
congest�o11a1nento n Neste sentido o provJvel acesso a curto prazo 
ao po1r to de Tubar5o 110 Espírito Santo, pela comple,nentaç5o da 
1 igaçio ·fe�roviária, parece p1r omisso1r . 

As dífe1r entes combinaç3es das· evolut3es alte1r nativas 
destes corredoir es � de fundame11tal í1nJJOlr tâ11cia ,,ara. O 
desenvolvi111ento regional. A abertu1�a de noves ffiÉrcados, ou 
acessibilidade di1"eta aos 1nercados i1·1te1r 11acio11ais fpr11�ce bases 
a diversificaç5o da econo111ia ag1�icola da rc;i�o e poYtanto da 
dlmir�ulci�o de sua depend&ncia aos fat:ores exte1r 1Jos dos quais i

t1·ib11tária. 

- r  Sua consecuçâo pe1r mite. prever unia multipolarizaçâo 
exter11a, 011 seja, UJíla dive1r sificaçJo de sua depe11d&11cia da base 
ind11strial do Centro-Sul� Suscita tan1!1i1n a evo1u�5o do 11ie1rcado 
lnte1�no reg·ional _a escalas favoriveis com a i1npla11taçio de 111na 
base indust1r ial seja para a agro-irid�stria (pela liberaçâo da 
iFea de i11flu&11�ia das _ugro-i11d�strias do Sul-·Sudeste via 
alteFnativas de circuitos de con1e1�cializaçJo) seja paJ'"a bens ele 
COl15fJ/l)0 intG-1'" 110'::;.. Esta. ba.se indust,r ial e::d:e,-·n�?, loc�l.] i�:�1.d:::1. 11<�.s.

atuais áreas de adensame11to u1'"ba11c>-industvial (Goiânia - Cuiab� 
C:::1.mpo G1··:ande), no No,,. t:e do Est�,.do d0: Toc::3.nt in:.�, devido ao·� 

efeitos i11dQzidc,s do P61o Beli1n···S�o Luís-M�r�há e em Rond3nia ·
Vil�e11a/Porto Vel�o. 
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l�sta 1n1.t1ti·-po1arizacffo e a dive1"sificaç�o da base 
ag1'" Ícola associ�da levaria a uma certa especial izaçSo sub-
1'"€'9 ion:J.1 peJ'·mit indo D. intc-9r�:1.çao int1ra·-·1'"eg ion;...'\1, �1.s-::.cc iada a. 
bas� ind11strial a se1r estabelecida na Ârea de 
Goii11ia/Cuiabtl/Ca1nJJO G1,. a11de. (1napa 3) 

As possibilidades ele int-eg1"aç:t{o int��1''r 1�:tciorial se ·dão 
t,t,.,. av<l-s de Co,,..umb:J E· Gua.j::\,,. i--Mi1 ... im.. A pr-- im��i1'" a., dE: p1.:.:/i,. Spc·ct i\1a 
nlais i�ediata e111 f11nç�o do aproveita1nento da gtls bol ivia110 e do� 
efeitos i11d•1zidos, estará em fo,,. maçio na pr15xima dicada .. O 
segundo, e�m f1Jn','.fto do potcnc: i<:;1 e�<istE�_nte na c{1'" E�a, est�u,. á é'm 
forrnaçâo a pa1-- tlr do ano 2000. 

O estabelecimento cfesta image1n-obJetivo maximiza ��-\ 
variiveis intri11sccas ao dese11volvi1ne1·1to regio11al" Estas sao. 
-mais especificafuente: minimizaçio da dependência externa, 
1na11utençâo do crescim211to ecori8r�ico e 1nixi1nizaçao da 
i 11 t e 1r na 1 i z �;\ ç: f:� e) d o:.; b e 11 e f { e i o';;; , g e,,. a d b ,s.; p e 1 o • e 1,. e se í ni e:� n t o ; I'" e f o,,- ç: c:i 
RS ·tcndÊ.-nc i::i.S- de d•�·-::.c.:int,,. :;:1.l i:?:::Jç:Jo e dc--�;conc,::.-nt1•�::":l.çHo da 1::.·cono1ni:0. 
nacional e 1,. Egional e afir1naçâo de 11ma identidade s11b-regiona1 
corno p�11to de pa1,. tida pair a a constr11çio da identidade regional� 

Sua apree11s�o p1,. econiza a bi.tsca de meios de ·influência 
na materializaçio dos fatores exter11Qs de• ma11ei1,. a a 
compatibiliza·-lo::� e tor·ná-�-1ns conseq!lE.'ntE·s c.om G�sta conf-i9u.1r ;:-.d;go 
regional n Deve-se tambtlm buscar na afirmaçio s1�b-rsgio11al a 
estabilidnde e o fortalecimento das bases de 01�ga11izaçâo social 
de i1nb·ito. regional� 



2 . Qli.LclÍY!l.'i 

2 • 1 . ller.a.i.s 

a) Elevar a sustrn\abilida.de do
Cft$Ciriento rconô�irn.

bl lntegr;.r a região interna e 
extE"rnaentt:-. 

cl Incorporar a pop1Jla,ão regional ,o 
procrsso de desenvolvimento 

EsPecifiros 

, Interna] izar os excedentes 

• A•rnentar a particira,ao no produto agrícola de culturas·
prrenrs e de novas cultu:'as anuais

-
----

• !rrstalar co�ple:rns agro-industriais e industriais

• Auorntar a produ\ ividade e fomentar a modem iza;ão da
agropHuár ia

• Estiwilar ,sp,ci!ica.ente processos produtivos baseados
e" acuroulação ,m,os concentradora

•• ·Rd.ihtionarot·nto dos tlrrnos 11igratôrios rural-urbano
para cidades que não sejair as-capitais .

• Integrar e articular a região com r.ercados locais, na
cionais e externos

Integrar e articular iriter-na�ente a região (urbarial
(riira!-iJt·banal

Orientar a e:<pansão da fronteira agrícola no srnt ido da
maior ctcessibilidade aos mucados e do-uso racional dos
recursos naturais

Integrar. os principais crntros urbanos da n-gião entre
ti e com as áreas per itfr icas

, Regularizar o processo de urbanização das principais 
cidades. 

Propiciar a participação da pop1J]ação na gestão do 
desenvolvimento reg icnal, 

, Reverter o processo de 11arginalizaçâo 

• t-íelhorar as condições de vida da população

, Redistrib•lir da 11elhor lon,a a rrnd:\ gerada 

, Contribuir detiv«ürntipara um melhor nível de 
organização da sociedade, 
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.dl lepkoentar uma política de Descentralizar ,.tividades e serviços 
issent�.mentÓ r,op1�1acional na região 

cl Buscar o equilíbrio entre o desen
volvioento e a pr,srrvação ambiental 

Oar suporte ao processo de coloniza,ão das áreas 
e@ expansão 

Desacelerar o cresciar.nto de Goiânia e Brasília • 

. Preservar os sistemas ecológicos e evitar a po!u,ão 
industrial 

Au�entar o nÍl'el de !iscalizadto e contr.ole das áres 
de proteção 

lncrnlivar o uso de tecnologias adequadas à região 

bp leaentar prograr,,as de educação ambienta 1 . 

• J. 4B
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.1 
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·; cas

§reas
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Integraç3o inter-regional 
no CeDtro Oeste 2000 a 2010 
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VII BASES PARA UMA ESTRAT�GIA DE DESENVOLVIMENTO 

i . E..o.J..ilJ_.:.i;l.5_ __ 1:!.i, __ Q.r:_q.anJ.zai.;.âo-1.er:.c_.Lt..o.r:l.al. 

i.i. Intr-oduç:ão
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A r-egião Centr-o-Oeéte não i vis�a como uma �nica r-egiâ6\ 
�m funçio de suas relaç6es co1n o mur1do externoM Sio estas 
r-elaç:Ses que definem o carãter- do Centr-o-Oeste, como um conjunto 
de espaços descontinuados entr-e si. 

A estr-atigia pr-oposta i de consol idaç:ão dos espaços 
intcTnos, Pl'ocu.r-andç, 1-econve1-.fe1' a te·ndÊ·nc i,., da Região dE:· 
1•.elàciona1--se, e:-:clusivam-ente ·em funç(,'.o da demanda e:-:te,-n;;,, p;:,.1",1 
intentar- o estabelecimento de inter--r-ela�6e� �ntr-e os di�er-sos 
espa�os 1r egionais. 

Visando atingi1r os objetivos fi1<adQs pela política de 
orga11iza�ao te1'vitorr ial e desenvolvi1nento l'egional, dev€ri se1r 

·adotado um conjunto de medidas que levem uma ·consolidacio
dispersa· e, pair a que a mes1�a oco1r 1r a, dever�o ser observados. os
aspectos abordados a seguir-.

Para q11e a regiio Cent,r o-Oeste possa desen1penl,a1r 

SEIJ

papel no contexto do pr-ocesso nacional atual -d� desenvolvimento, 
i necesstl1r io q11e ela se reconsolide ao redor de se11s espaços 
mais dini1nicos, e nffo em u1n tl11ico ce11tFo regional. 

Esta canso] idaç[{o visa 01,. ientar e da,,. Y-acicnal idadE'.' ao 
proces�o de �xpansao das atlvidudc� pvodut ivas em ge1��1, e ao 
processo· de ocupaçio d� novas áreas ag1r o-pastoris e de 
<=-"�<pleir"ac:�{o flo,,. estal, integ1-- ando-a<.:> t'unc ion;_1.]rr1,2nte à pa,,. celB. do 
territ1�1,. io 1�e9ional 011de e:<istani eccno1nias de aglo1ne1'" aç�o e 
demais vantagens co1npa,,. ativas, nio ape11as pa1'" a a comercial izaç�a 
dos p1•·odutos p1r imár·ios, mas também, e p1 ... incipa]mente, visando 

-al9�1nas transfo1,. 1na�3es dos mesmos.

-As aç3es a---sei�em desencadeadas devem-leva1"-em·conta as
áreas de i11·r1u&11cia de cada 11m dos principai5 ce11tros urbanos da 
regi�o Cent1"0·-·oeste,. be� como a 1ua112ira como estas estio 
e-.s t r 1J t IJ.1

'" ;1d as. 

Considerando que o Pl"Ocesso de .1J1,. ba11ização e1n s1Jas 
di1nens3es i11te� e ínt1-- a-111'" banos e a e:<ec11cio dos o!Jjet ivos que 
se· verificat1 sob1"e o te1"1·it61-- io t1-- �dyz-se em um modelo de· 
01-- gc"1izaç[{n t.z-1'" 1,. ito1··iv.l que intE·1-- liga os C:-lSPE·cto-s. espaci�.if::. com 



150 

o conjunto de políticas setoriais e· analisando a estrutura
territorial do Centro-Oeste, verificamos que:

- As cidades constit11em os pontos de apoio de u1na
dete1rminacfa config111r açio espacial,. nas q11ais se CC}ncentra a
maior pa1rcela da 1renda gerada pelo siste1na econ81nico da 1r egiJo··e· 
a maio1r ofe1rta de serviços llÂsicos·�s 1,op111aç3es. Se11do assiht, 
nestas �01·1diç3es, o desenvolvi1ne11to urbano tem 111na 1 igaçâó 
direta com a organizaçâo do territ6rio do Ce11tro-Oeste. 

� necessirio porta11to, 
urbana atuando num conjunto de 

·p1'omover a organizaçio da rede
cent1ros seleci�1ados e em sua 

a�ravJs da 01'ientaçJo dos 
em consonãncia com ollJetivos 

á1° ea d 12 i n f 1 ufn e i a, i n e 1 u s i ve 
investimentos p1lbl ices e privados, 

regionais de deserivolvimento. 

Esta política deverá orientar-se para a melhoria da 
qtial-idade de vida 11vbaha, uma melho1r distribuiçgo ·espacial da 
pop11laç�o e das atividades produtivas e a estruturaç�o de u1n 
sistema l,a1r 1nonizado com os objetivos. 

� necessirio orientar os inve_st imc::.�ntos, 
-induzir o 1naior cresci1nento relativo das cidades de
e. dos n1lc1cos 111r banos interior·izados, incijndo um 
consolidaçSo disp�rsa.

i.2. Política Ten·ito1·ial

de modo a 
POl'" tE: mÉ-diü 
PFC)CeSSü de 

Dadas as pecul ia1'" idades .territoriais encont1,. adas na 
Regiffo, a imple1nentaçJo da política territorial se1r J p1'" oposta 
em fun(;:�i\o das catef..JOl'" ias espaci_ais C>(istentes pre.vendo·-se, Pcil'" B. 
elas, u1n conjunto de 1nedidas difere11ciadas� 

As categorias espaciais da regiio Centro-Oeste sio os 
�spaços de influ&ncia de Ca1npo Grande, Cuiabi, GoiJ11ia, DF, 
Porto Velho e Tris Lagoas (cf. Mapa 71. 

Dentro de cada u1n destes espaços, aplicando-se as 
diversas categorias de po1{tica territorial, define-se as 

· -i•nt: C-1" vcnç: Ô (�·S: • •• n-c'ccs-sá 1r ·j-e, s·-1ya1'"-a-a�c-orrs---e-i:::11ç:-ão--·d a·· --- i•m-age-m-cib j-12-t +vo·
p1·opost a.

Além disso, outros centros urbanos f0Fan1 selecionados 
1Ja�a sere1n co11tc1nplados com intervenç3es� por tere1n condiçSes de 
se locali"za1rem COíl)O elementos eétr11t111r adores dos se11s espaços 
i�ediatos e to1�nare1n·-se 1Jo11tos de i11tegraçâo dent1r o da 1r egiJo. 

• '
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1.3. Categorias da Polltica Territorial 

Co1,�ol.idaçio do. processo de dinamizaçio. 

Ce11tFos urba11os·localizados nas pro:<i1nidades do polo 
nacional (Sâo Pa11lo) tê1n, em fu11çâo desta mesma proxi1n-idade, 
maio,,.(-Z-S <·:ondiçÕE··::� pava a·t1'"<.1.i1" implant�J_ç:::;,�_.s indust,,.iais qu�- em
funç�-(o das d,�seconomias que já s·e faz�:m senti,· no polo, 
tenderia,n a se deslocar _em direçio a periferia. Trata-s�

!

po1�tanto, de planejai'" e orie11tar· a efetivaçio de 11m p1r ocesso de 
desconce11t1··açio que jJ se m�n-ifesta de ,naneira espont�11ea. 

&Feas de Dinantiza�io. 

Sio aquelas para as quais se pretende orientai� o 
processo d� intcrnalização • -do desenvolvi1nento. Os centros 
1Jrbi�os q�1e se localizam �1esti área s�o po11tos· mais afastados ein 
relaçio ao ·co,,. e� nacional e 11io .teria1n, i1nbo1r a isto nâo seja de 
todo impossível, as mesmas facilid�des· para recebe1r esse 
•excedente ª de i11d1lst1�ias u

Com a dinamizaçâo de suas economias, estes centr·os 
. pode,-- iam ,,.Ep1-�e-·;;:.entar o papi::-1 que lhes é ,,.. ese_r-vado no Pl"Cn.:��·-�.s.o d(::· 

interio1,. izaçâo do desen.volviment� e, consequentemente, dinan,iza,
suas irEas de i11flu&ncia� O uso adequado das _pote1·Jcialidades 
reg�o11ais e s11a posiçâo estratigica sâo, portanto, fato1"es 
decisivos 110· desenvolvi1ne11to destes centros, korna11rlo-os 1nenos 
depe11dentes das metr15poles nacionais. 

�reas _de Expans�o Controlada. 

Para estas tl1,.eas ó processo de 111,. baniz�çffo enco11tra-se 
dln�1nico � �r·csc�nle, Feccbe11do gra11de fluxo ·1nigrut.�r10" Estas 
ireas o·Ferecem condiç3es adeq11adas pai

r

a servi1r de base a iJm

processo de desco11ce11traçio de aglome1�açio populacio11al. 

Ndcleos Urbanos de Apoio Rural. 

Sâo centros que servem de apoio ao p1r ocesso de 
colonizaçgo.· e i11d1Jzem p s111•·gin1cnto de postos rurais/urbanos, 
pa1r � ate11di1nento �s jJOpulaç3es·1r u1r ais c Ess�s-·t·ent�os deve:r J6 se,,. · 
dotados de inf1r a-estr11t1J1r a básica COO!pat"íve1· com as necessidades 
da pop11laçJo p1r i-existe11te e a ser fixada. 

A dinamizaçio da economia local representa u1n fator 
i1nro1r ta11te para a l'lr eservaçio e c1r esci1nento destes cent1r os. 



1:ffmnúcleos urbanos de
ltl1Eapoio rural 

�área de expansão
. �controlada 

�reade dinamização 

• � núcleos urbanos d'e
g apoio rural 

f::71 área de influência 
LJ j.>orto Velho 

de 

l?,.q.;,v1t1'i1, 

\-,, 

r\ 

", 
: .. 

J 



Ndcleos Urbanos de Apoio Rural Especiais. 

Pa1"a estes centr·os a defi11içio é a nles1»a dos n1lcleos 
urlJanos de apoio ruir a}, acrescentante ainda q1Je:. estes centros 
poss1Je:n funç3es especiais (tu1r ística, integ1r açâo, apoio à 
colonizaçJo e Jrea de fro11tei1r a) e portanto sio áreas 
deteYminadas e1u funçâo das pFogramaç3es de imbito setorial do 
9oven10. 

l.4. Instrumentos de Política Territorial

Pair a que as políticas sugeridas sejam _implantadas, 
faz necessi1r ia a mobil izaçâo de um -conjunto de instru1ne11tos 
<lt1.1ando, art icul::.:r.dB. e· inte91-- o.d�.me-nt1�·, pe:·1'" rnitam a consecuç1ci 
objetivos fixados para a regiâo Centro-Oeste: 

1. Pl'" 091"=5r.li"lilS 

ínter·esse munici1,ali 
de capacit&çio d� recursós hu1nanos de 

2� formaç�o de equipes ticnicas multi-disciplinares nos 
1nunic(pios selecionados; 

3. reest1rut1lraçâo adnlinist1r ativa 
fortalecendo sellS instr11mentos fiscais e 
elevar sua capacidade de a1rrecadaçâo e, 
fina11ciamento de se11s lnvestii�entos; 

dos m1Jnic.í1�ios,. 
f_i11a11ceiros, a fim de 
c9nseq11ente1nente, de 

4, fortalecinlento do planeja1nento a nível dos espa�os de 
influê11cia dos m1111ic(JJios e ca1Jitais estad11iis da regiJo Ce11tro·
Oeste, garantindo a com1JlementaçJo funcio11a1 pai

r

a cada 1111) desses 
espaçosa a partir de s11as res1Jectivas potencial idades 
ec:oni:1rn i cas. 

Lirnitaç3es de 01r dem 

selec iona1-� :a.1gun�� .cE:·ntros 
influ�ncia q1Je p1Jdessem 

desenvolvi1nento regio11al. 

te,�rica e de tentpo, nos levarani a 
u1r banos co1n s11as ircspe�t iv�s i�eas de 

refletir os objetivos propostos pa1·a o 

P·a1r <:�-- •• ·-e;,� - ·se feÇ ã□-
seg 11 i n t es ele1nc11tos: 

cios centros fo1·a·m 
"- . 

··-· . -- . -
c:ohs i dt:.'1-'" ados 

proporç3es de s11bsistemas urbanos 1nacro-regiona\s; 

posiç�o espacial relativa; 

05 
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- muníclpios selecionados pelo Programa CPM II ou seja -
Cidades de Porte Mcidio e Desenvolvimento Nacional; 

91,. andes 
Leste e· 

- mu11iclpios .911e serio !Jeneficiados com a impla11taçi� de
projetos na reg1ao, como as ferrovias Norte-Sul, Oeste

t-:t d�1 Pr-od1JJ;f.{o .. 

� munic{�ios que teriam a fun,:;:io de articular, 
concentrar � facilitar a produçio da 1·eg1ao, pa1·a exportar pari 

_outras regi6es ou inter·nacionalmente; e 

- proporcionar uma rede 
articulisse a regi�o como um todo .. 

dE· sistemas._ 

Assim sen,do, 
e se11s instr1Jmentos 
respectivas á1r eas de 

",uge1· imo,-,; a apl icaç:ao das pol lt ícas u1,.banas 
pair a os seguintes cent1r os urbanos e s11as 

i n f" 11.1.fi.n e ia. 



NÚCLEOS 
URBAIIOS E 
SEUS SUB
SISTEMAS 

GO!I.N!A 

BRASi'L!A 

PORANG,\TU 

SÃO MIGUEL DO 
ARAGUAIA 

CATEGORIAS 
tREA DE ÁREA DE ÁREA OE NÚCLEOS 
EXPANSÃO DINAMIZAÇÃO WlSOLIDAÇ�O URSAIWS 
CONTROLA�A 00 PROCESSO OE 

DE D!liAMIZA- APOIO 
CÃO RURAL 

X 

X 

X 

NÚCLEOS OBSERVAÇÕES 
URSA�OS 
OE APOIO

RURAL 
ESPECIAIS 

X 

- Orclenaaento territorial para oelhor
aproveitaeento das potencial idades
dos vários·centros desta parte da
rt;Jiâo

- Ordena�rnto territorial para 11elhor
aproveitaraerito das potencialidades
dos vários crntros desta parte da
região

• !Eporfante centro de art icula,ão d�
ctntro do rstado de Saias€ d::verá
ser rrforçado com a iílplantação dci
Norte-SrJ].

- Potencialiciade dr articu1ad�o riltrt' o
Norte do rstado dr MT e o est;.d0 de ·
60, alr� do refor.o à /IJn,�o turi,.ti
ca q�Jr ve,1 n:rrcendo.

---------------·------'-------------------------

POSSE 

curnBAIVÃRZEA 
GRANDE 

• CÁCERES

POIHF.S E 
LACERDA 

CAMPO GRAHDE 

X 

X 

X 
------------------------------------

continua, .. 

X - Posi,ão Estraté; ica
- Principal acesso á região Nordeste,

- Crntro candidato a ·mr

- Grandes potrncia1 idades de intrrna1 i-
zu o desenvolvi1irnto na região.

- fijlfílc1a1idid2 dEste centro de �rtl
culaçâo cora Goiânia e Cuiabá.
-------------------------

- Forblecrr o sistr•1 de Cuiabá
- Posi,âo Estratégica de articulaç�o

coa a Bolívia;
----------------------------------

X - Centro rstratê;ico de art ic•Jl;çao da
-·re9iã-o, encontrc\-se E''1 áreas de fron-
teira alim de estar pr(1xim1:t às áreas
<:e co1on ização

---------------------

-------------------------------------------------------



continuação. 

NÚCLEOS 
URBANOS E 
SEUS SUB

SISTEMAS 

CORUMB� 

DOURADOS 

TRÊS LAGOAS 

RIO VERDE 

VILHEUA 

. ARAGUAÍNA 

CATEGORIAS 
�REA DE �REA DE ÁREA DE NÚCLEOS 
EXPANSAO O!NAMIZACAO CONSOLIDACZO URBANOS 
CONTROLADA DO PROCESSO DE 

X 

X 

X 

X 

X 

DE DINAH!ZA- APOIO 
CÃO· RURAL 

X 
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NÚCLEOS OBSERVAÇÕES 
URBANOS 

DE APOIO 
RURAL 
ESPECIAIS 

. ' 

- Art icula,âo com os países Vizinhos,
principalmente com a Bolívia.

- /\rticula,âo com Canpo Grande e Cuiabâ

- Grande importância de art icula;ão no
Sul dD estado de MS,

- fortaleciment� do siste�a de Ca,po
Grande e das LisaG.Ões e/ Campo Grande,
.ratai, Rio Verde e Goiânia.

- Potencial id,.drs de 'CPH' e ,.rt icula
ç:ão CO!i estado de Mato Grosso do Sul.

- Articulação do S1i] de Rondôr;ia coa a
' região Centro-Oeste, qiJe deveri s�r
. reforçado co, a ferrovia Oeste-Leste.

- Pontencialidade de 'CPM', de �e tornar
centro importante no novo estado dt
Tocantins· e- pela sua posid\o estn.té-_
gica cle poder articular-seco� o Nor
te do país.

______________________________________ ., ______________________ _ 
Obs.: Estas categorias de políticas territoriais estio gra/icadas no Mapa __ _ 



2.1. Gestâo Social 

A reve1r sâo de 1ima tendê1�cia de crescin,ento de11tro de 1Jm �
pvocesso _acu1nl1lativo fnterregio11a1, pava uina i11ter�al i=a�io, n5o 
e '�tma ta1,·efa fácil. É evidente a necessid�"\de da J p1.:i.ni ti,::e;1 1;Go 
pava acelerair tal mudança. Dista11te se PFOJJ3e hasica1nente 111na 
n}elhor or·ganizaç�o da sociedade integrada aos organisnios 
.inst ituc ion='l.is. 

Os dois· p1r in,eiros segmentos; apresentados a seg1Jir, 
reiultam f1111da1ne11tais pair a a explicaçffo do modelo de 01r ganizaçffo 
da sociedade .e os aspectos instit11cionais 1 molas mest1r as neste 
modelo 1,ara ? efeti·vaçâo de nossa proposiçâo de ln�11s�o soe ial 
da pop1Jlaçg6 residente; A pr= imeir·a parte i uma t�ntat iva de 

.s·intbtiza:r a i�racter·ístl�a do 1nodelo d� creici1nento econ8:n1co
predomina11tc na regiâo (concentrado1r e c:<c111de11tc) e o segundo, 
dent1r o de u1n� visio te,5vica, baseia-�e e1n postu1aç3cs 

---consideradas plenamente válidas, que coloq11e □- desenvolvimei1to· 
social ao lado do cresci1ne11to econ81nico, t·e11do ambos o mes1no 

_gFau de importância. Vis11aliza-se assim· o hiato ·existente !1a 
Regiio Centro·-Oeste. 

Os tratam de estratigias mais 
toncretas 110 sentido de viabiliza1r e ope1r acionalizar, na ,-e�ilo, 
a or·gr�nizctçfio da socie?d<:,de ínteg1-- ada (busca,,.· uma identid::,.cl�:· 
reg.io11al) coin o ·fo1r talecimento dos organis1tos inst it�1cior1ais. 
Neste contexto a SUDECO ga11l,a 1J1»a dimensffo significativa 1,ara 
q11e a 1nesma se posicio11e co1no ç11tidade 1r eal1ne11te rep1r esental: iva 
da reg1ao e c111e p1r on\ova o desenvolvin1cnto 1r egional e1u perfeita 
i11tcgraçffo co1n as co1nunidades organizadas. 

Gen, is do Modelo Atual de 

Parece evidente que 6 cYesci1nento econ8mico da Regi5o 
Centro Oest� baseado 11111n .1nodelo.excl11de11te da.sociedade. i.ntcr11a 
residente 11a re91ao. Os i11dicador·es demonstr�m, j1111tan1e11te c:,J1n C) 
a1.11ne11to da 11rod11çJ0 1 a te11d&11cia co11centradora e e)<portadoir a de 
1r endas para os 91�a11de �e11tr·os da País. 

A economia IJJsica (11rodutos p1r i1nirios) nao te1n levaJo e1n 
co11ta ne1n mes1no· as necessidades de co:1s11n10 inte1r 110 de ali1i1e11tos 
para n SIJ� IJO!ll_llaçJo" A :nodc1r n.izaç�o da �tividade agropec1.1tl1r ia 
esti ligada di1r eta1�e11te coin os n1e1r cados .di11âniicos do Cent1r o S111 
e exte1r io1r - Os ef�itos de 1nulti1JJ icaçio da re11da 11a 1r egiâo ein 



l.57

detrimento do crescimento econ8mico t&m sido incipiente. Os 
pr6prios equipan1entos e ins11mos efeitos geradores de Renda, 
básicamente, sio importados e o produto in-natura exportado, 
quando 11âo i rei1nportado be11eficiado e/ou semi-industrializado. 

Sendo assim, a internalizaçio dos rendi1nentos na Região 
atualmente estci a nível de algum emprego direto e/ou indireto 
gerado e os i1n1Jostos pagos ao teso1J1r o estad1Jal (ICM). Diga-se de.
passage1n q11e ati o incremento da

.
PEA/Rural, Eíll f1Jntio do a11mento 

de rl,,. eas cultivadas dos cl,a1nados 1noder11ós agrici1ltores 
c<..,pitalist?.s, não tem sido p1•·opo1-- cional, isto é, ap1•·es.2nta 
te11d&11cia de red11ç1o da 1nffo de obra ocu1Jada. Via de regra a 
utilização do t1"c"lbalhado1·· t11ra1, n<:�sses casos, se dá num<:,. 
pri·1nei1�a fase, se11do tais contingentes 1 ibe1�ados � medida que o 
n i've-1 i dea1 dr::· mE�Ccln i·zac;:��o se aj1Jsta ao emp1,. eencl i mento. 

Ent,,. ctanto • o maio1,. fato,,. da evasão contínua da·populaç:J
°

o 
rural parece SEF a concentraçâo fundiár•ia aliada ·a essa 
mecanizaçao ag1,. (cola� Esta f1�s5o red11z sensivelmente o podei,. de 
fixaçio do traball,ac!or r111r al no can1po, em f11nçâo da ot imizaçffo 
do valor da produtividade marginal cuja direçio de tais 
contigentes parece ser 
e en t ,,. os u.1·· b Ç.l.f1 os. 

as zonas d�. oc11parâo mais Fecente e 

Tais efeitos sâo pontencializados pelo alto índice de 
suc1J.1,.S<;"\l iz�.çf.�o de ti21'"1,.as da-f�cg iâon• Esti:--::· -f:�.-to l'"e-fo1,.-c;:;1 :::1. tE:·s.t-=:· do
ca1r áte:�,,. ·Neo·-8(.:i.ndei1·Mantismo· da ·e:;pzlnsao ela frc>ntei1•·2. -c�91r (co1�1 . 

• 11 a R eg j 5.o. 1:::--rac-rl-É��··t�1-·�iE:i;:-·--- q11e- os ob j et. i 'v'O�- E· d ec i =-�:'.IE·S d :�1.
Economia da Regiâo obvia1uente 11âo são tomadas aqui. Ati a
intervençJo governa1ne11tal CI11f1�a-est1r 11tu1r a e Incentivos Fiscais

.). ·tem sido no apoio a 91'" andes estabelecimentos, an\pl iando a a�a3
de concentraçaS de renda e fundiirias.

Nesse contexto de c1'" escimento econ8mico a Sociedade, tem 

inte�vir· e1n objetivos. Assiste-se enl síntese 11m crescimento 
eco118rnico real de fato, 1nis com 1.11na velocidade de repa1r t içJo da 
r�ndtl 9e1"<:ll intern·a múito aquém da de�;;ejáve1, cujo resultado 
tílais i1nediato é a 11rba11izaçJo cresce11te de cidades sein u11� 
s�po1r te • econ81ttico viáyel de sustentabi1id�de de tais 
ag 1 einH::·1•* ad os. 

:� urgente··e funda1ne11tal a conlunidade t·omar co11sci�ncia 
de tal sit�açffo e reivi11dica1r aç3es efetivas na te11tat iva de 
revertei,. essa te11d&i1cia indesejável regio11a11ne11te. Conside1r a11do 
que o desenvolvi1ne11to ple110 rc9io11al. 1Jarece 1·1Jo se efet iva1r de 
for·1na espont�nea e seq11e11cial ao cresci11le11to econ3111ico, o n,odelc> 
de planificaçâo te1n q11e ser reo1�ien.tado no sentido de apola,� e 
estfru11la1r a for·1naçâo de u1na eco11omia de ca1··áte1� e111ine11te111c11te 
regio11a1, c1.1Jos f1r 11tos sc1··io, 1nais ou 1nenos, em f1111çio do 111ve1 
01•·9:anizacion�"\l da Sociedade intern<;1 .. 



2. 3. Um Mode 1 o d12 In�u�;ã"õ-·S�c i B.1
,.,..,. . .--··- \ 

J.58

-------·-
' 

\ 
As---/ê;t1··até9 ias do desen'volvimento r_eg iona1 q1..1.€:.' as�>1:.'gu1··em 

re::'su.lt�1.dÔs E:fic it:::-nte·::, d\:z·vc f'"mpÍ ic:::i.,,., além do crE·sc i.m1:: . .-r:to 
ecan3 1nico 1 e da a11tonomia 1,01ítl.ca da Regi�o, em 11ma crescente 
• 1' ". • 1 • :J ' t·" d • 1nc 11sao soc1a ao p1r ocesso te \Fepa1". 1çao a riqueza e d� 
participaçâo na tomada de decis5d. Isto obviamente levando 2m 
cc,n.ta. �:1.s 1 imitB.çi:�E·s q11r2 se tem :,J_ nY.,vr5:l d�-:::- alocaç:ãei di.::· recu, .. scJs •=· 
da política econ81nica nacional.. \ 

Ern C)IJt1ras palavIr;,;,s, C) dt�':\:-·nvo1vimento 1r t:-giona1 n[1o é 
independente de tais fatores; ao co11t.rJrio é u1n res11ltado deles, 
j<:{ ,:i!JC;-.' o Pl"oces�;o ela to1n<:tda de df:c: is5o 1,. e1ac ionct.do ·com f:\ 

alocaçJo de rec111�sos res11lta f1i11da�0 i1tal .ra1"a ga},. anti,,. a nível 
regional, os rec11rsos q11e respaldem bs ·distintos projetos· para o 
dese�volvimento M Esta alotaçJo de 1r ecu�sos depe11de e1n 91r and� 
pa1,.te da capacidade de negociaç�o da 1,. egiâo, que po1,. s11a vez 
respond� a 11ma JJrtlvia organizaç5o socialn Po,,. ta11to, esta 
capacidade· e 1Jm ele1nento importante na configuraçic) de qualquEr 
est1··ut6gia de dese11volvi1ne11to regiona1p 

,� r�st1-,"ttégia quE': contemp1e •H11a'�--) s0c:ia1 e o 
fo1··t:al l'.°?C imi?nto do apa1--3_to in-s.t ituc ioni?.1 1i'a'1··-��--�a R,�·g i:{o C1�·nt1·-c) 
Oeste é bem mais cnmple!·{(;�. Em Pt"im2i1··0 1uga,,. , isto tem q11(-;:' vc-::-I,. 

com a. ·pou,c;J_ ldEnt id:;;,d12 l�e�J ion(.1.], -z::·;<istE·ntE· r::: _ q•JE· d i fic11lta c1. 

pa1'"t icipaçâo social, e estruturaç�o e oFganizaç�o das
coir,11.nid:;:1.dí:�'s� QualqJJ.(::::·r- I=>1:a.no da:-:· des�:nvolvim�":::-nto dEve cons.idc-rat'" 

intei'"depencl&ncia ent1,. e o c1r escimento ·econ3mico e a partici1Jaçâo 
social" Assim, �iJ q11e se a11al isar o nível de organizacio social 
<::-}<istE-nf:1::· na r·egif�o p::.-u;a ,,.eformu]ct1'" e, inclusive-, p1'" opo1·· 
alter11ativas novas 11este se11tidq, que possa funcional'" co1no 1noto1� 
do de�;envolv.imentc .. Isto deYe tc1.mbém inc111i1,. uma sé1'" lt2 eh::-? 
condiç3es instit11cio11�ls que possam se1r vi1� de -a1Joio 1 g�stâo 

·soe ia1. De. aco1-- do c:cJm isto, e conside,,. anclo o que cl_eva
·rep1�ese11tair 11ma estatigia, 911e vi.se lograr o dese11volvimer1to da 
Regi5o Centro Oeste, o mais impor�ante é incorporar a po1�•1laçâo 
vegio11al ao p1,.ocesso. de desenvolvi1nento, fo1r ta]ecendo s11a 
capacidide de negociaçâo. Isto se s11p3e s�ja a base 1r egio11al de 
onde su1�9i.1rJ as di1r et1�izes-· p1r incipais· do· d�se11volvi1nento 
re9io11a1,· e nfio'ao co1,t,�ário, sendo a política reg·ional clecidida 
po1r agerit�s e�<ter11os sem 11enl·1u1na vi11c11laçJo direta com 1�esiâo, 
ni\o havendo, po1··tünto, int·e1··esse cm rlesenvolv&.-�:1a. 

O í1npo1··tante é a cci1n1111idade se oyganizar atravis de
diferentes associaçSes co1n objetivos concr·etos, que IJ1Jsq 11e1íl
ge1rar u1na 1res11osta aos p1�oble1nas a 11íveis 1r eg-io11ais, q11e 1n11itas
vezes n5o t&m 111elho1··es 1r espostas inst it11cia11al1nente. 

I" 



E:st c,s 
desenvo1vimento 
f•lndamenb.� is: 

er::,tratÉ-g i �J._s 
de dr.1as 

se dirigem 
a 1 t·ernat i Vi:�s 

basicamente ao 
que consideranios 

a) Promover· a 01�ganizaçio social, gerando ·co!íl□
co11scqui11cia o a1.1mento da capacÍdade de negociaçao da regiJo, 

·estabelecendo uma dinimica relaç�o entre as instituiç3cs e as
·orga11izaç3es sociais.

Região 
ambas. 

b) Fortileciment6 d6 aparato i�st itucional presente na
Centro--Oeste i11dica11do ·a rela�Jo que deve existir ent1r e

2.4. Organizaçio da Sociedade Regiorial 

1'.:10 =::t.l101rda1 .. -se i ... E:g i on:;;i.1, 
evidrncia-se uma g1�ande 

-6rgahizaçio existente?

a organização da 
.Pi'" E-�Oc-lJ-:-pa,r�o, isto 

soe i �:.-d �-:i.d ,::· 
e, qua 1 o n íve 1 d e 

Na realidade� pouco se sab·e sobre o �stágio at11al da 
organizaçJo social da 1�egiio, porém, est ima·-se que o estigio em 
q1.1e se encontra a mesma não lhe pe1r mi·te fazer f1r ente à 

-marginalizaçgo q11e sofre dia11te do p1r octsso de desenvolvi1nento,
q11e no mo1nento a te1n totalment� excluída das-decis3es a respeito
do_ti1Jo-de desenvolvi1ne11to que a mes1na ve11l,a Pl'C1:endeFn

i indisc11tível a necessidade de q•Je a sociedade 1regíonal 
deva se 01r ganizar, assumi11do assim sua condiçJo de sujeito 11a 
busca do desenvo1·vimento e que tenha p1r es2rite s1Ja pa1··t icipaç:âo 
como ele1ne11to fu11da1nental para consegui-lo-

No sentido de asseg1J1r ar e facilitar o desencadeamento de 
u1n pvocesso·cte pa1r ticipaçJo da sociedade nas decis3es sob,�e o 
p]ar1eja1n�11to de seu dese11volvi1nento, faz-se necessá1r io que o
estadoJ atravis de suas instituiç3es planejadoras, ass111"a 111nn 

post1Jra receptiva e estimuladora de u1na novo co111porta11\e11to 
1'-0C Í a 1 . 

. ' . 1 _Sem q11e obrigatdria111ente se rotul� 011 se 
·model·os 01�ga11iz�tivos, deve-se p1r 0por para regiio 

1'hd-icaç3es de estr11t1J1r as 911e venham servir de 
viabil izado1� de efetiva.participação social. 

\ 
t i p i f i que! 

alguri-1as· 
r� l emB-n to 

Neste pr·ese11t� inst1•·11mento, p1r 2te11de-se s11ge1r ir fo1r n1as 
d� 01r ganizaçJo, voltadas pair a as atividades de JJla11eja1ne11to J

·onde, de modo conc,,. et o, a soe: i ec!ade pos�,a vi 1·· a t e1
r 

co1�responsabilidade pel� seu deitino" 



P <:li'' a que �':I. 
atividades 1�e1ati·va�� ao 
d& 110s níveis decisdrios 

açio participativa da comunidade 
planejaniento do se11 dese11volvi1nento 

do planejamento, sugere-se que: 

1.60 

se 

No m11nicípio, se c,•·ie 1Jma for1na de organiza�âo que 
co11te:n1,1e a pa1r ticipaçJo dos mais dive1�sos 9�11pos comu11iti1r ios 
organizados e que, atr·avis de se11s representantes e1u co0J•1nto 
co1n re1Jrese11ta11tes do poder pol{tico-ad1ni11istrat ivo mu11icipal, 
decidam. SC)bFE as so1JJç3es mais ap1r op1r iadas aos proble1nas dos 
Mu.nicípios; '.1: 

a n{ve1 ele estado, SE· estrutu1 .. e, uma 01 ... gani;-:.:açr{o 
( e: om i ·:;.sf.1o OIJ. e om i t f, (�•te) � que ab ,,. ·i g 11(�· os d i Vl?I,. sos seg nHz-n tos. 
01 .. ganizados da sociedacle estadual (slndicato, associaç3es 
-p1�ofissio11ais, associaçâo de emp1r esJ�ios etc.) e que te11ha1n
pode1r • de c1r (tica. e s11gestâo a r·espeito das po] íticas oficiais,
e11ca1nirihadas pelos técnicos e1n p]aneja1nento, re1�resentantes do
estado, bem corno pela a,ito�idade p,51it ica·estadual;

se institua, a nível regional, uina or�ganizaçio ·- coino 
um conselho, po1r exemplo que congregue os dive1r sas 
repF�Se11tantes dos estados oriu11dos das 01r ga11izaç3es cstadu�is, 
-=111e 1'" r:.�gul�i.1•·mente discutam c1s ·pol {t icas estadua(s d2 
dese11volvi1ne11to, com o poder p1llJl ico. Tais represe11ta11tes· 
at1Ja1r iam j1.1nto à I11st-it11jçâo Regio11�1 de Desenvolviiuento 
1r espon-;;.jvel pelas pol ít ic:;.,s 1-·1;:·9 ionais, par·t ic ipando de f'cwm�J. 
efetiva na defini�go de políticas, programas e aç3es, q1Je v1sen1 
o dese11volvi1nento do Centro-Oeste.

Organ i zaç:t{o Inst i t 1Jc i ona 1 

Com o reto1�no ao planejamento regional 
rni-- vioi!'" ,�vnhln,"�� - ... . . . -: 

. . ' . --• ·- - - ... -· ·-
nesta décad�,, 

os mi:::.'Smos, podemos c:itar· �t sepa1'" aç:f�o do su.je:-i.to (Gove1-- no) ,e 
.objet)��_c, (i:!csifio�, con·:=�ide1··ando ;;1, 1-- egi��o incap;J_z, sem di1··eito a 
_·c_onduz 11·· fielJ dei;t I no. 

Na ·tentatfva de supe1'" ar este erro, vislumbra-se neste 
exc1'" cÍcio a tra11sfo1-- 1na�io da .regiio Ce11tro·-Oeste de o!Jjeto JJara 
51J,..iPito, 01J seja, de�>centrali�:.�.,,. e dai,. <.111tonomia-à-1•·e�3i�\o, t::om 
a1Jm,:-::-n to • d_�1 "'.::_.11�.;1. e ap <:1.c i d �:\d(�· _d 1.-�· d c·c i são. 

Fara tanto, a nivel federal alg11mas alteraç3es fazern-se 
necessaF1as 1 na medida e1n- q11e a Su1Je1�inte11dencia do 
Desenvolvime11to da Regiâo Centro-·Oeste, SUl)l�CO - a e:<e1ii1�1□ ele 
01Jt1r as int;t ituiç3cs regionais·- está esv�ziada 110 c1i1n1J1�i11)cnt:(J de 
s�u papel de coo1r dena��o do dese11volvinlentq regional, 111na vez 
q11e 1r essente·-se de 11�0 efetuar a contente>, a integraçffo com os 



est ::J.dos 
federc\l, 

que comp,:11.t-m :c:i. ,,·��g i �{o, i nst i tu. i ções a 
e minist�,,. ios setoriais� 

i6l. 

nivel estadual e 

Cabe salientar, que o desmembramento ocorrido com o 
Min i-s.t:ÊI'" io do Inte1" io,,. , 1 imit:�.ndo sua f11nç:ão nc• que d i:;� ,,. esi:1eito 
�s aç3es voltadas ao_.desenvolvime11to, refletiu di1··etamente na 
S11pÊ1�ir1te11df11cia, .cons-idera11do que a mesma rnanté1n v{11culos 
h ier-c:{,,. gu icos. 

De·st .,, fonn,�·. o que hoje se ve,- i fica é que , a SUDECO 
encontra-se sem respaldo pol{lico 11eces�Jrio pa,,.a atendei'" ás 
reinvindicaç3es estad1J�is, com dificuldades para 
�labo1'" a1r /ncgociar polit icas regionais, na medida em que 1,go 
deté1n o podeJ'" de decisão, assim como o p1r ópr·io Ministério do 
I11terio1'" , devido sua at11a�io ser feita nível horizo11tal co1n os 
Ministérios Setoriais. 

No • r,·.oment o. em que __ a soe i ed ad ._,

i-ncóir po1--::1.da ao p!r ()Cl.?SSC ·de p1B.nejr:i.mento em -f.::.!1.::1 tot3.1 id�ldE·, N co:n 
s1Ja consequente inti::•91":;;u;âo à SUDECO, d1,;� -fo·,,. m�,- a -fo1"ta1e·ce1'" <:\ 

p.ar·ticipi�âo co11ju11ta ao 11ível cci11tral, nos. pa�ece. claro ql1e, no
estabelecimento do desenvolvimento nacional, haja a adeq1Jaç�o
efetiva das JJO] {ticas 11acio11ais às region�is, com decisJo e
cont�·ole nas.mais· diversas_ quest3es l"efer�ntes i regiâo.
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As políticas regionais de desenvolvimento têm como 
par51net1r os as polit!�as 1nacroeco1·1�1nicas e de desenvo1vLmerito 
nacionais. t1lim disso, elas devem se1r os meios da se atingi1r os 
ob·Jetivos de elevaç�o do n{vel de vida da PO!JU1açio 1r egio11al, 
considerando·-se as pec1Jliaridades s,�cio-econ8micas de cada s1Jb

reg1ao, bem co1no as s11as potencialidades e os seus po11tos de 
estra1·,g111aniento espec(ficos .. 

Pot-t<1nto, e;-�·istem t1,.ês
ser consfde1r adas na elaboFa�Jo 
a regional e a microecon3naica. 

esferas d� abrangência que devem 
das politicas: a esfera nacío11al, 

Por imbito naci6na1�, entendemos as i,oJ.íticas 
�. mor::da., 
·;)::-;to1r j ai S

macroecon81nicas glo!Jais da país, 110 que se refere 
t-ribútaG:��o, c,··édito, câmbiOi assim como as politic�"\s 
de desenvolví1oento; 

Po1• 
e1abor�.1das 
regionais 
.n ac i on ais. 

esfera regional, 
t-eg ion.3.lm12nte, qus· 

de desenvolvimento, 

entendemos aq1Jelas 
pe1·mítem •tingir 

�rtfc11lados- com as 

pol lt i c:c<.s. 
objet i �.10-::. 

políticas 

Já no �mbito mic1,.oecon8ttl·ico, considera1nps os projetos de 
implantaçJo ou de a1npliaçJo tj�- 11nidades prod11t ivas que ve,·il,am 
ao �nco11t1r o dos objetivos e das políticas region�is, para as 
quais se deve te1r critérios defi11idos de enquadra,nenta e 
p1·· i o,,. idade. 

Poi'' OiJtro lado Exitt2m distintos instrilmcntcs de 
execuçgo dessas políticas: os fiscais, os creditícios e os 
inst it�tcionais, q11e evid�ntemente devem sei,. uti1 izados, 
coerentemente, cntr� �i,· tanto em Jmhito ,,acional co1no regional. 

3.2. Pol{tic�s Nacionais (globais e setori-ais) 

C011sidera11do-se que as pol {t icas 11acio11ais glolJais Ê 

setoriais afetam, diir eta e indiretRmente, todas as regi3es de, 
país, aq11elas deveriain se ca1r acteriza1r por SllS estabil idad� e 
po1r s11a coe1�ência COIU objetivos 11acionais de c111r to e de lllcidio 
p 1

1

• <..1.::.0 N 

Po1·tanto, 
deco1r r•e11tÉS d� IJffia 

as po1 ít i e.as 
,��=-tratdg ia dE· 

nacíonaís deve1r iau1 ser 
desen�olvi1ne11to ·de 1nédio e 



longo pFazo do pais, serido que mesmo 
.deveriam estai,. ins€1�idas naquelas. 

as 

i/-3 

pollticas de cuFto PFnzo 

As pollticas fedeFais também deveFiam manteF peFenidadc 
em as1,ectos macroecon3micos essenciais tais como: 

·-· c-:>�(1:cu.t::11'" Úmta. pol {t icei. mi:."111.:.;·tá1,. i<.':l. cont id�., q1.1.,::::· e>;pand�� a
base monettlria.e os meios de pagamento, p1,. opo1�cionalmente. ao 
cresci1né11to real da econ□1nia, prese,,. vando as f1i11ç3es bisicas dà 
moeda de meio de troca, padr�o e acumulador de valores. 

- pratica,,. ta:<as d� juros 1,. eais, p1,. ef�rencialme11te d8
acordo com o m�rcado interbancirio, q11e estim11len1 a po11pança 
intcFna e desestimulem a foFmaçio de estoques especulativos e o 
cons111no acelerado; 

- cont1·ola1" o déficit p1.íblicC',
instrumento anti-recessivo de for�a 

_admi•11istrado por elei 

de modo a �til izi-lo como 
seletiva, e nio sendo 

- utilizaF uma política cambial Fealista, que nio sobFe
.valoriie a .1noeda nacional e desesti1n•1le as �xpoFtac3es; 

- ·estabelece,.. _um estatuto q11e- dE:tina cla1"anú::·nte os 
critérios de in91r esso de capitais externos, _e1n termos setoriais, 
de participaç�o nos emp1p eendimentos, de remessa de luc, .. os, de 
distrilJuiçJo de divide11dos, de rei11vers3es dos resl1ltados, de 
incentivo5, de permiss�o para impoFta�3es e de con1pron1issos de 
e>q:> o, .. t uç: ão;

- PI" e5er· v<;,.1,.
fina11ceiro nacio11al; 

a vitalidade e a credibi1 idade do sistem� 

- asse9111'" a1'" a 
econ8micos Êffi todos os 
me1'" C:ê'1,do, não pe1r m j ti ndo 

-�, .. upos ou.de pessoas;

c:ompet. i ti vi daclr-: entre • os agentes 
seto1'" es e e1n todas as estruturas de 

o cl ientelismo e o favoFccimento de

coibi, .. -o ab1Jso do poder eco118mico nos setores 
oligopol izados, esti1nulando a conco1�r&nci� entre as em1�resas, e 
a b•1sca cc,nslante do aperfeiçoa1i1e11to ernp1'" esarial e tecno1,5gico 

- nio pernlit i1r o corporativismo e a acomodaçâo na esfe1r a
estatal, deixarido q11e as co11seql1&11cias da eco1101nia de 1ne1r c�do 
incidam tota1111ente sob1r e as estatais e b11sca11do -eficiê11cia e 
eficJci�s 1n4xirnas na ad1ninistraçio di1r eta; 

objetivos 
01r c;:arnento 

pro91r an1av· os investimentos ptllJlicos em f11nc;:�o dos 
est:r atrlgicos do pa{s e dentro das dispo11ibilidades do 

fiscal e dos 01r ça111e11tos das est�tais; 
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- estalJelecer no1r mas gerais para a eco11omia do país,
evita11do ao má:<imo a regulamenta,âo e as e:<jgência burocriticas 
sobre os age11tes econ81nicos; 

- estabelecer. pol{ticas gerais que esti1nule11\ a 
criatividade e a co1npetitividade ent,,. e as e1np1�esas, assegt1:�ando 
que o mercado pre1nie os mais compet·entes e puna os i11eficientes; 

pe1··mit i1' o 
tecnoldgico em todas 
tecnologia de ponta; 

acesso d:a 
as á1r eas, 

economia <:i.o 
notadamente 

desenvo 1 ·-1 i ment o 
nos se-tov·es di:: 

- praticar políticas de comircio exteri·or q1Je b1Js911em a
·obt.ençio de saldos comerci�is pelo inc1'" e1n�11to das exportaç3es,
nio pela substituiçio de in1porta�3es;

responsabilidades dos 6rgâos 
ire� econ8rnica, evitando as 
fun G: é�es; 

as atribuiç3es e as 
e ent iç! .tdE·s pil!J1 icas, que atuam na 

e as de 

..!. i?HE·C lj t ai'" 

articulaçffo e de 
desenvo1viment:>. 

as políticas de desenvolvimento nacionais em 
fo1'" ma co0Fde11ada com as entidades regio11ais de 

3"3. Pol{ticas Regionais 

As políticas globais de desenvolvimento devem ser as 

r-. ,,\ 
1 • ·ri ·rl • ,-\cr·,aç:ao\ CP. un,�"\ en,_!_d.LI? l'" i2'9!0!1a_ q,_!P si1r v2.. de 

-----·------- J -� inte1,. locuto1'" d=::t.S (..-i.-=7:> ií:::i.ç:;:,es da r-eg ifi.o, e ciue tenha capac it;::i. 1;f�o 
.de gest ionar e nego�iar· recuFsos de financia1ni11to e de risco, 
p_ilblicos e pr·ivados, p:;;1.1'" �°". E·mprei:-:·ndimentos p1-- ioritá, ... ios .. E·:;:.�:;.;.1 
entidade deveria s11!Jst it11ir 011tras entidades Já E}:iste11te� na 
regiJo, dR 1nod0 i evitar superposiçJo de f1111ç3es e 111na 1ncll,01 ... 
coordena�io e eficicia· das pol{ticas de desenvolvime11to. Essa 
e11tid�de, 11ecessa1r ia1nente, deveria ser composta por.téc1·li.cos do 
t;.et'.,J1'" 1=>·,.Í_b1i·co (SUDECO, GOVETno-:.; Estc1.duais, Funcl:.:i.c;:(�Es, etc: p ), i)OI" 
represe11ta11tes do seto1r privado de todas as atividades 
(agropecuá1r ias. i11d1lst1r ia 8 serviços) C por· l"epr2se11ta11t2s d�s 
u11ive1r sid�des da regiâo, 11aq•!elas áreas vinc11laclas d1ret� 011 

i.ndiretamer1te a á1"ea eco118n1ica (pes,111sa bisica, d�se11volvin1Rnto
de llOVOS p1r od11tos, llQVO� 1nateriais € llOVÓS p1r ocessos, tec11olosi� 
agr'íco1a, etc); 
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- cabe-ria às entidades • pa�t icipantc-s (Governos 
Estad11ais 1 11niversidades e associaç3es de classe empresariais) o 
custei·o-· das equipes t�cnicas q11e 1r ealizaria1n prci·-i11vest i1ne11tos,
estudos iniciais de viabilidade de emp1r eendi1ttcntos, ante� 
pvoJetos de atividades prioriti1r ias, 911e posterio1··1ne11te .se1�ia1n 
11egociadas junto a 6rgios de fomento e a e1np1r esas ptlbl icas e 
p1•ivad:�.s, nc,cio11c1is 01.1 inte,-nacion,,i·:;· CBNDES, BIRD, DID, 
PETROBl�/4S, Empresas Privadas de outros centr·os e emp1�esas 
interna,:: ion:;\ is); 

- a essa entidade tamb�m caberi� a coorde11açio e o
direcioname1·1to de todos os incentivos fiscais, c1r editícios e 
in�t itucio11ais Ji existentes 011 911e venl1am a ser obtidos.através 
de estudos de viab�l ídade e de 11egociaç3es desenvolvidas com o 
goveYnD .Pl?de1,·a1. Atr.1a1m<::nte 1 essG'S incentivos ��stão disp<:�1,. sos, 

.nffo tem cr·itérios de pi�ioridade e 11em sao coerentes com 
objE.�tivos est1··ntégicos, que também i1Te:<istem n·a 1'" egiãoi 

• ent i dadc- um air1p 1 o 
1evantam€nto dos incentivos Já e:<istentes na r·eg1ao e no pa{s 
<Amaz3nia Legal, Befic-x, linhas de financiamento de midio e 
longo prazos, inse11ç3es fiscais de pr�d11tos e:<portados, etc.) e 
dispe11sar os in1.iteis (poF exemplo: pesca no cent1�0-oeste) os 
inócuos (os que s�{o insufic,ientc-::-s como incentivos). Também 
propo1,. �.s �'?ntid:.:-tdcs. tc·d•:·1•-::,.i-s c,11tros .incentivos m::3.is con·;;isti:::-nt,�·s. 
e normatizar de forma simplificada, desbltroc1r atizacla e 

·transpa1�ente os i11centivos que perrnanecere1n;_

a pol ít i ca dic' i ncc-nt i vos deve se,- nor·t eacla no 
sentido de a1ler1as eli1ninar desvantage11s coinparat ivas da regiâo, 
para e1upreendi111entos prior·it�rios ao seu desenvo10i11,ento. N�o 
deve1n ser usados de fo1r ma i11discri1ninada, JJaFa si1n1Jlesme11te 
viabilizarem o 1Jso da r·egiio co1no ªf�brica· de 1uc1r os 

11âo ·pe1r 1nits o n1au uso das r·eceitas fiscais e das tr·a11sfer&ncias 
inter-·regio11ais de 1r ec11rsos; 

- nesse sentido, cabe lenibrar que os i11centivos deveíll
sér te1n�orJ1r ios, Qij seja, d1Jra1r e1n O te1npo Sl.lficiente llalr a os 
empree11din1e11to� se desenvblveir em de fo1�ma a11to-s11ste11tada_, para 
que possam 11sufr11i1r das vantag.e11s e enfre11tar os 8111.1s da 
<��e on oíl1 ,· (:\ ·d . .:::- me,,. r.:·ru:l o-�--- -Nf�·o--- -s-e_:7,-o·d1::·-· 'E'S -qur�c e,,···�-- ··;:iu-e- --- cq::.-cd :::\Y ----. tf

dese1·ivolvime1·1to 1·iio é p1r o1nover o assistencialis1no e nc:n llFOt�9e1·· 
a iriefici�r1cla, pois estns seíl1pre 1r es11ltan1 em u1n saldo negat i,1 0 
pa1·-<:1. :.:-i. ·::.ocicd::J.d1�- com() um todo .. Embor�1. �s.e -s:a.iba, q11e 
l,istorican1er1te, um pFazo de dois a11os é suficic11te pair a se 
eli1ni11ar desvantagens co1npa1r at·ivai dos i11vest i1ne1·1fos iniciais c1n 
regi3es mais atrasadas, esses p1�azos nâo devPm ser rígidos. Mas 
de 911al911er 1nodo, os ir1ccntivos devc1n ser 11til izados de fo1'1na 
contrat112l, çaso a caso, e 1r evisados pe1r 111anent21uente para se 
avaliar a eficácia dos 11:esmos; 
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-· também é i1i1po1·ta11te sal ie11tar, que quando se 
Conc:ede· ·inc:t�ntivos a ,:iua1que1-- E�mp1"eendimento, isso implica rH.t!na 
ob1"igaçio 1"ec{1>1"oca, da parte q1.1ern os 1isl1fr1ií, em gerar 111na 

riqueza quantificável em um determinado periodo de tempo. 
Portanto os projetos incentivados (11otada1nente os g1.- a 11des) deve,n 
se anrt 1 i sados, cr:\so a caso·, e i mp 1 í c�1.1,.em em ob1-- i gaçé',es 
reciprocas, explicitas e por tempo determinado; 

- as aç3es de fomento regio11al devem ser 
interio1"izad�s e articuladas, com os agentes econ81nicos do 
int€1.-io·r d{;t regif�cJ. Em B1,.asília dev<=.�, no m:.:Í.>�imo, fici:'tl'" um 
pequeno escrit11rio de coniato co1nos 6rgâos federais. Os quad1"os 
ticnicos deve1n estai" em Goi5nia 1 Cuiabi, Campo Gr·andej em 
Rond8nia e nos maiores 1n1111icípios da regiffo, para 1nelhor
interiorizare1n a s1Ja açâo. Atualme11te, se verifica o contrár·io1 

011 seja J 11ma alta conce11t1,. açJo e1n Brasil ia e �L111a per<�una 
Pl'"E:sen,:;:a no inte1'" io, ... Isso n·ão-··· se1"vi1J. seq1Ji2I,. paI'" a uir, mE:·1ho1'" 

F�la�iona1ne11to co1n o Gov�rno l�edeFal, l,aJa vi�ta o esvaziame11to 
dos 61•·9âos de desenvolvimento regional·. Por 01J.t1'" 0 lado, � 
presen�a ein Brasil ia �fasta a e 11tidade dos Gov�rnos Estaduais e 

/facilita a a�âo direta destes co:n os minist�r·ios; 

- 1JaFa sedi�'"em uma regiio em desenvolvimento, os
govei�1,os estad11ais devem investir na capacitaçâo dos sells
q1.1adt'"OS técnicos, desmobili�-:::;1.r ��tivos imp1'" odutivos, su.p1-�imir-
6 1,.gios in�teis e superpo�tos, combate� a sonegaçJo e Fese1r var 
�elo menos 30% das suas receitas para investime,,tos e1n inf1�a-
estr11t1Ji'"a social e econ3mica, a�oio à tecnologi·a e, se possível, 
at6 para partic•ipaçâo acionJ1r ia 1nin0Fitá1�ia· te1npoFJ1r ia, e1n 
empreendimentos de alta re1evincia para a regi�o. 

Ag1• lcola 

. Modern i zaç<{o, 
vin�uladas ao cres�i1ne11to, 
do aspecto social; 

11so racional de fatc)1'" es de prod11ç�o 
co1n o eq1J.ilíbrio ecoldgico em f1J11çJo 

.: utilização dR· terras· mediante a-·seleçio·de zonas 
p 1'" i or· i t ;.J1r j �l. S; 

. suge 1
r ir �o MIRAD uma tributaçio progressiva s□ l)1r e 

�s ter1r as i1np1�od11tiv�s; 

i nvest i·1he:.·nt o, 
tecnologi� a91r opec1.1á 1�ia; 

em grande .escala, 



TABELI\ 3. 22 

NOVA INDÜSTRIA ro NORDESTE 
BALANÇA COMERCIAL POR GÊi'iERO, SEGUNDO ORIGEM DE 

IMPORTAÇOES E DESTINO DE EXPORTAÇÕES - 1977 
(Cr$ 1 000 de 1977) 

SALDO (X - M) S.il.O PAULO RESTO 00

GENERO (A) 
PAfS SUB-TOTAL 

(POR USO PREOOê!INk'ifE) --------______. (B) 

A. BE!'iS DE CONSUMJ NÃO DURé\VEL 2 142 033 2 348 981 • 4 491 014

1-bbiliário -24 933 22 639 -2 299
Produtos Fannac. e Veterinários -34 719 17 023 -17 696
Perfumarias, Sabões e Velas -39 807 -603 -40 410
Têxtil 2 097 83'1 1 446 922 3 544 756 
Vestuário, Calçados e Artefatos de T_<ê_ 
ciclos 6 659 609 484 616 143 
Produtos 1Uimentares 202 618 238 458 441 076 
Fumo -39 834 -5 879 -45 713
Editorial e· Gráfica -25 781 13 951 -11 830

B. BENS I�íER/,!EDIÁRIOS 4 425 628 1 702 171 6 127 799 

.t\·linerais Não Metálicos 167 637 326 519 494 156 
Metalúrgica 1 156 223 -12 333 1 143·890 
Made,ira 40 547 58 898 99 445 
Papel e Papelão 67 649 136 013 203 662 
Borracha 743 632 71 164 814 796 

• Couros
,, 

Peles e Similares 80 744 • 115 255 195 999 
Química 2 369 026 707 531 \ 3 076 557 
Matéria Plástica -199 830 299 124 99 294 

C .. BE!\JS ll'E CONS. D\JR.liVEL E CAPITAL 676 726 571 213 1 247 939 

Mecânica 95 342 103 297 198 639 
Material EJ.êt. e Comunicações 647 619 372 408 1 020 027 
�laterial de Transportes .:71 97.6 • is ss7 -53 089
Diversos 5 741 76 621 82 362

D. INDÜSTRIA EXTRATIVA MINEAAL 294 042 • 337 726 : 631 768 

TOTAL . 7 538 428 4 960 091. 12 498 519 -

FONTE; Pesquisa.Direta (SUDE!�t/BNB), 1978. 

EXTERIOR 

4 742 051 

-1 947
91 705
-1 225

654 229 

22 596 
4 009 241 

-165 580
-718

-965 868

94 124
-56 648
-12 405
-13 220

-375 102
165 566

-686 386
-81 797

63 456

-9 422
íl 723

-267
1 422 

94 601 

3 934 240 

TOTAL 
(E=C + D) 

9 233 065 

-4 246
74 009

-41 635
4 198 985 

638 739 
4 450 317 

-211 293
-12 548

5 161 931 

588 280 
1 087 242 

87 040 
190 442 
439 694 
361 565 

2 390 171 
17 497 

1 311 395 

189 217 
1 091 750 

-53 356
83 784 

726 369 

16'432 759 
,_, 
e, 

__, 
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integraçio a ni�ej de exploração das atividades 

. ut ili zaç�-(o 
seletivo pa,�a esti1n11i�,,.

do crédito rural como inst,,.ume-nto 
atividades produtivas; 

. estím11lo aos peq11e11os e 1nidios produtores par� 
aumentar a produçio alimenticia. 

Industrial e Mineral 

• D i ve{1'" s i Ti cação, da t1t i vi d ade i nd1J.st ,,.. ia 1, Cijl\l Pn t�.se
às indtlstrias qµe gerem 1naio1'" valor asregado; 

apoiar a i�plantaçio de indtlstrias dinâmicas; 

. elevaçio da capacidade 
··maté1··i"as-p1° imc,s de 01·igem f-lon,·stal 
tecnologia e1n escalas comfietitivas para 
até inte,,.nàcion(:1.is, pl"odrJç:âo de insumos 

. _setor; 

de processa1ne11to de 
e agropec11Jria, co1u 
os 1nercados nacio11ais � 

e.equipamento paFa o

apoio as peque11as e midias empresa� como for1na de 
acelerar a integração industrial; 

pr·ojetos, 
pet, ... ::',Jeo 1 

t,�11'" ícolas). 

, buscar a viabilizaçio da implantacio de grandes 
com efeitos a montante e a jusante (1r efinarias de 
indtlst1r fas de aglo1nerados� papel e celulose e niáquinas 

Se1•y i ços 

. Busca· 
participação de 
·agentes· p1r ivados

di ef-icilncia do serviço p�blico, ampliando a 
90Vi:::'1''11()S locais, 1··egionais, -fedE•1r al E' até 

em tlreas q1Je atualmente sâo de.responsabil id�de 
~f-,,· <l e nü ;, ..

P1· io1" iclade 
Festaur.- açffo, COI1SCFV(:t,Çf.{o 
e}•� i st 1�nt e i

i me:d i ata 

básico 
tr-a.nspo1"t1.:.•; 

ampliaç�o da r·ede rodoviária 
a i nt cg1·a,;:�'\o funciona 1 do 

p1•ojetos de 
i n f r a ··-e s t t· u t 111.- a 

vicinal 
s fstEm;a 

como e1E.'mento 
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. opeFacionalizaF os coFFedoFes consolidados; 

l nc:·ement ,,1-
de consol i dai;:�{o; 

o investimento em COFFedoFes em vias

investi 9t"'ç:f.-\o 
cor1r edores em for1naçJo; 

PFoposta 

apoio ao desenvolvimento 
tecnologias adequadas ao supFimento de 
industriais de pequeno e midio porte; 

de alte1-nat ivas de 

e comercializaçio di

energia às unidades 

. transfor1naçffo "de emp1r esas estaduais concessionJ�ias 
de energia elitríca e1u companhias ênergiticas, ·ampli�ndo se,1 
campo de interesse ao conjunto de fontes energit icas 
disponi'veis. 

0 De acoFdo com os objetivos pri-fixadoé para atingir o 
desenvolvimento da Regiffo Centro-Oeste co1no 11m todo, cuja 

. pi- i n e i p '"· 1 f i n z, 1 i d �.d E· é • a d e me 1 h 01- ai- o n { ve l . d e ·� i d a d'" 
pop111aç�o, se reque1� o estabelecimento de crité1r ios de a1ocaç�o 
de recursos 9LlC priorizern a efici&ncia e a eficicia social dos 
pr9Jetos produtivos recepto1r es ou beneficiirios dos 1nes1i\os. 

A va)o1r izaçffo social imp] ícita nos o�Jetivos devein ser 
trad1Jzidas de fo1r rna que permitam identificar, medir e apoiair as 
inciativas Pl'ivadas que d&em n1ell1or resposta ao bem estar da 
comunidade. Para isto, � necessiria a utilizaçâo de técnicas· q11e 
pe1r 1nitam quar1tificar os • custos e be11efícios, que pa1··a � 
sociedade, implica toda a aplicaç�o de 1r ec111�sos.· Pair a torna1r
eficaz um meca11ísulo de avaliaçâo social de projetos, i preciso 
efetuar lJíll estudo 911e 1r eco1r ra, de forn}a adequada, �s prioridades 

-dos agentes de desen�olvime11to regio11al e traduzí-los e1n pr8ços
sbciais� Isto peruiitiria rac·iona�liza1� o 1Jso dos rec111r sos 
escassos q11e dispSe o Estado e �s enti�ades regio11ais de 

·dcsenvolvi1uento, ·considc1r ando tambi1n a pr6p�ia escassez de 
capital como falta de.rvodl1ção. 

' 

Dev i"do ao 
a 1 oc t"\f" , d r::·vei" -se-á 

carátei· limitado dos recursos 
estabelecer prioridades 11a 

par·a as quais sâo s119eridos iniciativas a apoiar, 
C 1' i t ÉT i OS: 

caSo 1 

p1.íb1 icos a 
sE·]eção d<.;.s 
os s12911intes 

Os 

t1(�9�-\ t i \,'(), 
�roJetos com um VAL (Valor .Atual L{quido) social 
01.t seja, q1J.e nt�o c1.1mprem com o-:; objct i vos de 
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desenvolvi1ne11to definidos pa1�a a 1r egi�o, 11�0 serio assistidos e 
incl1Jsive deve1r âo se1r desestimulados� 

Os projetos com um VAL social positivo e um valor 
privado taml1tl1n positivo; obteria1n apoio estatal nos casos em 
q1Je por alg111n motivo, n�o existe interesse p1r ivado, ou e:<istlndo_ 
esse inte1r esse, seja necessári6 111n i1npulso inicial pair a a 
coricretizaçâo do empr·eendim€ntp. Em geral, se os benefícios pa1�a 
o emp1res4rio sao 1r azoavel1nente positivos, JJOde espera1r -se q1�e o

pr·ojeto seja imple1nentadc sem IJma transfe1r ê11cia de recu1r sos da 
soei i:::·d:.:1.dE· b 

U1na f€1rceira situa�âo �eria no caso de projetos com tltll

VAL social �ositivo e 111n· VAL p1r ivado ne�ativo, ou seja, qua11do 
• j ... • ,., O"s me::-:-mo�; si:10 di?:'!:;E-:·J�lY1::· is: do ponto de vi st:.:\ _d<;,· soe ied;7ldE:· m_:::ls- n::,.G 

ofe1'"ece1n atFat ivos pair a O invest.ido1r p1r ivado. Estes casos devei� 
ser estudados de tal manei1'" a a podei,. determinar se a aplicaç�o 
de recursos dos orga11is1nos estatais em �paio ao agente privado 
nia red11nde em u1ua r·ed11çJo cios benefícios sociais. 

A i dent i f i c:r.·u;f.{i::, E· :.;;i.po i o �.c,s Pl'" ojet_os p,,. odut i vos, - q•.1e 
contribui a1n � consecuçao dos· objetivos do desenvolvimento da 
região, é uma tar,:.-fa imp1-·1:::sc ind í·vel na qual 9 Est�1.do e o·=.
t)1'·9an i<::;mos regionais devem 1Jm apoio muito impo1··tante. Isto 
signfica dest i11ar recursos para a l'" ealizaç�o de dive,,. sos estudos 
(pa1,. imetros de co11tas nacionais e regionais, projetos, etc.) e 
para a i1nple1nentaçJo dos IJFoJetos. A seleçâo dos projetos a 
issistir n�o pode percler de vista n•1nca os princÍpi-os de 
efici&11cia e efictlcia socialN 
�--�· 

"--. .___, _j 

l\j1 1

l 



Objetivos do 
DE�senvo 1 vi mEn to 

Regi c,n�:l. 1 

[laboração de 1ator2s 
dt conversão de pre,ços --) 
de filti"tado a pri;�as 
sociais 

VANS 

< 0 
l C·

) 0 

Avaliaçao de --) 
�rojetos 
prodl!tivos 

Recursos--} 
disponíve:is 
pe:la soe ie
dade. 

VANP Caracteriza,ão do 
Projeto 

)f e < 0 Não desejável 
> e Desejável 

Sel21ão de 
projetos a 
incentivar 

( 0 Desejável (com restrições), 
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Os objetivos estabelecidos a11te1r ior1nente 
d e i >{ruH e 1 ::;u·· e, 
€')·fP 1. i e i t <:"i.Ç f.{o 
pr·· ogf-�J.1n;�4.1;�io de 

po;r s11a p1�,1pria 11at11reza 
SCIJ C�Fite1r de estabelecer 
"1 on::J()· .. ·pí"<:1::.:-�o ..

llíll 

neste t1"ctba1ho, 
f'or-m1.11:�:i.ç���o • E· 
plan1.:.�j�1.mcnto e 

� sc1n d1lvida uma atit•Jde rol {tic3 ousada e q11e biisca 
FGCtJpe1r a1r 2sta 1nodal idade de plar1ej�1n�11to. Ademais ca1r 1r ega 

_consigc) a p1r oposiçâo de ron1per cc>1n a visJa do crescituento 
eco1181nico jll,ll

r

O e Si!DIJ1es,. coloca11do-se ·e1n f1r anca co11t1r a1)osiç�o 
.ao b1Jsca�, pr·o:�or e estabelecer u1n Pl"Ocesso 911e mclho1,. e a 
·distr·ib�1/çio espacial e social da re11da e que seja menos

conct,:;nt1·M:r:,.dpi•· ..

Desde logo fica clat·o que a fo1,.m1Jlaçâo dos objetivos 
9c1·M 2,is. e c-:.·::.pi".··c Íficos. (�:·st::::í. c:3.lcad�1 nu.1na compt"(;-:·en-s.:3-ci d::?. f'oi-m�:i.ç:J:o 
�cor)irnica r�gional 1 do se1J Pl'" ocessr) de�;ordenado de abRrtu1�a de 
f,,·orit�:i1'·as. ::-:i.91.- íco1::":t.��. ,:.:- dos ini.ítrr,�-1·- ·--�-- pi-- oblema:-:::. po, ... 1"21E: gc.·1--adc.,s, 

" 

do 5(:'.IJ. 8.fJi"ú 1. r::-,.meni:o e d�.;i. nr.:�CE-�ss·id�l'dE" d,? sua SllPE"l'" dÇ��Da Assim 
co!oc�---se a 911esti(l da R�fo�ma Ag1�J1r ia co:ílo p�no de f:1ndo sob1-- e 
�t qua1, Zi p:::<.1··t i_1,. d(-:.' uma dr:-:·nsa pol ít-ic:;.1_ d1.::- SJJ.porte g1ob2r.1, it'" á �-�' 
estabelecei� o fortaleci1nento d: base eco118mica regio11al e o 
consequent� s•Jcesso dos pros •mas 1 igados a 'Agropec11J1r ia, 
Ir1d�stria J e s11as a,,. ticulaç3es ·Rui· U:�banos. 

,�� a pt;1,1r t ii" do t�st�ib��1e� i .-': ,. d�1. Ref'o1,.-m2. ,qgráx i�� a st.::,-
i:mp1;.1nt<:"i.d:0., -:,f:b, ... etudo no pr.1mc11'" tt··'- ;· <-��to n:;i:.s á,,. eas de conf'l ito 
pe1a pos��-C' da t1�;1·-(al qlJf:� s,; • �,.-"?gnlr ,f._ Zts' b::i.ses. de IJIHB .. p1r od1.1Ç.��o que 
'f.:.f.:• d t··��.cn './CJ 1 '·./�:i. d ,;;-�:,,�ln t , ... :;.� ·1 : :;� .• ,·:•�1ie,-: t ,2 ':.;' -B.ss·i m p oss=::i. a 1 e 3.n ç:: :3.1-- Q/ 
obj��ti\1 Df:. de- divr:;1r �;i- _r-�::.;,\./.�...,, ele cu1t1Jt"��\S�, de uso e apir oveiti::1.iílC:.'nto 
/" ;.;1.c i Ol"Vi) .. 1 d (::i-::. I"' i:: .. s\"J·:�- ·i1 a t 1.ú- �-"-l is e. d o �.o 1 o. 

011tro lado i necessirio :11ita. ampla avaliac�o das Poi·· 
Politic:,,s, P1r ogramas e P1r ojetos Já dÊfi11idos, CllJO� efeitos 

se1·1t i1_.. intensame11te na rc91ao. Soments ass/111 ser� fa-:.�t.•m·-sc
p oss ívi:::1 
d e {.➔_ ç. (, r:::· -::; 

1- ed e· ri n i 1"' ,"E,· -: c-mp �3. t: i b i 1 i :.:•:::J_;-· ob j et i '..JO�� f"i :;;,.e : on :c-� is a t r �:i . ..._,,::;.-�:;. 
z�dt:·qui:ld;:i.s r1.os objetivo.s r,-;:-gionz\is. PGu"::,. t:c:,.nto faz-sf.•' 

necessi1r io o fortal�cimento da i11stituiçJo regional de 
planejamc11to e desc11volvi111e11t□ i eleva11do-a a IJOder de decis�o 
j11nto aos Ministérios e 01,. ga11is1nos seto1�iais fede1-- ais. Pois1 se 
é bem \'e1r d�de q11e deve·-se adeq11a1,. os oll,ietivos 1�egio11ais aos 
nacio11ais, ta1nbé1n 11âo'i 1nc11os ve1-- dade 911e d0cis3es nacio!1ais q11e 
possa1n vi:� a ter efeitos negativos sab1r e a 1r e91ao, ciev�nl 
i111ediata1��1,te Sei" s11t1Je11sasn Esse fortaleci1�e11to s� adv/ir á na 

-Jnedid� ein q11e se b11sc!:1e a artic1JlaçJo li1tra·--1r cgicnal e1n do[s
·1,ív�is: i11stitl1cic)1·jal legiti1na1·1�0-se jl1nto aos 6rgâos estid0ais
de- pl;.:i.ncj:::�mcnto e de�::,envolvi1He�ií1G, f-:.'i po1 it ici:tlllEnte, �1.0 n lvc·1
9ove1--11:.:\1nenta1 .. t:1-::-i-•:�ínr 1 fo1�t:<:1.lc-c ii:.t�1. int,'3.·rn�:1.1nr::.·nt1:::; pnde1-·:á, no p)i:,.n;�J 
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�
xtva�reg1ona1 a partlv de uma p�atJca de negcciaçio tornar-se

 
�.)1.lVid;ê,, 

.
'"e

.
spc;:ita�c:\ �� acatc·HJa� y, r 

   

  

  A se�uir-,· st'\o e�•:p'l ic i"tados a1g1J11s têmas pc;\s5{.ve·i5 d8 
01· ient<".I' a ,elabo1·a_ção de p1•r;g1·amc,s: 

- �€organiza�ão fY11diá1,.ia;

               ·-... dive·1·sif'icc\Ç âo e nJoden1ização e;:, a91•ic1J.ltur.:>.,- com 
ir{crc.�·,,>p01r"aç'ão de lavouras ·pe1"mc:tnentr�s; 

                        .�
· 

-. a�'!'.Qi_o aos pequenos e médios pi-or,,,.. iE"t.Í1" iosi 
              

    
  

           :-:_'-implc\nta,ão e conso1 idaç:r{o de inci1l�;t1"ias d€ p1'" imei_1"0 
beneficiamento, a nível de pequenos n�cleos urbanos; 

              

            '-- implantação e consol idc,ç�{o de ind1.íst1·ias mót,•izrc'.s em 
polos de,desenvolvimento definidos; 

        ' - clesenvolvime,1to 
�e_sque i_ 1-'a; 

, .. 
-·f'ortalec·imento' • 

       
inst it1Jc: ional e pol ít ic:o de� ,,. e�1 i�o;

. ' 
-·· incremento do ·as.soe iat ivismo e- c:oopc::·1,. át ivismo; 

'. 
-.desenvolvimento e apoio �s tomunidades i11dígenas; 

-.desenvolvimento u�bano� 

:.._meio ambiente; 
.,'

educaiffo, satlde, sanea�ento bisico;-
• 

             
        ! . '' . ,-•· . .. , .. �.,, .. ,. .. - �'-�" .      ener9i�, t�anspo1•·tes, c�mu�ica�3es,.��tre·o1Jtros. 

                      

                                                                                      

, , ., Desta fonna, a.t1·avrks da pe1•f'e'ita dP.�'in ição e elabcwa,;:ão 
cJe1::·p1"·091.: am�,�; €s1>e.c i'.-r- i cos e comp 1 emen t a,,. es ·, •• podt::r-se-t� conduzir a 
l�eg'ião ;!Ó,·nt1·0-0r,.:st<i- a um 1;,;oc'E·SSO d€· desr,·nv·o1v'imE·n'to integ1··,1do, 
i1·fadd:� um crescimento econ8mico e�uilibrado.   '/2 

'\ .. .
• . . ' ...          

.;�'->:

l 

·

l

. ·\. Con; • isto, .·a conjunç:('\o·do' a1Jment�, :d·��.;).·.i·_-q1.iE·sa 1 da ,,.es.jão, 
da·_· f.il{i:\r,:ao ·do ho111ém no éc,mpo,· a melhol<· d'i'st'i· ib•.1-iç�{o\de ,-·o;:r,da·, a
d•iversi.f.ic<".,;:f{o ag1•'ícolá e .. ·a�inelho1,ia da·1�E·cu,fria -'·[H}nniti1<{o·à 
.R�� ·i ão·· .- ,�·Õmp er' a s-:1. b �i;.,:i► é i , .. e, i ·�··qil"f:�·?. h ÓJ �'�· i íi e ��o q -rn\1J·õit-'ã·i da ... i\S filfi"i» 'i° I� '/ 
n_f(o � s,:, se ri·:- __ P_aij.& l f1'0 \.: qíJ.€ :' se '. 1.: <::•.f'e,,. e t �,o de.s�:.'"n•_vi:: 1 v i-_m.en t ·,? n ac i on a 1 
como também ·'cri,11·. uma identidaclr,: 1•r,:g·io11al lq1Je -lhtJ: .1ie1'mih, 

,; .,. ,., . . ' � ! • f • ' 

ass1.1m.i1" sc-•J·.,-.é�.1,�I=>aIJ�'l nt>, ten�ü�·:ib·'1 1i::�c'i-ohâl'.- • :                                               
�" .. ...... 1 ., .. ��- 'J :.,· �--.,;: ,;:, r � ' \ •• :. ....... ·              


